CRUZEIROS 


Blitz”  no  Estado  do  Rio:  Assassino  Vale  100  Mil 


CinLIOTECA  flAflIOlML 
AV.  HIO  BRAVCJO 

lUU  DE  JANEIRO  -  D, FEDERAL  (Q) 


Às  vésperas  da  abertura  do  nôvo  período  de  ses- 
J  M  sões  das  Nações  Unidas,  a  morte  trágica  do  Secre- 
tário  Dag  Hammarskioeld  abalou  o  mundo  e  criou 
condições  para  o  agravamento  das  divergências  no  orga¬ 
nismo  internacional,  de  que  Dag  era  secretário  desde  1953. 


Êsse  clima  de  desolação  e  temor  tende  a  agravar-se 
mais  ainda,  ante  o  depoimento  do  sargento  sobre- 
vivente,  que  afirmou  lerem  ocorrido  explosões  no 
avião  de  Dag,  segundos  antes  do  acidente.  O  "Premier" 
Nehru,  da  índia,  suspeita,  por  sua  vez,  de  sabotagem. 


3  Diante  disto,  uma  reunião  de  emergência  Já  íoi  con¬ 
vocada.  a  lim  de  decidir  sôbre  o  complexo  problema 
criado  com  a  morte  de  Dag.  e  proceder  a  investi¬ 
gações  para  apurar  os  causas  do  desastre.  Uma  comissão 
da  ONU  |á  está  a  caminho  de  Salisbury.  —  (PAGINA  b.) 


FUNCIONÁRIOS  DA  GBI  DEFENDE  AMOR 


Drama  de  Amor  e  Tóxicos  na  Glória 


“TAXI-GIRL”  DA  ZS  SALTOU  em  ofensiva  finai.-  contra  a  vidva  mussouii 
D0 10- ANDAR  PARA  A  MORTE  r  11.1  a _ 


Os  Estudantes  e  "UH 


A  pnrif  lir  lohcdo  tiurun- 
te  urriB  <^'.onc.  '■(•trt.-jií 
■no  fito  ri  XVII!  Cont?'.  <10 
Metropolitano  dot  £-.fuacn- 
tes.  Vfio  iníei.^O)  ou  prepa¬ 
rativo*  para  >'.rie  rnconrro. 
£  ULTIMA  IfCkA  çur  sem¬ 
pre  acompamtc  úe  perto  o 
movtvienro  ritudantil  bra¬ 
sileiro  lem  ii.n  motivo  mui¬ 
to  arato  pera  repistrar  e. 
saudar  o  pronmo  ronçretso; 
'  i/ur  por  •unertóo  da  Di- 
retorui  da  Vnino  Mctropol:- 
tane  dr  ErtuiitnUr  ratiiica- 
da  pelo  CnrurpUto  dr  fCrprr- 
sentante*.  foinor  eleitOi  o 
"tornnl  do  ono '  da  classe  r.>- 
iudonfU.  Recebevios.  luve 
jíeprulo.  urn  d^canecedor 
documenta  eu*  cue  o  Presi¬ 
dente  da  UAft'  0  sovem  Al- 
teu  Ribrr-o  Urtrrlrs.  renaa 
hnmeraasrrn.  em  nome  rios 
aeur  ctileaas  c  ofuordo  des¬ 
te  tornai 

Sâo  ‘cis  çe:-toi  ijne  cons¬ 
tituem  0  noí-n  melhor  -no- 
nro  dr  orçiJihr  e  de  esti¬ 
mulo  paro  o  prossrçuimen- 
to  da  atvacto  nur  noj  f-c- 
ca-n«.  ha  mat-  de  um  dr- 
cAnto.  rin  de'esa  das  cau¬ 
sas  populares.  Os  estudan¬ 
tes  scliem  çue  estamos  ao 
lado  diles  A=;;’u  como  o 
sarro,  tcrr.hetn  os  frobe- 
Ihodnrrs  r  tinias  as  ealrti- 
ridadeí  que  irnhem  um  Ir- 
(rittmo  interesse  a  drien- 
rter.  £  nriíi  swirntr  no  qut 
riiT  -'•'ipf-ifo  1UOS  rrjrin- 
ffíconWj  par.-ifíi/erM  como 
-uj  pífítui  mat)  amplo  dot 
•ruteriisses  colrtiroí  Oi  es¬ 
tudantes,  essrs  ctiiof  evm- 
hater,>es  de  aemocrena 
brasileira,  o  simtircm  espe- 
cialmente  durante  c  ultima 
crise  píii.íico-imlttar  quen- 
rti.  ULTIMA  HORA  tcii.  des- 
rie  o  prjniri-o  momenro.  tn- 
sade  pelos  galpistoj  Da:  te¬ 
rem  leito  de  VH  o  *'?o-nol 
do  ono'  Muito  obnqado  c 
ctr  .  Conjr-cujo,  fuiTuioi 
omifoj 


Kmlinra  Irniiitm  cnnildrriidu  ram» 
rFMitInnIr  ilr  «uiridi»  n  inniir  da 
"liil-alrl"  MarI»  Kuarnla  S«i>tr» 
U»tnK  na  aiilnridndra  d»  te  I>l' 
rali»  prorllrand»  n  indiviilua  qur 
rapanriiu  linrharnmciitc  a  múçn, 
linrna  anlr»  dr  >u»  niurle,  uiilrm, 
na  Kua  Càiididn  Mrndra.  Tal  In¬ 
divídua,  qur  «rria  amanir  e  r«- 
plnradur  dr  .qinriii  Huafntn,  rala. 
rIn,  ataundn  prnanm  a>  aulorlda- 
dra.  no  Initrior  du  aparlnmrnln 
da  dérim»  anilar,  da  qual  a  -lãa(. 
alrl-  puliiu  par»  a  niartr.  (t,ria 
na  plaina  1,  cm  -CIUAIIK  NUAM 


- ^  (LEIA  SA  P.4GI.SA  J) - 

Rio  de  Janeiro,  Térço-Feira,  19  de  Setembro  de  1961 


A  frfnl  ár  ^ofls  t«rtn,  Murla. 

«UI*  tniã  «f  )p%tn 
Luífl.  fUho  cBçvtA  dr 

al.  «  por  t  apaitioBou.  íl 
catamraef.  porrm.  e%tM  difícil, 
porqoe  •  êetc  •pêr  » 
Racbrlr,  sittta  dv  r«-I>Urr  >!«• 
^ofla  t.orrn  rc%Ml>ru  rntrar  na 
luta.  rm  drfrea  du  amnr  da 
irmi.  e  «aí  ratrrotar  a  >ttiva  dr 
>lu%aullni  rwai  tóda«  a«  arma» 
dr  ^ur  dibpór.  a  batalha  já 
r«ta  arosariunal  rom  •  opintàu 
pubiira  italiana  faieratrl  a 
íia.  ILKl.A  S-A  TACÍINA  U.í 


<LEI.^  N.4  FAGINA  II 


Criador  Das  Ligas  Camponesas 
Faz  Sensação  em  Belo  Horizonte 


\va.siii,vc:ton.  io  (Upi 

—  l'lli  —  liirurmo-sc  que  o 
PiT-aldenle  Konneriy  cslíl  cie. 
('Iiliclo  s  impecilr  que  a  Uits- 
Ma  kc  aproveite  da  morlo 
do  Sccri-lírio-Gcral  das  Na- 
(oea  Unidas,  t)ai!  Ilnmiimrsk. 
Joeld,  par*  sujeitar  ao  velo 
conmnisln  o  contrãlc  das 
uperaçOes  do  orcanismo 
iiiumiial.  A  uiorlc  de  Dan 
rol  n  que  levou  o  Presidente 
Kriincdy  a  decidir-se  a  com- 
parecer,  pessoalmciilc,  aiUc 
»  Assembléia  Geral  dns  Na- 
voes  Unidas  dentro  de  al¬ 
guns  dias. 


Com  o  pensamento  rojfodo 
lambem  ocra  a  qrati/uací  ‘ 
de  JOO  ml!  cruaetroé,  pr-jm<-í;- 
do  pelo  iitho  do  MíZionrini' 
frneaío  .Vorriro  lucilai'-'  no 
Rodovia  Prriidenir  Dut-a. 
policiais  ronofoi  e  ./'uminrn- 
ses  rmpre,snderam  onti  m  fe. 
m:  caçada  o  Hermann  K no¬ 
tei  conhecido  como  ~Germa- 
no~.  ex-pjlicia!  rjpu.'  "  do 
Pohcta  ilumiiiense  por  ter 
cornetiào  diversos  erimr'.  en¬ 
tre  Os  çuou  ToubOs  dr  aur.‘ 
moveis  easa  dn  luvfr-fA 
rm  Sssva  Ifuaçu  loi  ev-cada 
isytn  petos  aqnrtf  ria  Le¬ 
que  lasiam  usn  dr  metralha¬ 
dora)  .<1  '  escara muçOi"  •• 
f-r-on;*v  lorcm 
ta  qur  o  hcndido  hc  muft, 
tián  opo-rri’  rm  rasa  LF!  ' 
SA  PAGISA  : 


O  Sr.  Otávio  Borgrrth  TrI-  1 
j-flro,  prf3idcn<c  do  Fun-  t 
daçdo  Otário  Maiipahri-  } 
ro.  e  o  Sr.  Raul  Santos,  v 
o  “Raul  Barulho’’,  terão  \ 
qur  comparecer,  na  próxl-  } 
r;iD  sexta-lrlra,  á  Assem-  » 
bíi-ifl  Leqísiaílra,  para  se-  . 
rrm  acarraáox  com  alquns  t 
•‘bivheiro.s’’,  entre  os  quais  J 
Lrvp  Crava,  Palermn  e  . 
Aristides  Serão  reinicia-  { 
dos,  as.stm,  r)s  trabalhos  da  { 
Corril.v.rdo  Parlamrntar  qu*’  y 
apura  alá  onde  vão  cu  i 
l•l)lt•uío^'n<''  do  norAnio  rio  { 
Sr  Lacerda  vom  o.v  '  hia  J 
shots"  da  mntrovrnção  rio  j 
jógo-do-hicho.  tPAG.  J  )  I 


Ministro  da  Fazenda 
a  Favor  do  Mínimo 


WASHINGTON,  19  (UPI  — 
Ulli  —  Os  aliados  oeldcn- 
lais  se  aproximam  dns  ne¬ 
gociações  com  a  URS.S  sobre 
llerlim  divididos  em  um  sõ 
inmlo:  como  convencer  Mos- 
ruu  de  sua  unidade.  Os  Hs- 
ladov  Unidas,  Grã-llrelanha, 
Pinin-o  c  Alemonhn  Oclden- 
liil  esiao  de  oefirdo  rm  sun 
decisão  do  lutar  por  seus  lil- 
lellos,  mas  divergem  quanio 
4  Torma  de  mnnier  lai  posl- 
váo  Trentc  à  União  Soviética. 


Jovê  Maurt'  "Na  H^ri  H”. 
paemo  n  informa  qu«  por 
{K'astan  da  pnmt-ira  rt-uniao 
dn  Conselho  dr  ^It^ls1ro^  • 
>r  Waiter  Mereira  s-illv'  ti¬ 
tular  da  Fn.-rnda  apomo  a 
suerstao  do  Minislrn  do  Tra- 
t>a!h».  no  '■i-ntido  ue  nevar 
i.s  nivi-is  dr  saiunwminimo 
—  r  vem  demora. 


MIAMI,  19  (UPI  —  Ulll  — 
O  Gnvérno  de  Fidcl  Castro 
l>rcpnra-sc  pnra  colocar  soli 
custódia  •  responsabilidade 
lio  Eslndo  tódn.s  as  criaiicns 
cubanas,  mediante  um  proje- 
I  o  de-lei  jã  redigido  c  pronto 
para  a  piilillcídndc.  O  rio- 
nimcnlo  foi  retirado  de  uinn 
dependência  govcrnamentiii 
e  trazido  clandesllnamcnte  a 
esta  clilade. 


SÉRGIO  MAGALHAES  EM  PROCLAMAÇAO  AOS  CARIOCAS 


Na  coluna  de  Javlntn  da 
Thnrnii->  nucma  ll-  temei 
tmje  uma  infomiacao  a  de»- 
larar  Hevela  o  i-roiitMa  de 
"Soeietlarie  A  Adjaeõiiciaí* 
qur  o  .‘•r  Janii  Vuadmv  lern 
duav  ofertav  dr  amigo-  de 
Nao  Paulo  para  exercei  lun- 
çv>e»  dr  prrvident»  de  iB- 
dúvinav 


MONTEVIDÉU,  19  (FP  — 
Ulll  —  Eslé  ameaçada  n  rea¬ 
lização  do  “mnlch"  riiial  da 
Copa  Intcrcunlincnlat  ICopa 
du  -Mundo  de  Clubes),  mar¬ 
eado  para  esta  nolle.  ein 
Montevidéu,  porque  os  por- 
tuguéscs  não  se  conformam 
eom  as  falhas  dn  atuação  dos 
árbitros  orgenllnos  no  Jõgo 
de  domingo  último  c  se  re¬ 
cusam  a  enirar  em  eampu 
soli  as  ordens  ilésses  apita- 
dores,  o  Hcnflca  disse  que 
arella,  para  o  seu  Jõgo  deti- 
Mvii  roro  o  Penarol.  qualquer 
arbllro  chileno,  p.sragunlo, 
nrasllelro  ou.  mesmo,  uni- 
Kualo,  mai  não  argentino. 


Não  »r  trata  dr  Janro. 
ma»  do  canioi  Jnrkr  Goulart, 
qui .  num  rinema  di  •  ipara- 
hana.  »r  vtu  envxilvidr  era 
vunoso  inrKientr  eom  um  vi- 
rmhn.  qu.  era  nada  ma.  na¬ 
da  menv--  do  qur  o  Ubrii  da 
Poliria  da  (IB  Sr  Heln’  Tor» 
nachi  Wuen'  conta  a  hlsKW 
na  r  Nevti-r  de  Holanda,  era 
sua  sevar-  Ti-.-x  Elas  a  oa 
Outro»  .  na  pãgma  lo 


llria  es  gatina  S  rnlrrvut» 
ãr  Srrji»  s  tmarrn»a  raneral 


Julião  é  pela  Reforma  Agrária,  “no  amor  ou  na  marra’ 
Ls'la  na  páoina  2  o  entrevista  por  Ale  concedida  a  UH,  on 
tem,  momentos  antes  de  deixar  a  capital  mineira. 


Jango  Conclama  o  Parlai 
Agrária,  Lei  Antitruste 

mento  a  Votar  Reforma 
e  Remessa  de  Lucros 

Míyo  Aumento  da  Carne  de  Segundai 

1  ^ ^ - 

Mí 

tis  10  Cruzeiros , 

- (IJEIA  KA  rãCIKA  «1 

a  Partir  de  Hoje 

-  n.KIA  WA  FAOISA  1)  - -  — - - 

- V  ií 

Ronda  Das  Secretarias 


Acontecimentos 


ULTIMA  HORA 


Tirça-Faira.  19  d*  Setembro  de  1961 


PAQINA  i 


—  vlilidii.  N*  itblntlt  d«  Ir.  Cld  Itmiiil*  hl  um 

m«p*  dii  Llg«i,  acrtictntando-lt  um  ponio  prllo  tldi  vti  qua 
turga  uma  nova.  O  aalrclto  noi  policia,  quando  nlo  not  prandai 
ainda  aiilm  ninguém  podará  dafar  a  marcha  da  lula  pola  larra". 

SENTIDO  NACIONAL 

Defamlpnilo  um  aiiclallamo  luim  «cnlliln  narlonol,  a  axcmplo 
da  China,  lugoalávla  c  Cuha,  o  Sr.  Francisco  JullAo  dcriarou  qup 
#  necessária  umii  ruvoluvln  nnelmial  illforeiile  ilns  oiilra»  na  me¬ 
dida  das  partlcularldadeii  dos  problemas  dn  1’nis. 

rara  o  Sr.  Krancl.sco  Julláo,  Man  Tse  Tuhk  e  Kldol  Caslrn 
flcarán  an  lado  dc  Slo  Francisco  dc  Aasli,  na  lllslArla:  crl.stlanla- 
mo  *  loclalUmo  —  afirmou  —  }ám  vários  ponios  de  Idenlldade. 

CICLO  DA  REFORMA 

lèbra  Idaraluri,  a  Sr,  Frinclaca  iullta  afirmau  qua  ••  lavant 
ttcrilorti  pracliam  voliar-ia  para  a  probtama  da  farra,  abrindo  a 
Ciclo  da  Raferma  Agrária,  como  oa  ouiroí  ciclos  qut  houvo  na 
IHtralura  nacional. 

Dapols  da  dliar  quo  náo  Itm  tampo  poro  ticrovcr,  o  Sr. 
Proncitco  Julláo  afirmou  quo  "Jorgo  Amado  oilá  docodanit,  doh 
xondo  t  torra  o  os  prablomii  soclols  psio  osfallo,  mtrgulhando 
com  Islo  nos  ssttrlerti  do  mundo  coplttllsfo". 

Os  livros  do  Sr.  Francisco  Julláo,  principalmsnfo  "Irmão  Jua- 
loire"  foram  publicados  á  sua  rtvellt:  os  orlglnlts,  msndados  para 
o  Sul.  por  um  amigo,  aparocaram,  para  aurprtsa  sua,  tm  formo 
do  romanct 

Ainda  segundo  o  Sr.  Francisco  Julláo,  "Jorgs  Amido  t  ou¬ 
tros  tserllorai  raflsftm  umi  arfá  dosnfis,  quass  pornográfies,  as¬ 
sim  como  o  mundo  copllsllsli  é  doonllo  t  pornográfico, 

SEGURO 

Francisco  Jullãn  6  ca.sndo,  lem  -1  fllbos  c  um  seguro  dc  vida 
dc  Cr$  3  milhões.  -Sua  Inlcnçáo  á  mandar  as  filhas  maiores  paro 
j  a  Rússia  onde  farlo  um  eurso  dc  línguas  ortenlais,  proparando- 
ehegada  do  socialismo  que.  assim  que  Instalado  no 


ASCENDINO  DEMITE-SE  (MAIS 
UMA  VEZ)  E  ACUSA  TORNAGHI 


“TAXI-ÜIRL"  DA  ZS  SALTOU 
DO  ia*  ANDAR  PARA  A  MORTE 


Arrasado  moralmonia  om  faco  da  allluda  aiiumida  paios 
lernallsfai  profissionsli  de  Nlo  do  Jsnoiro  no  sonlldo  do  as- 
pulsá-lo  de  sou  SIndIcslo,  o  ir.  Asesndine  Lslls,  dirolor  do 
Sorvlfo  do  Consurs,  oslávo,  onlom,  no  Filácie  Outntbari, 
quinde  oprostnfou  ao  Sr.  Carlos  Lacsrdo  o  psdido  do  domls- 
sáo  Irrovepávol  do  cirgo  quo  ocups  ns  odminisfracle  osfodusi. 
Poitorlormonto,  e  Sr.  Ascondino  comparoctu  á  Sila  do  Im- 
prtnia,  onds  doclarou  sos  lornollslii  quo  náo  podia  continuar 
chefiando  um  strvico  policial  dapoli  das  dtclars(6ti  lallsi 
psIo  Chaft  de  Policia  a  prepásilo  das  arbilrarisdados  comall- 
dss  psio  govárno  durants  a  reconta  crisa  pollllco-mllltar.  "Náo 
posso  concordor  com  o  que  disse  o  Profossor  Hálie  Tornaghl, 
eximindo-se  de  rsiponssbll Idade  nas  madldsi  adeladai  ptli 
Pollcis  durante  a  crisa.  Deixei  a  Ctniura,  mas  náe  me  eximo 
do  quo  foi  praticado  no  decorrer  da  crise"  —  acrtsctnfou  o 
Sr.  Aicandlno  Lalta,  ratarindo-io  1  censura  aos  lornali. 

QUEM  MANDOU  —  Mala  adiante,  disse  o  -Sr.  Ascenrilne 
que  a  censura  foi  determinada  pelo  Chofe  de  Policie,  pelo  Rc- 
noral  SUeno  .Sarmcnlo,  apontando,  também,  como  mandanie 
das  violáncias  o  Delegado  Cícero  Rrasllnlro  de  Melo.  Na  oca¬ 
sião  0  -Sr.  Aseendlnn  exihlii  cúpias  folostásticns  dc  ordens  a.v 
slnada.H  pelax  autoridades  aelma  referidas.  Inclusive  um  rncnio- 
randuni  In."  7.1921  do  próprio  punho  do  Professor  Hélio  Tor- 
nniihl.  determinando  n  apreensão  de  uma  cdiclo  dc  vespertino 
eaiinca.  Finalineiile.  dtssc  o  Sr.  Asecndlno  Leite  que  perna- 
uecorá  no  Serviço  do  Censura  alé  que  o  nóvo  diretor  seja  de¬ 
signado  pelo  .Sr.  Carlos  Lacerda. 

PARLAMENTARISMO  —  MaU  rédo  do  que  st  supimba, 
pois  o  encontro  estava  previsto  para  o  fim  desta  semana,  o 
Deputado  Aliomar  Baleeiro  avistou-se,  ks  primeiras  horas  da 
mnnbã  de  ontem,  rimi  o  Sr.  Carlos  Lacerda,  cnm  o  quni  dc- 
baten  várlo.s  assunloa  ligados  á  política  estadual.  Depois  da  eu- 
dlénela  o  parlamentar  ronveranu  durante  aignns  minutos  enm 
a  reportagem,  fn/endo  questão  dc  frisar  que  n  sua  Ida  ao  Gua- 


Considerxm  as  autoridades  do  B.*  Distrito  Policial  que 
e  amante  da  "laxi-glrr  Eugênia  Ferreira  Soarei  tes-e  efe¬ 
tiva  participação  nos  acontecimentos  que  redundaram  na  mor¬ 
te  da  Jovem,  que  se  atirou,  na  manhã  dc  ontem,  do  10. 
dar  do  edifirin  em  que  residia,  na  Rua  Cândido  Mendes.  129. 
tendo  morte  imeriinla.  O  e\amc  perieial  revelou  que  a  mu¬ 
lher,  que  era  loxirómana.  eslava,  na  ocasião  de  sua  morte, 
aob  o.«  efeitos  de  entorpecentes.  . 

A  auspeita  sôbre  o  amante  de  Eugênia,  que  nao  deixou 
qualquer  hllhcle  eviilicando  o  seu  gesto  desesperado,  e  le¬ 
vantada  pelo  fato  de  que  menos  de  duas  horas  antea  do 
■ulcidio,  a  mulher  fõra  brutalmenle  espancada  na  Bua  Conde 
de  Laje,  sendo  socorrida  pelos  moradores  do  prédio  numero 
22  daquela  rua.  As  pessoas  que  a  socorreram  levaram-na  ao 
*.•  Distrito  Policial,  mas  Eugênia  se  rvvusou.  terminanlemen- 
ts,  a  dar  o  nome  de  seu  agressor. 

Ajudada  por  viilnhos.  a  mulher  foi  levada  para  a  aua 
rqaidéncia.  o  apartamento  I.IKH  ria  Rua  Cândido  Mendes, 
líP.  Pouco  depois  a  mulher  saltava  para  a  morte. 

Esta.  também.  i-ham.indo  a  atenção  das  autoridades,  o 
falo  de  que  no  apartamento  dc  Eugênia  foram  encontrados 


.se  para  a  .. 

Bra.sll.  lerininarã  enm  sua  preocupação. 

—  "Irei  para  a  Amnitónia  pregar  revolução  para  filhos  de 
índios" 

Dbendn  que  alé  o  cachorrinho  de  sua  casa  é  socialista,  o  Sr. 
Fraiiclsro  Julião  não  se  importaria  se  suas  filhos  volassem  no 
Sr.  Carlos  Lacerda,  porque  ama  a  liberdade  acima  dc  tudo,  em¬ 
bora  não  aerodlte  que  fliesscm  lato: 

—  "São  multo  polltlradas" 

FOi.  MAS  VOLTA 

Pira  prstidir  •  I  Congrasso  dos  Trabalhadores  Agrícolas,  o 
Sr.  Francisco  Juilio  voltará  a  BH,  onda,  tagunde  pêde  observar, 
está  ailuado  o  penio  Ideal  para  a  ccnverglncls  dot  camponeses 
brssilalros; 

—  "Nsda  melhor  quo  Minas  para  um  congrsiso  da  campone¬ 
ses.  Aqui  0  Istifúndio  á  pedsroie  e  |ã  existe  a  stmanle  ds  In¬ 
satisfação". 

Francisco  Julião  disse,  ainds,  que  ale  condenáveis  ss  sxplo- 
tões  nucleares,  saiam  do  Oriento,  seja  do  Ocidento,  "porque  |á  é 
hora  de  construir  pers  o  bsm  do  povo".  • 


Após  haver  lentido  o  suicídio  por  três  vêr.cs  o  ameaçado  5 
dt  morte  S  filha  e  a  e.spê.sa,  de  quem  estava  separado,  pós  £ 
lérmo  ontem  á  cxlslênrla  n  técnico  de  natação  Lili  Otavlano  = 
Tessarolln.  a.spirandn  gas  em  seu  apartamenlo,  na  Rua  Assis  5 
Brasil.  H9.  em  Copacabana.  Diante  da  informação,  dada  por  * 
vizinhos,  do  que  forte  cheiro  dc  gas  >e  desprendia  do  apa»  § 
lamento  de  LItz.  as  autoridades  do  3.®  DP  arrombaram  a  por-  S 
ta  e  o  encontraram  Já  sem  vida  1 

Homem  de  temperamento  tí.slranho.  o  suicida  nenhum  bl-  = 
lhele  dei.vnii  que  jusiificas.se  seu  gesto  extremo,  lendo  seus  = 
amigos  atribuido  o  riesespéru  do  alemão.  Às  saudades  que  sen-  1 
tia  da  esposa,  de  quem  afirmava  gostar,  realmonte.  Durante  1 
a  madrugada  de  hoje.  pãllda,  mas  sorridente,  apareceu  no  3.®  S 
DP.  a  viúva  de  l.ilt.  querendo  saber  se  o  aparUmento  Já  es-  | 
liva  deiinlerdiladu  "poi.s  prerlso  Ir  lá  apanhar  umas  coisas  ^ 
minhas".  E  loi  = 


JARDIM  DE  INFÂNCIA  VAI  FECHAR  AS  PORTAS  POR  FALTA  DE  ACUA! 


AFK5AII  ctRB  RlirmaçtirN  d<i  Kr.  I.uín  Rtibriin 

df  BrU»,  dr  tfur  (ãnihlrma  dn  IaHm  àuun 
rbtAVji  prnilrnmfnlr  ntirniulir.uiln  drbdf  n  inirín 
dr^tr  mf*>.  n  rf|tfirlA(fm  álr  L'l.TIMA  IIOHA  pôdr 
apurar  lintrm.  num  giro  prla  ririartr  (|Ur,  prliirlpnl* 
mrnlr  na  /.ona  Snl«  noa  bairrua  Ur  nnlaloRo,  Ca® 
pavabana.  1’rca.  Ipanama  t  Gávra,  bá  divrraoa  nU® 
cicoí  ondr  a  á|tia  não  chopa  bá  várlna  dia».  A  Ir® 
rvffiiUrldadR  aa  r«rÍRlra  com  mtia  intf'naidaHc  no 
lr«cho  da  Itua  Barata  Rihcirn,  entro  Raimundo  Cor® 
rela  t  Blfla  dn  Rorha.  a  na  Bua  rinrn  dr  Jitlbo.  Na 
Z.nna  Viirtr  a  nMuacüd  á  quaic  idrntlrn,  nnn  raroliN 
r  hoapIlaU. 

SfRundo  Informou  á  rcportasrm  n  Sr.  Cnrlon  Me® 
nrira.  há  mtiUu  trmpa  n  Kdurandárln  Kity  tinrhuaa 
não  i  nbnblrildo  com  rciularldnde.  Cnnlandii  corii 
crrcA  dr  l.lUia  ntiin<i«i>  hüm  riturnirb  rb  tlIMruldiidr^. 
N(i  mcRniii  rnau  rniá  u  Karuln  Ciintrrcliil  .Marrillti 
niaa.  qur  há  umn  armana  nãu  Irm  ácno  para  hr> 
brr  nrtn  para  a  llmpcia  dna  banhriroa. 


inumrras  arbitrariertadri  pratiradai  peln  Dclfr«do  | 
r>craldo  Padllha.  nn  2.*  OUtrlto  PollcUU  conlra  domésUcaa  t  i 
menores  ratá  rníraquerendo  a  xlltiac^o  do  Profeiaor  Hélio  9 
Tnrnnfbi  poK  Mfundo  ronnta.  o  Chefe  de  Policia  IniiaU  em  £ 
manter  o  trintemente  fammbo  Delefmdo  PadUha  à  frente  do  s 
2.*  DP,  mmtrarlando  o  ('nordenador  Geral  da  Policia,  General  S 
Slgeno  Sarmcnlo,  O  falo.  iMxie  ferar  uma  frare  ciiae,  eulmU  i 
nando  no  aeu  afastamento  da  chefia  do  DE9P,  uma  vei  que,  £ 
a  insastifação  r  i;r!indr  nos  próprios  meios  foremaOBentals.  s 
Conhecido  deputado  da  situação,  falando  à  reportafem  de  % 
recenlemente  o  Delegado  Fadl-  S 


CONCL&VE  MUNDIAL  DOS 
HIDICOS  TERMINA  HOJE 


QUO  vem  sendo  oiirlquocicln  com  nuvis  mudas  dc  plantai  raraa, 
flol>  a  oricntaçáo  direta  do  Sr.  Cnrlo9  l.»occrda.  O  silónclo  rei¬ 
nante  no  Guanabara  era  apenas  interrompido,  dc  quando  etn 
vfiz,  pelo  trinar  dos  plnta-ssliiios  c  plxoxós.  Handa  a  cnlendrr 


Core  o  opFTocatocáo  dc  U 
fUnti  NÓbit  prsblcmnk  dt  Ma- 
dlelna  r  a  roaliiAçAo  dt  uma 
•cnbIo  plrnária.  àk  II  horu, 
nn  ‘Tsnlrtrn  Knitm"  dn  Cupn® 
cahnnn  Pnlarr,  «rra  rncerridn, 
nn  tnrilr  de  hujr.  «  XV  A*® 
•cmblfla  (icrA!  da  .tbHorUç^D 
Mrdira  Mundial  Cl  rifnrlavt 
rruníu  nu  Klu  dr  Janririf.  du¬ 
rante  uiiu  wmana.  Runildatlrt 
da  .Medicina  de  divrFNOt  pai® 
aei  dn  mundo. 


(lue  não  piclfhdln  mnis  responder  a  perguntis,  o  parlamentar 
despi-dlii-sc.  mas  iião  deixou  dc  fazer  uma  alusão  ferina  ao  fra- 
rasso  aclmlnlslrallvo  do  .Sr.  Cerlos  l.acerdn.  o  qiic  fòz  noa  se. 
tnilnles  línnos-  "Esfa  quietude  á  Impressionanta  a  num  am- 
bitnis  ds  tamanha  calmaria  lê  náe  povtrna  qutm  nle  quar..." 

POLICIA  MILITAR  —  O  Govoriiadur  enviou,  ontem,  no  l.*- 
gislatlvo  ns  Inroniineóes  siilirlliidas  pelo  Dep.  Frota  Aeular, 
sftlire  a  l•egulaIncllIaç5(l  do  parágrafo  úiileo  do  arl.  164,  do 
gutamvuto  Geral  do  Volleln  Militar  Plz  o  Governador  que  a  PM 
náo  fêz.  qualquer  expediente  nn  Mlnlrlrn  di  Justiça  lollcitanda 
a  regulamcnlnção  da  entilviilênein  dos  cursos  de  espoeialidada 
ao  do  comamiii  dc  pelolfio,  enninrme  prevê  o  parágrafo  únlen 
do  arl.  1S4  do  RC  da  PM,  aprovado  polo  Docrcln  41.095,  de  7 
de  março  dc  1057.  Flnalmcnle,  esclarcrc  n  Governador  que  aot- 
nos  no  exame  dti  iirncesi-p  em  quo  o  Inlercssado  pleiteava  pro¬ 
moção  houve  por  bem  «  Ministro  da  .lu.sllçn.  airaves  da  por- 
(arlt  n."  2114, '54.  eolislderar  o  Ciir.o  de  Mnnllor  de  Educação 
Flsiea,  que  fuucloiiuii  nn  PM.  a  pari  ir  de  IlIUfi,  orientado  por 
progrntnii  anãlogii  ao  da  Escola  dc  Eduençãn  FNlea  do  F.xêrcl*n 
e  ministrado  por  idielals  dlploiutidos  pela  nie.úna  Escola,  eonin 
cqulvaleiilo  au  Curso  de  Comandaiilc  de  Pelotão. 


t.'H,  contou  o  segulnle  falo 
Iba  prendeu  um  menor  que  Unha  em  seu  poder  a  carteira 
profbfclonal  r  o  titulo  de  cirllor.  Padilba  não  aceitou  Uh 
documentos  como  Identificarão  »  prendeu  e  rxpai.  A  má* 
dèatc.  Informada  da  iK.-orrêncta,  foi  alé  o  DP,  com  o*  demais 
documento*  do  menor,  recebendo  de  Padilba  a  seguinte  res- 
po*U:  "Náo  InlrresM.  ele  fica  preso  e  só  sal  smsnhã".  Ttl 
fsto,  acrescentou  o  depuUdii,  se  ncorrease  em  outro  pais  seria 


ALASTRiM  AMÉÀÇA  TÓDA  A  POPULAÇÃO  DA  GB 


—  F.u  vulifi  do  inferno  dos  xadrezes  do  6.®  Distrito:  li- 
quoi  delido  durante  dots  dias,  sem  alimenução  e  ao  lado  dos 
piores  marginais,  so  porque  não  apresenlel  ao  Delegado  Ary 
Leão  uma  carteira  profissional  as.sinada  Entraguei-lhe  a 
romprovaçáo  de  que  estava  alistado  no  CPOR  e  dc  que  tra 
aluno  do  terceiro  ano  científico  do  Colégio  Piedade,  mas  Isso 
dc  nada  adiantou  —  disse,  ontem,  na  redação  de  ULTIMA 
HORA,  0  Jovem  .Maurício  Cirne  de  Oliveira  Filho,  detido  quin¬ 
ta-feira  ultima,  na  Cinelãndia 

do  Legislativo  carioca,  ontem, 
quando  ■  vitima,  acompanha¬ 
da  dos  pais  t  de  uma  comis¬ 
são  dc  32  alunos  do  Colégio 
Piedade,  denunciou  o  delega¬ 
do  dn  6."  Dhtrito  IO  Depu¬ 
tado  Cama  Filho.  O  parlamen¬ 
tar  lançou  seu  protesto  da 
tribuna,  sendo  .seguido  prlo 
Sr.  Mlédmo  d«  Carvalho, 
que  também  verberou  o  pro¬ 
cedimento  truculento  do  De¬ 
legado  Ary  Leão  e  dos  poli¬ 
ciais  sub  sua  chefia. 


Cnm  a  presença  do  Ministro  Clóvis  Travassos  e  dr  ou¬ 
tros  alliia  aiiloridarics  civh  c  mlllliiies.  I ornou  posse,  untem, 
no  eargo  do  Diretor  dc  Aeronáulira  Civil  o  Brigadeiro  Oiirlo 
Cavaleãnti  de  AinmbuJ».  . 

FpI  b  üscolba  do  Urlgiidelro  Aznmhiija  par»  a  UAL 
miilln  hem  iccebldn.  náo  só  na  FAB.  como  nos  clitulos  da 
aviação  civil  braallclru,  por  so  irnlnr  dc  um  ofíclnl-genernl 
de  tmnprovnd,’!  capncldade  nn  .issunio,  o  que  assegura  ã  sua 
gesta»  o  éxlli)  esperiiilii.  ...... 

He.ssiilla-se,  além  rii.ssu.  a  larga  cxperiencla  do  llrlgadolro 
Diiiíu  Azaoíhuja  no  dcscm|H'nho  das  funções  n  qiic  c.  agora, 
rccundiizido. 


=  O  Estado  vai  obriçar  aos  construtores  d*  edifícios  a  cens- 
H  fruir  garaoena  públicas  para  acabar  com  o  sstaclonamsnie  no 
=  Centro  da  cidade.  Uma  comissão  ssluda  no  Dspartsmenio  da 
S  Urbinlsmo  essa  providência  que  vai  ser  propoila  le  Gever- 
=  nader,  '**  Uma  crtche  para  afendar  às  funcionárias  mã*i,  do 
=  Hosoltal  do  Sarvidor  vai  ser  tll  Inilalada,  t  initisfivt  da  nòvo 
=  i  Lalor  do  Departamento  d,  Asilitãncla  ao  iervidor,  Sr,  PInIo 
=  da  Rocha.  ***  t  vedada  a  acumulação  de  Chefe  de  Distrito  Sa- 
■  nilário,  am  comissão  cem  e  carno  da  médico,  ainda  que  sm  dts- 
=  ponibilidide,  podendo,  entretanto,  haver  opção  de  venctmenlei. 
3  I  deelláo  dt  Comiasle  de  Acumulação  de  Estado.  *®*  As  pre- 
3  ftiiêrii  primárias  residentes  em  Paquotá  lerlo  prioridade  no 
3  preenchimento  dai  vagas  nas  escolas  da  Ilha.  Assim  dtcidiu  e 
=  dirstor  do  DEP.  “■  O  controlador  Arl  Rocha  Merati  é  a  nõvo 
^  direlor  da  Ronda  Imobiliária,  tublliluindo  o  Sr.  Celso  Frola 
5  Psssoa  que  requereu  aposentadoria. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^^^^ 


DLxse  u  Jovem  estudante 
que  de  nada  adiantaram  seus 
apelos,  para  camuniear-se.  pe¬ 
lo  telefone,  com  a  familla.  Fi¬ 
cou  préso  de  quinta-feira  a 
sábado  Seu  pal.  Sr.  .Mauriclo 
Oliveira,  revelou  para  a  re¬ 
portafem  que  procej.sará  o 
Delegado  Arj-  Leão.  Já  tendo 
pari  tanto  contratada  os  ser¬ 
viços  do  advogado  Carlos 
Terra . 

A  prisão  arbitrária  e  Ilegal 
do  Jovem,  que  ronta  IR  anos. 
foi  levada  ao  conhecimento 


SEXTA-FEIRA 


POVO  NAS  RUAS  VAI  RECERER  JANGO  E  DRIZOLA 


,  dii  ftlirrliirn  dm* 

iln  rore  UUoN  f  rorto® 

NÓIirr  n«  lolpliloN  r  ài 


Cntrrniidfir  do  Ilifi  Círtindr  do  Sul,  Sr,  I.roncl 
Hrliolop  RUfi  no  mtHmo  dlo  rhftirá  á  Ona® 
noborR. 

RrioIvfu  o  C:P0M  indirNF  uin  uniütir  pnrA 
Noudar  o  Prtkldfnlr  rii  Kfpúbllro  r  d«lrrmlnou 
R  pKrllfltiacãii  doB  iriàholhRdoir*  homrn»* 
BROR  l|Uf  Nrrflf»  prfNtAtloo  no  Ar.  .loSo  fiiitilRfl, 
nt  «rdr  dn  CnlXo  Nnrinnal  doi»  F.NtiidaMlriv.  nn 
•ábRdo.  dia  U.  An  orcRnUoçácN  iilndlcaU  ürve® 


rXo  participar,  laivihffi 
rio  Brlniavrra.  dcNÍlIai 

rIunIvo*»  a  vitória  .  . 

rrivindiractifi  doa  Irihalhadom.  thiraiilr  a  rrii® 
nllo  ON  liderea  ilndiraU  Inntoram  ennhfcimcii® 
lo  doh  rnlriíillmrnliia  rnontidoa  ri>in  n  Mr.  Tan- 
nn  ifnlldo  da  mojnraçln  do  aalá< 


E.M  reunião  rralitada  nnltm  na  Nfdr  do  Kln® 
dleato  doa  Orállroa.  conlou  com  o 

prtaança  da  ourm  lotalldada  dno  liderei 
aindicala  eariocaa.  a  Comlaalo  Pemianenlt  daa 
Orfanlaaçóaa  Slndlrali  ICFOM),  raiolveu  trihu® 
lar  a»  Sr.  Jnln  (Vnularl  tima  e nlii«!áN(lra  re® 
etpcáo,  por  ncaalAo  dc  aua  rhreada  an  Hlo* 
mareaô  para  a  práilma  aeila'felra.  Aa  mea® 
maa  manirriUçóea  aerlo  lambáre  prratadai  ao 


crrdn  Neveo, 
rIo®mÍDlmn. 


Show"  em  Benefício  da  Vedetinha  Desfigurada:  Rendeu  Cr$  130  Mil 


O  «ncontro  do  corpa  d«  uma  mulhar  iidantlflcada  ctmo 
Aldéa  da  Sllvaj  laml-nua  Itraiando  apanai  uma  blgaa  4a  11), 


pola  n  Mr.  Armando  Bandeira,  infdicn®chefe  dn  á* 
nialrllA  de  Hnóde  CNcnlar,  proibiu  o  lunolananirnl» 
da  fRi'iila. 

Cnm  n  prnMtCKglinnilo  dn  faUa  dr  áaua.  qwr  aiura 
ainda  maU  o  proMema  dn  hlfitrne.  fnl  ferbadu  nn- 
lem  0  .tanilin  Ue  InflmU  i|ur  fiinrlnna  an  ladn  d.t 
raraU.  FrUihIm  a  rif  n  ariminlalrarior  dn  l*an<af.  Ar. 
Ilnininina  Hlitnorrlll,  em  hicar  de  rtronherei'  a  rui® 
pa  dn  adminlnlracáo  pria  prerarledadr  dai  candicórN 
hlRlfnlcaa.  fér  carsa  láhro  ua  inoradurfi.  acuaando-fi- 
d«  "dcilruldorea^ 


Arado  dia  ar  lorna  maia  aiiidu  o  perlin  He  apa> 
recimenlB  de  uma  epidemia  de  amplaa  prnpnr® 
CÔfN.  allnilndn  na  nito  mll  mnradorti  d»  Par* 
que  PrnIeláHfi  da  Gávea.  Iiio  porque  ulá  untem  u 
Gnvfrnn  eiladua)  náo  havia  tomado  qualquer  provi* 
dénrla  nn  aentido  dr  reparar  a  réde  dr  raiolna  qtie, 
(Ada  ralmracada.  «atá  provocando  a  fprinacRo  de  um 
verdadrirn  laio  de  drlHlna,  ao  lado  do  qual  drirnaa 
de  rrlançao  brincam,  inacenlea  do  p«rl|n. 

A  ahuaçáo  é  de  lal  iravidada,  que  a  Karnia  Ar® 
lar  Hamoa  ralá  paraliaada  hi  mala  de  doie  illaa, 


Aiám  da  rrnda  dw  Santa  Knia,  foram  nhlldiiN 
ronlrlbulçflrN  rir  Vanja  Orlto.  dr  l.mirdrN  Mover, 
Ua  Jualhcrla  Jacuarc  e  da  Sro.  Itulh  llndricucK  doi 
Aantoa.  A  Joalhrria  dona  nm  colar  r  a  Ara.  Aan® 
loa  uma  hAlat.  «rndo  am  c  outro  IrllnadoN. 

Aahrdora  da  Iniciativa  dr  arUN  rnlrcav  de  arir, 
Dilma  Cunha  envlou®lhei  menvaneu»  dc  acradecl® 
mrnio. 


Kendru  CrS  IM  mll  e  e,pc,árula  snlrm  rrslliiiêu 
Dn  Tralrii  Santa  Riiia,  rm  hcnrficla  Aa  Jinrm  Dlt 
na  Cunka.  a  vrdtllnba  çuc  Irvc  u  rnita  drallçura. 
Ao  pela  paAreato. 

O  "tlin**  conlox  »m  e  parllcipaçlo  A,  Anitla 
Maris.  CIra  MonKlm,  Ura  ãalri,  Marlia  Barrnrg, 
Lola  Cláudia  ,  WIlaon  Vlani,  Arnlrt  outrot  artia- 
lea,  lanA«-ae  rtruaida  a  toisborst,  apanaa,  o  (sn- 
ler  luallane  Prsnclaco  J**4. 


^  Congresio 

Começaram  n  cfiegnr  <t 
nuonnharo  os  defepoçóe»  e.i- 
/odiioi»  00  /X  Coiipretio  Na¬ 
do  n  a  I  dos  Jornalistas,  a 
realltar-se  depois  de  amanlid, 
na  cidade  /luminense  de  No¬ 
na  Frlhurpo.  Tratará  o  cer- 
lame  do  salário  pro/lsslonal, 
do  registro  da  pro/IssSo,  a 
ser  alterado,  t  do  crise  na 
Inriílstria  JoriioIM/lco.  jirofo- 
cfldo  pcla.s  fnsfruçSe»  do  SU- 
MOC. 

W  Retorno 

SAO  PAULO.  19  (Ull)  — 
Foi  lançada,  no  Interior,  umo 
campanha  visando  ao  retónio 
do  Sr.  Jãnlo  Qiiadroa.  sendo  n 
•'slng.in"  Já  escolhido  n  se. 
gulntc;  "Dopois  rio  Carvalho 
Pinto,  só  Jânio  para  governar 
•São  Paulo". 


ir  áindi  Daupirecido 
•  Coronel  Phydi« 


Última  Hora 


Iher  morta.  Mana  José  dos  Snnios  'Rua  Coconde.  2(15,  | 
Osvaldo  Cruzi  telefonava  ao  25"  DP'  —  "F.asi  mulher  é  a  i 
minha  parrnta  Aidée  da  Silva.  Ela  costumava  ir  a  festas  e  | 
beber  demais.  Vou  reconhecé-la  ai  «  fornecer  maii  detalhes".  : 
jjn  O  local  em  que  o  corpo  foi  enrontrado  é  uma  constni-.  1 
“  çáo  interrompida  e  lem  sido  utilizada  para  "curns"  pe-  f 
los  marginais.  I 

tmtiitmmiiiitiiwiiiiMiiiiiiiHiiwitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Onerri  Aos  Ruigõei  "Reco-Reco"  Com  Chuva  e  "Joaninha" 

O  nirclor  de  DivUlo  FlteNeenitA- 
rio  de  Aerreierie  de  Airirullura, 

Àr.  Cherlei  frrderih  Aoblr»  diiN^ 
a  L'H  que.  pere  eliminer  eo  pulRóe* 
populermenlr  rnnhprldf»«  nimu  *Rr- 
ccHft^en"  e  qar  lém  infeNlende  an 
aJiIn  de  Avenide  ?ll  dp  Hrlpmbrif. 

“beile  ume  rhu«erede*.  etem  de 


*  Homenagem 

Por  motivo  de  sua  Investi¬ 
dura  na  Chefia  ria  Casa  Civil 
da  Presidência  da  República, 
lol  ontem,  homenageado  pelos 
aiunot  da  Faculdade  Nacional 
de  Direito  o  Professor  Her¬ 
mes  Lima,  que  agradeceu, 
emocionado. 


Sol)  um  clima  de  Irnsãn 
e  nervosismo,  foi  elcllo.  na 
mille  do  ontem,  n  primei¬ 
ro  diretáriíi  acndõmico  da 
Faculdade  de  Fllo.sofia  de 
Campo  Grande.  A  chapa 
"Ação  0  Trabalho",  de  nrl- 
ciiInçAo  iiarionallsta  e  obe¬ 
diente  ã  Unha  política  Ira- 
çadn  pela  União  Narloiinl 
dos  Kstudunlca.  encabeça¬ 
da  pelos  universitários  Al- 
lalr  de  Oliveira  (presldcn- 
in  e  Amando  Silva  (vice- 
presldentol  fnl  a  vencedora 
do  pleito,  por  esmagadora 
maioria. 

Os  mvmhroN  da  eliap» 
"A  União  Faz  i  Fôrça", 
derrotados,  procuraram  Im¬ 
pedir  que  aa  eleições  se 
realizassem,  sob  a  alogação 
de  que  a*  mesmas  não  ha¬ 
viam  sido  convocada»,  não 
iibManle  a  deciaão  da  As- 
srmbléla-fieral  de  que  as 
mesma»  .iu  cfeluaiiem  Ime- 
dlalamente,  lal  como  ocor¬ 
reu. 

O  dtrelúrlo  eirllo,  segun¬ 
do  seu  programa,  pugnará, 
enire  oulras  col.sai,  pela 
ron»tniçln  urgente  dl  at¬ 
ile  prêpria  da  Faculdade, 
que  vem  funcionando  no  Gi¬ 
násio  Ballata. 


o  rnnjunln  "Vlullna.  An  ttlii",  a 
mait  nrllinsl  ilo>  cenJunlAs  carln- 
rsi,  rarmsila  par  cinca  vlallao., 
am  caiitrahslin,  um  plana  e  uni 
srcrilcla.  camemarará  com  um 
iranilr  hallc  nn  Ala  17  Ac  aululira 
práilmn,  a  >ru  primeira  anlvroá- 
rlc  h'i  acasiãa  fará  o  lançamrnia 
Ar  uma  nrifucatra  para  Asiiçaa,  (ar¬ 
mada  súmrnlc  iinc  Inilrumrnlns 
dr  cnrAii. 

fiada  a  zraadc  variedade  Ac  vcu 
rrpcrtarlu  r  àv  suaa  raracIfrUlIcav 
■Ir  rtccuçãa.  InAn  rm  auaa  aprracn- 
Itçãra,  dr  mr>a  rm  niraa,  n  riinjun- 
lo  "Vlnllnas  Aa  Kla",  adquiriu  lar- 
Za  pupiHlarldadr  Junta  an  púhtlcM 
amanlr  Aa  h.ia  müvira.  II  raiijiia- 
la  u  I  II  a  arralmcnlr  rm  cliilirv  r 
ita»  rua»  aprrarntaçárR  as  aalãrs 
prrmanrcrai  srinprr  rralrliis,  Ijin- 
çará,  tamlifm,  hrrvrmriilr,  um  1.1', 
qur  Irva  a  namr  dr  'Taipaurrl  dr 
Valsai",  ram  srU  lalias  Ar  rada 
lado,  cam  as  mais  belas  r  ranltcci- 
daa  valsaa. 


ajuda  rias  "Joaninhas".  Eslas,  rn- 
Irrtanto,  nhsrrvaa  a  l/rnlrii,  aaila 
pudrm  lasrr,  rm  latr  da  sira  atual 
na  Çsaanabara,  poU  os  "Itrca-Arra" 
sr  mullipliram  com  rapantasa  farl- 
lldadr.  Sua  pirada  pravara.  rama 
■r  aabr,  Irrltaçla  Aa  prlr. 


Ewê  5*,*^  deu  isli,  52  faltfene  M-áOIO  ««  líe  d*  Jaaeirs 

(hretor-áfetidenis  <  lÀMUil  tMAINIt 
0>r*tor-V,ç»P,sisd*nis  I  I  f  tecAyuvs  Cunha 
O-retor-Supsriniendtais  Nerivel  Um* 

Oireioi-Ttioureiro  I  NHheniel  d*  Aievtde 


H  ~  KIO  -  lei  lewre  ém  M*,  51  —  leleáeno  155010 

Oireier-teiponilvcl  ■  Peule  Silvelr* 

Pufaileldfde,  Eu,  Smedor  Oenlei,  7-A 
12  *  and  —  Ulefene  52-5179 
•-  (Nflrito  íedersl  (BaiHíe),  Ouedrs  15,  eit,  45.  confurv 
101  d,  Ccii*  Icsnêmice  —  Tel.  2-1550,  3-I532.  2-1695 
—  5.  5*  Ilei  R.  Vot.  E.  Ertne*.  253.  T*l.  }.7545.  2-1072 
—  N-lerdi 

«  —  MifliSCtniS  1.5390 

I  iniw  ^  Hô/Íxonl* 

DlF«lor®B*ipo^»éval  Hálto  Adorei  d*  C«rvilh« 

■  — S.  Piuh)  •  Avenid*  di  luz.  294  —  Telefone  354151 

CompiaKli  Etvinu  tdliSra  d*  Jornii| 

Olcetef-Ereiident*  i  UáEMI  tMAINn 
DiMweti  Jadmei  ãáortli,  *  Nathintil  de  Azevedo 
i  laMBei  Sue  v*Konc*<5t  Tivim,  lá  _  Telefone  kJI74 
I  V  Campia*,i  Eu*  Benitmsm  CenUeni,  1 .035  —  Tel,  7540 
I  —  Perenái  Vol  d*  Eitrl*.  463.  Tel.'  4.7599,  4.7975  — 
Curdib* 


Vollha  foiilirror  iiiiNVá  pUnn  pa¬ 
ra  rrNrndg®dnrrR.  O  Sr.  Irtará  a 
mcrcadorln  rm  r  Mulinari^o  t  oó 
pifará  <1  qnr  vrndrr.  Trryno  dr 
•larado  r  dirotamrntr  rl.i  fábrlra 
—  GAirUríRN  —  iTua  d;i  AlfAndr- 
la.  .111  ~  tola. 


RRASIMA,  10  tUKl  —  Ko®  PAlihO.  HW  lUMi  — 

ram  recebidos,  onlrrn,  em  nu®  Será  apreacntiido.  hoje,  A  Ah® 
diúncli.  pelo  Ministro  de  Mi-  scmbléla  Legiiletiva.  projeto 
nas  I-  Energia,  o  Governador  de  resolução  conferindo  ao 
Mauro  Borge»  Teixeira  o  ni  f.overnador  do  Rio  f.rnnde  r  o 
Sra.  Ulnarte  Marli,  ex-Gover-  Sul,  Sr.  Leonel  llrizola,  o  11- 
nadnr  rio  RG-V.  e  José  Ermirlo  tulo  de  "Cidadão  Paulista  . 

«>•  ★  Polémica 

W  MOSQUÍIOS  SAO  PAUI.O.  199  <l'Hl  — 

Queixam-se  •  moradores  da  Vtriíicou-ae,  nos  Campos  Klí- 
Rua  Correia  Duira  de  que  o  seos,  uma  polêmica  entre  o 
raminhio  d»  t.l  por  ah  nao  Gnvernedor  Carvalhn  Pinto  r 
passa  há  10  dias  lendo  se  lor-  o®  lideres  sltiiarlnnlstas  na  Aa- 
mudo,  rm  rontcqueneia,  no  cdl  scinbicia.  que  lhe  foram  pedir 
flrlo  "Vera",  InMifHiriavel  fo-  n  reforma  dn  respectivo  serre- 
ro  de  perigoso,  mosquitos.  lirlado. 

'  Pere  um*  Mr|*  d*  etgetáiulo,  no  Teelrg 
Munitipel,  *  eiparedo,  ho|*,  ál  10  hora,,  no 
rupt  tealrel  norta-imerlçeno  "Thl  Theilr*  Gulld 
eperlery",  encebegado  pele  oirli  Helen  Hayei. 


Estarão  aberta.»,  de  2  a  21 
de  outubro  próximo,  a*  Inscri¬ 
ções  para  aa  bóUas  de  estu¬ 
do  no»  diversos  ramos  do  en¬ 
sino  médio  «  eula  distribuição 
será  feita  peta  DIvisán  de  En¬ 
sino  .Seeiindãrin.  do  MEC. 


Eslã  no  nio  o  Sr  l.uis  Hei¬ 
tor  Corrêa  Azevedo,  represen¬ 
tante  dn  Brasil  nt  UVE.‘'<-0. 
qur  anuncia  para  hreve  a  rea- 
ll/açáo  do  III  Festival  de  Mú- 
aica  Intcramrrirant,  rom  a 
presença  do  nosso  Pais,  em 
wiihlngton. 

^  C  I  I  Deixara  ,N'uvi  Iorque,  domingo  proxinm,  pira 

^  J<  li  !•  11^,  rsriírsÉo  4  AmOrlra  lollna.  n  vlre-presi- 

dente  da  Sociedade  Inlerameruana  dc  Imprenta.  br  Andrvu  Celcáo,  o 
Keiskell,  qut  i*rá,  no  Klo,  informado  d*  rondul*  da  (dictrria.  Amerlian 


Paulo  Francl».  erilleo  lea- 
Iral  de  UH.  recebeu  enmunl- 
ração  de  que  os  ronjunlos 
amadorisUs  r  diretores  d* 
teatro  do  Norte  e  Nordesle 
do  Pais.  apoiam  a  raiididatu- 
ra  do  Sr  Clóvis  Careta  para 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Fllenlllt  Mora*»  Oomei  *  filKoi,  Berfh*  Pornandei 
d*  Meraai,  Adeilde  Monteiro  *  filhoi  egredoctrn  os  ma- 
nlfaitaçõei  da  ptsar  pelo  falfcimanio  dt  »#o  qgarldo  Irmio 
•  llt  JOIO  PiMINANDNI  Di  MORAil  t  convidam  gi  d^ 
mala  ptronlat  t  amlgoi  par*  iiiiifirem  á  mlii*  RU» 
lalobrada  em  sufrágio  d*  sue  bonliilm»  slmg,  emsnhi, 
Buarla-felra.  dis  20.  ás  M  hirs»,  no  sitar-mor  d*  l|rs|s 


■  —  K.  0.  MN  .Im  VdEÍiiMbm.ni*e 
iwtma  ruN  I.  A. 

OiiMS«.Efst>dsr>l*i  5AM(IH  WAlNli 
GuMosesi  Nov  l•l>>*n  t  Jorge  Muiade  d*  Jordão 


o  CREDITO  MAIS  FACIL 
PARA  OS  MELHORES  ÓCULOS 


CASA 


R.  SETE  DE  SETEMBRO,  221  •  TEIS;  43-6094  E  43-3631 


ULTIMA  HORA 


Têrça-Felra,  19  de  Setembro  de  1961 
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ESCÂNDALO  DO  "BICHO"  VOLTA  A  CPI 


De  nôvo  0  «iclndilo  do  “lôflo-do  blcho"  iglltré  oi  tr*- 
bolhoi  da  Aiiembléia  Ltglilafiva,  Na  próxima  lax- 
la.falra,  itrão  acartadoi,  na  Comitiào  da  Inquórilo,  pra- 
■  Idlda  paio  Dapulado  Canon  Barghar,  oi  Sn.  Raul  M|. 
randa  Santof,  maii  conHacIdo  por  Raul  “Barulho",  a  e 
Sr.  Borgarlh  Taixalra,  pratidanta  da  Fundação  Ociávio 
Mangabalra,  com  vãrloi  "banqualroí"  do  "bicho",  antro 
Oi  quali  podam  lar  Incluidoi  LmI  Cravo,  Gabrial  Pa- 
lormo  a  Arlttldaç  Silva.  Todoi  |ã  deputaram  parania 
aqiiolo  órqao  da  Inquórito  parlamentar,  onda,  embor/t 
at  cantradl;ãai,  alladat  ãi  acuiaçòai  reciprocai  doi 
meimoí  dapoenlai,  foi  geral  a  coincidência  dai  dada- 
raçõoi  no  tantldo  da  vinculaçòai  manoi  racomendiveit 
entre  e  govàrno  do  Sr.  Carlot  Lacerda  o  ot  rafarldoi 
■anhorai  qua  exploram,  no  Rio,  a  prãtlca  do  "lògo-do- 
bicho". 

Mais  Escândalo  (COPEG) 

No  ãvtor  tina  cacAntlnloa  (lúhllroa  do  Cilt,  a  COPKC 
liiinbõm  pu.H.tuii  n  ufuruttT  fiirlo  inaturial.  O  l’tiilldo 
.Siiclnll.aln  niiicuvuu  Ir  »  c  inípclrar  iiiiindndii 

(li!  aciiurnnçu  cunirn  a  Aasvmblúia,  st,  acnaii,  itver  un 
(liimfiiti)  u  prnjHt»  que  rooMiKra  o  (llrello  do  vendas 
tlu  U-rrenos  ou  du  puujimenlas  atravé.s  Imúvels  do 
Kslaili),  sçm  o  pruiniiiviamenia  do  Poder  Laql.slallvu. 
Na  que.slân,  esrlareça.se  que  o  mensaKem,  nrluiuln  do 
Cuveriiadnr  Carlos  l.ncerdu.  Jã  constidrava  a  Imnrallda 
de  Incoii.imucinniil  eonferlda  4  COPKO  de  dispor  dos 
bens  públlros  da  (lll.  Inilependenlemenlu  da  tiuillêncln 
4  Assembléia  Lejjisl.nllva.  Feilo  o  devido  reparo  nu 
substilullvo  do.  Deputado  (ierson  Hersher,  do  I'.SI1,  o 
as.sunlo  parecia  camiiibar  purn  um  desfecho  feliz  e 
morallzndor.  qiiamio,  no  úlllmo  Itislanle,  com  o  apoio 
de  alquus  elemenlos  que  sequem  estrilamenie  as  or¬ 
dens  que  recebem  do  Palácio  fiiianabara,  parece  ler 
haviilo  uma  reviravolia  noa  propósitos  Iniclal.s  que  con 
diiziam  á  supressão  tios  dispositivos  "mercantía"  do 
projeto.  Por  Is.so,  o  J*SII  dlspòs*sc  4  atitude  extrema 


d«  bater  4k  portai  da  Justiça  mesmo  runlra  a  Assem 
bléla.  pelo  que  o  Sr.  laipo  (.'oellm  leria  avncadu  a  xi 
a  elaboração  de  um  kiibstltutlvo  final  i|Ue  lonnliaaae 
as  correntes  em  chuque. 


no  maio  dc  outra  mtntagtm  qut  qusrla  mali  doli  bl- 
Ihõti  •  400  milhest,  o  qut  prtiudicou  itntivalmtntt  • 
amparo  Imediato  do>  menortt  Inttrnadoi;  4)  finalmtn. 
It,  dtixando  dt  atandar  a  advtrtência  da  Sra.  Ligla 
Ltiia  Btitoi,  o  governo  têi  com  qut,  ncite  segundo 
lemeitre,  o  internamento  neo  teje  precedido  de  ebor- 
ture  de  concorrência  como  manda  t  lei  e  terle  elte- 
mente  morelizedor  —  o  tempo  lerê  pouco  pare  e  epll. 
cação  do  crédito  es  metmet  etcolei  onde  estavam  oi 
alunos,  e  de  onde  neo  poderão  seir  tob  pene  de  per¬ 
derem  êsle  eno  de  estudos. 

Rádio  e  Televisõo 

Nu  iimiu  dc  M'u  disrursu.  o  fJr|iulodu  Saldanha 
Cüelhu  revelou  que  jã  etia  cum  o  numero  de  assina¬ 
turas  indi.sperisaveia  a  apresr  ntaçãi,  dii  pri,Jetr>  que 
abre  o  credilu  de  der  millioes  de  cruzeiro»  para  a 
Assembleia  ir  au  ridiii  e  lelevisSi,,  a  fim  rje  defender- 
se  das  urusaçóes  de  seu»  inimiqos  ''»r,  arsim.  disse  o 
lldrr  ilu  1'Tli.  poderemu»  desinusiurar  a*  intricas  como 
essa  do  .Serviço  de  Internamento  de  Mi-nun-s  que  r,  .Sr 
laicerda  articulou  runlra  o  Puder  LeKi*lauvo  do  K'lado" 

"Impeochmenf" 

Ho|e,  serê  constituída  a  Comistêe  encarregada  d' 
dir  oarecer  eobre  o  "impe jchment"  proposto  pelo  PTB 
contra  o  Covernedor  do  Estado  A  comissão  devera 
ser  Integrada  de  cinco  membros:  dois  da  UDN,  um 
do  PSD,  outro  do  PTB  e  o  ultimo  do»  pequenos  par. 
tidos  E'  dc  qulnic  dias  o  praio  para  apresentação 
do  parecer 

Ao  mesmo  tempo,  o  PTB  levou  o  "lm.peechment- 
para  o  debate  das  ruas;  ontem,  foi  o  problema  discuti¬ 
do  num  comício  do  Larqo  do  Machado,  como  qulnla- 
leira.  em  nóvo  comício  no  Meier  .oito  horas.,  prosse- 
gulrã  a  sondagem  de  opinião  populer  pelo  PTB.  em 
lõrno  do  Impedimento  pere  o  Sr.  Lacerda 


Na  MMúJta  fJà 

min.  da  FAZENDA;  "MÍNIMO  DEVE  VIR  JA' 


5fM  RETOOUi 


Incitamento  de  Lacerda 

Oi  Deputados  Hércules  Corrêa  e  Saldanha  Coelho 
ocuparem  e  tribuna  pera  atacar,  viotentamenie,  o  Co¬ 
vernedor  Carlos  Lacerda,  por  Incitar  contra  o  Poder 
Legislativo  os  pais  dos  alunos  Inlernedos  em  diversos 
astebelecimenloi  de  ensino  por  conte  do  Estado  On 
tem,  ot  corredores  e  et  etcederlei  do  Pelada  Tireden 
tas  (orem  Invadidos  por  ume  muilideo  de  lenboret  e 
senhores  lustemente  rovoltedoi  com  o  deicato  atribui 
do  pelo  Covernedor  Lacerda  aos  deputados  que  nêo  te¬ 
riam  aprovado  e  tempo  •  abertura  de  credita  I7S0  mi¬ 
lhões)  pera  pigemenlo  dos  estabelecimentos  que  aco¬ 
lhiam  alunos  por  conta  do  Tesouro  Estadual  Escla 
recidos  dclelhet  de  articulação  que  conduzia  a  respon- 
labllldadt  do  Sr.  Carlos  Lacerda,  pela  Intriga  berele 
por  êle  articulada  em  detrimento  dos  represententei 
parlamentares,  os  Srs.  Hércules  Corrêa  e  Saldanha  Coe 
ího  puderem  comprovar:  1)  e  mensagem  do  chefe  do 
govêrno,  solicitando  e  abertura  do  mencionado  crtdl 
to,  só  havia  chegado  ê  Assembléia  no  die  79  do  mês 
de  igõsto;  ere,  poli.  Impossível  lograr  a  sue  aprove 
;lo  até  ã  presente  data;  71  hê  mal»  de  dois  meses,  a 
Depuladj  Lioia  Lesta  Bastos  havia  encaminhado  reque¬ 
rimento  10  Executivo,  alertando-o  sòbre  a  necessidade 
de  remessa  eo  Legislativo  da  mensagem  relativa  a 
abertura  do  crédito  suplementar,  a  fim  de  que  ot  alu 
nos  não  corressem  o  risco  de  ser  convidado»  e  del- 


f^e  primeira  reunUe  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros  0  problema  do  selãrlo-mlnlmo  foi  em- 
plamente  debatido  com  o  Presidente  João  Gou¬ 
lart  e  o  “Premiar"  Tencredo  Neves.  Na  oca¬ 
sião  o  Ministro  Franco  Montoro  sugeriu  a  ne¬ 
cessidade  de  ta  elevarem  os  nlvels  vigentes. 
Surgiram,  então,  duei  hipóteses  spresentadas 
psls  titular  do  Trabalho:  a  alevação  Imediata 
do  sslãrio-mlnlmo,  ou  um  astudo  detalhado  tõ- 
pre  0  problema,  o  que  ocasionaria  ume  demo¬ 
ra  dt  alguns  meses.  Pediu  a  palevri  o  Minis¬ 
tro  Walter  Moreira  Sallet,  que  expôs  seu  pen¬ 
samento,  pela  elevação  Imediata,  argumentan¬ 
do  que  o  operariado  não  pode  mais  viver  com 
0  que  ganha  e  que  o  aumento  do  lalãrlo-mlnl- 
mo  resolveria  para  o  govêrno  uma  crise  toclel, 
além  de  ter  de  opinião  de  que  do  ponto  de  vlt- 
(s  econõmlco-financeiro  éise  aumento  também 
te  Impõe.  A  atitude  do  Ministro  de  Fizenda 
foi  decisiva  para  o  reajusta  dos  salãrlos  dos 
trabalhadores,  que,  aisim,  seré  (eito  próxima¬ 
mente.  _ 

DO  BNDE  PARA  A  PANAIR 

0  nrlKfltluiro  Fiirln  l.liiin.  |)i'(-slileiUo  riu 
Bnneo  Nacional  do  Dcsunvolvimciito  Kconômt- 
CO  c  canil  lilalo  4  !iucc.s.«áa  ilo  fíiivcrnailor  L'nr- 
vnllin  Plnli)  no  rcqlino  pre.slilcnclallsln,  t-sl4 
apcniiK  aquardnnilo  a  dcsiiiiinçãii  dc  svu  micc.s- 
snr  naquele  cslnhcluclincnlo  du  crúdiln  para 
asMinilr  Impurtiintc  carqo  na  nitn  direção  du 
1’annlr  do  Brasil.  Oficial  aviador  com  qrande 
prfillra  admlnlslrnllvn  o  experiência  interna- 
ciiinal,  n  Uriiiadciro  Faria  l,lmn  saberá,  por  acu 
lemperainenlo.  mobilizar  rerursos  pura  a  con- 
ioliilaç.ío  e  expansão  da  Puiialr,  que  coda  vci 
niaís  se  afirma  com  caroclcrlstlcns  naeionnla. 

★  UMAS  &  OUTRAS  —  qúcrein  perder  posi¬ 
ção  no  nepurlnmentn  dos  Corretos  e  Tt-léiirii- 
íu!,,  O  Coronel  Gustavn  BorKt-.s  foi  subslltul- 
dn,  Inlorinnmcnto.  polo  -Sr.  Roberto  Tarlc,  seu 
lesla  de  ferro.  Por  nulr»  lado.  o  Governador 
Carlos  I.ncerdn  está  nfilmlo  Jimlo  ao  "Pre- 
mirr"  T/incredo  Neves  c  au  Ministro  Virqillo 
Tiiviira.  .ntravò.s  dc  seus  porta-vozes,  pnni  n 
efetivação,  no  carqo.  de  lloberlu  TarlO.  •  Na 
falia  tie  uma  asscs.surln  cciiiiãmien,  .sabe-sc  que 
o  iiiivêrno  federal  coi;iln  dc  utilizar  o»  ser- 
\-|ç«.s  do  Coii.selho  Nacional  do  Fcnnoinia  par* 
ronselhns  cm  nssuntos  ecanúmicus,  adaplandu 
ni|uêli>  úreão  ns  novas  ciindiçóes  do  retfimo 

•  0  Ministro  Oliveira  Rrilii  está  orcnnizandu 
seU  Kabinclo  iio  Ministério  da  Educaçán  e  Cul¬ 
tura.  Serão  clu-fes  do  iiahinete.  em  Brasilia  c 
no  Rio.  Ucnalii  Voz  .Sampaio  e  Pérlrles  Madu- 
reirn  de  Pinho.  Coinii  assistentes  de  Olivoir* 
Brilü  e.stáo  Uemarues  Mailurelrn  de  Pinho,  Car 
lus  Oiidinho  e  LIeia  SImôe.s  .Sá.  •  O  Presiden- 
te  .luán  Oiiulart,  conversando  com  seu  amiifo 
•Si-nailor  Gilberto  Marlnbn,  que  dc.silc  os  pri¬ 
meiros  iiiumenlos  maiiireslou-se  firmemente 
pela  .sua  investidura  na  Preslilêtu-la  da  Bcpil- 
iillca,  rum  o  plenitude  dos  poiiêres  que  o  povo 
lhe  cnnfioii.  exprimiu  sua  confiança  em  qua  n 
CoiiijrcsMi  no  volnr  as  leis  complementares  ao 
Alo  AdieiunuI,  não  diminuirá,  de  forma  alpu- 
ma.  ns  teu.s  direitos  cotislllucionnis.  •  O  crltl- 
ro  .Mãrln  Pedrusn  está  profundatnenie  ilesapun- 
Inilo  com  n  atitude  do  Presidente  Jânio  Cjua- 
drns  rcnuneianilo  4  Chefia  dn  Kxceulivo.  Pe¬ 
dresa  alimentava  esperanças  de  vir  a  ser  o  pri¬ 
meiro  Mini.Hlro  dn  Cultura,  posta  que  Jànlo 
prolcniUa  criar.  •  Frase  do  Marechal  Teixei¬ 
ra  Lolt  ao  ser  Informado  de  que  n  General  Cor- 
dicro  do  Farias  estava  disposto  a  pedir  trans- 
ícrénna  para  a  re.scrv.i;  "Deus  permlla  que 
i.sso  acunleça.  fc  a  única  maneira  de  éle  pres¬ 
tar  Inesllmás-eis  serviços  4  P4trln". 

★  GENTE  POR  Ai  _  °  Profes.sor  Hélio 

Tnnuiehl,  Chefo  de 
Policjn  da  Giinnubnrn,  vUttou  ontem  o  "Pre- 
imor '  Tnncrcdn  Neves,  com  quem  conferen¬ 
ciou  ■  Almoçando  ontem  no  “NIcht  nnd 
Day".  cm  mesas  sepnrndn.s,  o  Ministro  Ar- 
mimtlo  Monteiro  lAurlcuHunti,  o  Gnvernii- 
dor  Alulslo  AIVC.S  mio  Grande  do  Nnrtei,  o 
Ministro  Rst4cln  Smito  Maior  i.Suiide),  o 
Deputado  Eduardo  Catalão.  ■  Pa.s.scnntlu  .sò- 
zlnho  pela  praia,  dc  calção  <le  banho  de  mar. 
em  frente  «o  Copncnbann  Pnlnee.  o  Gene¬ 
ral  Pedro  Geraldo  dc  Carvalho,  cx-Chele  da 
Ca.sa  Militar  de  Jãnlo  Quadros.  ■  Enqminlu 
Í.S.S0,  na  portn  do  Copacabana  Palnce,  Icnlnn- 
dn  tomar  um  táxi,  .sòzinbo,  o  Governador 


Or%pirtto  dr  Justiça  eindj  pr(*ri%iitidn  dr 
uma  rrvoluçâi'  rm  s#--u  liiiidaiiieiiius.  \‘i. 
mos  nus  últimos  aroiili-riiiirnius  piilitli o-mllt- 
lares  qur  us  traidori-s.  haitcrneirns  r  lasristas 
dr  primeira  úruo  lorain  no  final  l.io  Ix-in 
■qulnhoazlox  no  |ierriâu  cuvrriiamrniui  quanlo 
os  qur  se  mostraiam  Irai»  jo  Pai*  disriíillii*. 
dos  as  Irís  r  ao*  srntiinriitus  'Irmorr.tliros, 
Huuvr  uma  )amriita»r|  lii-M-iirorajante  mis¬ 
tura  dr  rrimiiio*ok  r  marçinai*  tom  liomrn» 
dienos.  Os  fasrisla»  lo-ni  niootado*  na  ma¬ 
quina  çovrriiainrnial  ioiilinu.ini  UmísU», 
runtinuam  tramando  liailrrua.  auxiliado*  [»r’. 
la  cobertura  linanrrira  n:io  so  du  Ti  ■.ouro 
.Nacional  i-omo  da  parir  do*  zrupo*  rronond- 
ro»  rstrantriros.  (.oiitliiu,ini  »r*tinil»  a  larda 
dus  nossas  Força»  Arnnda-  >  rurl.ri.d,,  n,. 
trzralmrntr  o*  sru*  iilli*>iin>  -  >rii,'imriito». 
(fuando  um  ridad.io  bunilldt-  ilr*iroi  um  liriii 
publico.  Imrdiaianiriiu-  r  abrrw  iMquriii,.  r 
0  culpado  rrt-rbr,  alrni  dr  outra»  a  *»-ntrnça 
du  drsioiito  rm  loiba  r  a*v,in  <-  tonado  i 
reparar  o  património  iiuidiro  drptrdado.  Slas 
para  n»  ernrrai*.  coioni-t*  r  ouiri*  pjtrntr* 
do  Ar.  Mar  r  Tirra  ••  pubt,ii,.  com  titulo* 
dl  rnirreadura  a  CMl*a  muni  tíi-  *()r,io: 
qD«*fn  p4Cü  inirriM)*!  qurm  pacu 

a  rrcun*truçio  do  palrlmunio  do  C.u*  ilrs. 
truido  |<r|.xs  alta*  fleura*  l.irdada*  ou  nao  e 


FM  Va!  paçar  o?  ttr.-r,-- 
1-  na  ■.-•iLi-.;,  badi  rr.j  í. 


peio- 

Q>.-,rr.  a*-  Fu.rtM*  I  CL 
r.li  -  fuiarti.'.  ;.  ■ 

s»  lustiça  fo- u*üç 
rardadii*  --u  rii 
M-u*  aUissiiTi',* 
e.-;.  prar,'u  punitra  d*-* 
rlvls  da*  rUfi..:  O- 
fia  tiafirc^n  j,  ,,,  .. 

1:..*  (  Var.tac-r.<  ■  a; 
provortu:’.!  pn. 


Para  snr  usado  r-xclusl- 
vamenle  por  seus  ns-oetu- 
dos.  u  Associação  Bra;.ili-|- 
ra  de  Imprensa  recebeu  a 
oferta  de  uin  quarto  ipj 
hospital  da  Vt-neravel  Or¬ 
dem  3,*  dc  São  F'ranci.scu 
da  Penitência,  localizada 
na  nuu  Conde  de  Boiiftm 
n."  1.033.  A  t-nireca  um- 
bólicn  das  chaves  .si-ra  no 
próximo  dln  30,  ãs  liju. 
nos  escritórios  da  Ord*iii, 
contando  com  a  pre-,ença 
de  diversas  autoridade.'. 


IJA  um  plano  organizado  entre  o  presidente  da  Comissão  do 
4 4 Transportes  Coletivos,  Sr.  Lu’$  Ribeiro  Soares,  e  elementos 
ligados  i  política  do  cúpula  da  Guanabara,  para  sufocar  os  ser¬ 
viços  de  lotações  da  cidade  —  esta  denúncia  nos  (ol  (ella,  ontem, 
por  uma  comissão  do  Sindicato  dos  Condutores  Autónomos  de 
Veículos  Rodoviários,  Integrada  pelos  Srs.  Gaudênclo  Sã  Couto, 
Luls  Lopes  da  Silva,  Olivio  Loureb;o  da  Silva  e  Diamantino  das 
Oliveiras. 

Dlzendii  que  sòmcnte  o  piivo  lo- 
ria  nulurlilaile  p.ira  definir  sóbre 
.se  o.H  lolaçües  Ihi-  serve  iiu  não 
como  eoniliiçai).  os  visllanies  nos 
informaram  que  a  Cnml.s.sãn  de 
Transporli-s  CoIi-livo.H  vem  ellmi- 
niinilo,  cradallvamente,  os  lota 
ções,  através  de  uma  tendencio- 
ra  i-iissaçàii  dc  placas,  a  serviço 
de  Irtisles  ile  empresas  de  ôni¬ 
bus  qile  dispõem  dc  cobertura 
piiHliea  110  Koví-rno,  para  fiin- 
rlonar,  mais  tarde,  sem  concor- 


-  ^  Sr.  Carlos  Lacerda  eslá  se  destruindo  sozinho,  esta  ta- 

V/  zendo  a  política  errada,  defendendo  os  seus  Interesses 
I  não  os  do  povo.  Para  nos.  basta  cruzar  os  braços  e  esperar 
oue  éle  acabe  por  se  destruir.  Câmara  nenhuma,  ate  hoje.  votou 
a  favor  do  "impeachment";  st  esta  votar,  ficara  provado  qut  ha 
alguns  políticos  que  continuem  ao  lado  do  governador  da  Gua¬ 
nabara.  O  "Impeachment"  stra  a  sua  salvaçao,  por  isso  não  de¬ 
ve  ser  votado.  Foi  uma  sorte  para  o  Brasil  que  o  Sr.  Lacerda 
esteja  seguindo  a  política  de  destruição  de  sl  mesmo  —  disse  o 
Deputado  Sérgio  Magalhães,  em  entrevista  coletiva,  concedida 
ontem  a  Imprensa  na  sede  do  PTB 


rénria  üos  IoIíiçõc.s,  n.s  qiiaix.  nn 
enlcnticr  da  ciimlstão,  “atendem 
mais  aos  Inlrrêsses  dos  passa  “ei¬ 
rós".  Qtinnlo  a  esta  reliii.ãn  po¬ 
lítica.  adlantou-nris  a  comis-ão: 

—  Ontem  innsmii.  dav.i  entra¬ 
da  na  Assembléia  I.cRislativa  da 
Guanabara  um  projeto  de  auteria 
do  Ooputado  Gama  Fiibo.  crian 
do  condições  financeira*  para  o 
funcionamento  ilu  uma  cniprésa 
licadn  ao  líovérno. 


O  deputado  trabalhista  acres- 
rctitmi  que  priucos  ütns  nr.ie- 
dn  renuncia,  o  Bresldenti-  Ja¬ 
nto  Quadros  queixava-se  .x  va- 
nos  piillticot  da.s  atitude.*  o-j 
Buvcrtiador  dn  Gu.anabara,  nccn- 
luando,  a  propósito  do  "ttolpe" 

Jango 

no  Presidencialismo 


•ub.stltuldo  por  outro*  rectme* 

f  .-e  .  ucionem  o:  metir.o*  pru- 

blcm.i-  O  prjvti  n.'iD  potíe  mais 
e.  pi-r.ir 

"ConFro  Agitações" 

Pro*se(ruiu  o  Sr  SerEto  .Ma 

c  ..'h4' 

O  EOlp»  J4  estava  prepa¬ 
rado  há  mutlo  lenipo:  em  m*lo 
acnunctel-o  na  C.itnara.  decu»- 
rand-  que  ertavi»  montaoo  o 
dispoiitivo  militar  Po:  t-utr.. 
lado  n  .'eminiia  do  fi:  juriio 
Quiidrij*  não  era  esperada  por 
nmcuém.  nem  rr.i-.snio  pelo*  mi¬ 
litares  que  queriam  implantar 
unui  dttaduri»  etn  nosso  Pai» 

O  Deputado  Sereto  MiiEnJhães 
fina.iziiu,  mar-tfi  -tando-w  con¬ 
tra  qualquer  movimento  de  itci- 
laçãu,  .M-ndn  assim  contr.o  a  "re- 
loniia  da  reforma"  A  .leitação 
.*0  traz  prejuízos  para  tndos  fo¬ 
ram  suas  ultimas  palavra* 


Üii  Liça  Feminina  do  E  .iado 
da  Guiiimbnrii,  recebemos  um 
oficir»  dc  conEratulaçó"  pela 
posição  de  ULTIMA  HORA  du- 
ranle  a  rreente  crLse  qui-  aba¬ 
lou  0  Pais: 

"Peiu  exemplo  de  civcsmo.  pe¬ 
ta  Erandc  contribuição  pipstii- 
da  HO  povo  e  às  Ilbcrdadi  -  Ue- 
mocratiena.  h.s  niulhen':  cario¬ 
cas,  nhvliidas  pelo  iila.sl.imetilo 
do  fnniasinn  de  uma  luta  ira- 
trictda,  trazem  .seus  itpi.ui.sos  e 
seu  multo  obrlRudo". 


PitJK  Oo  qur  X  pior  niiirt'-^  i  x  viria  dc 
tu*  *rn-*  liumanii»!  Cum  •  eiuiiia  e  « 
'i»o  \rdu»inu  dr'i  la/a  .m  cu*  (li.iirimi 
impulse*  de  tuni|i|t-\ailo  d.  il-  aiu-  taii. 
liruu  em  crueldade*  rumu  uni  auièTiin-t,  - 
t.-n  du  mundu  urldi-ntal  !  ■,rtiitr..nu 
lente  e  j,e-ners(i  »inçnu  s-  ria  raciu  jr.,  | 
e  mural  que  rarrrta  prr.ideiiilu  .»  liirt,. 
direito,  n-p«-lindn  e  usandu  metndu-  iioli 
n*zi*la.* .  dandu  expaiwi..  ao  niaejeii 
com  ab-cria  dr  alma  rumu  um  fni*siui>ari 
Inferriu.  O  injie  —  Ardu»-.ii,.  **i/enrei,uri 
desfaria*  —  sn*ti  nina  rm  clona  lí.-mui 
ca  ii  fasci.sla-mur  CL,  r  r/u-  bavcri-m  ci 
do  dano*  matenai»  e  moe.ii*  ae  p.iis 
haverem  drsen»ul»itli,  a  .  rueliJaili  ruiitr 
população  este*  liaiidulriri  *  lascista*  i 
nuam  cum  o*  qalóc*  com  a*  eurc;»-  c„| 
alto*  vencimento*  r  com  o*  iie*t.,*  uc  i  ic 
do  qur  tão  mal  un;iz.im  loitlr.-.  a  ^  .ll  lo. 
para  ativiar  a*  nannai  do  pc»ii'  p. 

para  a  v-ara"  —  e  „  qu,*  crst  i  ui  uro  tai 
o*len*i» amrnlr  s,-n»  t»ud.‘r  qpe  ...--iii 
sub  o*  pe*  a  dtaiid.xdr  d-  uma  p.ipul 
aíliu.  saertnraOa  r  humUp.ida. 


BARNABÉS  EM  ASSEMBLÉIA 


—  o  Preeidente  João  Gou¬ 
lart  deveria  tissumir  o  portei 
no  reciinç  presidencialista,  ja 
que  fot  ij  »'lcc-preMdente  eleito 
pelo  pijvo  O  parlaincn  artsmo 
ja  vinha  .sendo  estudado  ha 
muito,  roa.»  só  .*ertii  adotado  >c 
n  Rovérno  JQ,  não  resolves.se  u* 
piobtemn.s  do  povo  Inverteu- 
se.  pota.  ü.»  termos  d.x  equ.içao 
açora,  ê  o  parlanicnta.eismo  que, 
se  não  resolver  r;s  pri)blen;.a.s  do 
povo  brasileiro,  lera  que  ser 


o  prttidofil»  do  Ceniro  d»  Strvtniti,  Csnlinuei  •  Trobalhodorei  de  Etiado 
da  Cuiinoboro,  Sr  Gtodvion»  d»  Mouro,  oiló  convidando  oi  Inttgronl»»  dot|ue- 
Ini  lobofiaiot  cluit»  ooro  o  oltambUia.  qu»  >»  toolllaco  hq|t  õl  19  hocol.  no 
»ad«  do  Coniro,  ó  Proço  Oni»,  401. 

Do  l«mârre  do  at»»mfal»ra  conilo  o  priparação  d»  uoio  conc»nlro»õo  poro 
o  dio  71  do  (ofCrnlB,  no»  qicodarlo»  do  Polócio  Tirodonlo»,  o  o  onquadcom»nlo 
dtilni  coiigqcioi  nq  Ptono  d»  Clo>iillco»õq 


.Miiiirirln  de  Mrrtriro*  (lla  Aradnmla  llrasllelra  de  l.rlr.x»l 

rlxuii  a  Prrstili-hrla  da  Itetiúiilica,  qiin  IransitCiflamcnlp  ortipoii 
lniposlc.lu  Ciinsliliicluiial,  iiiiiii  dos  iiiomrnins  mais  ditirris  dr 
llistorln,  II  lli-pulailn  H.-inlerI  .Mazzllll. 
iinipre  realçar  o  Inipiirlatite  p.ipri  que,  com  Subrledadc  e  dis- 
I,  U-vp  de  di-»eiiitir-nhar. 

unhi-rl  o  Sr.  It.iiilrri  .ManIIII  quando  i-rii  rbefe  rir  Oalilnetr  rio 
.Minlslrn  da  P’,-izenda,  mrii  velho  rDleE.x  e  muito  rsiimado  arolqn 
eriíie  da  Sllvelr.i. 

:i5  p.xlrslras,  que  rnião  iii.mlltemiii.  pude  .xiltnirar-lhr  o  rqulll- 
o  tiruii-.»eit»o,  r  II  sohrledaili ,  a  p.xr  dn  um  profiiiido  ronhnrlnii-iiio 
ãqiiiiia  fazrndárla,  na  qual  J;t  cxi-rcrra  o  alto  larço  de  diretor 


Amaral  Neto  Defende  Assembléia  Dos  Ataques  de  Lacerda 

0  Deputado  Amaral  Neto.  em  entrevista  conc#  dida  na  noil»  de  ontem  a  uma  emissora  de  TV 
qualificou  de  “erelinice"  e  "ma  fé"  a  campanha  de  desmoraltiaçao  da  Assembleia  Legislati 
va,  comandada  pelo  Governador  Carlos  Lacerda.  O  deputado  atirmou  que  a  Assembleia  tem  cum¬ 
prido  a  contento  as  suas  tarefas  e  que  o  gover  nador  “esta  completamrnte  errado"  ao  preterv- 
der  que  ela  vote  prcclplladamenle  tòdas  as  mensagens  que  lhe  sao  enviadas 

,N'o  cavo  específico  da  verba 
iltíilmada  an  .Scrvíçu  dc  Interna- 
nicnlo  dc  Menores  iCrS  217  mi- 
Ihõe.si  c.Npliiuu  o  lii-iiiilado  .Ama¬ 
ral  Neto  qiic  está  Incluíil.-i  em 
uma  nii-ii«.i«ciii  .snliciliindn  CrS 
2  bilhões  e  meio  de  créditos  su- 
plemep.laies  e  que  “nenhuma 
,‘i.sscmhléja  no  mundo  aprovaria 
importância  de  tal  vulto  sem 


um  estudo  ciiidado*ri“  -Acresceu. 
l'iU  aiivia  que  a  mcr.*ó»:em  *'>- 
mente  fot  recehlda  no  dia  2H 
de  açó-to  pas*ado.  c-m  plena  cri¬ 
se  politicn-mllilar  e  que  lodns 
01  esforçi-s  estão  sendo  dispcn- 
diilo*  para  a  aprovaiáo  das  \er- 


prcjudicar  as  rnanças  e  ot  en¬ 
fermo» 

O  Ileputadn  Amaral  Neto  de¬ 
clarou  incisivamenti-  i;uc  o 
vírra)  prensa  aprender  a  -over- 
nar  som  a  Av-emb  -  .a  Gover¬ 
nador  e  deputado-  tem  um  man¬ 
dato  do  r ovo  1-  é  p.-efisn  "ha¬ 
ver  respeito  mútuo  ou  então  -sc 
brevira  a  baderna" 


GOVÊRNO  DE  CALAMIDADE  DESPEJA 
1  1.200  CRIANCAS  DOS  IKTERNATOS 


EFCB:  ESTAÇÕES  SEM  TREM 


Mais  dez  iirnns  dá  22  *  } 
Jtintu  Apiiradom  fortim  s 
inspccluiiudas.  ontem,  no  4 
Tribuiiiil  Reeional  Eleito-  % 
ral,  pela  Comissão  de  Ul-  } 
hitéiicia.  c  o  ti  s  t  ntnndn-se  s 
que  U.S  votos  iieins  exlxlcii-  » 
tes  csitiviim  de  iicóiclu  çoin  » 
O.S  dados  cniislKiindos  nos  ^ 
ntupa.s  tiitiill/.Hdore.s.  s 


(oro  ptimil.r  irobolhoi  q»  conivivo- 
|ãa  no  linbo  I,  »nlr*  ot  iqb.nol  7  •  4. 
Ol  Irem  quB  porivm  at  O  Pttfro  li 
(900  laróo  poredai  hai#.  # 

omarihê.  qua((a*ltiro.  noi  titocott  dt 
Irure  MwHtr.  Sõo  CrittQgat,  Monqwt<> 
(O.  ftocho.  Riothwtie,  Sampato.  Inqt* 
nKo  Nôwo  Mtttr  t  Toda*  oi  Sot^toi  dt 
11  Ok  1A  hornt.  Por0réo  tm  S  Ffoiv 
«ikco  Xovttr  •  StUa  Frtirt 


j  FTt‘\i'(M“  df  sM  para  % 
'  ho.H'  ‘«'mpo  bum  rani  nn  ' 
J  v(t,i  -1  lurtc;  temprrfltu*  } 
5  ra  do  qua*  J 

!  i3r.ini«*  Niirif.  írar^w  Ma  ( 

í  xtma  ilv  -niem.  32  8  C^li  í 
J  Mi;ít.ér-  mmima.  JT  í»,  % 
J  sianlim  B<»íánu‘o  % 


Servídofes  da  GB:  Abono,  Paridade  e  Enquadramento 


AU.S  E.G..  ebtdtctnde  o  arttnlofòo  ((■(eda  ptlo  CoLgotéa  do»  Aitocioieti  do»  Strg.dafv»  de  fitode  de  Cuena* 
boFo,  dtu  a  pvbbco  o  ktnvmre  note 

"A  direiefio  de  Unioo  do»  Stcvidort»  de  Ei(adD  de  C  uenebere  en(t  a  notuiane  dtvblfede  ptie  Fad>e  t  ptie 
imprtnia»  tanundo  e  iteol  o  Podâr  Etetuitve  enwtena.  t»a  pfofma  qvo«To.ft>9e.  e  Mtntoça*"  p'eeende  owmtf**»  pare 
e  Cvncíonalitme  eiloduol.  adverte 


Venha  conhecer 


tkte  katitlatrsomtntt  ra»e(«tde  Dc 
fcnquikta  dt  nei»ei  (»f«.ndice(»a»  «fc 
drptnot*  o  na»»a  »eb*t«  «tniie  t  e 
do»  ne»»a»  le(n<i>e(  Koa  ttmoe»ço« 
p«»tfn  #  manFanhome»  actia  e 
ncite  d»»De»ifee  dt  leta  Comoefate* 
f*te»  «Hidet  t  cetia»  e  A««tmblt-e  la* 
<»■»leti•a  na  d*o  de  corfan»#  ei 
Karei  Itvtme»  oa  *»da(  Ltqittetsvo  a 
i*tan>lttio(ae  do  rHit»e  rof*^on<e 

^e(  um  mtlhat  t  moi»  ropidt  tnaue* 
r*oman*e. 


dodt  de»  Pedtttk  lKt<uti«e  t  Itqi»* 
'etiue 

a  A»  bott»  anwmiode»  pare  e  au* 
manta  dat  tar«»dor»»  a»(eduei» 
lõe  tr»o(aitovtii  t  modil>co*te»  dtotn* 
dt<e  da  ofôe  UNITASIA  de  lunciena* 
Icmo  tttaduol  cenorvoaOo  am  terna 
dr  iwo»  anitdedt»  da  ciaiit  O»  wlt** 
nie»  awrnarttei  detratada»  ^  póe  40^- 
tttit.  farinha  B5*t  beteio  }0*i 

Btuior,  40'*r.  aftm  dt  outra»  aumtn. 
let  la  anuntiode»  neo  ne»  permitem 
tccwet  am  nono»  rr><v<nd*<o(et»  ^  abe* 
na  imediata  dt  S  000  trwitirok  t  pa* 
(«dada  moi»  20''t  o  paittr  dt  inntste 


U  tenta  ono  fei  optentodo  ptlo  Sa* 
riclorlp  Gtrel  da  Admlniklrefõe.  on«a* 
nrojiie  proponde  owrnenie  pere  e  twr»* 
cienelitme  tiledual.  nok  batet  ore 
anunciode»  Dando  cenh»<tmen»e  dítia 
rtabolho  o  Coltqp^óe,  o  $ecritorío  Ca* 
rol  da  Finan^oi.  pele  teu  lilulor.  epo» 
premaier  eHudai  a  pokkífailidadt  dt 
lencader  vm  nbeno  ttto  de  S  000  cru* 
íeiret  a  pariir  dt  «otembre  da  1961. 
daclorou  qut  o  ton<ir»»ee  de  ewmtnte 
tilava  na  dependtncto  do  optevocee 
do  Reformo  Admínítiraiivo  e  do  Bafer. 
mo  Ttibulorio,  meitrioi  o  qua  »a  man-* 
(êni  othaiei  ei  lervideta»  aiioduoti,  por 
tonkidara*iak  do  tciluttvo  raipeniebili* 


conivência  com  o  negocio 


Mensalidades  de  apenas 


A  OIBCTOIIA 


KtO  •  NOVA  YOIK 


o  Av.  N.  S.  Copocobafo.  1059 
O  ,õ»v.  frQbxii  Rootevo';.  84 

•  RuO  Conceição.  36  vNrtprõi) 

•  Depi  “  Leiie»  de  Co"'ta'o 

•  (Av.  RiO  Bronco,  185  G'  1  ^1 


o  Av.  Rio  Bronco,  177 

•  Rua  Gonçolvei  Diot.  1 5 

•  Ruo  doi  Androdot,  56 

•  Rua  Riochuelo,  S47 

O  7  Eott  4aih  Street  (N.  V.) 


SfRG/0  MAGALHÀCS 


ULTIMA  HORA 


Têrça-Felra,  19  d*  Setembro  de  1961 
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Jango:  Congresso  Deve  Votar  Leis  Básicas 

. . . . . .  . . . .  e!iiiiMiiHniiiiiiiimiiiiiliiiillliillliiliMiiiiiiiiliiiiilliiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiMiin(iiiiiiiiiiiiim 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiii  iiimiiiiiiimiiiiiiimiiiiiit  ; .  .  |  ,  .  -  — 

“Ninmi  Pôde  Arrebatar  ao  I !  PROTESTO  NA  GAMARA  CONTRA  EXPERIÊNCIAS  NUCLEARES 


hú  ilf  fiinuar  iiiii*  infiHa-  j 

liiliKlt-  imiIidiiriilorMa.  »  fiiiucltnel»  d»  j 
u  (itivòrim  «Kor»  *  ilu  Cun(íi«>so'’.  ; 
—  “O  piivo  |iwl>B  II»»  ciincciliir  um  j 
i  mliUi  ili*  (•iiiifliiii(,'ii.  l'i>i'ii  •)»«•  liiiHsHiiii)»  j 
ltl•lnl■tl^lrllr  «  cíirlÍMirIu  Hii  um  j 

^l^U■llll^  ciii  «lUf  (iri'vnlt'i'c  «  iliiclsàu  cul«-  • 
llvn"  —  coiipluiii  ; 

ESTABILIDADE  O  Si  I  li-iiriiiiii-  I.*  ; 
lliii|iii>.  i-iii  niiln  i  llll|ll'l•ll^il.  nliniimi  i)uu,  ; 
i'iiili>ii'a  iiiio  M')ii  riinlríinn  uns  rimniiMH  • 
iHiiiliriis  liilnií  |>íiii  n"'’  '•fullvâ'  ; 

ilii»  u»  riinciiiiiAríii»  i|iii.‘  luithtiiii  riiivu  ; 
niin»  ilr  •.(■rvlvii  "A  l•rl•llv.•lVÍll•  l'í»  i'  uin  • 
IM-l•llti(l.  iiili»  um  illi'i<ilu  ilr  (|ucm  Imli»-  * 
iluiii  iliiruiili"  iiiiii»  imrii  nlrnnçÃ  ln”  —  tun-  J 
1'luiii  n  l•l■|llllnllll  l.n  lliii|iii>  { 


BHASILIA.  IB  lUlIi  —  O  Di-piiliinu  iiuiilniicii  tlii  11*1(111^  |Kililifu  porqur.  lo- 
EuM-biu  Hiioli»  irgui'U'11  uiilfiii.  iiB  Ou-  dim  .■Mibuin,  scjn  0  m.sIpiiiii  piirliiimMiliii . 
mur»  tlito  IJfpuliuliWi.  ‘'uur  »«•  Iiurii  '«•'i-  ü  prrMil»iuMnli.Hln.  iiruliUiii  iipip* 

llr  iiii  HudPr  Expfiilivu  n  puiivoniciirlii  ll■pl'l•M•llln.  tiiMilurliiniiliiicntr,  uni  rriil- 

ilf  o  Brii.'>ll  iimiiilf.Miir  nn  ONI'  o  mimi  pir  poliürn  O  qim  m’  ropiiiiu  loi,  ifto 
prijtrslu  rimirn  11  UMli/.:içíi»  iii'  imvii'.  ‘òiiii-iitr.  pMnüi‘lri’cr-sr  iiniii  ipciiirii  ri» 
l•^p^■l■ll•m■lns  miPirnii’»,  m‘kuuIii>  «11  1111»  fJuvPnm  r  pkI»  riuiMMr  pirpiwiiiinUP, 

(Ir  pirfipIliiCiV»  niiliiilivii.-.’’  iMii  llxiir  BS  nliiliiiirítrs  iln  l‘<iili’r  Exr- 

•tu-^nlu  liiiíln  SI  VI  1 1  Qiin  vittt  ivu .  o  i*  _  í*i*vi,*if  *1  MAfUiik#)  1  o 

PIP.SP„,|.,.,..  pauUMi.  doMllPOU  d" 

"  rc;av‘ . . . . 

nlnd»  giir  -sp.  ■.•iilmentr.  d.  M.p.ii.».»  ..  «eÇIMENTO  A  I  Km  p'ii,  I m' 

p:.,-..  r  uupriltoo  qllp  im.i  IIUN  prrpiirr-  "‘‘PUtndio  " 

!  .  ..........  Mrixíi.  Nfisfííi  ( nrnt*irn  1*  OswfiUto  Mina 

roíio.  dl■siKnlllla  p.ini  u  csliid»  dn  rclm 
11»  l'l^.•r  dlns  ii  l’HSS  vpiii  pruvoruii-  ,1,,  ||f i,'|iiiriii»  tiiii'i'nii  dn  t’niiiiiri’i.  na* 
do  di'tiin»cAi'»  luiidPHiT*  rnniiiiuliiiiiidn  .ida|iiiii,'iu.»  lll■l'l•^^ál'in^  ao  liiiiriiiiiiiuii'nlii 

(IS  airs  rimi  piprtpll.irAos  riidlnlivii*  Jn  MMi-itin  iiiirlniiivnlnrisla,  l•l'^lnul•^^^  ii:i 

ronui  iiulPillir.i  n;;u,ú(>  l•lll  ciidflH  os  F.*-  injinliã  di?  oiilpiii,  rlruciidii  iiara  .seu  iiir 

tnclos  üiudos  (lAn  iiiino  n  prnviis  ii'i'i  .iduidc  o  Sr  llaid  Pdlii  o  paia  rolnlm. 

louní  Não  indiiniirnios  as  duisax  di-ss»'  „  sr  (•s»\/i1dii  I.imn  l■'lllm  Niiva  roíiiiinn 

•  \)M‘i ll•ll^lll^  liiii  mos  p''l»  siin  proihi.  j,,|  niaiiada  para  .n  prrtviiii.i  qiiinla  r('ir.n. 

‘  BRITO:  RESPONSABILIDADE  DO  GABl- 

•  VI.UXII  Kl.lilãlF  N Al)  .Ml  Dlll  NETE  -  (I  Mliitslni  lllivcini  Krilii  nlif 

Caiiiara  dos  Ilrpiliados.  u»  dorl"  innii  oiitciii  ipu'  iia^  nui*.*.-  dn  prinn‘lrn  l.n- 

iiio  qumm  dm  dr  virrnri»  pi(rliiin('ui»-  piirlniiu-idui-Ma  cslà  a  sori»  d»  iifl 

I ist».  (.‘oiil imioH.  untem.  ti'ndii  rum»  priii-  ^|^ii.|iia  impluntiidn  im  Itinsil  ••  r\il» 

rtpnl  inntivci  ilr  drlialr.  u  iiAvo  slMrm»  Caliliii.lt-,  piir  *iiii  vvj.  ilMpi-mlr  tlirr 

dl  C.ioi-nui.  imr  rl»  mesm»  m.slnurndo  t.imciilc  do  foiiurrssn  Niirumal  “qiu*  tne 
Di-staraudn  qim  "no  riii.so  dos  iimros  a  Milirdoria  dr  npmdar  nn  Pais  n  siiliiç.iii 

drbittr*  qiir  .iqut  sr  fl/rr»m.  iilliuiirm  iiisla  numa  liiira  illfiril"  r  ipir  irrliinirii 

h  il  i  rmliiirnir  *(•  dlspirdu  n  larrr  iliiin  ir  salirrã  aulr  roni  sidirdiiiia  n  fiin  dr 

PM)oMciio  douirinrtim  .sôUrr  n.s  riivrrMis  impi-ihr  o  Ir.n-asso  da  miIuwii  qilr  liil  sua 

lurnms  or  liovnim,  sourr  ii  mUiirr/«  Arrnlimu  qur  *  sniiiçnu  parliiinpiua 


Üviiíniria  ('.iniíinnafln 

Acri>«  pollllca-mllllir  rftfrngrada  ■  B5  dt  ■gôito  foi  provitta 
por  nós  com  oolocoriènclo,  no  mé»  d#  maio.  quando  danun* 
climoí  a  organliacio  do  dlipoalllvo  golpitia  a  larvico  do  Go. 
varnader  da  Guanabara.  Naquala  mèt,  lodoi  dtvem  ailar  Iam- 
bradoi,  multa  matéria  paga  foi  ditiribuida  paio  Cablnata  da 
Governador  para  datfaier  a  denúncia,  a,  come  lói  acontecer 
quando  faltam  of  argumentei,  lomoí  laaadoi  de  Imbecil,  doente 
mental  r  aoente  do  comunitmo  Inlarnacional.  Enlrelante,  en- 
frentamo»  Iranqüllamenle  oi  Iniultoi,  certoi  da  qua  oi  fatoi 
«ubieqütnlei  confirmariam  a  denúncia.  Por  um  lado,  oi  coni- 
plradoroí  náo  racuarlam,  movldoi  como  citavam  pala  iftda  do 
poder  absoluto  e,  por  outro  lado,  projetoi  Importantai  para  a 
emancinacão  econômica  do  Pais  aitavam  em  tramitação,  ni  Cã* 
mara  Federal,  como  o  da  limitação  dai  rameiiai  de  luçroí  para 
o  evterlor,  provocando  a  mcima  reação  que  le  verificou  em 
aqôile  de  H$f.  com  o  projeto  da  Patrobris.  Hã  uma  correU- 
çia  entre  oi  movlmenloi  golplitai  e  o  encaminhamento  dl  lo* 
tuçle  doi  giandei  problimai  naclonaii. 


DKSTA  v<7.  purriii.  a  rrmiiii  ln  liir.sprriiilii  do  Pirsldrnlr  ili 
Krpiililii  a.  a  iimuiiirtia  l'l•nr;ll>  Irqnlisla  (lo  pnvu,  a  mnlil 
II/JIÇÍIII  (1(1  lllii  CrniKli'  (lii  Sul  r  dr  Ouins.  r  a  nussn  asrrnrãn 
nu  píislu  llr  PicsKlriilr  dn  Cniiinia  ilus  lirpiiladiis.  eiilrr  milrn* 
nrniilrrtlnrnlns,  drslr(K‘nr»in  us  pinrins  rlahurndus  rnni  ^lanl» 
nnlrrriirnrin  priu'  rrimmusiis  qur  iiiírll/iiirnlr.  aluda  nnn  In 
raiu  u(((iid()s  M(*rnn»i  rirs,  urs.sn.s  rlrruiislãilcins.  dniihnr  a  pa¬ 
raria  a  (•Iisln  (Ir  innunliris  dr  i-nliliirlr.  Ilrnulmiis  rum  vhilãn- 
ria.  farrudii  prumiurliimriilo*  <|iir  njudnram  a  drMmirall7,.ir  n 
Rolpr  prrimir  a  iipiMiãn  pãldira  Cmivriii  errurdar  i|Ui'  a  rãlr 
lirc  mrnsarrm  pcrsldrurlal,  comunirandii  que  os  minisliiis  nd- 
lílnrrs  (Irrlararam  a  absoliila  liirunvriiiímrla  riu  rrUresça  dn 
Sr.  .Iiiáu  ('.mdnrl  au  País  iiôn  fnl  riirnmlnhnda  ã  Câmara  nw* 
aii  CmUrrssn.  Wlu  ('■,  au  Prr.sldriilr  du  .Srtiado.  K  Issu  fnl  rntu 
apus  a  Iriilnllxa  dr  iius  afastar  dn  Prrsldímrla  da  Câmara  r  dn* 
nmraças  dr  pcisiiu.  Dessa  mriisaiírin  supriu  u  rcRimr  paria 
iiirnlarisln.  apruvriltmdn-sr  rmrnila  runslillirinmd  que  .se  rii- 
comrava  lii  miiilu  trmpo  rm  iiamllavãn.  F-.ssr  fruimr  lem  sidu 
imillu  disrullilu.  mas.  iia  irlilldiide  o  qur  Inlnrrssa  an  povo  r 
a  soliu-.iu  imrdiala  dr  snis  «ravra  prnidrmas 


OBroill  llvrou-io  d»  llrinie  doi  golplitai  t  di  Inlluoncii  oo 
poder  peiioal,  m»i  e  povo  cirloca  conitnua  lobreiíiltado, 
correndo  o  rlico  de  novai  aqllações  movldai  juitamenle  por 
quem  tem  •  obriqação  de  manter  a  ordem  t  a  tranquilidade 
pública.  O  maior  caitigo  para  éiie  treiloucado  é,  portm,  dei- 
aà-lo  le  dcitrulr  a  il  próprio,  porque,  eisim.  aitarã  também 
dcliruido  tudo  quanto  *le  repreienta.  ai  Idílai  anildemocri 
tlcai  t  OI  principiei  reaclonirloi  que  le  opoem  lo  deienvolvi- 
menie  económico,  ã  moralidade  admlnlilritiva  e  ài  relvindi 
caçóei  doi  Irabalhedorei.  Não  vale  ter  presia,  poli  a  Hlitoria 
milita  em  f,ivoi  do  povo. 

. . . 


-íllll.ai  uur  *  -  |■'•IUl<•l  aliuia  llJ  (imi*  u 

1  rui'  -  I  pr.iliimi.  lu  rri'r  dr  nadirr/a 
K  lal  <  1-  qur  -r  urliali  u  Pais,  r  uiir  mar 
•L>i-n  <■  u  luisiuu  llr  tudu'  i.*  Iiiasdriru* 

’  s.-n  |■^•..UU'  a-  .  aU'»*  rslruluiji*  .uii  prlia 
H-s  pidiiu-v.  aii  ila  qm  niari-ad;i'  prl»  tora 
na.  iiiimI.ii.hI,  d.  Imi''i  hi  m-  |irb  r-lirilr.a  du* 
pudr  --.rr  ..  «Ir..-.,.  .'Pt  la  .pir  nau  s.dii* 

,1..  . . .  i,.'|ii  ....dr  II  pusu  (uiilimiar  a 

i!Ui.|.'.i  ua  prrirTira..  d.is  'i-u-,  priililrma*-  r^ 
.'rrlu  d<*  <|U*  *1  •  im-ri***i»  \ariuidtl.  rrllriiiuiu 
lo  (.ir.ii  lia  dr  ol••I•••.■rI  .i  Nai  .i«  o*  f-tnllilus 
•  ..(piar it.uard.-  dr  maiiriia  piuüriilr.  porrm 
ms  tomo  11  da  Itrior  ii..  Aurariu.  o  d.is  alajsu* 
I. II. .111  II  da  tlcl.ini  a  Pamari.i  u  dii'  nova' 
arirai*  u  ua  di  .  ipliiui  di.  l  apd.il  rsii  aiiurii o. 
aix.undo  •>  ipir  rr(irs-'rula  rstiimil.i  a.i  niis''i 
..  (■  .  iimi.jilriidii  u  i|ii.*  r.fjuiia  tii.-.i-a..  ruiur- 
lando  (.i  rirdir  run^ulm  lupais.  (  "mu  r  (|uuu- 
.  •  iiKirrti/aiulo  iiirdidas  (lu  (I  a-ur  al- 

(ir  .iirtla  Itiíiiiam  •lu  ustii  da  Carta  .Maçiia 
i.iKpipt.i-  *r'ii  .•l.•I|•.  idadr  pratiiü.  dr  liuidu 
osi.  .mia  .po'  ao  drf.iidrr  u  rnimu*  driiiui.  i* 
....  . . .  iifiiiirt..*  iiUrr» qur  .ao 


•  MILITARES  VOLTARAO  AOS  QUARTÉIS  Tiiilu*  os  ufUlnis 
(|iir  »r  arhrai  rm  i-sricíriii  dr  limçors  iiao  mllitacr.s  drvrrno 

vullac  aus  cpi.arlris  -  rslr  »  coiilrudii  du  iiliriu  (*uviadu  (mi(*m, 
prio  Pruiiriru  Minislro  Tniirrrdii  Nuvrs,  an  (irtUTal  Srqadas  VInnn, 
Míiilsliii  da  iliirrra,  airmiriirto  n  ir'<(imiiii(la(.'à(i  do  Prrsidriilr 
.luiiu  luiulail. 

Ksrliirinsr  nipirlr'  qur  esllvrrrin  rxrrcfPdu  lilllçao  de  <(i- 
mamio  dr  Fórça  Policial  .Mllilar  du*  K.siudns. 

•  CONFIRMACAO  DE  DIRIGENTES  OS  ÔRCAOS  E  EMPRISAS 

(1*  (lirlarMlrs  du*  urKÕo*  (Ir  rmpersas  prrlriicrrilcs  ao  Mi- 
Iiislrrio  das  Mina*  r  Kariuin.  ipir  tuiMíim  rolurjuiu  sua»  fiinçiirs 
a  ilispuMcáii  do  iloMí  CiivíTiio  da  llrptihlica.  liiinm  iirlas  roíifli- 
m.ulo 

E-la  loi  II  drcisa.i  loinada  prIo  l'im.rlliit  (li-  -MlitlMrus.  em 
sii.i  iiltiina  rriimãu  pui'  (irupiist.-i  du  liUilar  da  Pa.sla  da*  Minas  r 
làH-rma,  m.  (laliiirl  Pas.u.s 

CuMdiiuarau,  assim,  rm  srii*  puslosí  .lu.aphai  Marmiiu  iCoii- 

.I-Iliu  Nai.liuinl  du  Primi . .  Croiibio  llaicuso  iPrii-ulira*'.  Kllrsrr 

IlaliMa  dn  Silva  -Cia  Vali-  da  Hiu  Duen.  Aiilimlu  .lusr  Alvrs  dr 
.Suura  <Cia.  Illdirli-lrica  do  San  l■•l•an(•l^^•ul.  Sllvlu  Uarlioha  Dr 
p.iri.iiiiriilii  Niuioiial  da  Piodiiçau  Minrrali.  Paulo  Dias  Vrlo.su 
'('rms(-llui  Níiriiinal  dr  .-\i;uii*  r  Knrrttia  Elrl rira -.  r  Anílial  Alvrs 
lla.tus  iPliiim  (lo  Carvao  Sarioiiali 

•  CHEFE  DO  GABINETE  DO  MVOP  tl  Ilrpiiladii  Wlllmar  Dm 

niarárs.  um  dos  luudadorrs  dn  l'DN  ituiana.  drvrrá  srr  no¬ 
meado  mi*  próxlmu.  dias  paru  ,a  rliclia  du  Dalimrir  du  Mimslrii 
da  Viaçãii  r  Dlira*  Piitiliras.  Nu  rxerriciu  du  manilnlii  dr  Drpiil.Klo 
IVdrral.  Wlllmar  Dmmnrars  lui  aiilur  dr  mimoius.is  prujrius  ns- 
rluiiali*la.s,  v  lamiirm  de  iiuliirr/.i  trrmra. 


jOHHAlSUfROBUMAS 


■  NOSTALGIA  DA  GUERRA  CIVIL 
QUE  NÀO  HOUVE 

o  Frilirru.i  vai  lançar  m.uulrdu  Dduilr  dislii.  aqmu 
driim-  11  qur  (dr  (lira  siílirr  ii  rnilinria' 

Ma.  . .  cuiivrisnr.  ledm.  suliir  1  nrlaerrda.  ou  sriu 

u  srii  rmpridiu  . . .  a  uurria  civd,  uii  a  sua  nostal- 

Kiü.  mim  .iiidiiriilr  dr  par  e  runrurriia.  pria  "‘"'“''“"'‘i  d''*; 
nãò  Imiur'  ('arlarrrrla  adiira  o  drrriuitamrnio  dr  .sangue 

liisisir  pui  Issii.  riii  niaiiiri  ii  srii  (lisp(i*uivo  miliiar  in 
lurlii.  Tal  qual  ii»  mule  dr  W  de  afiuMu! 

■  TEMOR  ENTRE  OS  ARISTOCRATAS 
CATÓLICOS 

enirrvisu  dr  iluimngn  n» 
.  qur  queriam  tutelar  o 
vrii  "A  rri'r  du  Puder  li" 
Aiiurlas  liirças  qur  .se  ilr*ri. 
raiididalo  riril»  se  drri 
Allmil  iinu  ern  rli-  o 


.‘lUU  «*111  flolf»  a 

treiitar  u*  pmlil.T'..i-  luudainrnta  -  dg  Pais  Pa.-a  r- ta  ulira, 
enlretaiilu  .i  n.iivus-m  dano  rseluir-sr  Nrm  *rra  iiiriiur  i 
ri-.pun'aliilidude  dr  im-  d-  <pir  a  dr  nulrus  Tudu..  si.orr- 
lUdu  tl*  qur  li-al.um  uma  par.  ria  Ir  lidrrania.  r*Iau  .-«mu 
i-ad'i.  pura  a  oUi»  -uu.:  ro  a  inipniisu.  os  |iridi-..iiri--,  u 
inaa  'lrãdu-  o.  iMr  .eHui  i-ii  -nuidu  ir.ai.  amplo,  u- 

e*Ui(lanle.s  i..  iral..ilhad*.ri  ■  da«  ,-idailrs  r  ilir  e.,in|>ie  us 
religioso-  dr  l'.,Ia.  a  ,  i '-usa-  a-  i- orças  .Armada-  r  as  clas¬ 
ses  prudutura-  us  rviu  e-i-nlapti*--  du  p.-su  na-  (  ámaras  Mu- 
nicipni-  na.-  A--riiildeiu ,  t,i-visiatiu..  t  iiu  Cungrrs.su  Naciu- 
iial  Sáu  iiudrtmi-  puxo  >■  goxriim  ii.iar  a  sisIrinaU/acau  r 
a  mncrrii/a-iar,  da-  -i-s  uur  u  aiuulisr  nu  puduudulade 

la  pmliPUNat,"  a  luasiln-a  i"*»  impunl.a  si-m  qiie  no*  rxim- 
nhíuiius  a  i-iuidx-Piira..  ii',..  a  ua-  anuiue*  .  iiiduura- 

Autodetcrminocào  e  Nõo  Intervenção 
•  Miiiui  Nai  ao  du  .-Aiiirtuj  l.atm*  Iriiio.  .  ou*i  .i-u' i.i  <le 
nossas  r.  -poiisalulidailr-  lomu  lal.u  ilrn-.ixo  di-  sru  equi- 
lllirio.  n.i  alu.il  i  luimniura  mur.dial  luaiiu‘ir.s  -r  uM.annu  nu- 
VII  Ass.  Iiilili-ia  ila-  N..I1I.  I  Ilida-  •  „  |lia-d  l■■tara  pirscnlc 
para  Iimriidt-s  a  .ua  tradu-iuual  piilil..a  -  la  drliiiula  ludti 
Cun.i-lliu  dr  Miu -trii-  i-in  la'  .r  d.,  aul<ulrU-i  imnarao  de 
todos  u-  i.iixie  >•  ...lilra  a  .ii1c.|  .i-i.tai.  iiu-  as.uiilus  upi-ri.us 
dr  vadã  (•ui.  f  <  -  pi  iiuipio-  lurulaiui-uiau  poilrni  r  ilrvi  ni 
srr  sUsIeiiladii-  s.  in  .ilaid*-  |iorrm  ilr  inatieiia  lirmr  ►  «oin 
joso  Solui.  iiiiia  Nai  *11,  adulta  <  u.sa  ilr  -  ua  indeprudvPria 
I-  nau  -u  r.-.|iriljii  a  inili-pendi  lu  lu  ailu  la  .  oiiui  taii-.hi-in 
|•ntrlldrllll.-  qi"  lada  puxudi-xr  lli<'i  lix i i-iiuTitr  os  »eu* 


U  .Alrrii  Amorii.so  l.iiiia  mi  sua 
".Itiriiai  du  Hrasil", 

.iàiilu.  O  üiirrieiru 
HrasiP*  (Irline  lirm 

l•amlraram,  ipuiiidu  viiaiii  ipir  o  sru 
dira  a  rumpiii  u  qiir  prumrlria'  .  , 

mriilirusu  ipir  rIrs.  ralollfus  da  vrlha  repa  um  de  lais»  copa 

iinaitiiiavaml  Nan  rra  um  tipn  . .  (Iiieila;  linha  'iia* 

bostai  de  rsipirida  . . .  aiimiun  nr C  r  rrliulad.i 

Iiraluriu  iinia  deslrm-lu  prianir  »s  malaniuilas!  Mas  islo  aguia 
rnm  u  K.llUrim  qur  vai  lalnr.  apus  lianiiai  iias  ãgiias  (lo 
Tamisa  os  sru*  aimilrlos.  rm  (  iitrguiico  inniU  rstu.  f..  prio 
nirniis.  o  qur  animria  a  apirssada  i-iiuiirn  iiidilira  dos  vi* 

'"'^'(""inlo  Irltiir,  r  (|Ur  Alrru  Aiiuuosu  ailxrilr  na  rntrevi.la 

n‘  ií\t\  M*  llberiMl»' 

quo  o  quunMn 
a  u*sl.i  tK'  viin  nioviincMiiti 
iMiimlM.i'-  <U*  vnrias  on* 
imo,  v«mi  iMiiiirtM  cl(‘  Hd*- 
.{«•IM  Sí‘  0  fl/VI 

»'/  it  r<'nir<lljiM'l.  n  illvisan 
qur  II  firtiiHio  St.  JAiiHi 

r\lri‘Jii.iinnito  hiOill.  ntii 


JK  FARÁ  CONFERÊNCIAS  NOS  EE.  UU 


Kxpo*.  0  Sr  KuhilM-hfk  que  visiinríi.  l«ni* 
hem.  Kiimk,  Iniíia.  Kuitu.  Iri- 

Iwn»  I'  NntrI  K»i  hfKuiíln.  vipjiirâ  |m*!«  ttálía 
f  Krüfivü.  rniiif»  iiiirtíriiliir.  no  Hro* 

«‘in  liii*  de  uiitíibro 

n  Sr  KiihllM»hek  que  vtíi|ii 
ti.i  Aii«  fsitúMi  L*  filhíix  (Irveriii  ler  inirliil»  pn- 
ii  l.ip  Aniíelen  tm  iloiniiqío.  mas  adiou  svtR 
Viaueir  porque  seus  lainiluires  qiiiserfiin  per* 
tiiauiT»  !  m.*uh  tini  dín  en»  Nttvn  l»»rqiií?  Nü  Cii* 
liforn  a.  ti  fiunllift  vtstinrA  eidnde.s  de  l.o^ 
Vnuelr*-  e  lU.MjeylüiiíliM.  R  iiedldo  de  MíiirtJi  e 
Murinteia.  lilhas  ilo  poiiUeo  brreaileirti. 

O  l‘|■e•»1denle  hraxilelro  eollriiíi  nu'  K- 
liuifts  (  iiitliis  eni  luhico  ilo  ano  proviiiii».  a 
Ittu  de  reHti^hr  uina  >»‘iie  de  de/  eiiii|eréiiei:iA 
xóbre  I»  amerlraulMiu»" 


NOVA  lilKgfK.  Ib  LTl-lM!'  -  Heeepeio- 
Miidu  por  iiieniiti'(i*>  Ha  (oiiiunidadL*  l)rh**i)»‘ir# 
a  freiiii*  4  .Sm  Dora  \  a^ismeelov  í'i»nsul  <í». 
rui  do  o  Sr  .lu^eelino  KvibllMdvek  dej 

xnu  (iiiteio  e<i:i  ndaile  lumo  a  l.o»  .^tlt:lde' 
de  oiide  paJhni  piou  ioqiiio 

Aiinuaiido  f{ue  a  atiiat  siluavao  polttim  tli 
nfU  pat"  e*xtablU/ailA  e  í|Ue  expeni  qvU*  lUO* 

**e  repila  ‘ouiia  urave  c  rise  romo  h  que  atiave' 
>aioo'\  0  l*re-ttkole  lío  Kihsil  disse  rpie  mui 
viuuein  iitic  tiil  de  dr/  dias  iio  Japuo.  a  cojivite 
(lo  Oiueriio  doqueie  fucl'  sern  vnn  ai;iudei’i 
itp'nto  ‘  pelu  i'iibtbura<.;tn  p(porti*sa  pois  cpie 
ria*  usjiia»  e  ••staleims  loram  iuslabuíos  no 
**  eo'al>oi açao  dus  rapiUts  rttpo 
e  unia  \islta  de  eoiieda  a  é^ll•  atui 

iio  evijos  ldiio>  nos  ultiinos  ,v»  ao(»s  etuiura 

raio  pam  ci  Mra^tl  etn  niiroeiii  de  7b  inir’. 


BftASfLlA,  19  (UHI  —  A  all- 
lude  do  Juii  Geraldo  Irincu  Jof* 
ílly,  denunciando  a  eaiitència  de 
um  '"trem  da  alegria**  na  cenill* 
iuicão  do  future  quadro  da  Se* 
cretaria  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral,  já  comeca  a  cuitar  lhe 
alguns  embaraços,  nagando*st* 
lhe.  Iniustlflrivelmente,  a  cen* 
vecacáo  ao  Tribunal  de  Justiça 
0  magistrado  em  questão,  ne 
entanto,  náo  arrefeceu  o  seu  en* 
lusiasmo  de  lutar  centra  a  Ila* 
gaildade.  estando  mesmo  dispes* 
to,  ao  que  se  informa,  a  recor* 
rer  ao  Judiciário,  le  necessário 
fór, 


(Us  inrvo'*  qvir 
tphdtiii  qiiriKi  ' 
df*  rsipirfda.  rt 
(‘ops.  nuipo  tun 
lismo  1*  com  tui 
(«siaiii  srUcIn.  d 
piililU‘14  (b»  Hnc 
(J(ii<dn»K  1(1111  < 

M‘iiuln»  Aidiar,” 

A  cidrcvNUi  lilo 

iiiciili*.  o’(  .sclorcs  dii 
minciit.  “D  líbibo",  ) 

üb.:  . 

*’()  qur  iü(lü5  dcsrjatn  é  esquecer  o  uroenno  r  !• 

coiiirciir  vwb  mivii.'* 

(I  diiicliii  c  que  os  cnimiiulíuit  K  rni  poblicj».  im 

llni.sll  dénic*  diii».  »  l>nx'u  ••  quu.  havumln  ulciçof*.  ilã  Ilcrldnl 
E  nãu  inidx  o>  (lixpdxilixox  arinndox  cni  Imiçiui  d»  aflxUicracI» 
caiiillfa.  ii  ipif  xcrvnm  o*  ladimi*'  . 

■  LACERDA  QUER  SANGUE  ALHEIO 

Cnrloccnla,  no  rniíiiilu.  uísiMr  cni  Icrnius  di*  vida  \cllia 
**()  com  tnolcm  nâu  iiudbor»**.  dl/  òlc  fernos  a  intuOti 

(k‘  nàt)  lopiir  u  «uerm  iivil,  ino<  **solro  '  iníonna  Hc  n'«  mnlü 
modíis.  ipic  <iucicin  a  remmciii  do  Afuiiviidiui  tm  silencio 

com  essa  confusão  que  assola  mais  a  destrói  mais  uma  na(ao 
do  que  uma  guerra  civil**. 

f:  0  t’;u*Iorcrda  (pir  i Midundificiilri  Ainoinso  l.iina  »r  re- 
Icrt*.  quíMido  di/* 

"AImpp^  dirâo  (|iu*  biasllciio^  lifcu  l^iii  ciirídcr 
IM)iv  Prto  SC  aircvcin  a  vcricr  sanipic.'' 

Discordn.  iihniido  asMiii  umii  bciicíica  ci>mi»  nas  foiç.is 
cuColicas  qiic  npolaniin  ti  Jaiuo  c.  dcnlro  das  qual.s.  luue  aqiidr. 
sHor  que  I»  dcNcjava  liilclar  Kukc  pm  sanHue  alheio!  San 
Kue  do  povof 

■  TOMEM  NOTAI 

Mi>\i  uiliiilu  c.  xímpIcMnciilv,  cntacli-ri/iir  u  'ctor  que  nau 
(li.*lxllu  11(1  r»i’ui*(i  (la  «ui-rra  civil  Miinubrn,  cm-iiikIc  u  p'gu, 
m.i..  iiiMxif.  volta  a  prcuar  n  lula  fralrlrlda,  cmhura  i-abfmlu 
que  Icin.  conlni  ãlc.  a  .Niiçiiii  Kmhora  salicndu  que  »cra  r* 
nuiuailu,  xalicmlii  ipic  iiu  dm  cm  que  lúr  Iriiladu  u  guliu> 
cxíilicii.  u  povo  liiiiNlIciiu  míu  mais  Icia  iiii‘du  dc  arii*rar  » 
liflc,  (Ic  derramar  u  *cu  siiiigtic  gcm‘ni*u.  umn  rliuqiic  di'ii 
illx'(i  I)  Duxciiiadur  da  Duaitahiiru.  seus  (.'iipiiicluis  du  lurni, 
li.imi  venal,  seu*  gi-iieiac-  du  dispiiMllvu  iia/i-i's(|Uisuldc  e  *cti* 
aliados  railiurfimciis  du  piuurama  das  vinli'  c  uma  Imras  a* 
sexias-loirii..  na  "Itudiii  .liiriial  du  Itra.il",  ilrvem  lumar  iiul.' 
disto! 

■  NA  AFRICA,  NAO  HA  MAIS 
DISTO  NAO! 

()  IciUM*.  iiaiuinlniciiic.  iiâo  Irve  oporlunidadt*  dr  oiivir 
Ma.s.  Iodas  a.s  ^cMas-iriias.  as  vmtr  c  iinu»  boro*-,  na  "llad»*» 
Joiiud  do  Itriisil'*,  tiiadto***  um  piuunmui  '<|uc  cosiuiiui 
reprlldn  cm  viiilc  «ndras  cinissiM*».  :itrav(*.s  do  Kiasd  cuNUiid» 
uino  forturuK  p.ua  aUicar  ludos  os  tiomcri^  pul)IUM»s  do  I  «n* 
e  e.snliur  ('«uluccidn.  cmim  u  iiiucu  csiadisu  binMleiro  onUn 
licü,  pela  \iiludc  dc  ciiliciilíir  n  ronvunisrim.  N»  iilluna 
Irira  tal  pinifiuiiui  áu^icdiu.  ate  mcMiio.  o  Ibt^idviilc  nn  Rcpu 
blica!  O  sru  responsável  c  um  lal  hisDUilo  llrasilciro  dc 
Drmncrftlira,  uri:iiri»/ad(»  r  poslo  a  íupcionnr  pnr  lòiças  ocn 
tns  icom  liii/cs  a  niustra  tu»*  linsics  aincricauos»  hnirr  'cn* 
tcsiHs  dr  (crio  Dv^nrain  »»•'  lulcics  (alolicto  <»ii^Mvo  (  oivao  * 
(lUdstonr  ('luivc*  dc  Mdn  A  sua  oucidnvao.  iinarlavclnuin» 
toltuddr  cotn  a  d»»  ain.d  (Joscriiador  da  (imuiabaia  D 
nador  lança  sc.  lu»  inoiiicnio.  roídiu  o*  dciiiocr»‘»t.'»s  cri^-Uo* 
aprildnndo  os  dc  comunisfes  d#  socristls.  O  prioj rama  vai  na** 
áfiiiat»  do  (íovemador  r  dcs.iuca  o  aluai  Mintslro  do  Iraba  u 
0  honraclu  dcnumala  irrirtáo  Kronro  MuiUuin  AU*  passar  nin 
lcle«rami  dr  paralu^ns  a  JorKc  Amado  c.  paia  i»  icr«in 
pro^romi,  rrinvc  dc  infidelidade  a»»s  Inisic' 

Qurrn  patu  lun  raro  ilcssciviço  ao  HiasiP 
A  Câinfirn  cios  Drpiilndos  poderia,  rie  ciue  atíoia  « 
no  iiilrnvcs  ck»  lUbinele».  iiioiiiov(*r  uma  coinissnc»  de  itniU' 
rito  pura  casos  desla  rspccic  f  esir.»ubn  c.  ale,  ”'‘‘**’*”***’  *’ 
que  %r  iisr  o  tadio  nn  Brasil  para  divnbr  os  brasileiins.  paM 
lançar  •  confusão  na  ojninao  imblica.  paia  mcujir  b*‘^V, 
suKar.  paia  d«•tfl.olal  o*  looiicn»  publnoi  du  iMis.  Na  A  »  •  • 


Lanche 

gostoso 


V,x«.Vi 


torna  a  escola  mais  agradável 


üciiéiüKH  (‘  niitritivH.  seniitro  Trosqutnha,  MorladcÍH 
.Swift  fu/,  luiiche.s  mais  (rtislusus...  mui»  uprcciudtts! 
i,anclic  (ll•(•pa^lldo  com  ,Morla(ielu  Swifl  matitéin 
as  crianvuH  cuiitcntPR  r  brm  alimcnladas. 


MORTADELA^, 


OUTRAS  NOTICIAS 

•  RKI/.(>I.\  O  fiuxiTiiaaor  I.Mm*l  RriTula  rsta  ••■«i- 
rto  rMKiadu  am  Bramlla  no  drrorrer  desta  ((»'muj..s 

•  HNtir.  O  Kr  Lz-ocanio  nr  Alme.dn  Atituiie.s  Ini 
nonieadu  ji^ir  Jf)  pura  .-  pre.ider.f i|..  Bmicu  .Nii- 

cioiihí  du  Liexejjvuivimrutí,i  í.irutiomiru  E ,  e,»  Seiji'- 

Urio  dr  EruiKimtn  do  HtiS 

•  ItKfOIt.MÇ  O  rjASf’  J»  ptrpiwuil  -.r  e,nu(,>,,  ./j 

l)ir  u  lunriun*  ...entu  rio  Dl.iii.iltu  iti.-iitiu  Hu,  n^.iiiu,. 

parliuiiciii utt  *  gu<  pi.-vc  itir;-:  .vr  r-  a'iiituiçi>.  <)'• 

Prexldriite  da  Hi-piit,::-  e  du  Plliiii-i(u-M:nls'ro 


Mais  rica  em 
proteínas! 

Mais  saudável! 
Mais  saborosa! 


ultima  hora 


Têrça-Foira,  19  de  Setembro  de  1961 
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Carne  de  Segunda  Mais  Cara  a  Partir  de  Hoie 

-  A  ±  J  9%  ,  I  A  d..do«..r;,.d.  »g.nd.  (.«.m,  In^r  no  Wu.nUi  i.  dr  prlmn- 

ACUCQF  Autncnfou  U©  Prcro*  SO  a  l  -""mo  «.  d^.-  «UMiroí  .m  cont.qi.énci.  d.  m.ior.íio  d.  elnf«  «iKt  ».  d.,  sifiund.  .«►mii.  i.nll.  f“'  |  FfiPtDTA  í  /)  TiUilIUf 

#^T"***"*  M  W  ■  ■  WVW*  V  J  ^  «lUKilroí  Imootla,  «m  llni  di  trm«n>  p«>iid<,  ptlot  «lacadtttii'.  i'  i>ui  wdrtram  um  aumenii.  di.  "nl«-ni  pela  riuhta  repurU-  =  CwOiKlv  E  V  ISRAUni 


g  ,\  eruimmla  iluiti<;-i>llc;i  Mirruu.  imUuu, 
É  núvu  r  <lui'u  líulpv  cnni  a  iiKiJnriivão  du  previt 
i  dn  «cu*'«r  iTKíelri)»  v  dt-t  L-fnlnyiia, 

i  (■iiiilvultMitv  a  uni  aiimoiilo  liriito  dtr  perlii  di> 
P  tlnitlleiiln  l"""  ‘•‘■"'d  w  nliia^  iiitviis 

p  ,1,1  |ir(uluHi. 

^  |'(ir  olli)  votus  ciintra  três,  nii  tiirdi'  ilv  on- 

i  leiii,  II  l*leiiáCÍo  dn  CílKAI’,  em  rviiiilún  fx- 
p  iriKirdliuifl».  rosolvou  liomoliiimr  n  ruíiiliivâii 
0  dn  ln#lltul'i  dii  Acúcnr  u  d»  AlcnuI,  que  nin- 
i  luiarn  o  precu  du  «vúenr. 


ruja  dixlf diuivno  aos  acoutíui- 
da  cidade,  udeiterera  a  ufii  con- 
Iride  prcMaiiieuie  )slali«lecidii 
com  ü»  Iriimrilic,,*  paulitta.i. 
rcspunsêveix  pelo  roíiKelaiiieiilo 
A  proposito  do  iu',vo  aumento 
»6hre  a*-  rarta'«  de  te^unda 
que  hoje  ronieca  u  viiiurar,  dev 
Incou  o  Sr  Osvaldo  l■arhcco 
que.  ale  sexin  teiia  pasiada.  o 
traseiro  era  vendido  a  140  cru- 
reiros  por  qndo  e  o  dianteiro  a 


Antigo  Atual 


Assêm 


ISRAELITAS  COMEMORAM  "lOM-KIPUR" 
PEDINDO  BENÇÃO  PARA  0  BRASIL 


o  AInilrantr  |•rall^Ucll  riii- 
niir  fiiiliiiarírs,  Dlreliir  da  Ks. 
ruia  Naval,  qur  assuiidrA, 
guinta-lrira.  rnl  lirutilla,  ll 
Ctiflla  de  (iahlnflr  da  .Ml- 
nltlra  dn  .Vlarliiha,  ntrrrrru 
anirm  a  «<■"1'"  de  Jiirna. 
IKIut,  drntif  as  quais  i>  Sr. 
tVssIiinelaii  de  Caslrn.  prrsl- 
ilralF  dn  Sala  de  Itiiiirrnsa  dn 
Mliilsliirln  da  SInrInlia.  KnuI 
i.inia,  l.uir  l.nna,  AIlirrin  14- 
n,a  Jait"  lílelirvrrrv.  Itlretnr. 
.VssMenlr  dr  lU.TI.VIA  1111114, 
uin  ainiãva  riii  VIliFcaanan,  a 
qur  rsllvrniin  prrsriilr»  a  VI. 
rr-lllrrlar.  <;  a  p  Itía-dr.Slar-r- 
durrra.  .liilla  Xavier  rir  Araú. 
ja  r  n  Camandanlr  lirnaii  Ta- 
rarrv.  Apas  n  brinde  da  Aliiii- 
ranir  lliiqur  tialmarArs,  qua 
rierlmln  sras  naradrrlmrnlas 
i  Imiirrnsa  pela  apnlii  rerrld- 
dn  darnnlr  a  sUa  arslitn  na 
t:srnU  .Naval,  rarrespandldn 
|irl«  Jarnallsln  .InXii  lUelirver- 
qr.  rin  naiitr  dav  eanvidadas, 
ennt  as  vatas  de  liain  êsita 
pfta  nnvii  mivslla  na  rhrtla 
dr  tiahiiielr,  tiiraiii  iirrrnrri- 
das  depemlfiirlas  da  r.arnia  e 
a  Carpo  de  Aipiranirs, 


—  Q  lisrooiiM  comemoro  o  "lom  Klpur"  pira  ficar  cem  a  cent- 
V  ciência  tranqülla,  Oi  podarotoj  não  tam  tampo  da  paniar 

am  Daut  e  é  (eluando  que  te  compreende  mait  da  parto  o  povo 

—  dliie  ã  reportagem  de  UH  o  rabino  Melr  Masliali  Malimed,  ra- 
ferlndote  ã  lolanldade  qua  comaça  ãi  17,30  herat  da  amanhã, 
ettendendo-te  até  ãi  II  horai  da  quinta-felra,  quando  ot  |udaui 
de  todo  o  mundo  te  abitãm  de  qualquer  alimento,  obtorvindo  um 
|e|um  completo. 

f)  ‘'liiin-Klpur"  comcçi 
nravõn  "Kolnldre"  e 
coiii  u  toque  de  "Chores 
za  mais  importante  c  a 
drc". 


não  oxlitem  preconcaltoi  raclali. 
Aqui  Imperam  a  ordem,  a  libar- 
dade,  at  lilt  cenifituclonais,  o 
trabalho,  a  honradez,  o  rcipalto 
recíproco,  a  ajuda  mútua,  a  to¬ 
lerância  rollglota,  fatòret  de  tc- 
gurenca  para  a  estreita  comu¬ 
nhão  de  idélat.  Por  Itto  o  ju¬ 
daísmo  bratllelro  sente  orgulho 
de  se  incorporar  e  esta  nobra 
Nação  0  dar  muito  mais  de  tuas 
torças  morais  e  materiais  pare 
um  Pais  melhor,  Iste  ano,  por 
exemplo,  no  ano  novo  Israelita, 
nós  desejamos  uma  bênção  para 
0  Brasil  e  para  tõda  a  humani¬ 
dade". 


Mensagem 

Concluindo,  o  rabino  envia 
uma  mensagem  ao  povo  breti- 
Iclro: 

"Nós,  ot  judeus,  que  gozamos 
de  toda  a  Igualdade  c  liberdade 
neste  bendito  Brasil,  nobre  e  hos¬ 
pitaleiro,  vanguardeiro  da  Uber¬ 
dade  e  dos  direitos  dos  homens, 
sabemos  com  segurança  que  aqui 


AINDA  0  AMfRICA 


Cumpnndn  5T  unos  de 
rlor.wj»  exi:‘Z-nria,  tintem, 
le  d»  .vtembru  Ouui  ctitne. 
monído  com  iv*  miif  Ju*'as 
e  vibrante.»  !e>.t,ivionde4  ca- 
tninhii  o  Americu  piiru  mu,' 
tnunios.  e  rri:iqii'.»!M  E  oe»- 
ta  virln  vitino'-»!  no  De- 
twtxn-.ej-.to  Kiiionco  do 
clune  njbrn  que  e  meon- 
trbm.  c»nnhnMi"i»'f.’r  puar- 
dadw..  iii  doc';nteri*'i*  que  a 
romomvan-,  F.  >■  pnro  Inu- 
vsr  b  realidade  dt-r;e  exe.-n- 
pler  prquiTf,  .Vutn  nar  romn 
I,  nvi-  '  qu*-  »'  apoe»  vai 
rímnreendenrto  a  smnr.rtut.- 
cm  do  nu>Mid'  <  que  por- 
tvr.lo  VI  aroru  comerti  a  »e 
di^lCH'  como  dev.a  a»  bl- 
blKitc'.i-  aos  arqii.voi.  ao« 
mrv>u^  f  8  deje-p  do  i).-iTri- 
môrlo  herrtaco  den  nov«jr 
ínceptrMi;  e  para  rnsltcccr 
eiiiii:,m»tireme.':'''  o  tnatt- 
Ihii  replir^idfi  pci'1  Depr-rta- 
reenio  KiMCiríco  do  clube  de 
rellorl  Dusrie  ja  d<  imiHo 
nmrirj  E  manda  *  verdade 
di:e:  q-jf  rr.rn  os  clube"  ca- 
not»,'  apenav  q  sm''rica  e 
e  n.iniiner.*-  d..vpíe’m  dc 
«e'ore"  tderitircK  romn  e 
ooortiinr.  itejvar  c  r"!'irçt'  do 
fomenrarista  laportrvo  Jo'c 
Marii"  N  D  »  r  I"  mer,'t':ido 
rum  rrrrns»'  dificuldade-  e 
l-drumnreen*'’*-  o  »ru  Mu¬ 
seu  d'i  E-itcbo'. 

O  triihalho  MlimcioNamente 
reatlr^dn  pe‘'>  r>epa."“amen- 

U-  Hisfcrirr  <  tr.l’'.  d»  equ;. 
rv  equipe  d»  abr;c-ndo ame. 

nearta«  o  •  «aivanim  um 
exlraor«iiria:io  mnlennl  p  i-a 
ns  hi-tiirindfirc"  dr  amur.liA, 
tendo  cm  v;v‘H  quf  o  e-.ttnr- 
tr  e  e»oec.a’mer*e  o 

f  itebol  •  m»ten.  dn  maior 
imnsrçndcncin  na  r  n  r  ■  o 
formacúo  r-acior-a;  s;  ,•  ca¬ 
be  aqu!  '•••lercnriar  iileiinr 
r.nme»  que  w>m  esqueci¬ 
mento  de  nutrnr.  levaram  a 
rcbc  a  miiior  ••r*'''--  riimur- 

ir  Cen-írl  J  me*' '  r  í»:;n  "le"- 
Oi-le  t-ii-,  runfi*  ríoiie-rn  dl 
."tefano  ’t’-ce!inr.  Tcneirn. 
JrmO'  ""m  »t!  *qiic"  **rvrdo. 
Orr»  n  Cl' ".--hii  Cl  r  ii  r 
MontcTo  e  .'«iMrtr  Ancrio 

M  r  11  r  r  \;e-ii  oinheiro 
Ketinefb  Peer  Wadell  e 
0'mBr  TArre*  que  m-aitr  r--,. 
lahnnirnm  nu  pur**'  fnto- 


...é  asBim  que  Vocô  quarda  seus  valores?  Nilo  se  arrisque  a  perder, 
ter  roubadus  ou  dcslruidos  pelo  loqo  seus  lilulos,  jóias  c  valores, 
lima  gaveta  ou  mesmo  um  cofre  tlc  oscrilório  nüo  oferecem  n  segu¬ 
rança  que  podemos  proporcionar.  Eis  como  o  Banco  Andrade  Arnaud 
vigia  seus  valores,  encerra-os  dentro  de  uma  verdadeira  fortaleza 
dc  aço  garantida  por  uma  porta  dc  16  toneladas.  Dentre  os  2  mil 
cofres  inexpugnáveis  de  que  dispomos  era  nossa  Casa  Forte,  você  pode 
dispor  de  um  exclusivo  tsó  Você  terá  a  chave).  E  não  pense  que  o 
aluguel  6  exorbitante  Nada  disso  Você  paga  cêrea  de  1  cruzeiro  por 
dia.  Confie  a  guarda  de  seus  valores  ao  Banco  Andrade  Ariiaud... 
e  conheça  um  novo  conceito  dc  segurança 


Ft:  dia»  come 

»n  trnbijíhn  'mnortnr- 

-,rrií  plbllrhrtn  ír»b 
n  rio  Tí-*'»irtfrzTr 

W  'dl*  rn'*;*?»-  Ot 

'm»*r1r*i.  rn*n 
d  tí  t  -  f  v*r:.  rirtcjií#  .f» 
miittnni  .1  r  i..:r  mntr.  ir.- 

•r-f-  -  "im»  -  V 

niirt'  ’  r  ::rt*  «  Anor* 

rm  «'or-'  F  iimdu  rrni^ 
kfu  urr.n 

dn 

=  .mniiot  n*n«*r=r»no 

Qur  n.^Mnji  car.frrvi,* 


■»f  ■f> 


iZíWS» 


Além  das  grandes  remarcações  da  tradiCiCi 
Prè-Venda  de  Verão  da  Casa  Tavares.  V 
encontra- como  antecipação  de  elegância  do 
Verão  carioca— as  Liltimas  criações  da  moda 
masculina  em  roupas  de  linho,  rayon,  tropical 
e  os  últimos  lançamentos  em  calças,  camisa? 
e  demais  acessonos  le-'»*'  Píita'' 

que  se  aproxima. 

Dé-nos  0  prazer  da  sua  Vi^ua  e  seja  dc. 
primeiros  a  exibir  a  nova  moda  mascuima  c 
Verão,  com  r?  r'"-''  *’  d.->  C 

Tavares. 


HT  to*  dl*  trrTntr'%^ 

r*  m“*"  dc  o!s**thrt:  ft)» 

^  •  v'»r*’i*‘  *• 

h  'v  t  *  K*'nn'T''*  AfVrT» 

«V*'n  v-Nr-a-Vt..  ^  a-g.^iff-i..,.*^ 

-  <5.  T-p.». 


“ntc  r*  f'vn  d^»»*^  -•rTn^rt'>  ^ 
tvnrrct'?*-  • 

r|'  «a ni »a \T'* 

r«-ir  umn 

‘-li--" -‘f.i,.;  t>n  •ii-.-ã 

i*P  ll'  .1*  a  hii<r  rtr  niuqrnrn 
'«l»;  lor  T*iotor*»Ui*  rrir- 
vlriicnrr,  iim.s  ntmorxrhr» 
"n-ti  mil  miTi-ii^o*  l•nQn^>p. 
ti-  (•»  tlriT-.r,;  f'JTlcl''b-*l-'« 

rtt*»í  ‘sni  AXb  rniJ"’*rft".  ri>mb 
pilarin-ir'- »»,'P  Hi»— ,■ 

Toxit  Aumentorõo 

-  FAri-mcv*  umu  rf\»rr*'- 
hIi"m*tTintv.»t*ri  »m«nhA. 
qUAiidii  •>  aun"r!i(i'  da<  Ui. 
nla»  fii-KT,  qM-id  ao  "oi 

0  qu»  miormou  a 
erm  »i  8-  .isitn»"  W;,  i  a 
Nun»'»,  pn-y  "lí rti-  .Si; - 
iliruiçt  rto*  ».'niu;utüri’' 
Vi-,{-ultS5  Aij»»>tii"(íi-i-  .A-r^- 
rrntfu  QU*’  a  príTM'!  ■  Uv- 
■4  -a.vnlvv-ra  •  qiiant»'  lIrtriA 
I  h»"cnt  a  rtia‘i'ir>iri  ‘'  <la>  la- 
rita-s  rtra  tas:*  "O 

C— -  —  PrOfca':'7;i;;'.  —  '/j  »-•- 

■.<1*  tprmmBii-  s  *  ;  o 

bpr»-""T  i»qi:-  r;s  *rínhl'*'l» 
pr'*ê,  rti- 
viarc  r  r  ;iTi  tlirrirwt-il  au 
nov»-: ;  — -  romu;.:: -liilr.  a 

tlCkSrwã  dlN'  r,«áO 


!oup;5  de  írcpicpl,  em  r3'd’ces  c 
■nriiCiides  novas,  a  pteço  de  i  • 

POr^ 


Torna-ia  conhecido  do  Banco  Andrade  Arnaud  -  O  IlAA  pnt/a  nn  I  vihiiiin  • 
Mfíí  nbcrlo  tlc  H  rJs  IS  linnis  scin  iiitcrmin-ão  •  rt/j/iVn  lúilns  siuis  disponibilida¬ 
des  710  Estado  da  Guiintibtira,  conlrilnilndo  dc  inodo  sttbxtuiwial  paru  o  desen- 
volvlmbnlo  tia  Indústria  e  da  Comercio  locais  -  rstd  npiirctlindo  rom  o  nioderno 
sislema  de  Tetei,  qnc  facilita  suas  relações  eont  n  Exterior  e  cinn  niaderno  eqaí- 
ptt7neHto  IBM,  paru  acelerar  tõdas  suas  atividades  -  presta  assistência  técnica  e 
financeira  a  seus  Clientes  •  rua'  fcin  crédito  neste  Banco  •  êle  ê  seu  amigo. 


À  vista  OU  a  cr^cuo  em  4  mensalidade 
sem  aumento  ou  em  5,  8  ou  10  meseí 


Paipic-esporte — Grande  variedac 
de  côres  e  padrões 
De  2  6.^0  por  ■ 


Rua  da  Quitanda  32 
Senador  Dantas.  22 
Av,  N  S  •  de  Cena: 
Rua  Sào 


CASA 


MATUixi  r.  sete  oc  setembro,  37  ■  Astnciai  Acra •  Boniucaaao •  Botafogo  -Caicadura  -  CaaU lo . Co¬ 
pacabana  •  Qrajid  .  ItamaratI  •  Jacaré  •  Lapa  •  Malar  •  Orianial  •  Pilarai  -  Rio  Comprido  •  Rozãrio 


!<iiMiiiiiii:Hiiiiaiiiir;tti»tma-;!!uiumãi4iiwtm 
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Terça-Feira,  19  do  Setembro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


HORAS. 


Hommarskjoeld:  Biogrutia 

NAflOK.s  UNIDAS,  1!)  (I  PlMIt  —  Dur  HJnlmnr  Ahhp  Ciirl 
HiiiiiimúsltlovUl,  iKiulciiiiifiili!  tiPüiiimrocUlii  ft  munclrii  üii  iiiii 
licrMiimiicni  de  "míU''  ilniiiiii  <l«  KiIIíIik».  Uortin  itiilcK  du  rcU’ 
imto  ti„  AM.eiiibU‘la-tlend  d»  ONU,  Ou  tiuul  ídrii  immoado  Hoeio- 
lúiloOorid  II  7  de  abril  de  infiH  o  leelvUii  |iarn  iiiivo  nmiidatu  do 
.1  iiiiiiN  eiii  helfiubrn  de  19.17.  iiiiaceni  a  39  d9  Jullm  de  liwri.  om 
Joiikeiiliiu.  im  leiilni  ilii  Hiieela.  Krn  o  quiiilo  dr>^  Itlhoa  de 
lUaliiiiir  Hiiiiliiiii.i-UjiHdd,  Piliiielro Mliilsirn  d.i  .seArln  diiruiile 
a  primeira  euerru  niiiMdIal,  e  dc  Aisiie>.  filha  dii  floveniador  dii 
Ctiiidndii  dl!  l'i)plaMd 

(1  jnvfiii  n.iR  liiRressiai  iia  Uiiiveihldade  de  Uppnln  nn.<  IR 
aiins  it  euii.saiiMiil  míds  es|K'i  liilmeiuc  o  lemiai  dc  i-rue  rMiidiis 
íi  Hl^lAila  da  l.'leviiliira  ITiineesa.  dn  l•l^JK‘llll|  .Stn!al  c  da 
Keonnmia  Puliilea.  na  t|iinl  sr  r.<.|ieelalUou  mala  lartie,  depois 
de  ter  defendido  le.se  im  Uiilversldadc  dc  listoeulino. 

Aos  ;il  anos,  ln|  iiiiiiieadu  secralArlo  iiermanuiUc  do  Minlslc- 
rli.  de  l'inniii;ns.  (inundo  exeretn  funcAo  de  Presidente  do  Coii- 
scllin  dc  Admlin.siniciln  dn  llaneti  Naelomd.  Ein  HMfi,  foi  vnln- 
dadii  ar,  rarco  dc  Conselheiro  de  Gabinete  para  a*  mieslôcs 
eeoiiómlrns  e  linimeelras,  e  dui-nnlo  lodo  *»tc  período  .sen  papnl 
na  fjilenlai;ii«  da  iiolllleu  ceunóinicii  sunea  lol  dos  mais  Impor 
lanle-^.  Pm  11117.  eonsiiRrain-se  snn.s  hrllhanlci  ((Uallda-lps  roiii 
a  ihini"iieãP  para  SnhserrelArin  do  MliiislOrln  dc  Relaçftes  Ex. 
lerlores,  rnm  a  rc.sponsnblIUlnde  de  lodos  os  assunlos  eermOini- 
COS.  Km  IIMII,  ronllavcm-lhe  o  Sci  rcInriudoOcnd  ilu  Chancela¬ 
ria  e  em  1951  pa^vivii  a  ínlcRrar  o  Oabliictii  Kiicl(>hnl  como  Mi¬ 
nistro  sem  ncsin. 

A  aluni;áo  dn  One  Tlanniiaiskloeld  no  plano  tnternarlonal 
jA  SC  flr-crn  lu.tar  ein  Paris,  cm  ID47.  guandu  se  e.slnituniu  a 
reclização  do  Plimo  Marshall.  No  ano  semilnie,  repiuscntava 
(■•le  >-i  ii  pais  n ,  CmiferAnrla  da  OrRanixugão  da  CnoperaçAo 
KcuiiAiníca  Inlumaclonal. 

O  primeiro  conluio  ülrelo  cnlrc  o  Ilustre  desaparecido  c  a 
guando  lol  vlee-pre.sl dente  dn  dcleRa- 


SALISBURY,  Rodéjli  do  Sul.  19  lUPIUHI  —  Urjente  -  O  Bovirno  F(idor«l  d«  Hodótií  do  Sul 
anunciou  qua  lol  encontrado  morto  em  seu  avlio  de.irocau-o  o  Secretírlo-Ceral  das  Nacoes  Uni- 

das.  Hamarskloeld  se  enconlrarein  os  corpos  de  outras 

cinco  pessoas.  DU  que  hi  um  sobrevivente,  que  elfa  aravemenfe  ferido  e  (ol  Inlernedo  em  um 

hoiollal.o^  restos  do  avião,  fumeganies.  foram  enconlrados  uns  10  quilãmetros  ao  norte  de  Ndola 
aonde  Hommarskioeld  esperava  chegar  na  noitf  do  antaonlem  para  conferenchr  com  o  Presidenie 
d.  Caf.ng^  Molsis  Tshombe.  sobre  .  cessaceo  d.  luta  entra  as  tropas  das  Nacoes  Unid.s  c  .. 

**'*"““ ""‘iiorta  vo.  da  aviação  civll  Informou  que  o  avião  levava  uma  frlpulatão  de  cinco  homens 
e  nove  pessaoelros,  de  modo  que  faltam  ser  recjlhldos  sele  cadavores.  „ue 

O  aviao.  um  DC-ÍB.  segundo  Inlormou-se,  chocou-ie  com  uma  colina  com  tal  violência,  que 
ea  resfos  do  aparelho  foram  parar  a  grande  dlsljncia.  .  .  ,  .  .  . 

Perlo  do  lugar  do  desastre  se  encontraram  somente  dois  , 

Não  se  sabe  .sinda.  a  causa  do  acidente.  A  tripulecao  do  aparelho  era  tolalmenfr  sueca  e 

a  pllóto  om  dos  principais  pilotos  das  Nações  Unidas  do  Congo.  tu.ia  i.i  a  nu.  «a. 

^  Funcionários  declarar.im  larse  cericia  de  que  o  av lao  de  Hammarskloeld  lol  o  que 
brtvoou  0  aeorpórto  de  Ndola  der  minulos  anies  de  mcla-noltc  passada. 

O  épèrelho  levava  loficUnte  çombuíttvel  pafd  u  hora»  d«  v6o  ,  lunia 

Lord  Alporte  «Uo  com>«ario  britânico  para  a  Rodeila.  lalu  por  via  arrea  paia  Ndola  junto 
cem  o  diretor  de  Aeronáutica  Civll  da  Rodesta.  Coronel  Berber.  Isto  dlrlglri  uma  Invesf  gecao 

"•  '“^^Um  ^oMa  vô;  do  governo  .qui  declarou  que  os  detalhes  adicionais  serão  m.nlldos  em  se 
grãdo  etê  que  so  haia  ultimado  a  Investigação  oficl.sl. 

miuil  A  -,  n  v-sic-  <lf  Si>.  i-h.le  .In-  .-íei vivos  A  C-ndei.i  Vederal  dc  lladn.  d.i 

ONU  Anuncio  lnloiin.H»t-  tia  '''"•at'-  •‘'d'  mlnrtdnd  'l"f 

^'ACÓ^>V  fMl'\S.  19  .Krtu  ir  imia  ..lUrcvisla  coletiva  —  A  bavia  eiiconirndo.  ni»  restos  lii 
—  A-  Nacoes  fmdas  conhriiia-  rnirreiísa.  liie::,intcs  de  um  .ivl.in.  ii  rnriin 

r.ini  pnci.vlmenle  a  mnrie  do  .Se  dn  Secretario  l.ernl  daa  Nacoes 

crelàno  Geral  da  Hrcanl/ncAo.  Confirmada  a  Morte  I  nldns.  0n«  Ilnmmai^kjold. 

Dac  Hnmmarsklold.  Arresccniuu  giie  um  jinipo  dc 

F‘sa  confiimacíni  foi  feita  od  SAI  ISltflIV.  Itodesl.s  do  Nor-  busca  clieRou  iio  UiRiir  onde  eii 
el.iímente  rsl.v  l.irrie  pelo  Sr.  Tíi-  le.  P.i  ITl  l  ll  l  ltliENTE  —  Ião  êvses  restos  dc  que  foram 
««§***#*•••••••••*•••••••••••••••••••••  • 


Mini.A.  19  Ifflfilt  —  lll-  , 

GKVTi;  it  ilhlco  ociipanie  dn  ‘ 
iiviáo  CIO  giie  viajava  n  Sceie 
Uirie  l.eilil  d.is  Nações  fnlila.s  '  '  a 

oiie  lol  salvo  com  vida  decla  o  i  «....r.-ián.. 
mh»  pf>ur»>  unir*,  iln  «rlilndr  ínf  '  .. 

ivRislrada  iinin  explosão  a  hor-  “  , 

ilii  do  apaiellio.  seRllIdli  de  oie  .  |u 

iras  meiiore,.  | 

It  solirevneiil.-,  giie  e  tiiii  ,  ,  .  '  v- 

UHardn  do  iiniaiilsmo  hitern-irlo- 
nal.  aereseenlmi  que  Das  Hum.  ."3  . 
m.xrskjold  mudtili  de  Idéia  sAbie  i 
a  descida  em  Ndola  e  momentos  |  '  _  ‘  ' 

antes  do  nterrailem  ordenou  ao 
pilA*o  gue  mudasse  dc  rumo,  |  '  ^ 

Hchru  Tombem  de  <■  mtni 

Teleertimn  de  Nova  Didhi  div  ao  que  pr 
giie  em  meiisjiRem  publicnda  cs-  DN_t  •'''■ij 
la  inrile  n;i(|iiel!i  eapltal.  n  clie.  •  m  pnui 
le  dn  Rnvérno  imlllilin.  Nelirii.  '  derinha  sl^ 
livenhui  II  liipulese  ile  qlie  n  melros  de 
morte  de  ll..miiiarskjiilil  lenha  liitlui  vislo 
sido  eim-eqaencin  de  sabolaRem  se  lenam 
Neltru  aeiesci-nlmi  (|Ue  li  de-  ;  qoe  se  re 
jipureeimenln  de  llammarskíold  vente  ila 
pnde  eniiendr.xr  ecilas  dlfiriilda.  de  relãmpi 
des  no  selo  da  ('M',  devido  a  Alé  II  I 
pre-siio  que  para  e.eiilhn  do  no-  lelefon.aml 
vo  Sevelãrin  Geral  priicuraiíoi  r.im  retir.l 
everrer  aiRuns  países.  aviàii  1.7  c 

0  Sobrevivente  c  os  Mortos 

NAI.ÕDS  U.MDA.S.  19  im-imi  -  O  sa 
liiiii.  cidadão  dn.s  E-tailo.s  Unidos,  é  n  único 
denie  de  avlaçiio  que  custou  a  vida  ao  Secre 
l  iiida.s.  Dap  Ilnmmarsjold.  scRundo  anunci 
Internacional. 

I  As  demais  vlllmas  dn  ealásliofe  fnriii 

lleinrich  WelNChlvnlí.  nnrte.nmcrienno, 
ItaR  lliimmnrskjold;  Vlndinur  Fabry,  ex-cnl 
/ado  nnrle-ainericano.  conselheiro  de  asstinl 
niilln,  noile-iimcrlcano.  lOinlnnlc  particular 
Rurancii  do  Seirolarlo-Gcrnl;  Alice  halanil. 
do  Pr.  -Siiire  l.lnner.  da  Suécia,  piinrlpnl  r 
no  CmiRii;  Snrgcnlo  .SerRe  L.  Knirau.  Mal 
OM’;  SarRcnto  Krnncis  Eviers.  irlandõ-,  da 
i  tão  l*er  IIalloii.julst,  sueco,  pilúln  rio  avl 
,\ntirens,  sueco.  co-pilAlo;  Lars  l.lttun.  sne 
Nils  Wilhevl. 


(Conécnsao^o  da  ANSA, 
UPI,  FF.  PLr  BNS  ff  IFI 


ASILADOS  —  jHavani)  — 
Nada  minot  d«  1tL7  dot  191 
iilladoí  qUB  to  orseantravam 
na  Embaixada  do  Br.atll,  em 
Havana,  togulrim,  nnt  últlmai 
horat.  para  o  notw  Fali.  vl« 
México  0  Caracat.  0(  19  rot- 
tantet  dovarão  tar  llbs-radov 
dontro  de  mait  alqirni  ditt,  |a 
que  o  Covèrno  dn  FIdel  Ctt- 
Iro  revelou  a  dlspoiicão  de 
concedar  salvo-conduto  a  to- 
doi  ot  asilados,  cu|e  tolal,  em 
I6das  as  Embaixadas  da  Havo- 
na,  le  alévi  a  quatt  700  jA- 
versarias  do  regime  fldellsta, 
Ctlet  asilados  deverão  dcití- 
nar-se,  na  maioria,  aos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


ESTER  —  (Mlaml)  —  tò.i;! 
inqulélandu,  xérlnnieiilr  as 
ouinrid.ade,.  —  c.spcrialmre.le 
ilepolx  rios  danos  ruuw.ilns  pe¬ 
lo  "Carla"  —  o  furiiiãii  "K- 
ler".  quo  su  aelia  a  l.3Utl  qui- 
lóinetras  dc  i’unlu  Kn.von.  na 
Flórida  e  gue  so  iipinxima  dn- 
Eslado.s  Unidns  n  20  giillóine. 
iros  por  hora.  As  nulorldatles 
pcdirnni  è  popuInçAo  gue  s,. 
innntcnha  cm  vslAdo  de  iiler- 
la  e  tome  ncrcss.ãrias  medidnv 
para  prolecAo. 

• 

O  AC  —  I  Nações  Unidas)  — 
A  delegação  soviética  ã  Orga- 
nliacão  das  Nações  Unidas  as¬ 
sociou-se  às  manifestações  de 
pesar  que  essa  org.snii.scão 
decidiu  enviar  ao  Covèrno 
sueco,  por  motivo  do  passa¬ 
mento  do  Secretário-Ceial  D.-g 
Hammarskjold,  mas  rccusoj- 
se  a  participar  de  elogio  pés- 
lumo  que  te  féi  da  personali¬ 
dade  do  lluslre  desaparecido 
Enquanto  Isso,  a  Rádio  de 
Havana,  noticiando  a  motie 
de  Hammarshiold.  assevofav.v 
que  "lòra  êlc  o  principal  cul¬ 
pado  pelo  assassínio  de  Palil- 
ce  Lumumba". 


OSl'  iciill/.ou.M'  cm  19.11,  gimndu  lol  vlrc-iire.sldentn  dn  dcleRii- 
gfio  sucrti  iiii  Scxlii  Sc.-sfio  da  As-scmblcln-Cifral,  ont  Paris.  Ui- 
iIríu  depois,  i*.  dcleRaçho  sucea  ini  Sétima  A.'.sombléla-Ocnil, 
cm  Novn  Inrqtie. 

Quaiidri,  cni  I9S-1  Tryívc  Lie  iprc-ciUim  sun  dcmlssúo  dc 
ScerelArlo-Gcntl,  n  candld.itiirii  tic  Diir  lliimmnvãkjneld  fni 
nprcseriladri  pnr  Heiirl  Iloppciiol,  dclegndu  dn  França.  A  As 
scinhléiii-Oernl  elPReii-n  n  7  de  abril  de  19.13  o  em  .setembro  dn 
19.17  rceleqcu-n  jior  ninls.5  unos, 

A  prlmelni  cmntlc  ml.ssfio  liitcrnaclniml  do  nôvi,  Scerclfirto- 
Cenil  lol  cm  Jnnnlro  do  195.1,  guando  viajou  pnra  Peguliri  para 
ncRoeiar  n  Ulwrliiçün  dos  avi.odorcs  norle-Binerlentuts  feitos  pii 
sloTielros  duniiite  o  rnnlllin  cotcaiio.  Em  ló.lil  c  19.17,  o  .Sccre- 
tõrlo-Gernl  dn  ONU  cnniioii  Rrand?  notoriedade  com  o  rasu  do 
Cannl  dc  .Su(‘z. 

Qiiiindo,  em  julho  iTe  191*11.  (Lslnlou  n  crise  conRolcs.x,  Ham- 
niarshlm  td  volloii  ao  primelm  pliiiio  dc  ulunliü.xdn,  Kol  élo 
giiem  l•olK■t!dcu  ici  inodntidivdc.s  dii  liilervençãii  dn  ONU  nc.s-n 
guc.slAu  e  Riirniillu  iw.ssoalmenlc  sua  iiplíeaç.lo.  Nii  rcnlidadc. 
os  ih-hntcs  gue  se  eolebriiAiii.  Iiinlo  no  Conselho  de  .Stiuunuii;ii 
rnmo  nn  Assemiiléia-ricnd  dc  19«Hi!  pjramni  cm  tõriio  da  npro- 
vHçáo  iiu  dcsnprovaçiio  dessa  conecpçáo, 

Qimiido  ITfimniaislcloeld  Inlerprotou  os  t.cxtos  ndnindns  pelo 
Comclhn  de  ScRurança  tin  sentido  dc  gue  não  o  nutori/nviiiu 
n  In/er  Intervir  as  Iropns  dn  ONU  pura  Impedir  n  seres':u'i  d>i 
fnl  oliicto  de  rudes  eritiras.  por  p.iriu  dn  Uiiiiu,  .«u- 

Krusehev  nue 
As.seiiibléln  Orrtil,  liistiiVH-u 
llnmmnrskloeld  ncaou  sn  n  (;izé  lo. 

B  Unlíio  Fovlélle  1  deixo'!  ue  reeoiihe- 
cm  sua  guulldnde  de  funclon.-rin  intern.nein- 
iml.  Isto  húo  impediu,  contudo,  gue  o  Secrelnrlo-Gerol  eonll 

nuusse .  '  .  '  '  ‘ 

vérno  roiicolés  nnclonal  e  eentmllxado. 
tituldn  rinRlinonlc,  dools  de  uma  se.ssüo  do  Pnrln.meiito  coii- 
golé.s  orciinl'/ndn  e  protegldu  polas  Nações  Unidas 

O  únie.o  problema  gue  restava  resolver  c  ameaçava  o  trn 
bnlho  gue  Diir  IInmmnr.skJneld  queriu  lavar  a  cabo  iiii  Couro. 
a  titulo  de  exemplo  pnni  tódn  a  Afríra  o  eonin  prolótipu  do 
piípcl  (tue  pudem  de.sempcnhiir  as  Nações  Unirías  numa  crise 
dé.sse  eariiter.  era  n  sr-ressão  do  Kutnnaa.  miuPlda  pelo  deseío 
ItieduKvfll  dc  liide|H*iidéiielo  do  Presidente  Choinbe.  Este  crii. 
Jusiaiiieiilc.  0  )>rohtcma  guu  procurava  resolver.  (|ucudu  viajou 
para  l.cnpoldvllle  n  ronvile  do  Govérro  de  Cyrll  .Adula. 

Nc.stas  elreunstúnrias.  os  combates  reeém-ocortldos  fo  Ka- 
tnngn  represeiilnmm,  para  Ilnmmnrslcjncld.  o  mels  dlfirll  raso 
dc  consdétiela  dc  sua  vida  piibllea  e  particular.  .1  inorli  so¬ 
breveio,  |>ara  êle,  no  exalo  momento  cm  que  empiecudla  u:na 
missão  de  nax 

O  nlevmio  iilvel  Inteleetual  de  Hammarskjocld  era  um  dos 
etcmciiluN  cssciirlai.s  du  prcstlRlo  gue  goravu  no  «harui  intfir- 
n.nciunal 

l.—e  liomctn.  di.  earúler  apare. itemciiU;  auslnro  ma.s  que. 
nn  tiiUimdiide  irrudtiivii  (trantie  .simpaiia  pes-rml,  n  gue  scu' 
piúprios  hilmiRos  ciam  .seaslvcLs.  pos.suiu  uma  eullura  _ uiilvcr- 
sal.  ,No  plaiio  litnrüriü.  eram  conhecidas  suas  trnduçiãcs  em 
sueco  dc  moderno.s  imctns  franceses,  entre  os  giini.-  .Salnt  John 
Ptrse  (Alexi.s  Legeri  Prémio  .Nobel  dc  Llt''mlur.’:  dc  19<)0. 

I-.in  19.H,  Dag  Hammnrskjoeld  fôr.i  elePu  membro  ds  Ara- 
dcmlii  .Suern  e  lho  foi  concedida  a  cadeira  que  pertencera,  nu. 
trriormente.  a  seu  pnl. 


Brasil  Pede  Investigação  Para 
Apurar  as  Causas  do  Acidente 


•  A  propó-ito  do  ,■aU•clmcnln  do  Si'crclirh>.  do  Conselho  dc  ScRur 
I  Geral  ria  ONU.  declarou  ontem  ã  impreos.s  n  t‘.\'U  a  usar  da  fõrçn.  g 

•  Ministro  das  Rchiçôcs  EMcriarc.s,  Sr.  .9an  Ti.xro  dv  evitar  a  Ruerra  civil, 

j  Dant.ns  O  Urasll  manifesto 

;  '11  Governo  hra.-ileirn  rc  cbcu  profunda-  vcl  a  gue  tõda  ,i  a  iuda 

t  mcnlc  eonsicroadii  a  noticia  dn  morte  do  Se-  trallrada  na.x  N.icóe.x  I 
;  rretário-Grral  das  Naçóes  Ciihlaf  Dac  llnmma.  pri.sscm  rl«oros.xmcntc  i 
S  rskiotd.  Koi  cto  um  dos  crandes  homens  do  nov  punição  dos  responsável 
S  sn  tempo.  F-tadista  dc  araiutp  visão,  diplomata  Lumumba.  à  oíartiuçãn 
;  dc  excepcional  hablliitade  e  adnuni-irador  ra-  eslrancetros  e  ã  proilni 
;  pa7  de  empresiar  a  maior  eficiência  aos  sorvi-  l-we.iioacõo 

i  ços  soh  a  sua  autoridade,  sua  morte  iKorre  no  “  ' 

5  pleno  desempenho  dc  suas  alta-  fuiicoes.  qiiao-  q  Govérnn  hrasílei 
;  do  se  havia  encaiado  num.i  d.xs  niais  eorajo-  Unida.s  por  moUvo 

!  sas  açoe-  internacionais,  procuraoilo  avscgurar  5p„,,làrlo.r,eral. 

;  o  cuniprmiento  rias  n-solucôes  da-  Naçõirs  Um-  "  N'..ssa  noia,  dcpolt 
;  das  que  preservavam  a  unidade  trmiorlal  do  jrande  estadista,  o 
jronen  pondo  hm  as  seiessão  dc  Catanga". 

1  Lumumbo  cologucm  no  plano  ma 

•  procnchlinrnto  do  car 
J  Ai‘i'ntuou  i*Ic  qin*.  nn  tnli‘nd**i  do  Govfr-  qualll içando  do  penRn; 
;  no  brasileiro,  não  dose  haver  intervenção  nns  correnle  do  dcsaparci 
;  nciiósKis  miemos  du  Congo  c  que  lodo  o  es-  Jold. 

;  forço  deve  ser  empreendido  pela»  Rrande.s  po-  Alem  disso  o  Govi 
;  Icncias  para  isolú-lo  da  guerra  frui  A  unidade  tou-sc  favorável  a  rlRC 
{  territorial  congulèsa  deve  ser  mantida  nos  tír-  Ração  Internacional  pa 
;  mos  da  Resolução  dc  21  dc  fevereiro  de  1961.  acidente. 


vciltgadora  e  do  Grupo  de  Res¬ 
gate,  foram  mantidas  longe  dos 
restos  do  avião  e  a  tona  foi  Iso¬ 
lada. 

O  DC-iB  do  Secrefãrlo  Ccral. 
pintado  de  branco  «  balliado 
com  0  nome  de  "Alberflna",  con- 
duila  9  passageiras  e  cinco  trl- 
pulantes. 

Segundo  funcionário  da  Rodé- 
sia,  as  09,10  o  aparolho  sobre, 
voou  rãpidamenie  o  aeroporto 
local  e  em  seguida,  desapareceu. 

O  avião,  dirigido  pelo  Capitão 
Hallonquist,  veterann  aviador 
sueco,  tinha  radar,  "pllõlo  auto¬ 
mático"  e  outros  mecanismos  pa¬ 
ri  vóo  noturno,  além  de  contar 
com  uma  provisão  de  combustj. 
vel  suficiente  para  1]  horas 

Informações  provenientes  de 
Leopoldville  afirmam  gue  o  DC- 
éB  sofreu  ligeiros  danos  om  um 
de  seus  motores,  sexta-feira  úl¬ 
tima,  quando  um  caca  a  jato 
I  "Fouga",  da  Fõrca  Aérea  de  Ca- 
langa,  metralhou  o  Aeroporto  de 
'  Ellsabethvllle. 

As  autoridades  locais  Impuse¬ 
ram  um  estrito  segredo  sobre  tõ- 
das  as  circunstâncias  do  aclden- 
te,  gue  será  mantido  até  o  fim 
da  investigação. 

Em  Salisbury,  Rodésia  do  Nor- 
le,  declarou-se,  contudo,  que  o 
aparelho  "chocou-se  contra  o  se¬ 
lo  t  boa  velocidade  e  cem  f6r;i 
considerável". 


Carbonizados  i 

Ndola,  Rodeila  do  Norle,  19  i 
lUPI  UHI  —  Os  restos  do  avião 
que  condutiu  á  morte  o  Secre-  - 
tarlo-Geral  das  Nacoes  Unidas, 
Dag  Hammirsk|old  quendo  re- 
dobrava  seus  esforços  para  der 
a  pai  ao  agitado  Congo,  contl- 
nuivam  expelindo  fumaça  quan¬ 
do  os  vi  á  última  hora  de  on- 
Icm. 

Os  escombros  do  aparelho  ja- 
liam  em  um  formoso  bosque. 

A  maioria  dos  treie  cadáveres 
eslava  lerrivelmenie  queimada  e 
desfigurada,  ao  ponto  de  que  pa- 
ra  quem  nòo  entende  disso  a 
Ideniillcacão  resulta  Impossível. 

A  cxcecao  é  o  corpo  de  Ham- 
marskjold.  Os  reslos  do  Secro. 
tárlo  haviam  sido  retirados  quan¬ 
do  cheguei  ao  lugar,  porém,  lun- 
clonarloi  da  Rodésia  disseram- 
I  me  que  haviam  recebido  "poucos 
I  danos" 

Hammarskiold,  segundo  disse- 
!  ram-me,  estava  facilmente  reco¬ 
nhecível 

"Sómenie  apresentava  um  pe¬ 
queno  fcrimenlo  no  pescoco  — 
dlsse-me  um  membro  de  patru¬ 
lha  de  resgale. 

O  avláo  ficou  irreconhecível, 

'  reduildo  como  a  destrocas  fu- 
.  meganies. 

Todas  as  pessoas,  com  eicecão 
'  dos  Integrantes  da  Comissão  In- 


Kainugn  , 

vh'th'|i.  A  77  d"  !.elenihrn  dr  l!Ki|  foi  n  priqirh 
num  tli'rurso  [jrnnunrlado  uiitv  n  ‘ 
n  drinlhr-xr.  Mir 

Em  fevereiro  de  1961 
cé-lo  nflrintine-.ile  i 


INVESTIGAÇÃO  i.Nova  Im 
rjuei  —  A  OrRnniriiçiui  iLi- 
Níiçiies  Unidnx  imv.xrieRmi  ri 
•'OACf  tOrcanI/nçáo  Inieni.i. 
clomil  dc  Aviaçàii  Civil  i  dr 
abrir  Inguérilu  pura  rvmiiu- 
Mir  ns  e.itis.iR  rio  arldmle  ao 
qual  lai  vitiiiiado  n  Sr.  Ilii-'. 
Haiiiinnrskjidd.  I)ul.x  lu-iil-i- 
dli  "DACI".  J.  P.  Faunilr.  . 
çhefe  de  iMi.ssuu  dn  lIAtT  ri" 
Caiyiu  e  T.  It,  Ni-Imiii,  dn  Si- 
ção  AdmliiiKlrntivii  dn  Orrniu- 
laçaii,  Jã  .se  aehnni  a  cano- 
nlio  de  .Snli.shiiiy. 


gue  o  Secridiirlo-Geml 
Iniijalhaiido  iiieessnnleniontc  pela  criação  dc  iin 
‘  O  Govénio  firmi 


O  PROBL£MA  CRIADO 


—  URGENTE  —  O  Preslrlcnle 
John  F  Kcnnecíy  decidiu,  n.i 
larde  de  hoje.  pronunciar  uni 
iliaçiirao  perante  a  A-ssemblétn 
Geral  das  Nações  Unidas,  em 
ítas  desta  semana  ou  em  prin¬ 
cípios  dn  próxima. 

A  C.xsa  Branca  não  tndtcou 
qual  sern  o  tema  de  su-x  ex- 
pu.slçâo,  mas  sabe-se  que  ante 
o  falecimento  do  secretário-ge- 
tnl  do  orRnr,l.xmo  mundinl.  Dag 
Hammariíkjocld,  Kcnncdv  con- 
.Mdeia  que  deve  re.allimar  seu 
firme  apoio  á  ONU  e  seus  oo- 
Jetivas  básicos 

O  anúncio  foi  fello  pelo  se¬ 
cretario  da  impiniMi  dn  Pie.si- 
dénclá,  Pterre  Snlincer,  que  leu 
uma  breve  declaiaçüo. 


que  o  Conselho  se  reunira  ama- 
nhá. 

Q-.ui.-u!  nmguem  duvida  que  a 
morie  dc  Huiiumir.xkjoeld  favo¬ 
rece  os  planos  du  União  Sovié¬ 
tica  e  de  seius  sjitelllcs.  que  vêm 
mrielmdo  cm  que  o  secrelárlo- 
Rcird  seja  sub.stltuido  por  um 
triunvirato. 

ONU  Reunir-se-ó 

.NACÔES  UNIÜAS.  19  'UPI 
UH>  -  URGENTE  —  Anun- 
ciou-.‘.€  hoje  que  o  Conselho  de 
S^c.iiança  das  .Sacões  Unidas 
s(-  reunira  para  considerar  a 
questão  dn  sucessor  do  Secre¬ 
tário-Geral,  Dag  Hammarsk¬ 
jold 

Kennedy  Falará  na  ONU 

WASHINGTON,  19  lUPl-UHj 


yAÇÕKS  U.STD.AS.  19  «UPI- 
CHi  —  .1  morte  de  Dnc  Ham- 
mar.skjoeld  na  .selva  nlricnnn 
deixa  as  .Nações  Unidas  sem  se- 
cretàrto-çeral  e  *em  proredi- 
mento  previsto  pant  sua  subs- 
tituiç.Aci. 

Informou-se  que  tol  propos¬ 
to  o  adiamento  dn  abertura  rio 
decimo  sexto  período  (h'  sí-,.,i!ões 
da  A.sscmbha  Geral  qui  deve 
ler  hiKar  amanhã,  a  lim  dr  re¬ 
solver  n  confusão  quase  enóllcn 
que  provocou  o  acontecimento 
Prvé-.se  que  o  Con-selbo  dc 
Seciininçn  .sern  convocado  rã- 
pidnmente.  E.ste  c  o  Orgão  das 
Nações  Unidas  que  recomenda 
a  A.s-scmbleia  o«  candidatos  para 
0  cargo  de  .secretario-ceral.  Al¬ 
guns  diplomatas  prognosticam 

wiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinimiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii^ 

Tudo  é  Devusiacão  1 


EXPLOSÃO —  iWashinglonl 
—  A  Comiteão  do  Energia  Ato- 
mica  doi  Estados  Unidos  In- 
formou  que  a  União  Soviética 
fei  oniem  sua  13.*  explosão 
alõmlcj  ne  almosirra,  iicMe 
rtiés  de  setembro.  O  petsrr.c 
explodido  linha  potência  rov- 
valente  »  um  milhão  de  lo- 
noladat  de  TNT.  Ao  mesmo 
tempo,  disparou  a  Uniio  So¬ 
viética  seu  segundo  giganlet- 
co  fogueie  de  várias  elap.is, 
que  percorreu  a  disLIrcIa  dr 
12  mll  quilómetros  sóbrr  e 
Pacifico  Central. 


INCE.NTIII)  i.Mandu.  Filqu- 
nasi  —  Vhilenio  liicviiilai  ii 
rompeu,  nesta  cidnili'.  du 
rimle  n  riiii  dc  oniem,  ilrv.i- 
litndo  liiútiicros  qiiarlclrni-'- 
dr  casas.  Eni  cnnscgíiénii.i. 
cércB  de  III  iiill  |icss(iii>.  hi-.i 
rnm  desabríRadas,  eiicoiilraa 
do-sf  di'sii|i.iroculaii  Irés  cu 
aiiçiis 


NDOLA.  19  fUPI-LMã»  —  O 
Presidente  dc  Kntaiien  MriUo 
Tshombe.  declar-iu  que  roiidu 
zirá  seu  povu  “nn  lula  ale  o 
flir."  contra  a.s  Nnrões  Unidns. 

Acrescentou,  rr.iitudo.  gue 
conilnuB  disposl-j  4  l■uMf'•^(•n- 
clar  com  represenliuiu-t,  dn  or- 
Rnnl.smo  Intcniurnuial  para 
nrordur  umu  solução  padfir.i. 

O  chefe  d,)  Govértin  sepiirn- 
lista  de  Ka*9'i'.;u  a"'i.VjU  ns  Iro- 
pa.s  da.s  Naçõt-t  Utildi-.s  dr  le¬ 
rem  matado  iiill  ("iiiijiitirintas 
seus.  "alguns  dcrnls  de  suii  rcii 
dição". 

"Regresso  r.  r-ll/.iiivlhvtlh-  — 
acrescentou  —  pura  ronduzir 
meu  povo  ein  sua  luLx  até  -i 
fim” 

Esclareceu  qur  esta  (ireparu- 
tío  parn  iic,i,q':i:ir  uma  soluçíi'* 
pacífica  e  mauiii-suiu  pesar  pe¬ 
lo  faierlmenlo  de  Dau  Htiiii. 
marxkjncld,  que  pcre'ru  quiir 
tír,  so  dírlEtla  a  Ndola  paru  mq. 
fereiiclar  com  u  cheíi,  coiiqo 
lés 

Tshombe  miitlum  exortando 
o  mundo  ll-.-r.'!  ;i  rrimpieenrli  r 
ns  prrd))'.'m'cs  d'  K  iitinru 
fúitido-iins  m  1'ul  ••  iiiitliTi.il- 
li.i  lil"",  c  a  einptr-iriir  sua  In 
fluénriu  ."nar  1  rlcu-r  ii  riirtii- 
Ittlini” 

Irlandeses  Presos 

'  LEOPOl.DVILLK  '9  i  FP 
UHi  —  A  líutirnição  irlandesa 
dl  .Iiidivtlle  (  hl  desde  luitem 
r.m  poder  ,1b  Gnirlurmerla  kii 
tariRueiísp.  de-hir  ni  '■lole  urn 
poria  v'i/,  las  Naçfw  Uiildas. 
’  qup  arresreiilrai  que  es^u  Inlor- 
ti.açào  lOm  •-i.-.t.idi:  i»or  teje 
rrama  pelo  rropno  riitnmiaiiii- 
le  da  rraimaiihiit  irltilidi-su  rer 
rada  desde  a  iiHnna  ruiirt.i 
feira,  nacjuel  i  r Idadr  O  leie 
gruir, ;i  do  'omiinilart!-  triíiiidòs 
lol  enviado  a  Kllcahelhvllle. 


QUADRILHA  —  (Santo  To¬ 
mé,  Argentina!  —  Uma  qua¬ 
drilha  matou  1  tiro  Angcl  Ra- 
nilrii,  cabo  da  Pnlicla,  desta¬ 
cado  nesta  cldode.  Posterio 
res  averiguações  permillram 
saber-se  que  o  morfo  fõra  aba- 
tido,  bem  como  o  cavalo  que 
montava,  quando  vigiava  um 
setor  da  Facanda  Rincõn  dc 
las  Mercedtf.  Oii-tt  que  os 
mcliantai  são  brasileiros,  r.v 
<ão  por  que  as  autoridades  de 
São  Paulo,  cientificadas,  oi- 
denaram  a  abertura  do  Inqué- 
rifo  a  fim  de  descobrir  ot 
culpados,  que  tinham  a  Inleii- 
çáo  de  roubar  gado. 


GALVESTOS  —  A  rlr-lniirSn  ahagiu  duramrnte  a  cidade 
a’.30lado  pela  lurarCtn  “Carla"  Crn'rnay  dr  cosas  foram  es- 
traçalhadaj  A  maioria  dr  ^ru»  liaiiitantci  fufia  srmrntf 
com  a  roupa  rio  corpo  a  fúna  do  "Carla",  seguiu -se  a  dr 
matí  doit.  -ffancy"  r  “E^thrr"  Ja  iorr.'cam  tamfii‘m  -suo 
tarr/a  de.s  frui  dura.  rfoto  Ufli 


DESASTRE  —  ISaint  M" 
rllt.  Stliçal  —  Trés  lurl.sl.i. 
alemães  pcicleram  a  vida  em 
um  dc.sa^-lre  nulorniibllislu-i 
oqul  ocorrido.  O  ôiillnis  cui 
que  vIajRv.xm  prcci|ill(iu..se  du 
,xllo  do  uma  c.scarpa  do  Mm-i 
Julier.  Outros  37  pas-saReiri» 
ficaram  feridos  gravemente 
• 

SANÇÕES  —  tCIdade  Tru 
|IMo)  —  A  União  Civica  Na¬ 
cional,  da  oposição,  realiiou. 
ontem,  uma  concenlracéo  nes¬ 
ta  Capital  duranta  a  qual  exi¬ 
giu  novamenfe  que  a  Organi- 
lação  dos  Estados  Americanos 
tOEAI  manlenho  suas  sanções 
pollllcat  e  econômicas  coniri 
I  o  govérno  dominicano,  Falan- 
:  do  no  alo,  Vlrlafo  Fiollo,  11- 
’  dor  dl  UCN,  aprattniou  o  go- 
;  vérno  do  Presidenta  Joaquim 
;  Balaguer  como  uma  continua- 
;  ção  do  raqlmo  do  falacido  Ra- 
i  faol  Leõnidas  Trujlllo. 

• 

CONSPIRAÇÃO  —  IBtrIimI 

i  —  A  iiitruducão  do  serviço  nii- 
i  lil.sr  obrlgnlârin  nn  llcpúblle» 
i  Deiiinerãllca  Alemã  li  cnniu 
i  nisiai.  será  decidida,  nn  pro- 
j  xliiia  sessão  du  Câmara  dn  I'o- 
I  vo  cniivneadii,  para  qu.xrla 
feira,  pela  maiihi. 

I  REDUTO  —  (Lisboa)  —  As 
ç  fõrças  portuguésas  ocuparam 
:  o  locilldada  da  Padrai  Ver. 
I  des,  na  Rtgláo  de  Negag*. 
:  considerade  o  "último  reclula 
:  dos  rabaldsi  que  operam  ne 
E  Nortt  da  Angola"  segundo  ■" 
E  formou  0  enviado  especial  d* 
E  jornal  "O  Comércio",  dr  Lu 
Ê  anda.  Para  chegar  i  Pedus 
I  Verdes,  situada  numa  regns 
I  montanhosa  de  grandes  hos 
:  quei,  as  fõrças  poriugoésas 
I  levaram  3  dias.  Os  obstáculos 
:  semeados  pelos  rebeldes,  a  na- 
Ç  tureia  acidentada  do  terreno 
i  •  as  qrandes  chuvas  flrerom 
:  com  que  oi  soldados  no  uUI- 
i  mo  dia  lémanie  conseguissem 
I  avançar  900  melros,  O  |oins 
;  lista  de  Luanda  afirma  que  • 
E  artilharia  »  é  aviação  Infimj 
I  ram  pesadas  baixas  eos  reh'" 
I  des,  mas  nao  especifica  o  ov 
r  mero. 

^Illlllllllllllllllllllltllllllllltlllllllllllllili"*'*"'" 


PACinSTA 


WAO 


•  ()  filo.suln  Bvrlriínd  Husvil  rumpleioii  a  = 

sentença  de  i-lc  dia-,  de  pre-ãn  que  lhe  lúrii  = 
imposta  por  pamripui  de  denior.sIraçiM",  = 
(oiUra  n>-  armarr.enlos  rnieleures.  poreoi  para  = 
eenleniis  d*-  -."us  p.irtirliinns  a  joriindii  assl-  É 
Pliloii  n  ciiiiiecti  de  „(-ti  rhnqii-  com  a  lei.  lez  Ê 
Irihiiii.ils  londrino-  iniCíaram  o  estudo  dus  5 
casos  de  unias  1.710  pi.--ri;i-  detidas  ontem  e  = 
hoje  pnr  imiiedir  o  Irânriln  na  Praça  Trafal-  1 
gar  como  protcslo  contm  a  maniilençar,  po'-  armumenlos  nu-  = 
cl«-are<.  Riissell  ahnndonou  a  pnMio  de  Hrixlon  pela  porta  tra-  = 
seira  em  me,ii  dn  eslrltas  niedidas  de  precauçao  fi  "Oimilé  = 
dos  Cenr,  dirludo  pelo  fUúsoín  prim,olor  dessa.s  manifes-  = 
taçôe-,,  declinou  de  formular  romenUiinis  sõhre  «  ai-onteci-  = 
rnenln  = 

Entre  os  prruv-sudos  huje.  fiçuroii  o  romediugrafo  Jnhn  H 
O>borne.  primeiro  dos  “Jovi.n.s  liai-unrins"’  da  lileratura  In-  = 
glesa.  que  ae  derlarnii  riilpado  e  loi  coiideiiudn  irj  |.!ii'airtenlii  = 
dc  uma  libra  esterlina  como  multa  = 

Entre  os  csrritures,_  profissionais  e  estudantes  qui-  devem  * 
rompareçer  perante  a  jushea  e  cuja>  idade,  UMilam  etiiri  os  3 

17  e  11  anos  iiruru  a  Srta  J'.xt  Arronsnulh,  umx  da-  -71  diri-  3 

gentes  da  con,lS'io  de  Ueraiiiiumento  nui-leur  3 

Os  inoRlstrudus  impuseram  multas  i-niri-  cinco  "shillings”  3 
»  Irès  libias  e  nieia  '70  'entavos  r  nove  dólares,  te-pecliva-  3 
mente  .  pr.rém  le  que  «-  negaram  x  satisfa/er  i  saiiç-ào  deve-  = 
rão  cumprir  penas  de  pn*ãn  entre  1-1  c  .79  dia»  A  -Srta.  Ar  = 
ro'A'sniith  loi  condenada  a  três  mc-.e.s  d*-  pri.são.  sein  opção  a  H 
multa.  3 

Em  eireiilw  ofiriai-  declarou-se  que  poderão  li  aiimorre,’  S 
varios  me-es  ,\ntes  dv  quv  tcemine  o  exame  judirial  dc  Iridos  H 

os  caso».  Lérca  dt  meude  8o«  delido»  tiveram  de  passar  a  = 

noite  na  pnsao,  mas  os  restantes  puderam  recuperar  a  líber-  3 
dade  soh  fiança,  d. PI  = 

MUITA  ÁGUA  E  POUCO  VINHO  | 

Rei:cntvmcnie  irircflH;)  do  rovír*  S 

UHãâ  koluç^b  em  Vedr».  air**  nn.  dot  liiroii  que  lal  rt‘*^uUjra«F  = 
vvh  dp  resolução  oliciil  que  íoi  rtPtPi minada  por  íiavíT H 
determir.il  qui  o  vinho  comum  compruvado  depois  d»*  lonti  = 
d»’ve  >er  v«;ndKÍo,  n*  fupdal,  qu»'  r#  rrinviimidor  s 

úiuramcnte  cngicrréíado.  Nvj  espanhol  l>el>e  mai»*  mi*  = 

provocou  unu  veric  dn  prutt^L*  de  lurr»^  di»  oru«.  iM#r  H 

to^  por  paru  do»  comerc.an-  ano.  míMurartn».  .no  vjnbo  qn*  ^ 
tfa  que  vrndian-  o  v  r.ho  rm  compra  £ 

btrriU  Aj(ora,  anir  tait  prt>*  Irai  u  «.rlebie  prrAcrltm  5 
t***^»».  o  con  jno  (rral  df  Vinho  e  em  quantidade  5 
eha^tecimento.  .ir*da  a  qu»-  '.e  'ANSA  £ 

uiinnminintiiitiiiiiiiiiit  iiiiiiMiuiamniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiniMiiiiiitiiiiittiiiiMiiiiiiiitiiiiiiiiii^ 


ATENDENDO  À  CIRCULAR  N.<>  956  DA  PRESIDÊNCIA 
DA  REPÚOLICA,  OFERECEMOS  NOS  NOVOS  SUPER 
C-46  70%  DE  ABATIMENTO  NAS  PASSAGENS 


SAO  PAULO 


RECIFS 

JOÃO  PESSOA 


BONN.  19  iDPI-UH'  n 
chanreler  K  n  n  r  n  d  Adenuiu  r 
ronllnua  g/iziindu  de  tiodére- 
toinis  rumo  chefe  do  flovériío 
d;i  Aieinitnhn  (Ocidentnl  e  n-.  re¬ 
terá  alé  17  rie  outuhro  próximo 
HriJB  data.  o  nóvo  Biihde  - 
tas  —  Cãir.uni  Baixa  dn  Piir- 
la.mer.to  -  .»e  reunirá  pej»,  pri¬ 
meira  vez  para  eleper  tióvo 
chanceler 

o  diii  17  de  oijiiioro  »ern  i.-i - 
rii-Ielra,  Provaveinieiile  pela 
manhã  Adenauer  vl.Miiirii  o 
fresldeiite  du  Repúbllfii.  Hein- 
rirli  Luebke  e  upre-.eiitarã  Miii 
renimclii  Tul  rnmo  o  du-pile  a 
Coasllliiicfio.  na  tarde  déssi-  dia 
r,e  reumrii  o  I*nrlnmeiiio 

A  afuxl  CAmarn  flulx'  enrer- 
rarà  .suiw  furieõ.-*  no  die  11  de 
oiliubiu  e  -u-iá  'ibsllliildn  pelu 
nova  que  não  Intciniã  miiu.  fun- 
çó».  tile  doí.s  din-  mnis  inrri. 

Por  COn.seitulliti'.  em  ru-o  de 
correr  giialqu.-r  tipo  de  eiucr- 
íéiicla  que  necesaile  a  promul¬ 
gação  de  uma  |el,  rorresponde- 
rit  l.sré-lo  n*'  e«,.,i  diihi  ao  Pli- 
i;.;o  fUirUmeiito, 


NATAL 


FORTALEZA 


(COM  REQUISIÇÃO) 

NA>fECAÇÁ0  AÉREA  BRASILEIRA  «CA. 

RUA  SANTA  LUZIA,  799  —  TELS.:  32-8095  —  22-9804 


w 


Lei  Dos 
Homens 


^%'t' 


L>jjfioGims 


0  niDI  CM  TODIS  1^  rmul 

^  Nj)  RÍ0r4ll|Z 

AV,  mO  PEÇilNHA:  155  S^AH  •  POjffV;  ^SilFo-SSlir 


.0  CRIMÉ  nAo 
:  fiOMPÈllISÀ  . 


ULTIMA  HORA 
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HM  ' 

pum  i«!mpo,  ||n 

o  t  o  I  d  ado  H  r 

do  Exí^rrlto 
F  r  a  n  r  Isro 
M  unlz  (21  1111 

ario<i>  tomou  lllt 

H  mulher  do  Ull 

Mirperilo  re- 
formado 
F.  n  11  d  o  de 

OlHejra  Mendonça  S&bado 
ultimo,  enroniraram-ne  pro- 
jtlmo  a  façiio  de  Muano 
Um  turo  e  o  conqulatador 
caiu  morto  rrlmr  que 

vein  de  wr  elucidado  pelo 

25  "*  DP.  que  atrourda  pelo 
Advopado  Humberto  Oa/e 
a  iipresentaç&o  do  crtm:- 
noM). 


A  SAGA  DE 
SADA  SALEN 


Com  o  'e«  «onte  orlaníut, 
jmlorln  for  cnnfunitlila  com 
lima  ixrr.iniwprin  rfri*  meil- 
fq»  rfe  "Aa  mil  c  uma  nol- 
b'»’’,  «irt*  o  ani  pnjKl,  cia  o 
rirsampejilioii  tin  viría  real, 
ttie.tmo.  Snda  Salen  Sale- 
me/i,  pite  já  /d;  Irlnln  e  oito 
anos,  rnnia  para  mais  tíe 
piinlorze  mH  illas  e  noliej, 
miílíns  rifles  de  completo 
.mirtmeplo.  As  passarjens 
riramálicas  ficam  entre 
a  sua  nliiiies  até  a  última 
t'K  em  que  estive  na  <"  Va- 
rn  Criminal,  jiorque  com  fi¬ 
da  a  brlcsii,  caracleri.stica 
rins  mulheres  de  sua  roço. 
nâo  será  Impióprio  dizer-se 
que  ià  allndou  o  bnnro  rios 
rias.  Sarta  nasceu  no  Rio  e, 
em  1D3!),  aos  IB  anos.  eti.s- 
snu-se  na  SIrla  com  Alfre¬ 
do  JoSo  Salomão.  Tivcriim 
Inicio  aí  os  riesacertos  de 
siiii  viria.  O  casamento  ma¬ 
logrou.  P  e  s  q  II 11  a  r  ani-re. 
Tempos  depois,  .Saria  estava 
noiJamcnfc  enamoraria. 

—  Ouantoi  filhes  você  quer 
fer,  Sada?  —  perguntou-lhe 
Adib  Alll,  dopois  do  casa¬ 
mento  que  fizeram  de  aeôr- 
do  com  os  preceitos  da  reli¬ 
gião  muçulmana,  per  êles 
professada. 

—  Olhe,  Adib,  ou  bem  quo 
ficaria  saflsfells  com  três  ga- 
rotlnhosl 

Tempos  depois,  em  l6rno 
di  mesa,  no  almoço  e  no 
jantar,  sentavam-se  cinco 
pessoas.  Os  dois  tinham  com¬ 
panhia  em  Mohamoud,  Adib 
e  Jader 


IJM  lifi  nu  .ihduiiie  liquicliju  Cláudio  dc  Sou/a,  .ilcunhado  ‘■pcn.i  t 
^  lilatjcin  que  levava  firj  pcilo,  icprcvenlando  a  liítura  do  n-nctado  t 
Sua  inoilc,  alribiiida  á  \ingan(,'U  dc  bandidos  que  a>!ctn  no  morro  da 
ivn  na  ni:idrii);a(la  df  onicrn,  aptjs  rj  baile  qui-  so  rvati/ou  na  sedv  d, 
■|  lor  (lo  I  irí'-'*,  e  o  corpo  In  haridido  estava  estendido  a  ti,díj  o  lonif 
übcrirjs)  foi  nntonlradf),  por  dois  "Cosmo c-Damiao"  cér.,a  das  4  hnr: 
tiiflros  da  prtnlf  qiii-  d.'i  acesso  arr  morro. 

“Ivtia  Branca 


nau  residia  na  Cachoeinnha 
rna»  aiuri-ca  sempre  ali.  a  espalhar  ii  terror  eii 
Ire  fis  liar  s '<ir<'S  Trocava  tiros  com  seu»  rivar, 
de  malatirira.'ein  ou  assaltava  operário».  -Seil  apa 
rerlinenio  no  morro  rlala  da  época  em  tjui  Vil. 
ler  ".Seiiiiinlio".  qui.  esla  préso,  all  .se  hnmiMou 
Apoiado  por  ‘‘.Seriiiinho",  (•le  enfrentou  o«  ban¬ 
dido.»  Iricai«  1-  rlomlnou.o»  tom  a  pnsáo  rle  Vil- 
ler  ‘'Seriuinlio".  rpir  está  préso  ali  sr  homi/iou. 
lornando-se  o  lurar.tenenlr  de  outro  bandido  pe- 
rlRoso.  José  lllóqenes  de  Oliveira  Filho,  vulKO 
"Zé  Iiiócenes".  ,  u)os  crimes  incluem  a  conquis¬ 
ta  a  lorça  ile  esposas  e  companheiras  de  Iraha- 
lltadores  residente»  no  morro  da  Carhoeirinha 


esle  é  0  mal»  rerto,  telefone  do  escritfrrio, 
43iK4  "  Alem  disso  um  retrato  de  mulher 
Cila  Ou/iriarií-s.  empre:;ada  de  uma  fábrica 
de  calçados  derlarou  i  Bolina  r.áo  conhec-r 
tlaudio  dl  .Vijusa.  atribuindo  o  tato  a  prisuliili- 
dade  de  uma  pessoa  «ua  contie-  ioa  ter  sido  rou¬ 
bada  ou  perdido  a  carteira  eom  a  anolaváo. 

"Limpezo"  no  Morro 


•  SURPA  -  Apos  levar 
uma  inesquecível  «urra  de 

cai  (d»,  dentro  da  propna 
resideticia.  da  roinpanhriia 
Ar.â  iPzri.e-  e  da  irma  desta. 
Eunne  Borfe  o  «iprrario 
Baulo  Oon/àva  «oitnro  zü 
anos  liuo  K  lote  14  Jar¬ 
dim  Harora-sa  dr  Taquara* 
li..  rnedirado  no  Hospital 
t.iirios  r.liai*».  eom  a  cara 
jiartida  i  t,  corpo  lotíi,  roso 
dali  íumundo  pera  n  J"' 
lliMriti,  J'Oi,“ial  (  ocloU  q..a 
tint.B  o  hãOilo  tíe  beber  • 
ja  riasia  «irio  adwriido  pi  a 
amante  'A  priiorm  ei 
fjue  riic  apare,  er  i  m  ra  a 
bèb*.*do  r  procurando  dis¬ 
cussão.  levara  uma  surra 
que  nunca  maiv  e'»quctera“ 
—  dis-'-  e  cumpriu  a  pne 
mevsa.  miiliv,  pelo  qual  •s- 
ta  sendo  proeufado  peia  i''e 
iiria 

•  LARaPIOS  —  V.aooct 

1  errelra  Zana.  v  'j  i  v  o 

'.Miiihora  ajiteiro.  27  ano- 
e  Ulodomiro  AIm-  da 
solte.. 'O  18  aros  loram 
presos  nesta  madrucada.  em 

•  plenq  cumpninerlo  tí"  de- 
vi-r"  o  primeiro,  com  o  ror- 
jKi  prevo  ao  ba  -rulante  na 
janeia  da  sozinha  d«  res,- 
i)s  ii  -la  do  rsimerciaiitc  Jssno 
Tiouveie  Hu:i  Joss  tliü-ses. 
22  rr  !•-  tiii  ai urrado 
t,s  's.  tiuífr:.:  --i'*.irr.e-  nu- 
"  .-iii  28  s-  o>ei  .-nquants,  o 

*  (undo  qus  na*  hora*  -.a- 
;a-  risdlica-se  a  contravenção 
O"  josiediehicho  era  deti¬ 
do  peia  Kn  (i(  quando  tenta¬ 
va  oeiM*:rur  na  casa  12f>  A. 
da  Kua  Eclvar  Passo»  na  Mu¬ 
da  ds  T*ejta  Crinduz.dof  ao 
P  "  Distnto  pnlirsa!  ri*  pce- 
rl«  aut.ivd'"  na  forma  da 
s-  foram  re.-rj/hiclos  ao  xa- 
d-e; 


A»  õUin,a»  liora*  da  noite  dr  ontem,  o  fse- 
lertise  f.laudionor  tnelr  da  .Secio  di  Koubo»  rio 
23"  fip.  identiiicava  os  mdividuo-  Almmo  Bar, 
rosr,  r  Pmira  roíno  o»  putors*»  da  ir.or.i  de  '  Pe¬ 
na  Branca"  Cun.  s.  as'.r-  mio  (ti*  liandido  a'Tss 
dita  (1  detis-l.ve  que  uma  Vi  rdi.rieira  batalha  en¬ 
tre  delinquentes  i-Tj  senrlr,  prepa."»*  .v  na  C a- 
rhoeirmha  —  por  Isso  o  2:1“  fiP  estuda  um  pia 
no  para  ía/er  uma  "timp«-za’  nss  morro,  onde 
r>*si(le.n  bandidos  do-  ma:  pr  re  'jso- 

"Pena  Branta"  aparentava  un  Hn  ans,-  de 
idade,  era  branr'*!  s-  tmba  rabelo»  cast,vnhor  li* 
vo».  Tratava  calça  azul  rotri  stra-  e  nlusáo  arui 
claro  s  a»pat'is  preto-  ds-  boa  rioiiiidade  Sua  re- 
sidcnc.a  e  icnorada  Pessoa  alçuina  --  mt-ee-. 
voii  pe|o  seu  csjrpo  oU  compareceu  ao  1)1*0 rito 
para  dar  espticaçòet. 


Lonceiro"  Habilidoso 


.Saliia-si-  que  "Pena  Branca"  era  um  “lan- 
iv’irrj"  habilidoso  0  Comissário  Oton,  do  23" 
DP.  i*nronlrou  num  dos  seus  bolsos  um  talão  de 
cheques  do  Banco  lUal  dii  Tanadá.  mm  o  nú¬ 
mero  inirial  525.831  e  no  canhoto  a  anotação  de 
saque»  diverso».  inrlu»lve  de  um  milhão  dc  cru¬ 
zeiros.  Uma  carteira  He  notas  continha  um  papel 
com  ésle  lembrete  "I.lla  Ouimarie»,  Hua  Repú¬ 
blica  do  l.lbano.  65.  fel.  do  armazém,  43-1577. 


-dBssr 

morreu  com  um  tiro  um  palmo  abaixo  da  tatuagem. 


Durou 

pouco,  enfrelanto  o  enlevo  de 
Sada.  Aa  coliat  não  corriam 
bem  para  e  casal.  Decidiram 
vir  fenfar  a  vida  no  Brasil. 
Otcorrido  cerfo  período,  um 
dia,  após  ter  chegado  da  rua, 
tendo  no  rosto  estampada  a 
decepção  de  mais  uma  iorna- 
da  de  maus  negócios,  |ê  qut 
não  conseguia  colocar  suas 
mercadorias  de  vendedor  Hl. 
neranfe,  fol-lht  revelando  a 
sua  resolução  mais  rteenfe: 
—  Sada,  vamoí,  para  i  far¬ 
ra  da  nossa  gente.  Quem 
sabe  li  teremos  melhor  sor¬ 
te?! 

.Vnrftí  niiidft  tentou  ojwr 
quatrnier  ponderação  com  rc- 
fcçtio  ans  tris  meni,no.s. 
Arltoii,  lodiina,  que  o  mais 
acertado  srrin  acaltir  inlc- 
gralmenle  o  piaiia  dc  Alfre¬ 
do,  uma  vez  que,  na  vcrita- 
dc,  nãn  linha  ipialquer  íricia 
que  os  ojiidrisie  a  prospe- 
pcear.  ,Mril  .sabia  Sada  que 
e.slnva  mari-liaiirio  para  dias 
iiindn  luenn.s  ii.lorluuaaos. 
Algum  tempo  rirpnls  de  ter 
cbet/ffilo  a  Siria  acorreu  o 
riefutoce.  Soda  presenciou 
o  marido  dai  o  derradeiro 
suspiro.  E  agora.’  Que  fa- 
zre?  Olhou  para  um  lario, 
olhou  paro  o  outro,  senllu- 
se  no  niols  Inteiro  desampa¬ 
ro,  Eingtiim  de  quem  .se  pu¬ 
desse  enter.  F.  as  erinnçasf 
Pl.spõ.s-sc  Sada  Satemen  a 
arrnnlar-lhes  um  nrifo  pat. 
Foi  para  o  lercciro  casa¬ 
mento.  Desta  leila  o  noivo 
■se  chamava  Atim  Soiibhl 
Amv.d.  Como  que  marcada 
por  uma  terrível  prcde.iit- 
varro,  Sada,  aqnra  grátida 
dr  lima  menina  que  se  cha¬ 
mou  Sorala,  ciilrcntou  diiis 
olndii  irais  nrgrn.c.  Tomou 
ela  própria  a  iniciativa.  Vía- 
}im  com  tré.s  dos  filhos  para 
o  físnrll.  Soraíu,  ela  it  dei- 
Tott  rniií  a  iir.ien  pe.s,«oa  ca- 
rPtnse  que  encontrou  riliran- 
Ir  nqiiile  borrascoso  perío¬ 
do:  a  .senhora  que  lhe  con-  ; 
frcrmnoit  o  liàln  de  ctisa-  \ 
mento,  isio  i,  do  primeiro  i 
malrimòtiio.  ;Vo  Rio,  como  ] 
qvr  pnrn  vnilur,  a  siliiacno  \ 
sr  ogrnroTt.  São  linha  nem  j 
onde  morar.  Quem  lhe  va-  ; 
Iru  foi  o  monsenhor  Jorqc  i 
-Valltra  El  f/a/r,  ria  Igtefa  \ 
OrftMinin  São  Sicolau.  No  \ 
teviplo.  Sada  rezava  com  lõ-  \ 
rin  a  sua  /d.  Suas  preces,  \ 
poriri,  não  eram  atendidar.  \ 
A  Iriilii  de  voltar  para  funto  \ 
rio  illlimo  mt-rWo  lai  to-  \ 
mando  rorpo;  ao  seu  lario  \ 
prin  motos  icriti  rnni  quem  i 
ricsolui/ar,  Na  aocncia  de  \ 
fcrliwio.  disse  Sada  que  que-  ] 
r'ii  vlaiar.  í.eviiva  n  riinhei-  ■ 
ro  ria  subscrlráo  que  o  mon- 
.«enbnr  fizera  enírr  os  fre-  \ 
aiieiiladores  de  t.orr/a.  In-  ; 
foniiiiram-no  que  leria  que  ] 
iinresrnlar  as  certiiifies  de  ] 
unscimniln.  L'm  dc.spavhnn-  ] 
le  0  nrfoifoii.  Disse-lhe  eor-  ] 
rrsse  a  um  cnrlórla  r  lhas-  ; 
se  oiilrn:i  rerhrióe.s  de  iria-  \ 
de,  S’no  haveria  difieuldorie  \ 

nrresrenliiii  —  cnofanfo  : 
que  ijiiida.-i.sc  o.s  nomes  rins  i 
atenínos.  .Sada  obeilecrn  fiel-  ■ 
oier.tr.  .'iaiii  da  Rua  D.  Itla-  i 
nurl  eoei  os  lilhos  aaora  se  j 
chnmaiirin  Ab*.r'inrfri-,  Alber-  : 
lo  p  Adenwr,  Esta  parle  re-  í 
solrídii,  viajou  no  "lóirie  \ 
f*01lllliro,t".  : 

Ao  rheqar  à  .Viria  ririioii  os  ! 
ire.s  meninos  com  um  fio  | 
que  nóo  eneonlrara  nafe-  ; 
vjnrmente  .Senviu  á  proe.ira  I 
rio  ninrltlo.  Nn  f.ilionn,  Atim  i 
d  repudiou.  Kfin  quis  saber  ; 
deiq.  Tildo  qunnlo  lhe  ricu  ; 
/oram  as  ve~dndrl-as  ccitl-  = 
dors  dos  mrumns.  .Varia  dlrt-  í 
qiii-sr  ao  cónr.il  brasileiro.  I 
em  lielrnte.  e  eontnu-llie  a  = 
>i.a  oril.vvdia,  «tio  nmitinrin  f 
o  que  fizera  eom  as  eerll-  = 
dães.  o  diplomata  nuvlu-a  | 
e,  sem  ter-lhe  ziirparfo  onxl-  1 
110,  providrneinu  para  que  = 


MISTÉRIO;  MOTORISTA  BALEADO 
NA  RODOVIA  PRESIDENTE  DUTRA 


APOI.IUIA  do  22."  Distr.to  está  a-  voPav  com  núvr,  mist-*rio. 

que  envolve  a  acre.sjo  a  bala  sofrda  na»  ultima-  hora»  da 
noite  de  ontem  pein  mt-tonsta  Fbíréncm  Uodr*iTUe-  í-esu,  -a.  • 
do,  48  ano-  Vila  Sin  João,  queimado»  ,  no  qui!"e  '-tro  zero  da 
Koriin  a  Pre-idente  Imlra  Por  volta  da»  2271b  h*'-h  Kli.f  ncio. 
Iirucedellte  de  Barra  Man.sa.  diripia  o  carr,  nhão  i  hap»  II  7(,-43  ^ 
Pirai,  quando  .vuh  a  a  ponte  que  da  a-i  so  a  .Av-r-da  Bni»  i.  foi 
alcançado  por  uma  camioneta  '  pick  up".  marra  Chevrolet,  de 
onde  partiram  quatro  tiros,  um  du»  quai»  atinçiu  a  vitima  na 
face  esquerda. 

.Momento»  apo».  passou  p<.*lo  local  n  viq.a  do  fiepartamento 
de  Estrada.»  de  Rodaçem.  Jové  Martin»  Adriano,  que.  ouvindo  n- 
sritos  de  socorro  qui-  partiam  do  veinilo.  cIii-ií-.j  ate  i>  be-al  e 
vendo  que  Florêncio  sançrava  muUo.  sol.,  ,ioii  o  ausi.io  de  um 
auto  que  passava,  tranvportandceo  para  o  IICV  Falando  a  repor- 
tacem,  a  vitima  di»se  não  ter  tido  te.-np<.  de  ver  seu-  atresso- 
re«,  podendu.  apenas,  afirmar  que  o»  tiro-  partiram  de  uma 
pessoa  que  se  encontrava  ao  lado  do  chofer. 

—  "Os  homen.s  Pívreciam  louco*  —  dis-e  —  empareliiaram 
comigo  e  deram  quatro  tiros,  tendo  o  primeiro  tm*  atingido  na 
lace,  Sri  tive  tempo  de  virar  o  voiante.  indo  bater  nu:r.  pi,.*c  o 
que  evitou  que  o  caminhão  se  projeta»»»*  ponte  soaixv  ' 

O  mistério  loma-e  mal»  denso,  iiois  a  vitima  af.rma  nau 
ler  mimiSüs.  nem  ter  "fechado"  nmciism  na  cstrad.'-  o  que  desfar 
1  hipotCse  de  •■forra"  Por  outro  :»d>i  i  Pnli-  acredita  nai> 
Iratar-se  dc  assalto,  poi»  o»  pistoleiro»  naa  voltaram  »o  Irnial 
após  o»  liro». 


i  prtslo  rio  vendedor  de  bilhetes  José  Deltino  (solteiro,  37  inoi,  Ru» 
^  Senador  Pompeu,  229),  efetuada,  domingo,  pelas  autoridades  do  Pri¬ 
meiro  Distrito  Policial,  toi  o  ponto  de  partida  para  a  desarticulação  da 
esperta  quadrilha  de  falsificadores  de  "poules"  que  vinha  agindo  nas  bi¬ 
lheterias  do  Jóquei  Clube,  c  cujos  "estoures",  jã  ultrapassam  a  um  milhão 
de  cruzeiros. 

Aponludo  conto  o  re.sponsãvel 
pela  adulteração  daquêlec  compro¬ 
vante.»,  Jo»c  nc.nl)nu  revelando  n.»  no¬ 
mes  dc  seu»  dois  outros  fomnenhel- 
ros.  o  fi.irçãn  Oenlll  Onmes  Fcrnan- 
rie.s  fsoUflro,  33  anos,  Rua  Na.scimm- 
to  .Sllvn,  8A)  e  o  Joalheiro  João  Aguiar 
Perclrn  isollcirn,  24  ano.»,  Rua  Mar¬ 
que.»  dc  Ahrantes.  88.  quarlo  .3(l6i.  in¬ 
dicando.  ainda,  que  apenas  lhe  r.shla 
a  liiciintliíncla  de  receber  as  "poule»" 

.siltiUeratln»;  .Inão  era  quem  as  faUI- 
licnva  e  Ocnlil  servia  de  Inlermodíi- 
rio.  Foram  eles  prontamente  dctidii», 
c  a  Policia  apreendeu  grande  qiiantl- 
ilailc  de  "poule.»”  posta»  rip  reserva 
para  os  próximos  riurrnme». 

A  Quadrilha 

.Scüutidti  a»  declaraçóe»  do  vrn- 
dedof  dc  bilhete,  foi  élc  procurado 
pelo  garção  Dentll,  a  quem  já  conhe¬ 
cia.  propiimio-lhe  uma  ".lociedadc" 
que  dizia  das  mal»  vantajosa.».  Clenli- 
firado  nos  miniinos  detalhes  dn  pro- 
po.sta.  acelluu-a.  Todos  o»  tlnminuos. 
os  Irc.»  se  reuniam  pela  manhã,  diri- 
glndo-sp  em  seguida  para  ii»  guictié» 
do  Jtieke.v  Club.  Adquiriam,  então. 

"poules"  de  20  ou  50  cruzeiros,  su¬ 
perpondo  às  me«ma.»  outra»  "pou¬ 
les",  Imprestáveis,  de  mil  cnizeirus. 

Tinham,  apenas,  a  prcuciijiaçno  dc 
adulterar  a  parte  lateral  dos  biihelea, 


Policiais  dn  16"  DP.  rhefladns  pelns  delcll- 
vos  Raul  .Sii  e  Ad.in,  eslão  movendo  len.iz  eaça- 
ria  ao  priiprlelãrio  du  "eadilnc"  chapa  tíB-l-nti-13, 
Idenlifie.ndti  como  sendo  zMbano  .Vuiics  dn  .Silva, 
que  esta  de.saparetidu  dc  sua  residêiiria  em  Co¬ 
pacabana  (Rua  Dias  da 
anaMlVí»  Rochn,  40)  de.silo  a  noite 

(lo  último  sálindo  Keeiir- 
da-se  que  êste  automóvel, 
abandonado  no  cruzamcii- 
jS  '  In  das  rua.»  São  .Miguel  c 

W-,  ^  Santa  Carniinn  (Tijucal 

w  ,A»»it»u  nãve-  W  ‘•"niluzin  o  pistoleiro  gri- 
i?.  sntliii  que.  após  leiilar  as- 


sabendo  que  o»  pagamento»  são  efe-  ^ 
ttiados  diante  da  pura  e  simplc*  conv  j 
lataçãn  das  letras  existente»  na»  ex-  { 
tremiriadcs  dn»  "poiilos".  Diante  do  i 
succ.sso  obtido  nas  primeira»  tenla-  i 
tiva».  coiillnuaram  unidos  na  expio-  | 
ração  do  expediente.  > 

Apreensão  Das  "Poules"  | 

Pelo  "serviço"  dado  pelo  vende-  ^ 
dor  ric  bilhetes,  o  Comi»sãrln  Arni.m-  J 
do  Pereira  e  n»  Detectlvc»  Uardoso  j 
e  Wanderlev  rumaram,  primeiro,  pq-  I 
ra  a  rcsidéiicla  do  garção.  detendo-o  t 
<•.  apõ».  para  a  ra»4i  ilo  Inalheiro.  tam-  ♦ 
bém  detido.  Nesta  último,  apreende-  } 
ram  mllhare»  de  "poules",  prontas  ■  ( 
ferem  adulterada»  pelo»  quadnlhel-  | 
ri'.-.  Joá.i  Aguiar  Pereira  confesiiou  » 
rlnicamentc  que  era  éle  quem  fazta  t 
a»  fal.sifieaçõe.s,  não  g.istandn  mal»  » 
rin  que  uma  hora  para  "fabricar"  } 
ccnlcnas  dc  "poule»"  Asslslla  »cm-  ! 
pre  á»  corrida.»  e.  obtendo  os  re.sul-  » 
tndos  das  mc.sm.s».  la  até  á  »ua  re-  | 
.sldéncla.  "preparava  tudo"  e  volta-  * 
va  para  enlregnr  an  intermediário  { 
(ientil  Gomes  Fernandes.  F.sle.  para  | 
qtic  ningtivun  percebcs.sc  a  trama,  pa.v  « 
.»uva  a.s  "poules"  as  maos  de  Josc  } 
[ielllno,  que  as  pagava  J 

0  material  apreendido  fni  rnva-  » 
nunhado  ao  carlório  rio  1  "  DP  e  os  s 
marginais  recolbido.»  au  xadn*/.  v 


•  CRIME  —  npesar  r,ii  cr"- 

ni»-  ti-r  iK*orrid<.  na  noi- 
t>  de  untem  nada  tiav,a 
do  leito  all  a  madrugada  d»- 
n-  )r  pe;ii»  autoridade-  dn 
J  Distrito  Polir  n:.  para 
apurar  a  autoria  do  rrm.e 
qu»  tiriiu  a  vida  dc  Nadir 
d»  ta  morador  da  favela  da 
Catatumba.  qm-  laieteu  no 
Ilr, -.pitai  Mi.:u»*;  Unuto  de. 
p»**'  tíe  ter  -.idíi  teririo  »  e— 
liiqui  no  propno  torai  em 
ciue  res.iiia  .Si-gunil  tleela- 
raçiies  do»  cireun.slanle-  ao 
iii*.  estigannr  d»-  s»-rv-jro  no 
lí  Ml  o  rrimc  ;»-»-ia  sid**  pra- 

•  -»'i  -  por  Ji*  a  anian’e  nu 

i  dr  viritn.i  Afirmar - 

rio  que  nada  sa'  :  •  »*  t.. 
t-,*ia  , .fí-ht- im*-»»t*  riti  fai-i 
através  du  r<pnrtnt>'ni  rir 
-  t!  o  In-ti* -•»(!*  fai!  a 


V  "áóvésr-  /  a  pé,  em 

Ji  companhia  de  iimn  llntl.x 

vjjf  nnillier.  Jã  idciitirieiida  ro- 

ÉV  ,  '"f  Ileleniee  dn  Amaral. 

^  *•'  S"'»"  0 

^3^0  tóS  aii*Mlndo  contra  o  coiner- 
.  m  ciniile  que  eslá  Interna- 

dn  em  c.stado  grave  no 

Jo)c  Anilho  r»077ie.», 

o  rilima  maxilar,  foi  provocado 

por  um  acUlenle  de  triin- 
filii:  n  vliim.T  etmduzia  o  scii  "Wolksvagen"  (GB- 
2(i-.62i  de  viilia  ile  um  piisseín  ã  Bnrrit  da  Tijuea, 
quaiiilii  enlldlu  com  n  "Cndilae"  dc  Alhiino  Nu- 
nus  dn  Silva ,  Enlureeltjn.  nu  vei*  .seu  luxlinsn 
rnrrn  iigeiinmeiile  dnnifiendn.  o  “homem  de  meia 
iibvdi*.  gordii  e  grlxallio"  triieiui  n.-sper,»»  palavra.» 
com  .liisé  Arniijii  Gnme.s,  termln.mdn  por  sarar 
de  umn  pl.slnln  7.65  i*  fa/.er  dois  disparos  eniltra 
a  vilim.n.  (i  eriiiie  fui  lesleinunhndo  pnr  Diur- 
lervvener  Blass  que  se  cncnitirnvn  no  “Wolksva- 
geit"  em  ininnanhia  dn  eniiierclanle,  Hlns.s  resi¬ 
de  n  Rua  Wnshliiglon  l.tiiz.  56,  apto.  BtW  e.  pres* 
Iniitlo  ileiinimt-iiln  no  16."  DP.  rocnnlieceii  cm  Al- 
bimn  Nunes  dn  .Silva  itilrnves  de  uma  folo  cedi¬ 
da  pelii  .Serviço  de  Tr:in.siloi  o  ntilnr  do  atcnlndo. 


iTiníirmnu  «-  sgspr-ta»  rti* 
q*.l<  n'*nhUnij  n--ni  irié"'  I 
f,.,-.  lO  ::!i:  tt.mnrín  enntian* 
---irpn  0.1  -irna  era  en* 


[I V  -  Ni*  t*  qulTin 
btin-  Siir.;:).*  rntr. 
.A.ntelüa.  Chiví,. 


f  b  I  o  r 
J'l!lo  Hrné  ,\f» 
;=o  DF 
•-is-  Noctiriri, 

*  I*'ar.  no  * 


CAÇADO  EM  NOVA  IGUAÇU  O  TERCEIRO 
51GMEM  LOURO  DO  CRIME  DA  VIA  DUTRA 


Tris  dfltgodftt  (luminrniMi,  Amyl  Nvy  ■•UhQid, 
fclme  t  W«rlh«r  Loidq.  vm  camnonhia  de 

cemiiiDrío  Meitiat  Rufine  •  do«  dtlelivci  JecA 
Bri%kier,  Godintte  t  Votdir,  no  fnemettie  «m  qvn  rt* 
digimo»  oiiot  nolai,  pele  m^dtunado,  erMentrevam* 
te  *m  Novo  tguafe,  enuctêtloflde  o  hera  prepteie 
peru  írtvcdir  ume  reiidêncin  f;ut  ••  «irovu  he» 
miiiode  uiR  ev^poUciol  de  vliínlta  Eiiods«  rida  reme 
ch»(»  da  **gniiri‘'  t|u«  ne  dia  II  úlltme,  na  Redevlo 
frDildenia  Outra.  díroIIdu  «  hotiou  mertalminie  e 
rice  cerrarer  d«  irnéveit.  Enteilo  Merviro. 

O  n&ve  tWDpezio  •  e  Irrteire  *’liem«m  teure^ 
que  tur^e  ne  miirério  que,  hó  B  dlei,  vem  dato. 
fiundo  e  eriivcin  dei  mai»  ««perlmenrodot 
iechi*'  canocui  ■  de  Etlndo  do  Rio.  Oi  deii  prl" 
meirei»  OlUen  loi,  o  “Ruiie**  ■  Jeti  Ferreira  dei 
Snntei.  o  "Rinrado***  ferom  inocentedet  epii  taeuT- 
livoi  diligenciai  "Pinlodo**,  que  é  pretogido  de 


“rtl  de  biche"  de  Sée  ieóe  dc  Mcritt,  Arllnde  fiO' 
lulii»  iê  feí  pãite  em  liberdode,  dc  «et  que  n  je- 
vrm  ntiudonre  de  medicino.  S4rgio  Fernondci,  cuje 
cerre,  um  '‘VotLiwegen"  lêre  reubede  pelei  piilo* 
leítei  poro  ■  contumotèe  de  olenrode  oo  miliono» 
tio.  nòe  eonieguiu  rccenchei>le  (ome  e  chefe  de 
"gong*'. 

Falta  de  Recursos 

Al  diligfincioi  que  le  deienrolom  lem  lolufêo 
de  centuiuidiide  e  que  vêm  tenda  ocompcnhadai  da 
parle  pelo  reperiagim  de  UIIIMA  HORA,  dr*ienvol* 
vftm««o  tem  o  davtdo  pretteie  em  face  de  folie  de 
tecuriei  cem  que  lute  o  delelive  iocó,  encarregado 
doi  Invetllgafoei  Em  muiloi  ceioi»  efet  tem  tido 
ebrigadot  o  lonfer  mâo  de  irtibut  eu  Iera(òei  e 
fim  dn  lecefsior  luioeiiei.  etunnde  gerelmenie  pelo 
Eilodo  de  Rie  Admite  meimo  que  et  focineret, 


cem  et  recuriot  de  que  ditpóem,  ettôe  er^  egeio 
levnndo  a  melhor  por  nõo  pedvi  tuo  equipv  cen<ai 
cem  um  veículo,  vltte  que  o  omienere  de  37.*  d.t* 
Irlte  eiiQ  coírrde  eei  pedajoi  a  pereda  •  petie 
do  delegocio.  optnei  cerna  efette  decereitve. 


0  lerceiie  homem  ogero  procurada,  feuro  rem> 
bóm.  quando  ere  de  Policto  f>umtninie  rtunie  o 
'  qundrtiho"  de  piifelelret  e  ogrntei  do  let.  ag>nde 
tompre  o  mando  de  lerceire»  e  cebrende  vulfeto» 
im'ãor*àncioi  p«loi  crimei  que  cometia  Cenhrcie 
intimomenie  a  viiimo,  e  tiébit  mefertUo  t  i#u  r>pe 
fitice  cornitde  com  o  de«cn|òe  rve  S«rg>e  fernan' 
det  fot  de  chefe  ds  hande  Tem''«m  te  «o'**  que 
e  •a>paiiciat  ettô  detopnrecido  de  No«n  tguofu.  onde 
morovo  •  velho  milienóne,  detde  e  d«o  de  crime 


fv  ^iprr^rn- 
.  o  mi'Mro 

ivT:. 

■fi:  a  • 


AMOR.  VIDA  B  MORTE 


•  0  fíIO  -  0  motorista  (Alberlino  Piros)  apiixonou- 

se  peit  jovam  (Aritlt  Almeida)  mas  não 
podia  casor-se  eom  ela.  Era  caiado.  Então  apelou  para 
um  amipo  (Corson  Marinho),  pedindo-lht  qu»  s»  fingis¬ 
se  de  juii^  para  simular  a  celebração  do  sou  "casamento" 
com  a  mõça.  Tudo  bem  planejado,  Gerson  reprasenlou 
magniticamenla  o  papel  da  maçisirado  t  tudo  saiu  ás 
mil  maravilhas.  Ninguém  dascontiou  da  fraudo,  inclusive 
os  parentes  da  noiva,  presentes  para  dar  o  necessário 
concenlimonto.  Mais  tardo,  a  verdado  aparecou,  a  Poli¬ 
cia  investigou  a  Alberlino  foi  processado. 

A  A  I  F|  _  **  miiliirifia  Allivrlinti  foi  rii-nuncindiv  .iti  .liiii 

ila  11."  Vara  Criminal  iDr.  Cbiudiii  Viana  di* 
l.iimii,  pi-lo  rrlmc  ito  «rl.  21.3.  dn  Ciulii*.o  Ponal  ipossc  m». 
Mial  iiii-dianli-  fraud<'i.  Knivntk-u-sr  qiir  Alhrrilnii  pruniii* 
vi*ra  n  snnidução  para,  fingindii  rasamontn,  indu/lr  a  móça 
imt-diaiUr  f|-nudi‘)  a  »u  l•lll^■‘:nr  a  éli*  Mas  o  Juiz.  dianti- 
du  dt’rlarnçaii  dt*  Arlclv,  di-  qiii-  nnn  fóra  enganada  ipnr  Al 
llt-rlintii.  aliMilvcn  n  avtlsadn  pui»,  rie-se  mniln,  nau  »i*  gnnfi- 
gnrava  a  posse  sexual  mediante  fraude 

A  tlvflsáii,  entri-lanlii,  nán  paren*  l•l)rl■|•1a,  l’iiri|nr  »e  não 
liinivv  II  i-riini’  dn  atl.  215.  ii  ciiiniinrlamenlii  tiv  Alberlino  e 
liiT.stin  h*V(iu  0*1  a  piatirar  doli  ntiirix  i-rnne',  (t  primeiro 
esla  prevtslu  no  ari.  2.30.  do  Coriigii  lalrlhuirM*,  fuls.imenlr. 
.autoridade  para  celeluação  rie  rasainenloi  e  loí  cunu-tido  por 
liersiin.  an  llngir-»e  de  jnlz.  sinuilnndn  a  eelebraçan  dn  ea- 
.sniiienln  ule  AIlM-rlinii  e  Ariclei  Dés-e  rrinie,  Allierlinn  fni 
rnaiilnr.  Pena:  detenção  de  I  a  .3  ann»  K  o  segundo  crime 
u  o  dn  arl.  2.'!y  i simular  ras.iineiitn  rnediantr  eniiano  dr 
oiilra  pessoal,  que  foi  pratirailo  pnr  Allieilino  (se  niio  i  n* 
gannii  Atlele.  enganou  o»  parente.»  desta  ao  consentiiein  tm 
ras.ainento'.  A  pena  c  a  mesma  rominaila  ao  oiilro  erime 
(detenção,  de  1  a  3  ano»* 

.\o  laiu  nrinia  desrrilo.  houve  «em  »nmlira  de  duvld.».  2  cri¬ 
mes  contra  o  casamento  'que  »ao.  lambem,  contra  a  família). 
Allterllnn  e  (;er.»on  tiveram,  poi»,  ntliita  sorte  em  esf.ipar 
lltios  dessa  brincadeira  , 


KIMvl.VEKE*  —  Rmt- 

tv-  ,im  tí*''.  *.  rrvnlv,-*  1*0 
i  m  '-vlibre  ■  4»  do 
t  ’  01*  Teni  rtr>  do 

,.  r  ri.  P'.i'-.‘-fl'.ieUis:  ,v« 


*  —  Arranjo  um  pau-de-fogo  e  vou  assaltar  gente  a  qu#  a^ofi* 

»  Irós  por  dolsl  Da  uma  llcencinha?  J  (v,\,*  j., 

i  Levantou-se  para  cuspir.  Uma  baba  sanguinolenta  e»ca-  ri,-i  hioraniln  p.s-  em  Pr» 

J  finn*  ri®*  “n'®‘  *“*  “*■  n''®‘"’“.  “*  'nita-  a  C.iruani  I  ,,  oein  tm- 

>  fino»  fr  deícor.itlpB  com  «  man^a  da  cAmíta  imundi  ,, 

'  ~  Oüc  P  Ino?  Arrancou  ílgom  dontr?  1.  ’  '  ‘ 

í  Anienio  Manoel  de  Obvetr*  o  jovem  de  J1  anos  um.  fl-  \ 

J  gura  impressionante,  de  cara  Inchada,  riu  amargamrnte  !'  . 

,  —  Isso  e  Loenra  lu  ml  Mai,  escuta  so  a  minha  historia. 

5  Vim  de  Caru.»ru.  O  senhor  sabe  que  Pernambuco  nae  da  tu-  .  ‘vy''"U  «rtanjar  pa-sa 

s  luro  pra  rapai.  Deixei  la  minha  mae.  mexendo  com  a  Itrra 

k  Toquei  ora  Sao  P.vulo.  Fiquei  ate  bèsta  quando  consegui  Hi'  Ein  tudo  que  e  mear 

‘  meu  primeiro  emprégol  \.,i  ronlando  -sirv  d>  Itnt 

,  rv  I  ,  «  gi.ie.m  IVpartanii  nto  rii-  F- 

í  —  iimie  toi  ,  .  ,  d»-mai»  para  'ra'.!  Itail,'»  e  H.  :;.ve.  m  C.-ntr.v!  riu 

!  T  ""  -'•“■'t'  Ibar  eom  g.s»,-»  r  ilnigk-  1-  pra»  Viiu-'<Tm  do  Trabalho 

t  ■•nveiiennd**  Outro  dia  ^  por  iitiimo  nir  ii-.vndBraiti 

[  —  I  tinga  mal  enln-i  na  fabrna,  '.nti  i>  ao  l•.l’óno  iluanabara 

I  —  E  iiiii.i  rol.»di'Zinha  du  In-  rhrlro  daquilo  lud.  ur*  -  -oi  .  t  entá,* 

J  lerlor  de  .São  Paulo  Poi»  r,  »a  rebentou  «Irnlro  dr  mim  r  .\riionio  V  *  e»!.  rir 

»  lomovei  a  trabnlhar  m-s-a  la-  loi-a  a  vomriat  s-ini-ue  \  tut  póvo  i-om  a  boca  ihna  *tc  ^ao 
ã  briea  de  produt.i-  i|uim  -o  ma  me  rarrveou.  no-  dr  \.ni  ue  Da  unu  n.*v»  .  nai  -  m 
J  Kntiei  eomo  i-mprelt.  iro  N.  •  ,b,  Indo  de  f-ra  ds  f.ibrieã  t.-  eusp,srad 

*  S»  O|iotn  era  mnito  boU.  N  ,o  N'.,,  voltei  mai.  F«t»v,-v  despr  v .  i.  i  t  , 

{  -.diia  n.vda  desse  tiei'<«-ie  tíe  dido  ^ 

I  enileira  assin.ida.  Ministério  ..  ,  .  Quando  come.-  o  ■».,*  »  u; 

i  do  Tr.-ibalb..,  ess.vs  e<.isns  lA-  "  guatila.  o  rara  saiudíii  a  a 

I  das  Trabalhei  N-m  im»  .ele  V  '*  -f  '•  f''!'""’  beca  dizeinlo  não  In  i-ti  e  e  e 

i  «u  oiio  meses  Cm  .l.,v  ,iii-.a'  l"'r  *1'  «'»  un»  hi-e»  me  empum-ii  Piqii.  parari 

s  Vntíinin  levanta-se  e  .oe  x.  ''  '  *6  Ministério  do  Ira  por  pi*rlo,  eiiiao  o  vUd-‘  no 

I  mente,  rospe  a  sua  ininlct  -up-  >’ "■  '  “  ' 

{  la  baba  sanguinolenta  n'."'’*  >'"trei  numa  enirav.,  o"  pai,  J).  no  pe 

fahrh'A  no  tis'idh«  ronu-  f  ■'  >1  que  “ir  ■.'"••  a 

—  }\ux  tui  iMáj  a  iDhtc»  ifr  pfdrcire  mN  jm*  I  ITIMA  fíOH  \  i  nlia  u  ;t*h.*ar 

ruvpii  ^rtnl:ur  V-  w  dc  t?*h8!b.nr  un*"  tliai  íib  *  o  m«*u  alhn 

lam  .iqiillo  e  náo  derain  nada  Voltei  a  vomit.xr  i.-.r  nc  t  D  r»pi„  que  -pt  —  Igue 

pur  mim  Me  dl  i  r.vm  que  eu  ai  que  un»  amigo»  .  -  . -v  Irimma  »  .ti  ni 


t. -ome- 


'  '••>11  v".:;r  iisisim  na 

q*o  ihr  fé.'  ,*1  .'mã 

00  rpo"  0  f)  F  ifridi» 

n  -Vhuqiien.  *  R-t» 
'  V  iri'  C^sta.  3.39. 
N.ivii  le  **'v 

■  MlvTI  PD»  —  N*^  HMI", 

*■  :■  :r'i' sra  do  crar.ui  « 
•n*  ■  ■  M-i  inaira  •»  ar  v», 
•  .*  .-si!.!  Cerrés  t>rn- 
t  '-t-'-.-  Tbi-.T.ado» . 


0011  firnii  em  Irunrieão 
entre  n  Ubrrr.ade  e  o  rdrrç- 
re  Teve  contia  rhi  um  pro- 
rrsso  jiq  4*  Pq,,,,  Chmlnul. 
por  riiur.a  rins  tleclaraçóes 
'Olsas  que  riera  qiwuto  ans 
nnvies  r  lorol  de  nnvrlméii- 
<<>  dr  srus  filhos.  Várias  ti- 
irs  lei;,  qqq  srnt.rr-\r  no 
bvnro  dos  rim,  /rentr  ao 
•falt  íhniteu  lllbrlrn  Fílhn. 
roí  nlniilrlrin,  porque  rsli.ra 
drnvwliiiria  q  sua  jmnurin, 

"  KC-I  esir.rin  dr  ure,’!sldarie 
qur  a  Imprtiu  n  vlnfor  prra- 
nitnonir  n  .-mrlmento  psin- 
eltnilmenle  rie  srus  filhos, 
vtln  Irnrio  aqido  ciim  qual- 
qiter  mullrín. 

I>II<IIIIIIIIHIII|||||||||||||||||||||||, II, |,|„|, 11111111,1 


Nr  htio  piHti  r  p  ia 

\iarp.  *»«•  nini  un.  quivc 
-•  rèMjh;  A  ;a*>'n*.i::  o 


‘  :  ri'  nr 

ldrntif|r4T  (' 


RONDA  SINDICAL 


Jt*  '^.-\'^%:ai^-'^Í'  ■  ■  i/-'J'.  ■jí.'ií' «'•v*  ••W"  •;. 


ijp  t^'i'‘  >'^y> 


i  «í  11?^  .u  -1^  t--  /,j 

rW^  Aífí-S 


'...1  <«  •  ■•I3,ç‘f^.  -  ■ .' N*ílrJ5>  L  ■■ 


®,V^.r  í'< 
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OIRCIORIA  de  tteilirale  de  Aancei  de  Ovenubem  deeete  eiHemiiiKar  einde  he^t,  ee  S4itdí<ele  dei  leMeiie»,  e  eli* 
<>e  leipwideede  ee  peeide  de  eeeieele  lelMIel  de  »S,  <•<*•  d»'»*  eeidle»«dei  nei  eelekeleileiielei  de  II*- 
dile  de  OuneeWeie,  eei  ive  êJlieie  elieieblêíe 

9i  lldeiei  dei  X  eeil  koMdilee  ceileeoi.  iveiaiiiide  ei  deiiléet  de  dllime  eiieieWUie  de  ileiii,  leoltiede  ne  *e- 
vel  Cluhe  do  bieii).  eniMiniidiaium,  ee  leide  de  ulllme  tébede,  ee  tiiidkele  de  ientol,  e  leeumle  piepelle  peio 


.liied  l'>iilii  da  Sllra,  prfalilrnle 
iIb  l'tiUii  diia  l'iiri<iAriu«  ilii  Uru- 
ell,  é  0  nunn  fixialliudii  dr  hi>- 
je.  Ciim  tir  renlirlmiiR  a  rnluiia 
ilpellnaila  nua  llilcrea  rIiiiIIpuIn 
rariocae,  i|ue  itlàrlanienlr  lu¬ 
la  in  niiR  alnilloaltia,  rni  praça 
puhlioa,  nua  fnbluetea  niliil«>«- 
rlald,  f  Bir  junto  aii  ('uncn-diut 
Nacional  uii  ao  ITcsiitcnle  da 
ICcpúlilIca,  no  afA  de  coneCi;ulr 
nirlIiorcR  dlaa  para  oa  acua  ro- 
mikiidudod.  Joar  raiilo  da  Sil¬ 
va  r  um  prraldrule  dinâmico, 
almplea,  ainccm  r  leal,  que  lu¬ 
la  arni  dcaraleclmenlo  pclua 
ciinquldlaa  aorlala  reolamadaa 
pelna  pnrlunrim.  Elnrrciro,  tem 
coneeculdo  iiunieroaaa  rllArin<. 
para  a  aiia  claaae  noa  lilllinoe 
nove  mcNCa. 

Alualmrnle  lutam  os  porlua- 
rloa  jH-laa  aeiulnlea  reivindica¬ 
ções: 

Ofliqiiadrninrntn  dr  acordo 
eom  o  1’lann  de  Claasifira- 
rão.  A  hrlffa  eom  o  DASP  leiu 
sido  pcrmnnenlF,  Incansável; 
C]  (ratlficaciu  de  Nalal; 


IAiiinenIo  de  S0'*e  idbto  lodoi  oi 
loJoiioi.  ele  10  mil  croioiroe  e 
do  moil  ISS  lObio  o  impoMên- 
B  ae*  eicedoi  oet  10  mil  eivteiroí, 

aAomenle  de  3M  iiMieiro»  poi  one 
de  lerviko; 

n  Viféncie  de  otéede  e  peillr  de  1.* 
J  dl  leiombio  de  ISdl  . 

No  Aoile  de  oelem,  inomeiei  dole- 


ACONTECE  &  SUGESTÕES 

•  Na  íase  Ineiiral  dus  Auisios,  Telwlriuha*  c 
Orlando  Dias  vale  a  pena  ouvir  c  rmnprar 

um  dnv  dilimns  saniiiae  do  Munsuctu.  Trala  sc 
dc  laiiilia  \  criladciraUR-ntc  pciiial  la  roniccar 
pi-lo  lilulo  piic  é  uma  di-licia:  “Na  C'ii'.'i  de  An¬ 
tônio  Jõ'*i  encharcado  de  lilnsofia.  Vnl  tomar 
conia  da  piaca  porque  Almüe  o  corncao  po¬ 
pular. 

•  O.K.  para  o  Ccl.  .Aiilóuiu  Vcm-lr«  Man|uc«, 
ilirclor  do  Scrvivo  ilc  TrAn.sllo  que.  alen- 

dcndo  apidos  <o  último  publicado  li:i  cc-rca  ile 
15  dia.si  desta  coluna,  rcsnlvou  Inmar  uma  ali- 
tutlc  contra  os  lamhrpihias  que  riiípcii-am  n 
"silencio'*  c  rifíMim  aliicinmlas  família-  ila  /\ 

•  O  "ca.Mi  dos  coiPralos  da  ^■aIlUrclra■'  ficou 
ine.smo  som  rc.soosli.  O  Com.  I'iai«aui.  com 

quem  .siinpnl irávamos,  acabou  decepcionando 
meio  mundo.  Pena. 

•  Vendaval  mal-humorado  rcecliiu  «Iciena-  tic 
"valentes".  .Aconteceu  na  lanriia  qiic  dcivoii 

Paqiieui  á.s  12  horas  c  quase  fui  parar  nu  lun- 
do  ün  mar 

•  Por  quo  rlubci  como  a  \ssiMMac.in  .Vllcln  a 
Vila  lsalK'l.  TIjiica  ele  .  niin  se  miulmcnlam 

nn  sentido  dr  lcv.ir  Cccilc  Drvib-  a  ZV  Con-ia 
que  a  cantara  francc-ai  é  das  mi-lhi<rp.s. 

ELAS  &  NOTICIAS 

S  \o  proximo  dia  25.  na  Prlilt*  Calcric  E.\- 
Pü.SIVAl)  DK  iM.Kli.S  i;Ol  ACHf2i  de  Ma¬ 
ria  Leontina...  Por  nuiliso  dc  duciica.  fira- 
t!í  mais  uma  sci  transferida  a  aprrsciitavãn 
dêste  colunista  no  ülimpiro  Clube.  Firme  o 
romance  da  bonii.i  c  cliarniu.sa  .Sónia  Calilcira 
roni  0  culuiuMa  Jnse  AKiro  CInnnha  Pires 
Kcbrlo,  do  Craiaú.  -.leixou  dc  participar  da 
elcloáo  dc  Kamha  da  Pi.inavcra  do  Crajaó: 
doença  Parece  que  n  Zimer  prclrndc  orsa 
nirar  uma  c\t>ii-.ii-áii  futu-prafica  nu  Impera- 
tor.  loral  oiidr  já  iuiiciunou  proiissiimaimentc: 
ro.stiiibos  bonitos  das  drhiitantcs  da  A.  .A,  Vila 
Isabel...  Ob.  Arda  Lisboa  -ou  “Lisbunissíina". 
ctiiiiü  diz  n  Sér;{lo  .Mnrqursl  onde  c.slás  quo  não 
rc.spondcs?  .  Crácia.  nos.sa  es-companhcira 
dc  redação,  fazendo  auceaso  na  revista  "Falos 
A  E'ülos“.  . 

9  E  salve  o  Dia  da  Imprensa,  tão  iiarcnmriue 
vumrmorado. 

9  áluilu  conu-ntado  o  1.®  Prêmio  dc  Piiitura 
.Nacional  da  VI  Bienal  de  .São  Paulo.  O  qua¬ 
dro  vencedor  de  auturov  do  conhecido  .artista 
Ibcrc  Camari-a.  dcLva  iiiuilo  a  dc.seiar.  Ê.  pelo 
menos,  a  opinião  dc  uni  grupo  dc  elcgante.s  da 
•ociedade  a  amigos  do  colunista. 


I.ssr  grandr  ucgõclo  ilr  falta  ilc  Irõcii  ^ 
lios  calrllvos  Já  sr  Irnnsfortnou  em  prós-  s 
pera  InUnstrlu,  á  snmliru  ila  qual  rapto-  \ 
railorra  vão  corbriido  u  |)r-ilr-niHa,  com  ' 
a  malriíial  liidlfcrniça  do  Onveriin,  ^ 
Nu  HriMiiuii  pns<i.iilu,  por  carmplo,  nos-  s 
so  prrzailo  leitor  II.  I..  Siiiilos  coiilavii,  rc-  s 
vuliailii  F  com  ra/ao:  iiiulorlat.is  dos  lo-  ^ 
laçõcs  Slêler-Peiiliii  estão  colirundo,  Irnn-  { 
qitilamnile,  srle  rruzelros  pcbi  piissagein  s 
que  ciislii  seis  e  rinqilciilii.  F  iirm  ao  me-  s 
nos  dão  snllslurãn  no  piissagrlro.  Clnbrani  t 
sete  c  pronto.  Mrsmo  porque,  sc  nlgu'm  > 
livrr  a  coraacin  dr  recliiniur,  logii  provo-  * 
ca  a  ira  do  iiioliirlsln,  que,  oirnilliln,  ona:  s 
“Não  trniio  trõro!",  pasaaoiia,  rm  srgiil-  { 
da.  a  proferir  palavrões.  J 

l'oi  ilesafórií.  Mas  r  falo  dr  tudo  rila,  dr  * 
tõda  linr:i,  rin  qiialqiirr  lliiha.  s 

i;  II  li-ilnr  prrçunia:  "por  que  nãn  ^ 
roliriim  m*-iiiis?  Sr  iião  trio  trõro  para  { 
devolver  ciiiqilriíla  rriiliivos,  riilão  passa-  s 
gelro  quF  piiRiir  sõiucuir  srls  crOT.rIros.  « 
l'or  qiir  .sele  cm/rlrns,  sr  n  prohlrma  não  ^ 
1-  ilclc  r  sim  do  motorista?  Ora  e.sla  r  J 
multo  boat''.  s 

listão  vrmiii'.'  Fsinria  al  a  snliição  .'•s-i 
tudo.  Isso.  vliirii,  SC  povo  piidrsKr  roiilar  : 
com  a  ajuda  das  autoridades,  que  ganham  j 
para  delciiilrr  o  liilrri-ssr  drir,  povo.  s 

l'l  pnilr-sc  tiiraiillr:  no  din  rm  qur  o  è 
uiulnrisl'i  ou  Iroriidor,  qur  nãn  llve.ssr  Irú-  « 
ro,  fõsse  idiriRailo  a  aceitar  nieiins  5U  cru-  ^ 
laviis,  Fin  lugar  dr  rolirnr  iiiais  cluqiicula.  * 
ali,  logo  liarcriu  (niro  com  fartura,  pois  o  s 
qiir  acmilrcp  iiõu  passa  dc  coisa  iircinedl-  è 
laila,  pura  aas.illur  os  pu.ssagriros.  Ocorre,  ^ 
porém,  que  cslamos  nuiii  llsliido,  cujo  Co-  s 
vertiiiilor  inicia  sro  “wrck-end "  na  qiiar-  s 
la-friru  e  estã  querendo  qur  o  povo  sr  * 
datir,  pnriior,  dc  segiMlrio  a  trrra.  a  trio-  { 
|iu  r  pouco  para  o  iiaiilianz.lnhn  fa/er  ba-  s 
derna.  è 


e  K9  0  Sr.  Joio  Goulart,  quando  ainda  MIniilro  do  Trabalho, 

•  **  em  IfSd,  determinou  estudos  deillnadot  a  ampliação  de 

•  amparo  do  Eslado  á  lamilia  do  trabalhador  Tratavo-se  da 

•  atualização  dos  benefícios  previstos  no  Oocrclo  ),1M,  do  Itdl 

•  lobono  familiar),  Insllluído  pelo  Presidtnit  Vorgls  O  onto- 
{  projeto  dc  Icl,  tnião  (laborado  provia  o  pagamonte  dc  CrS 
2  SO.OO  a  Iode  c  qualquer  chefe  do  família  epcrãrla,  quo  porco 
2  bosso  até  a  dòbro  do  salarlo-minimo  vlgento  o  llvcsso,  pole 
2  monos,  cinco  filhes  Pasiaram-so  solo  anos  c  o  Congrtsso  Na. 
2  clonal  não  apiovou  a  proposição  E  o  abono  continua,  assim, 

•  sendo  papo  á  razao  de  CrS  11,50  por  dopendonfa  t  Sempra 
2  c^m  orando  airoso 

2  Cl  Eni  stilcnitladc  Icstlsã.  prugiaiiiaila  para  ainanbã.  As  lá 
2  “  limas,  no  .sindicato  dos  Uancártus,  será  cmpo-saila  a  nn 
2  va  Dirclorl:i  ila  Cnntcilcraçiiu  Narional  dos  Vralialhiulnrcs  cm 
J  Vist.sbclvrlinvnlo.s  llanrarl-is  ifUNTECi  lluinliertn  Mcncrcs.  .Ar- 
J  niáiulo  Zillcr  c  Lui-  Vie.us  da  Mola  l.iiua,  cnlic  uiitrus  aulèii 
{  ticos  r  dinamiios  dirigentr-,  são  iniKlu-ir  o.s  destinos  d<-  uma 
i  dn>  mais  uiua>  criiilislcr,H'ócs  narmiiai.s  olirciros  ni»  pruaiinus 
J  rini.s  anii.s  Muila.s  sãri  a.s  banilviin-  <lc  lutas  t|iu-  serão  des- 
!  fraliLidas  duianlc  cs.s('  biênio,  ilcsincaiido-sc.  loilaviá,  u  Con 
S  Uaiu  Culvliva  dc  Trabalho,  que  pruvê  n  salário  priilissioiinl. 
S  c.sUbilidadc  aos  í  <inos  dc  -crsivo,  cxtliiçào  do  trabalho  aos 
!  .sáli.sdos. 

{  jn  Prossogutm  os  proparatlvoi  para  a  II  Consolhe  Mundiol 
t  da  Juvonluda  Operária  Católica,  tnfra  es  dias  2  a  11  da 
S  novembro  próalmo,  ne  Rie  do  Janeiro,  posilvolmonio  ne  SIn- 
!  dlcalo  dos  Motolúrqicos  Ptrllcíptrãe  reprotanlanloi  do  dl- 
!  versos  paisei  Os  temas  a  sirom  discutidos  foram  todos  tlra- 
i  dos  da  encíclica  "Malar  ct  Magistra"  do  Papa  João  XXIII 


Agora  mesmo  e  JOC  acoba  dt  publicar  um  trabalhe  tôbrt  sa-  * 
larle,  cuio  avlllamenta,  onlra  nòs,  ã  atribuído  k  “ganãncli  t 
dosenlreads  dc  certos  pairóts,  mils  a  conivãncia  da  polllicos  * 
corruptos".  * 

n  Oficiais  elelrlrislas  e  bombeiros  lildrõullros  realizam,  ama-  ! 
**  iiliii,  na  scdi-  dii  si-u  sindicato,  mais  nina  grande  as.scnc  * 
lilela  para  dcridir  n*  riiinoc  da  campanha  salarial  da  mime  ' 
rn-t  cla.ssc.  Orl.mdo  M.siiriclo  .Scuncclll.  prc.sidenlc  dii  Slndi-  • 
cato  dos  Elplrlci.sias.  alirmnii  a  l.'ll  qnc  nán  acredita  nn.s  cs-  2 
lalisllcas  oficiais  ilo  .SFPT.  do  Minislêrlo  dn  Trnhalho.  pot  • 
ronsidern-ias  lal-.s-.  I•l■rldln.  ac.sini,  clrger  uma  mmlssãn  pa-  2 
ra  realizar  os  sciis  próiirins  l■.sludus  .sõhrc  a  alta  do  cusin  dc  j 
viila  e  elaborar,  n  rrpulr,  as  hases  do  aumento,  que  será  aoli-  2 

citado  aos  patrues.  2 

E  OUTRAS...  j 

•  0  nõvo  lllrctur  do  ncparlamciilu  Nacional  dn  Trabalha  2 
será  cmpos.sadn  Imjt-  mi  anianhõ  HA  vãijus  dias  n  ONT  2 

r.Btá  nccfnlo,  suhir.ilo  a  niuiu.s  rcnicna.s  os  casos  pondentez  I 
dc  .soluçáii.  2 

•  O  Dcimlado  José  (lome.s  Talarico  reassumirá,  ainda  êslc  * 
inés,  sua  cadeira  na  LTunara  dus  Deiniiadus,  A  dolormlna-  S 

cão  ê  dn  próprio  Pri-sidcnle  João  Goulart  atendendo  a  peth-  ; 
doa  dc  iiumcrnsiis  lideres  sindicais  ; 

•  Prufes-sóres  do  ensino  técnico  querem  0  paunuieniu  Ime-  ; 
dialu  dus  aillcumais  a  que  têm  dirciiu.  No  prô.ximo  dii  S 

25  rão  Iriilur  du  ,is.smilo  eill  reunião  im  Ccnlro  do  Profes.s(ire.s,  2 

•  0  Ministro  Franco  .Moiiloro  ê  esperado  hoje.  no  lllo,  Vcni  ! 
trator  de  vários  imporlnnles  assuntos,  melusivc  a  designa-  J 

çãn  doa  novos  dircinrcs  dos  vários  departamentos,  divisúva  c  S 

aciflço.s.  J 


férias  lie  Irinia  dias 


qüInqUriitos 


material  de  prnlcrão  pura 
o  trabalha  portuário; 
federallzaçáo  doa  pnrioi; 


erlação  dn  állnlalrrln  daa 
TraiisporUa-, 

piigiiniciilo  ilu  laxa  dr  lii- 
aalubrldadr  e  prriculoxida- 


aalárioa  rhuva  r  de  prodii 
cão; 

siiiilicall'/.at:5o  livre; 


Ffl  aumento  geral  dr  salárioa, 
^  dr  acõrilo  com  a  alta  rrgis- 
Irada  no  ciialn  dr  vida 


■  PASSE  A-  PASSE  —  Sóhri!  qucisn  nqiii 
piihhrnihi  a  23-fl.  de  ftiuiin  de  coiêqto  pai- 

ilcillur,  Milirr  vendn  dr  pii.sses  c.scolnre.s,  u 
Pep  dn  Ri-hiçócs  Públlcns  dn  Rio  f.lBlll  c*rta- 
rere:  "!i  não  r.çl.slc  pô.sln  dc  vendn  na  Ave¬ 
nida  Marrrlinl  Florlnnn.  l.nBo,  é  dificll  qtn-, 
iill.  Irnlmin  diido  e  resposta  nlcgnda  2i  A 
iiii<  rr>.-'íi(lii  deveria  prooiirar  0  escritório  f-- 
[lecliiliviido  da  Rua  Marquês  dr  Pombal.  .I* 
.No  periodo  ein  qiic  essa  rcilriilnl  nflrnia  lhe 
i"!'  sido  iicíiiidn  n  venda  de  pn.ssr.s  e.scnlnre . 
estea  i-niin  vrin1ldo.s  com  50',  dr  desconto  m.-- 
nhiivis  dos  eãliibelcclmf-iuos  innntldns  prln 
n.sintlu,  conforme  uljrli;aç'Vi  eontriitunl  dn 
rin.  cniti  o  dcf.  5*3.  dr  'Jfl-a-til.  os  c.sludtiii- 
ir.s  dc  i',sM)liis  pnrtlnilares  pa-s-saram  a  pacm 
*,'*  r  5,0.  .\nifs.  porcni,  da  |•c|ll|lillncllt^^cí'n 
tléiúsc  dcriTto.  nãn  si-rão  pc.slos  íi  vctitln  i-- 
.srx  p-isái.s.  lObrlcnilu.  dona  Muhl,  E  pns'-i' 
hrntt, 

■  PWII.II.AI»  N.LO!  —  I'iulc.stii  leitor 
r‘ni'a.'illclrn  dc  liito‘'(;  ''iunbnndl.slus  da 

Prnçu  Ailnr  Azcvidn  íCabciuluiai  cnvulvr- 
rnni  cnl.xão  inorturárlu  da  macninheirns  cliefr 
dr  um  lenclio  ccnii  u  buiidclra  iiacluiiiil. 
Iliírliir.liutu.  as:, 1111,  instruções  rcimlndoriis  do 
u.so  du-  pavilliao  nauiuiinl  dc  iios.sn  rãtria 
qnvrliin.  iTcin  raiutu,  liuinemi. 

■  PIt  \  I'IH)FH.NI)A.S!  —  O  dono  do  urmn- 
zem  (lo  Una  Júlio  Osnr.  744  iBuiigii', 

Qiiundn  r.slã  doiniindu,  r  serio  pra  blirn,. 
Qiiniplo  iirordudii.  purcin.  vive  rnpciidraiiiln 
modas  n  lim  du  jugiir  iri-gurzln  pra  Irã.',  .A 
úlllina  fui  tirar  u  sêlo  (la  balança,  pni  cm- 
bvnlbnr  a  Inimmildade  no  pê.so.  E  aindn  vhr 
procbiinnndo:  "Sun  honrado  |irn  cachorro!" 
«Tnmlirin  .só  pni  encliorro.  Prus  profundas!'. 

■  E.AI.NA.S  E.M  UESITI.E  —  No  domíllRu 
dlH  lO-fl,  Irahiilliiivnm  pela  pátria  iitiia- 

da.  cm  Copacabanu,  c.slc.s  (urr(xs  oficiai- 
Há-US-ãll,  fl-70-ün,  9-7H-12.  No  ccillro  dli  ci¬ 
dade  os  cliapaii  biancns:  9-27-50  c  9-25-2»  l-I 
fociim  anotados  tnmbi-m  êsto.s  "(alxas-aiiia- 
rclns":  cainioilclii  n."  dr  ordem  033.BG  r  28!), 
(.Smivcrgonlilnhas  dc  uma  ílqiP. 

■  NOS.SO  CAIII.INHOS  —  A  Fuil  fino  Rr. 
heiio  (Eslticloi  esti)  u  imnqcin  do  (icsgovci 
nador  |iê gelado:  sujeira  elnvada  ao  cubo.  Lixo 
monimihn.so.  Catinga  diKpiela.s  de  fazer  nn 
rri  iimlni,  So  riitimto,  re.siieilavcls  iiialixitm- 
vivem  IA.  ar  extasiado,  nndiindo  pra  lá  i  in 
rii.  Prrguntam  a  rias  por  que  nAo  saciii  dnb 
RestKisla;  "Isto  aqui  Icnibru  nosso  C.nL 
nlios  "  <  I  .l■llIbll■  incsniui 

■  SIF  PlbA  HI  IIHO  -  Nm  Rua  Pndrr  Ir 
ir-inaro  li.  uma  i|UlliiiidlnIia  rsla  lobrnndo  4 
mizclros  por  quilo  tb-  siil,  quniido  u  preçn  , 
25.110.  No  enlaiPu.  o  dom»  dn  csiielunca  vim 
iicruiido:  "Sou  lioncslo  pni  burnit"  (Taiu 
bcni.  só  pra  burro,  ih1'.’i 

•  LIMPO  PRA  BUNNO  —  O  honrado  srnbo 
no  (lo  prédio  343.  dn  Ilua  Marquês  dc  .S:io 
Vicealc,  V  limpo  inn  burro.  Vejam  iiin  cscin 
plii:  liii  pouco,  resolveu  organizar  a  "oiicraçao 
llnipvoi"  (lo  prédio.  Exigiu  que  cada  niorado, 
conIrIbiilsM'  com  .'IlHl  cruzebos,  para  llmpr/.i 
(Ins  corredore»,  b.siibeirus.  pliitura  ele.  E.  nir 
bule.  1(11  coi.sa  que  moc.adorcr.  mio  viram.  (' 
I  cillricio  vIve  liiiiuidn.  Nem  ao  menos  viirrlibi 
I  é.  Ilmi  biinbebti.s  sni  rnlinga  (Icsqrnciid.i.  pi.i 
:  (Innccãn  dc  loilu  miindu.  iVirani  qnc  liumcm 
1  liiiipinlin''l 

I  ■  Kl  IIO.NK.A!  — •  Faiiiibiis,  dc  uns  trilipi, 

7  piii  cá  não  iiiiils  piidrm  frr(;íl«nlnr  n  lianii 
I  dn  Tljucii,  |>ori|iir  rn.snislnbus.  snn)-veraunba 
I  nn  ciiriiiiiu,  firam  fuzendo  kolsas  (iii  crnic 
I  linnriir  n  liellrújiien),  (lunndo  vê  e  aiiidi.  bi 
I  Iniil  nssiin:  “Qiiaiuln  n  grnie  cnsnr,  na  Pob 
=  rio,  0  pHdrmbo  tnl  srr  n  proíessorshrf.' 

=  IKi  lionm  pra  Iniiillia,  nirii  Deu.s  do  rêii!i 
=  ■  IIE.M  FEITO!  —  Nn  b ri'i(iniiro  Rl«-Niir"' 

|iAv.  2»  d«  .Setembro  dr  Iiril  1  perercqulr- 
i  aiiilii  wilin.  Iiiinglneiii  qlie  nfio  dão  o  «rii  l.- 
=  Inn  vale  uni  nillhfto  nem  pra  niiiiiifir  Joiii.ii. 
I  cuino  vlv.'iii  Jogando  freinmslu  pra  IrAs.  roi. 
=  iirtr  iibir.iliutica  rii|irkhnd>i.  (Tomara  qur 
=  qrmilr  lenha  unia  dor  de  barriga  daiiiicla* 
=  Hem  feilu) 

E  ■  CItEIK)!  —  Na  ftua  Cinic  Mala,  frrir. 
I  nn  3*.  hii  tloix  ouiarôes  imi  liurneães,  poriiU' 
I  êles  «liii  uraiiilcs  pra  cachorro.  stibem?i.  7., 
1  il'i  dia,  rni  curro  nll  e  moradurefi  deixam  11- 
=  nos  roin  pur  ceniu  dn  emeassn  'fimlo  qm 
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(lu  .KliHhi-.itu  !*•>  (lU.ãitru 
rl.1l  ilt  NBiiltUinl 

ilu«  llr^|ãnrh;inlrt  .Nitiinurk- 
ruH- 

iCUi  dr  lf>  rir  nr* 

(riubru  ilr 

iMMiKKTo  .\itN\riJ  m: 

B\'/.KV!:iifi  f.  Min.i.o 

••rr»irii*n1r 


ronfínuo,  ainde,  tnstaladu  na  brwi  manra-  = 
dc  Co-c  de  Saiidr  flr.  Eiop.  r  recebendo  i>-  = 
Riíoj  dr  omiçot  e  tnrninoi  br(ai,'n>  da  Z.V  i 
(  ZS.  Sa  lota  acima  remo.»  a  bría  lourii  uma  1 
tourdex  Miçuff  | 

COMENTA-SE  1 

9  ,.  I  Srta.  Lcila  Ra.<telll  namut  eslaria  'sr-  | 
crclamcntei  preparando  enxoval:  casameli-  | 
tn  ainda  este  ano.  f 

9  ...05  simpático-  Fernando  ITorofa'  Cícero  = 
de  Almeida  c  Oswaldo  Rnsa.s  vão  se  tran.-  | 
formar  ibrcvei  cir  nrofp-''flrrs  dr  ''liii-iiue".  | 
9  ...Benõ  Nunes  deu  um  "shnw'*  Irxlral  to-  | 
cando  plano  no  PIC.  Segunda  o  l-.du,  o  | 
grande  c  famo.o  pianista  funcionou  das  duas  | 
da  tarde  aié  ás  primeiras  horas  da  manhã  do  § 
outro  dia.  I 

9  ...apenas  uma  meia-dúzia  dc  pessoas  téve  = 
0  privilégio  dc  assistir  ao  espetáculo.  | 
9  .  a  Taberna  Medieval  seria  vendida.  O  ri-  | 
sal  Níüia-Adhrmar  .Setnrn  de  Alcântara  | 
(élr  é  0  diretor  mí-dico  do  11.®  Serviço  SanKã-  | 
rioi,  comeram  e  não  gastaram  dos  quitutes  da  = 
ra.sa.  i 

9  ■  V  quo  0  metmo  mídico  teria  roim-niado  | 
com  a  bonita  espô-a:  "Se  fússe  na  minha  i 
Jurisdição.  .  Deus  me  livre.  i 

9  ...pur  outro  lado.  grupos  de  meninas  da  1 
ZN  (c  este  próprio  colunista  >  sempre  foram  | 

hrni  servidos  na  ca-a.  Nidia  e  Adhemar  derairi  i 
azar.  1 

ÚLTIMAS  I 

Cunlinuo  na  Ca<a  dc  Saúde  Dr.  Klo.v  'mui-  | 

10  bem  instalada  e  melhor  servida  peia  equipe  1 
do  rmiennte  Dr.  Eloy  e  recebendo  a  visita  dn*  | 
mais  lindos  "brutos"  da  cidade.  Publicamos  [ 
uma  série  dr  foto.*...  Selma  Ilcrmidia  féz  lu-  i 
cesso  nn  Grajaú  Lountry  Clube;  ".shnw"  de  es¬ 
grima.  mímica  etc....  Aniversário,  comemora¬ 
do  com  jantar  na  btla  residência  da  Hua  Car¬ 
los  dr  Lart.  da  bunita  e  talentosa  Maria  Hrgini 
Andrade,  professora  de  rlrclamacia  da  A.  A 
Vila  Habel.  Ronila  moreninha  Cléia  Muceiõ 
(loverá  ser  candidata  ao  titulo  de  "Mis.*”  E- 
tado  da  Guanabara,  lá  pnra  I!i(l3  ..  .Mara  Ta¬ 
vares.  Malr  .Melu,  Lourde*  .Allgués'  e  Retllnt 
Cell  Anosa  .sáo  as  maij  asxidiias  vitlunte.s  dè» 
te  colunista.  Üenise,  bonita  filhinha  do  co¬ 
lega  Braga  Filho  "A  Noite”  esteve  aqui  em 
companhia  do  dito...  Dorallce  .Moreira  Costa 
anuncia  que  estã  de  casamento  m.sreado  para 

o  próximo  dia  20  do  corrente  "Sete  de  Ou¬ 
ro",  dos  melhores  conjunto*  desta  praça,  rsia- 
rã  funcionando  n'i  Minerva:  xãliado  próximo, 
na  homenagem  â  crunua  -«ciai.  Cipó,  Zt-zinho 
e  outros  "eracks"  Parabéns  ao  Ferreirinha  e 
t  turma  rios  20...  Na  fronteira  cm  que  a  vida 
»  a  morte  .são  vizinhos  é  que  nó-  conhece¬ 
mos  o.s  verdadeiro*  aniisos.  Aquele  negócio  de 
"hã  males  que  vêm  prã  hem"  ê  batata  . .  À 
venda  os  último*  titulo*  dr  sócios  proprietá¬ 
rios  do  S.  Minerva  ,  O  simpálien  Fernando 
Slonlcirn,  ptesidenle  do  Consolho  Deliberativo 
(lo  Je(|uiã  é  a>-i‘trnlc  du  ('a«a  de  Saúde  Dr. 
Eloy. 

CRONISTAS  &  DEBUTANTES 

Fazf  mos.  deata  coliinM.  um  aprin  ao  Imm 
amigo  Ferreirinha:  comece  a  huir.eiiagi-in  ã 
crónica  sqctal.  tãbado  próximo,  um  pouco  rnalí 
rt-do;  digamos,  a*  23.45  hora-.  De**!  maneira, 
voctfi  estarão  colalxirando  eom  o  sucesso  dn 
baile  das  Dcbulanlet  da  nossa  querida  AAVI 
r  facilitando  o  trahalhn  dos  nossos  eolega^ 
Por  outro  lado.  a  AAVI  rnmcçani  a  soleni¬ 
dade  à  uma  hora  do  próximo  doniingo.  Fira 
a  sugc.stáu 

DEBUTANTES:  A.  A.  V.  ISABEL 

LU  alguns  doUlhes  do  grande  baile  da* 
Debulfaiitca  da  AAVI,  programado  para  o  pro 
ximo  sábado  que  terá  a  organização  do  .Sr. 
Oto  Gonçalves. 

1  —  Trinta  moças  eUtiào  na  passarela;  2 
—  lerã  oferecido,  pelo  Conselho  Diretor,  um 
chocolate  ãx  menina*,  depois  de  amanaha;  3  — 
retraloi  da*  debtilanlei,  de  tutoria  do  noswi 
Jbmer,  ficarão  expoxlo*  ni  Galeria  do  frmcnia 
Eakle  enjura)  durante  13  dias:  cuilarãu  28  mit 
cruieiros:  4  —  missa  dr  "AeJo  de  r.raeas"  r<- 
tã  programada  para  o  nróxlmo  d  i  2i  de  ou 
tubro:  Ilisilici  d»  .N  S  dc  Uurdn.  5  -  Nilton 
Cunningham  seiã  o  padrinho  da  turma,  8  - 
Elliele  no  "ihow  . 

NMiiniqniiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiq|iiiiiiigq 


CAIXA  DE  PREVIDÊNCIA 
DO  SINDICATO  DOS  DES¬ 
PACHANTES  ADUANEI¬ 
ROS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Sus  lérmiix  dn  arilxii  I  “ 
dii  lli‘Citlaiiiriilii  VIgrIKr, 

«'IM  Mirllãj  KUAU  iko  V'Mb  tUni- 
lots.  piirii  fn*  ts'ii)Urriii  iiii  ,vh. 

lírrvl  r.VLrunrthiMi*® 
il(t  n.i  nrilc  if.i  l  iklxu.  A  i:iin 
VflKjt,  4  —  |in- 
viinciMii.  11»  ãllài  üri  ilii  I iãr> 
rc*il‘'  .TH  TR  hur^ÉS  r*m 

I»rlinrlr.t  ráiniH'9< .^«j  nn  t•'i 
n  liurnii  «*ni  larisiinriji  rniMa- 
r.irfm,  lurn  uh  i  rts: 

n)  —  fijirii 

CüiitHctiHnrAu  du  verbii«  nren* 
m«'niArlu«: 

lo  —  .\hi*ritirA  Ui‘  tim  trÉ^®* 
<IU(i  rHptrrtnL  lMr«<  rfthfriiira 
rrlntlv.it  no  ihu® 
Jrln  rir  niinKiiln  riu  i‘nnilt* 
;iAr»  riot  llv-Hii.irliirMio  (viu* 
(.(•ntf  .1  llr.HtiiTtt,  tcIrtrntiiiM, 
llMiurtHOri.  rfr): 

I')  Km^ifflnt  no  HrctlU- 

uuMito  vl:;fnir: 

<l)  ^  z\ijmrbii<i  rin  niitlllo 
]iirA  fiifirrnli; 

rt  Krailisl.iiiienln  rint  ta- 

IMiit  4lr  {«rrioH  ri*|Dtttsi«  a 

nirtllru: 

í)  »  Auniilo  iiiirriliMo  anit 
HÚriii*  \|iiFM>uMri*iA  mciioii 
/nvÉirrririoN  (nriíi  l.l.l*  (  t® 
fivn4:.l«i  «In  iiiniriHn  jcrr.il  a 
ii(*r  rniM‘«*(lltl4i  iipôt  a  ;'pr«‘V;i* 
vão  rin  ri<*  AUMirtitn 

fniiilAH^iisH; 

1;)  —  l(«'furipa  iliic  nurniaii 
i  Ht^rrm  uli.trrv.iriaH  ti:*  prrt® 
lar.An  rti  AiHt®-t^iirTa  riit  ifv* 
til; 

llt  Ilrhntr$  \fihn*  n  prolrtn 
ri4>  aiiniriM4i  dit 
dnr  l»r.Hiiach»rlr*t. 

HIn  rir  «Inin  Iru,  19  dr  t4*> 
Iriiihrn  rir  I^Gl. 
iUlltlCIITfl  Altwri)  l)h  iV/.K" 
VKI)<>  I  MMJ.O 


um  gesto  de  afeto,  um  gósto  em  comum 


uma  traoivcio 


CIA.  ÜE  CiOAGROS  SOUZA  CHuZ 


o  Mini-lro  flósis  Trava-so* 
(lar  função  ao  nrliiadciro  Mu¬ 
ni/..  O  homem  eiilendc  mai* 
ou  menn*  dc  rriaçáo  de  gali¬ 
nha  depois  qiic  Inslalnu  uma 
granja  na  Fãbrira  Nacional  de 
M(i|iire«  Piiderla  ser  nome.x- 
dii  iiAiB  ilinglr  a  grani.*  dn 
Galeáii.  *•*  Esia  qtii-iinailo 
mesnui,  desta  vez,  n  Geiier.il 
(.'otdeiin  dc  Fariai.  Aiabnu  -e 
nu  Lxt-rcilii  o  largii  de  ‘  gciic 
lat  riiliiipielrii"  fl  (fi-ne- 

ral  Paulo  da  riinha  Kliiger  i-n- 
iibcciilo  agora  coimo  diretor  da 
"itoaiu*  Press",  peta  -iia  atua¬ 
ção  11»  Heiiarliiiiienlo  de  Tele- 
roiiiutiicaçóe-  so  li-iii  uin.1  -al- 
da  pedir  iMirdintainenti'  trans¬ 
ferência  para  n  le-eivii  Pia- 
la-lbe  srriedail.-  paiii  loiitinunr 
na  alisa  •**  Logo  niais  a-  l.x 
lioia-i  o  GeneiMl  llsvino  Kri 
reir-'i  Alve-  assiiiiuri  u  (ornan- 
rlo  ilo  I  Piaérnlu  ciii  kiibstilol- 
Cau  ao  Geneial  .Nestor  .Souto 
de  «nivvlra  A  eeriímiiiia  cou¬ 
tará  ciiiii  a  presença  de  altos 
ch>-le.  militares  desta  guainl- 
çáo  (jrilein.  o  General  Gssinu 
do  AnUin  Rocha  deixou  a  chefia  do  Deiiaria- 
para  apie.rntar  menio  (Jnral  do  Pi-  oal  **•  <> 
eriíiina  Urn  projeto  P.eeinlHiP.ávcl  do  Di  si.e  .iim-ii 
lice  a  transferência  to  da  Rase  A.-rea  de  raiupo 
ivx  dos  olUia.  ge  firande  vai  si-r  di  jiln  pi 
loiitein  nu  venham  Major  António  Mtinrlinn  de 
de  e.nrn  ani-  na  Mr'lo  f/iv|u  •••  (>  Miriislin 
i*ai  ser  difidJ  para  CTóvis  Irasas-r,-  d( -igiiou  o 


Rrigiideirn  Salvador  Ho-as  l.lz- 
zaraiile  para  coinaiidar  a  Giilit- 
nição  da  Aerniiáullca  de  Bra- 
,*llla  •*•  Sérgio,  iielo  do  fun- 
rionárlo  do  SIE  Dersal  da  Sil¬ 
va  Paranho-:  (oineinorou  á  17 
do  i  iirrente  iii,-iis  tiiiin  dnla  na 
lalica  *'•  (1  euroiici*  Tlien- 
dm  ICO  ile  Fanas  e  Joniiiilm 
Vieiia  Jióei  loiiiMi  iiansliii 
(los  paia  B  rci-iva  no  po-lo 
de  gi-iiir,-it.  •••  Knlie  os  bons 
fiiiicionáriu-  da  Pidlcliulça 
i'i-nlinl  (lo  Kxcii  iln  iiucrcmns 
desiarnr  o  Olicial  Ailiiiinlslia- 
tlso  ,|UII(|UIIII  Lemos  dc  OllveP 
ra  Fllbii.  rbcle  da  Secrclaria 
do  Gabini  Ic  (idoulológico  (la¬ 
queia  inslitioçao.  i-iija  distin¬ 
ção  e  li."iinlun(lise!.  razao  por 
qni  e  inudu  c  liiniiito  pur  t<e 
rins  Kneontra-.se  uo  Itio  n 

General  Aiiiuury  Kinel.  i  bela 
dx  Casa  (.'imI  du  Prc-ideillv 
Jnau  Goulart.  Dcvciao  ne 
lotnar  aos  quarlêis  lodo*  ui 
mlbtarc*  que  se  a.  batn  em  ro 


mpiiões  cIvU,  A  fsse  respeito 
(I  Priinelto  Ministro  Taneredo 
Neves  tclearafoii  lo  Ministro 
Segadas  Viana,  cni  iibedirmcia 
A  delermlnaçáo  dn  Presidenie 
Jnão  Goulart.  ***  Alguii*  par 
lainenlare.s  vieram  passar  e 
fitii  ile  seiiiuiiii  no  Itlo.  Enir* 
ôti-s  veio  lambem,  dr  suipic- 
rri,  o  .MIuisIru  (la  .Marinha.  Al- 
niiruiitc  Solascu  de  Alinealu, 
que  aiiidii  esta  sem.siia  retur 
pará  a  llrasllla.  *'*  Cniill- 
niiani  os  asi  uiissoristas  do  .Ml- 
nisiêriu  da  Guerra  na  lula  por 
niclhur  ( lasslflcaçáu.  •••  Cir 
mo  membro  do  con.selhii  dt 
Fundação  Osório  o  .Minisirn 
Segadas  Viana  conhece  inais 
du  qiic  ninguém  a  xituav.áii  eri 
llci  daquele  cslalieleciinriilii 
de  ensino  ((Ue  há  anos  sriii 
tia.‘,suii(l(i  por  uiãus  pedaços. 
Toiiios  rerteza  do  que  u  lilu- 
Itr  da  pasla  da  Giirrra  tudo 

fará  pelo  velho  c  tiaüleluiial 

educundáriu. 

Lsla  inevelo  pina  aiiiaiiha  u  regre—o  dn  (íeiicral  Ar 

lliur  da  l.'ii-lii  e  Silva,  ('iiinaiidunlc  do  IV  Exêrcilu,  sediadii 
em  l!i-i  ife.  Pri  iiaminii  u.  que  aqui  velo  Iralai  do  Imporlaiilri 
as.uiiioB  ligados  a  -oii  rramle  unidade  •••  (I  Ministro  Sega 
il.i  Viiiii.i  nnmeou  olicia"  de  *iiu  gabinele  o-  cotiiiiels  Au- 
;;0'lo  d--  (II’  t-ir,i  Pi-ii-ii,i.  Manuel  Jo-e  ('orréa  de  l.aiiirila. 

A»*  IO  Mhriet  Cmili.,  e  llobens  Tôiies  Nogueira  da  Gama 
A*sui  lira  110(1'  II  I  helia  do  LM  do  I  K-.i-rcIto  o  fiem-ial 
•  lii-e  Piil,i,ii  i!  lU'  ,,  i-m  iiiistiiuiiao  ao  Geneial  .Xurêllo  d» 


No»  diR-  da  erisr  ororreu  um  episódio  l«meniãvrl  neste 
pobre  e  Itileli.'  Eslado  ila  iiiiaMibaia  que  bein  revela  quanlii 
OH  gnlplatas  i  -tavuiii  eoiiliaiilcs  iio  di-pusilivo  di  vlob-ni-la  e 
du  arbftrlo  ('uru  a  (Jonstlluitão  em  plenu  vigur  o  Geiier,-il 
.Syieno  .Saimento,  no  desempenho  dr  iitii  cargo  ini-x.-tenie 
Guordrnador  da  Segurança  —  não  perdeu  a  npurtunliladc  pa¬ 
ra  tentar  a  soa  vingancaziiilia  luiitra  uin  soldado  que  fui  si-u 
comandanle  e  int-slre  e  iiija  dignidade  numa  ninguém  con- 
segimi  fenr.  TraLxse  do  Marechal  Teixeira  Lnll 


(I  "efiordeiiiidor '  de-ejusu  princípios  da  tli-ciplina  mill 
de  pre-lar  .serviço-  Ru  güser.  i,sr  Porque  ofieial. general  nan 
nadur.  não  (ilubeou  em  enviar  pode  «er  ria-  nfiradu  comu 
peio  Iplex  imra  loilus  o-  dl.strl  -miple-  ilelinqilrnle  ile  "ele 
los  policiais,  a  seguinte  eii-  inriito”  nem  tampouco  .er 
cular.  que  rm  ergonharta  -eu  ur/-  o  pur  um  tenente  coronel 
signatário  ate  me-mo  se  êlr  »  um  capllãn.  como  prelciideii 
fõ.-e  civil:  "Por  ordem  do  sr  o  "tnordenador". 

Coordenador  de  .Segurança, 
prender  os  seguintes  •  lemen- 
tos:  Marechal  liOll,  General 
Ktuel,  Kr  gadriros  Melii  e  Tei¬ 
xeira.  pois  eilao  farrndo  a 
(aráo  'ai  Svn-no  Gprr.sdor  P 
M  M.xgno" 

Com  I  a  ordeui  ab-urda  ri 
fieneral  Syrenii  lepiiltou  lodo 
o  «eii  pa--adri  rir  loldadzi  e 
tentou  subverter  os  sagradOB 


MISCELÂNEA 


Urrlaiiuiorn:  HVUHHO  «riHiiHt  4ri.  Uit* 
ãi  i  TB  ixi  |H)r  rann  jiitiri 

rrvo:  TmU  t»  l*iivo  iia  in/I  IMA  ílUTiA  . 
Huh  tlm  (tJ.  Itto,  ClH 


R«ll1inia  Magnéilca, 
10  pés 

Sil)iima  da  fach^menlo 
magnelico  da  G  E  Oois 
modelos  de  cotos  inletnas. 
inwefo  a  veide  turquesa 


ULTIMA  HORA 


Térça'Feira<  19  d«  Setembro  de  1961 
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Política  Petrolífera  Será  a  Mesma  de  Jânio 


•  o  I'ru(i*ii.if)i’  Jumiiilinl  Mui-lnlin  Pmldvnlo 
ilo  Cimfiidliti  Naiiuiiiil  tlu  l'('trtili>o,  iiiíuriiiuu 
iiiili‘iii  q  liiiitroiiMi  tiiiu  II  l•llvl'lllll  suKiirmloii  a 
ilociiiíin  iiniprliir  ili'  InuisfiM  Ir  n  )’ctriilir/ik 
iiqra  a  Kalilii  c  lll•tl•rllllnMU  n  rrcxumc  ilo  [iro- 
lilviiiii.  ciii  íjiiu  üa  cuiiiruvérsii  cm  lArno  tio 

i*i)r  iiiilt  ii  IbiIu.  i||!,iie  o  Prufc^sor  Jniuiplinl 
Mnriniiiii  ii  tiliiul  (iiiv<’rnii  ‘icdiilrn  n  iiirsino  iiiilillra  pptriilifcra 
,i|iniviiilii  |ll■lll  liiivAnm  du  Sr.  JAiiiii  (juailroii.  O  Minisiru  (in- 
lii  li*l  I'ii*M>s  Milll'lliiii,  iiiiti'iii,  uii  |iri>slili’iili<  i|ii  (;NÍ*,  i)|ic  riiii- 
limitiw.i*  iin  l■lll!■ll  f  riiimiiiliiiii  niic  »  CtmM‘l1io  ili-  MInisIrua 
linviii  mllllrnild  scii  nome  pnrn  ii  iireslilénrin  ilii  lirifüo  urlcii- 
iiiilor  I!  llHi-all)’.iiiliii'  iln  iinliiii-ii  pointlirura  du  rní.s. 

Relatório  (iiiW-rmi  du  .Sr.  JAnIu  Qiiíi- 

O  |iri.-sHlriilo  du  Coivii-llio  “  JJ",;,,.,  ,,  ,,..,...,1,,,, 

rin  Prtriilco  cnvinrii.  rlrnlro  lo  ,íi,  CM'  Jiimrdnrii  riui4ld^ 

'***  *\ifln'l"*it.  "rni*!I"l  ll(ínil»H  U  lldlic.lo  du  liftvit!l 

no  .MInl.slio  Cioliilcl  I  qssnii,  j.|.(t(’.|.|os  pura  rixiiviin  dus 

da  pnllllcn  ^Irnllfrrii  do  |in|),irijiçf,o  du  pclriíloii  ni!.i,i), 
Ims  p  B«  «itioaloes  itliicnlus  a  j,  mn^irnçAo  du  niivns  refina- 
ruorqaiil/avnu  du  Coiihelnu  ,  ,  .  :  .  ,  ,  .  „ 

dl)  PelrÁlim,  de  orfirilii  rum  11  ''  *  Ir.intifcrònela  ila  Pu- 

niie  linvia  aldo  niiroendo  pein  IrnIirfii. 


Vol  enrenndu  na  noite  de  oii- 
tein,  no  Teatro  Mtinlrlpal.  o  pri¬ 
meiro  "dramii  idelrAnlrii"  hrii»l- 
lelro:  “Apnüiie  meti  tpol  lieht" 
de  Joev  de  Oliveira,  com  mú- 
hiea  ‘'clelrAiilra''  do  Italiano  l.u 
flano  nérlo,  viniln  espccialmen- 
te  ni)  Hraall  pera  roorriennr  11 
exerlicAo  de  ma  i-ompoaicSo.  A 
peca.  Ja  iiorexentada  em  Sào 
Paulo,  fiil  Inicrprutndn  pelo  elen. 
ro  do  Teatro  dos  Sele,  InlcRrado 
por  Fernanda  Miinlenecro.  S#r- 
lilo  llrllo  i<  llalo  Rossl.  A  apre- 
xenliicfio  for.  parte  do  proprama 
da  I  Semanii  de  Miialra  de  V.m- 
tttiorda,  orannírada  pela  Juven¬ 
tude  Miplenl  Brasileira,  tendii  k 
frente  seu  fundador  e  diretor- 
rural.  Maestro  Klvarar  nc  Car¬ 
valho,  u  seu  ubielivu  é  mostrar 
110  piihliro  a  mii.slra  da  scnmiU 
meinilc  do  sêeulo  .X.V 

Hoje.  kn  21  horas,  no  Teatro 
Munlripal,  scré  realirado  o  l." 
C'oiir4rta  dc  Miisica  FletrAnica, 
a  scr  apresentado  pelo  composi¬ 
tor  belpa  ffcnri  Piiiisseur,  eiim 
a  piirtieipscão  ilii  pianista  ame¬ 
ricano  Dnvtii  Tudor. 

Dia  21,  as  21  horas.  liavcrA 
lima  palestra  coneêrlo,  no  Museu 
dc  Arte  Moderna,  com  a  pra- 
senqa  dc  llenri  Pousseur. 


L«mbre-se 


O  Primt-íro  Mlnislru  Tnneredo  Nevea.  seenlndo  nrlenlntSo 
lamiiéin  adolada  pclii  PreslUenU'  da  Keptiblica,  decnilu-sv  pelo 
pismiiinAnciA  ilu  Sr.  Ilerminiu  Amorlni  Junior  li  Irunii-  dn  Kcitn 
Í-Vrrovl4ria  Federal,  •**  O  i-omiTi-lo  de  enfe  na  Cu.inahHni 
i-xiiresKou  sua  in.snlisfneAii  e  preoL-iipatão,  pelo  falo  dc  o  IIIC 
Miinenle  udriulrir  c-ifCs  (iespuipnilos  ria  rona  tributaria  da 
PArlo  da  (iinin.sbara.  i|tinndii  aliiihi  nu  liili-rlur.  desde  'iue 
hejain  eiUrumie.s  1111  Armazém  Vpiran-ia,  em  Sáii  Paulo.  •••  O 
Dcpiitailu  l.ul/.  ((onraita  ilii  Ciama  Filho  apre.seiilou  imi  piii- 
jelo  eriiinzlu  uma  cump.aiihla  du  traii.sporles  na  (junnnbara. 
.Seriindii  vfirlns  Depulailos  ipie  estudaram  és.sr  projeto,  0 
ine.smo  está  furmulndo  dc  maneira  n  nAo  prejudicar  o  (írupu 
•T.iuhl".  •••  A  CACEX  rerlslrou  em  julho  passado,  um  re- 
eurde  du  haixa  nos  investimentus  esiranqciio.s  nii  Pais.  Cons¬ 
tatou-se,  apenas.  U.SS  4P5.S72.  **•  A  "Fábrica  Nacional  de 
Varões”  prodiirlrá  einiípnmenlos  ferruviárins  ilc  diversos  llpos, 
siib  pi-rmi.s.são  da  "Kiichirlnj;  Oversens  Corporiilion”.  A  ma- 
ti-rln-prlma  será  Itwla  naeluiial,  ***  U  eomércln  de  riifõ  dn  fíuii- 
nahnrn  ciinsiderii  11  desiunavái)  ilo  Sr,  Wnller  Moreira  .Sallos, 
p.arn  11  Pasta  da  Faz.unilu.  etiinn  rarantia  iiara  os  ncRócIos  hrn.sl- 
leiros  dc  eafò.  no  c.slerlor,  foi  erinil.s  n  “Continental  do 
Brasil  Inri.  e  Coim-relu  de  Embalarem  l.tda.”  t|ue,  como  sub- 
sídiáiia  dn  ‘‘American  Can‘‘,  entrará  nu  merendo  nacional  de 
embalaitens.  O  Banco  Inlcramericniio  estendeu  um  em- 
prc.sllmo  de  L'.S5  -1.7  milhões  á  "S.  A.  Celulose  *  Papel"  niic 
eimslriilrá  uma  fábrica  dc  celulose  nii  Pnrnnn.  O  Banco 
do  Nordesli!  aprovou  um  rmpré.stimo  de  CrS  150  mllbões 
para  n  “Camp.-mbl.i  Kletroquimleo  dn  Bahia",  para  a  constru¬ 
ção  dc  uma  fábrica  de  soda  t-ajisllen.  •••  Sejtuniln  o  Banco  do 

II  («ovêrnii  papiiu 


é  da  fabricação  exclusivo  da 


REIT.XS 


OARES 


A  moior  erganixoffto  no  género  do  pois.  Rua  Alfândega,  133  •  TeL  23-6170  .  Rio 


OLDEN  LINE 


2!l.1,5  milhões  ile  dOlarc: 

rlor,  sob  n  forma  de  certificados  de  câmbio,  os  ijuais’  não  ha¬ 
viam  sido  llijiihladiis  aié  u  momcnlu.  A  opcraijáu  slcnllleuu 
um  prejulio  dc  Cr5  68  bilhões,  que  í  a  dirercnca  entre  0  valor 
recebido  pelos  dólares  Ide  CrS  Ifl.Itfll  e  0  cámbln  dc  compra. 
•••  0  CIEJA  icccbeu  confirmação  dn.s  fábricas  de  Iralores  que 
tím  projirama  para  Iniciar  as  su.ss  atividades  no.s  próximos 
.sessenta  dias,  que  cumprirão  o  compromiasn  eslabelccuio.  As 
fábricas  sáo:  "Miisse.v-FcrKu.son";  "Fi-ndl":  “Deulx";  “Oltver" 
•••  A  firma  ‘‘.Sulier  Freres"  Iniciou,  iin  Ciiannlinra.  n  cimstni. 
çãn  dc  uma  fábrica  de  mnlorcs  dicsel.  destinados  A  refrlca- 
raçãii.  •••  Acham-.se  em  .Santa  Cat,irma,  repri-seipaiili-s  dn 
"Jtipan  Ovei-seas  Pouer  Developnii-nt  liistiiulc"  que  esliidam 
a  po.sslbilidnrie  de  Inalalnrui)  uma  liidii-li-ini-a,  i-m  .Scte-tjne 
das.  com  pnicncla  ilr  titáJ.biiO  k».  l)  rioviti-no  do  Evlailii  de¬ 
monstrou  mleri.-s.se  jielii  priijrlo.  •“*  A  "hkjulpamenlo  Villaie.s 
S.  A.”  recebeu  licença  dn  "Hiirinei.ster  i.  Vem",  para  proiluzir 
iiiuturcK  dii-sfl  ihi  marca  "B  A  VV‘,  a  partir  de  IDil"  Os  moto¬ 
res  se  deslliiaráii  a  propul.sfii.  ili-  it.sviii-laiii|ue,  •••  O  Gover- 
mi  ilii  Kslndii  da  iltian-ihaia,  abrirá  li<  il.iv:io.  no  exli-nor.  pura 
jnojeliis  dc  cimslriiçao  de  iiislnlíiçiit-s  11, ■  Pni  i,,  da  Ciianabnra. 
pai'.'i  i-arreRninenio  de  iiilneriii  di-  leno  O  “ileílcil"  da  ba¬ 
lança  comercial  d»  Brusil.  no  primi-iru  scmr.strr  iif‘  1!I6I,  que 
loi  de  l-S$  lO  milliiies.  ili-vera  ser  cubi-iiii  i.-nm  linani-i.sini-nios 


e  na  Qolden  Line  1962:  a  linha  reta  cda  G.  E. 
em  novos  e  desejados  modelos -10  pés.  Goi- 
den Line  1962  G-E:  8  mcdelos..  6  pcssoilidádes  de 
V.  escolher  a  melhor  geladeira  para  sua  ccnveni- 
ência.  Lindos...  novas  côres  ..  esosco  totalmerite 
aproveitável...  sensacionais  inovacdes.  V  vai  aço¬ 
rar  I  E  a  perfe-.eSo  da  Geladeira  G  E  é  çaraniica  per 

“GENERAL  ELECTRIC  S.A 


Relllinia  Staniiard  G-E,  10  péf 

Econômica.  Com  o  consagrado  Itinco  do  nylon  da 
G.E.  Atraanto  combinação  interna  dascõras  verde- 
lurquesa  e  branco.  Modélo  inédito  em  sua  classe 


Veja;  posso  remover  ss  prateleiras  e  regulá-las  na  altura  que  me  convem.  Cabe  tudo! 


Também  as  prateleiras  da  porta 


\  COTAÇÁO  00  DÓLAR  ATÉ  AS  18  HORAS  DE  ONTEM 

I  COMPRA .  CRS  287,50 

5  VENDA .  CRS  297.50 


#Rslnmiis  110  vaxiii.  .scm  fiilii.s  eennóml-  } 
riis  it  serem  eiiini-ntaiins.  á  exiiei.á  que  ii  t 

iiiáiliiiiia  dn  itnvii  Govêrni)  coinei-e  a  scr  ? 

uindii  nvlimáil.n.  Ilu  uiiiii  leniniiva  Incl-  » 
pieiile  de  transi nrmiir  o  debate  "parltipien-  « 
larbnii)  x  prcsldenrlnllsnin"  i-iii  lema  nu-  } 
cliiiial.  vapai  de  intercss.-)r  ns  mnssn?,.  K'  s 
lUi.sáo.  \an  Atmireinos  nlin-iiem  p.-irii  ns-  s 
Minliis  ili  .,su  cj-pérle.  Xo  passado.  i|uaniln  as  clriMinslHii-  ! 
das  eram  outras  e  so  se  rni  iodiinva  em  tí-rino.s  de  elite,  f 
ronscKuimov,  e  eom  que  prrjm:’o.s  para  ii  Pal.*.  fazer  rio  5 

brasileira  o  irrcocupado  eom  os  assuntos  juridieos.  Dn  « 

Irabalbo  nlnuitein  coqllavn.  Trabalho  materinl,  prAtlct),  } 
capaz  de  de.shravnr,  iin  pi-ovello  de  lodos,  as  imensas  ri-  j 
i|ueías  nnrlnnals  adormei-nlas.  Krn  só  eonversa  finda,  ro-  t 
Kilnções  vnens  e  Imprecisas  ,\7io  vamos  voltar  isso  aj:o-  J 
ra;  a  quinada  seri.i  falai.  Deb.ilcs  só  em  torno  das  qran-  j 
de.s  reformas  eennómivas.  e  da  melhor  fórmula  dc  acc-  s 
Icrá-las,  ' 

O  govêrno  Jii.srelinn  lançou  a  semente  do  desenvolvi-  ! 
riiemo  económico  no  Brasil,  tieii  ao  hrii.sdclro  o  sentido  í 
<la  itramleza  innleelal  da  Fntria.  ai-iina  rias  abstrações  Ju-  J 
ridiens  o  lilerària.s.  to-r-noii  i-om  as  persjieelivas  coiierelas  s 
dn  proqrrssMi  jijira  Inilns.  Vem  o  .Sr.  Jáiilo  (Jii.vdros  D  ml-  E 
eiou  X  dlseussão  das  qrnndcs  rolormas  de  baic.  Acenou  J 
rom  a  Justiça  dn  li-ir,-i  mrlhor  aproveitada,  eom  os  luçi-i>.s  j 
das  empré.sas  requlamentndus.  emn  o  planejamento  na-  < 
elonal,  eom  a  pollllea  evlerii.i  Initriii-nilcnli-,  com  «  adinl-  1 
nlstraçAo  pública  .sadia  e  eflr  lente;  Indo  eom  as  imperfei-  ] 
çsies  do  eslilo  aiilllimelonal.  personalista  c  emorionnl-  s 
mento  desequilibrado  do  cx-presideiiln.  mas  o  falo  ó  otie  \ 
.açulnti  a  alma  nni-ional  eom  novas  e  ansindns  per:<i>crllvns.  * 
Vem  aqoia  a  nova  sitnae.nn  falar  em  desoluslnmenlns  5 
InirnernlU-ns  do  inivo  sistema,  e  dn  outro  lado  o  Sr.  Huy  ] 
liamos,  eloqdciile  Depuindo  çntirlm.  perorai  sõbrc  a  ram-  > 
pnnlia  iminente  em  tómo  dus  Jinslulados  prc.sidrnriatis-  f 
las.  Ao  .seu  lado,  prestimoso  e  -olirlto,  o  |>ariamriitiir  Fer-  « 
rari.  projiarmlu  para  as  iiercKnnaçòc.s  nacionais  de  çoslu-  í 
me,  de  inao.s  limpas  ele.  .  | 

Ambos  os  pnriameninrus  são  enllurcs  rrnnleas  das  frii-  s 
sea  feitas,  dos  snriadus  arreluiliuiieiitos  líricos  iln  velha  { 
qiandiloqliêneiii  de  niunleipUi.  Bcrá  que  Isse  o.s  díslaii-  1 
clx  tanto  da  realidade  nneluiinl?  J 

O  povo  e.slá  cxau.-to  <le  conversa  fiada,  dc  dt-bales  va-  ( 
xios.  Ao  desafio  do  Sr.  Jnnin  Quadros  resiionde-se  com  ( 
mela  diUIa  de  "sloqans"  manjados!  A  fadlqa  e  ao  desen-  J 
canto  dn.s  innssa.s  ransadns  da  Inérria  e  dn  iiieflvn-ncia  do  t 
Iodos  nós.  responde-se  eom  o  vnqido  Incolor  ile  iim  "pre-  I 
sideiieiallsinn  ou  parlamentarismo",  deslocado  no  tempo,  { 
perdido  nos  Idos  dn  lllstorln?  s 

O  pr,'indc  dr.imn  sorlal  e  eronumleo  dos  nus.sos  dias  s 
liedc  ação  jironla  e  Imediata,  iniixima  rlli-lónria  adminis-  J 
Iralivn.  enravem  de  desiiivar  ns  iirrconi.-ellns  do  passado,  J 
que  impliroxani  rin  iima  vls-ão  aiirmlrn  das  nos.sas  illf:-  % 
eidriades,  lódas  elas  de  e.siriiliira  rennomica  supernd.s,  , 
ab.suriln  e  Innpei-aoie.  Aqiaaolam-se  as  massas  sofredoras  * 
lios  quatro  eanios  do  mundo.  F.sláo  em  elnillçno  n  ,VfHcu,  « 
a  Asia  r  n  nnssa  Ainórira  talina.  .No  Brasil,  fieis  ao  { 
passado,  mudamos  a  ajiarêneln  das  coisas  e,  ci-smndos,  In-  ^ 
daqamos  da  prorcdênrta  da  mndança.  « 
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REPORTAGEM  HOROSCÒPIGA  PfíOf.  PRAHDI 


Leon  Eliachar 


I  Qtifísino  no  ('iiitmio 

^  JOKfiK  Càiiillitrt  Mlnvn  no  (ünrina  VlInrU, 
^  •*  rl.tro  que  veniln  uma  fita.  Durunle  n  eimi- 
p  pirnieiitn  nnrionnl,  apnreeru  l.areriln.  I’m  ra- 
P  pax,  «eiilnilii  n  frenir  ilo  rnninr,  ao  vrr  o 
p  (iroverniiilor  Ifl';)  na  leio.  dlaoe,  baixinho, 
p  rnmo  ae  foliix-se  ilr  al  para  «I: 

^  —  rorvot 

M 

0  n  liumcm  ao  la<ln  do  rnpnx  ae  rlrnii  ptoru 
0  êle; 

^  —  P:alã  préso. 

0  —  p;u  nõo  rix  nada,  para  aer  prrsn 

^  —  t.'hnmou'o  Oovcrnatlnr  de  oorro.  K’  atl- 

0  lador.  KnIu  provocando  dr.sordena  nu  cinema. 
0  .InrRC  (lOlilnrl  Inlervrlu; 
p  —  (>  rnpiix  não  dioae  nada.  P^alou  aqui 
P  alrÚN,  bem  prrilnlio.  e  não  ouvi,  laao  é  uma 
0  arhllrnrledadf.  O  aenhor  é  que  è  n  Xfllador. 
P  Vendo  que  iria  ievantar  oiilrna  proleatoa. 
p  o  puikiai  aoiii.  Inaliinlea  depni.<i,  voiloii,  rnm 
P  um  guarda .  Nnvomenie  .lorge  Goiiiarl  recln- 
P  inoii.  Iliaciiliram  maia.  O  cantor  ae  exaltou, 
p  Oulraa  peoaimH  n  apoiaram  e  o  ropax  não  foi 
P  prê.Ho.  O  policial  e  o  qiiarda  ae  nfa.ataram. 
P  O  rapox,  para  evilar  maior  confiixão,  caiu 
P  fora.  Momenloa  apõe.  o  policial  vnlloii.  com 
p  um  delegado  e  oulrox'.  Como  não  maia  en- 
P  contraase  u  rapax,  aponlnil  Jorge  Goularl: 

0  —  Foi  #»te  aenhor  que  n.ãn  me  deixou  pren- 

0  dc-Io 

0  —  .Não  deixei  e  não  deixo,  grilou  o  caii- 

0  tor.  O  aenhor  eatá  exorbitando .  O  muro  não 
0  dIaKe  nada  demaia. 

^  O  delegado  reconheceu  Jorge  (ioiilarl.  Foi 
0  a  ele  e  lhe  apreaenlou  o  polielal  que  criou 
0  tòda  a  ciinfiisAoi 

0  —  Oh.  Jorge!  Fale  aqui  è  •  Prof.  IlOin 

0  Toriiaghi. 


—  OPUS  1961)  comprovar  fàcilmenie  ligando-so  a  lele- 
ivia  se  chamar  "A  Vol-  visão.  Vamos  Irccar  idòias?  Tá  bèsta, 
orque  foi  interrompida  rapaz,  assim  você  leva  vantagem.  O  sa- 
.  Me  deu  uma  "asma  lário  mínimo  e  cada  vez  menos  salário 
impossibilitou  de  res-  e  cada  vez  mínimo.  Isso  aumenta  a  mi- 
squer.  Quase  morro  su-  nha  conta  de  luz,  porque  a  campainha 
cias.  Ajudei  o  Brasil  a  ria  minha  porta  já  tocou  três  vèzes,  hoje 
problemas  e  agora  que  de  manhã:  três  pessoas  me  procurande, 
:  de  me  ajudar,  éle  só  com  cartão  de  recomendação,  procuran- 
Meu  cate  da  manhã  e  do  emprego.  O  máximo  que  pude  lazer 
um  "librium",  que  me  loi  dar  outro  cartão  de  recomendação  o 
pela  auto-sugestão  do  que  lhes  possibilitará  conseguir  culro 
pelos  seus  defeitos,  cartão  de  recomendação.  Aviso  aos  tipó- 
do  dia  fazendo  contas  grafos :  podem  aumentar  o  preço  da  con- 
ar  e  do  que  devo  rece-  lecção  de  cartões.  Dinheiro  não  falta;  o 
de  equilibrar  as  finan-  russo  estourou  a  sua  décima  segunda 
uxillo  do  Walter  Morei-  bemba  enquanto  o  americano  coloca  ou- 
?  dá  um  saldo  contra  Iro  fogueie  em  órbita.  Se  continuar  as- 
ânio,  meu  cinto  chegou  sim,  nem  um  nem  outro  lançarão  mais 
agora  que  o  cinto  re-  nada  —  por  absoluta  falta  de  espaço, 
m  os  furos.  Um  humo-  Que  estara  acontecendo  no  mundo?  Pra 
ira  jernalista  isso  é  bom  que  tanta  conferência  e  tanta  reunião? 
a  como  publicar  èsses  Noticia  bomba  que  eu  aclio  é  o  cientista 
jordenar  as  ideias,  nu-  reunir  tedos  os  jornalistas  pra  uma  en- 
je  falta  coorden.acão  e  Irevisla  coletiva  e  apertar  um  botão:  ga- 
éias  —  como  se  pode  ranio  que  ninguém  pergunta  mais  nada. 


FxU  Ltmok  qu»r  vtndir  lui 
built  por  4  mllhòit  d*  cru- 
lelroi.  Com  o  violino,  trãx  • 
melo.  •  O  ri  ilaurunlt  "Seu- 
berl'*  vil  fechir  por  lallt  de 
público.  Quem  etIA  to  lechen- 
do  é  o  público.  9  O,  Helder 
Câmara  foi  aiihflr  ■  pogo  "O 
Mlleqra  de  Anna  Sulllvan”.  t 
molt  um  mlUgro  pra  lu*  co¬ 
leção.  •  Irma  Alvoroí  declara 
a  um  maluline:  ''Nunca  pen¬ 
te!  qua  minha  careca  pudeita 
faiar  maia  tucetio  do  que  ml- 
nhet  pernei”.  Irma  foi  •  úni¬ 
ca  vedeta  qua  loube  uear  a 
cabeça:  cm  último  cato  pode- 
rã  trabalhar  no  Circo  do  Care- 
qulnha.  •  Fala-te  no  nome  do 
Sr.  João  Pacheco  Chavei  para 
a  Preildencla  do  IBC.  Se  en¬ 
trar.  vai  pagar  catéiinho  pra 
todo  mundo.  #  Noticia  em  pri¬ 
meira  mão:  o  livro  do  Pel< 
teri  lançado  dia  IS,  am  São 
Paulo,  com  tiragem  Inicial  de 
30.000  exemplaret  ao  preço  de 
300  cruielrot.  Algum  pesqulta- 
doret  mait  audiclosot  |ã  o  ei- 
tão  cotocande  na  lista  dot  maIt 
vendidoi  —  antes  de  sair.  • 
Cslet  são  os  talãrloi  potitivoi 
de  alguns  dos  maiores  carta- 
tes  da  Rãrilo  Nacional:  César 
Ladeira,  30  mH  por  mês;  Car- 


málla  Alvas,  fO  mH;  Blll  Parr, 
U  mH  e  quinhentos;  Aniilo 
Silva,  ê  mH;  Orlando  DUt,  6 
mil;  Emlllnhr  Borba,  J5  mH; 
Marlene,  15  mll;  Neusa  Maria. 
IA  mll;  Zeié  Goniaga,  U  mll; 
Nuno  Roland,  11  mll;  Jorgt 
Goulart,  10  mil.  O  diretor  Ar¬ 
naldo  Nogueira,  ganha  40  mll. 
Paulo  Gracindo,  César  de  Alen¬ 
car  e  Manoel  Barcelos,  que  re¬ 
cebem  na  bato  de  corretagem, 
faiem  em  média  de  ISO  a  100 
mll  cruielrot  mentais,  O  dire¬ 
tor  comercial,  Jair  Plcaluga, 
além  do  talArlo  de  15  mll,  re¬ 
cebe  lob  tõbre  0  faturamento 
da  RAdio,  que  A  de  1  milhõet 
e  meio  por  més.  SerA  que  o 
névo  diretor  vai  mudar  tudo 
Isso? 


lávn>  i-omo  Hrne  Lli-nu-m  e  i.ui  niii»  >  ■•■-n.ii-  « 
II  quf.  rcsportivamcnli*  s-m  Oervalse  f  Um  p 
Rósto  nas  Trevas  INolll  Blanche),  llvi-r.-im  de  | 
liilar  conir.x  ela  e  ■-i  ii>  sorrho.--  puia  salvar  g 
aquéir.s  Iilmcs  da  ruiieulo.  A  r.ida  m^laule.  p 
Fraulein  Srhell  pareee  eslar  ill/eiulíi:  S  ejaiii  p 
■ó  que  alrii  i-u  soul  Vojani  sã  fomo  faço  0 
brilhar  o»  olhinlios  i-  tremer  o  qiielvinho  ciy  á 
vou  «ilráivòs  iIas  ^ 

\'ejBm  sõ  como  sou  lionila  c  calila!  0 

Mas  a  soriithnle  Mari.l  não  e  o  uiiu-o  g 
Ingrediente  indii;e'-lo  nesta  segunda  ter.-au  ei-  g 
nematografica  do  iumam-e  de  Kdna  Kt-rber.  ^ 
Em  primeiro  lugar,  ha  o  proprio  romance.  g 
IJunlqucr  ciiu-miini  mais  escolailo  pode  0 

adivinhar  cum  segurança,  todas  as  eireumai-  0 
lliçóes  das  pt-rsonageiis  padronir-ida-,  i|Ue  p 
sempre  têm  como  centro  uma  heròlra  latiu  0 
lia  de  pioiu-iros.  No  ra-xi  pre-ente,  a  tnmi-  p 
lia  ê  a  de  Vancey  Cravat,  Ihmnrron  lou  sim-  0 
plesnu-nte,  Clm'  para  o-  iulimns.  que  sai  a  0 
conqiil.sta  de  Oklahoma  eom  a  miivinhn  da  p 
cidade,  apos  uma  juventude  de  prtte/as  no 
velho  oesle.  0 

Enquanto  o  heroí  husea  a  gloiia  em  -guer-  0 
ras  e.slrangelriis.  a  Sra.  Crus.it  Iraia  das  ti-  p 
naiiças  da  t.nmilia  E'  verdade  que  é!e  mor-  g 
re  *ja  na  guerra  de  191-1  ■,  mas  o.s  demais  fi  0 

eam  ricos.  0 

A  Metro,  dilem,  gastou  sei.s  luilhiii-s  de  0 
dulares  na  fila;  a  eonqubta  de  Oklahoma  deve  g 
ter  cu.stado  menos.  0 


IRACEMA  (Engenho  de  Den¬ 
tro)  —  Gravei  o  sonho  do  meu 
marido  e  gotierla  que  o  se¬ 
nhor  ouvisse.  Com  tmlo  prazer. 
.Mas  ric  preferêneia  quando  êlc 
estiver  dormindo.  •  JUÇARA 
(Reiendel  —  Caiei-me  eom  um 
gémeo  t  no  dia  seguinte  o  seu 
Irmão  tuicidou-te.  Alé  hoie  le¬ 
nho  dúvidas  se  meu  marido  é 
Asse  mesmo  ou  é  o  irmão.  Vo¬ 
cê  i-.stã  de  sorle.  Jn  Imaginou 
•ce  tivesse  eiisndo,  por  c.xempin. 
com  um  das  componentes  do 
conjunto  “Os  Carloc.as"?  • 
LURDES  llbituba)  —ta  quin¬ 
ta  nota  de  mil  que  meu  filho 
engcflu  esta  semana  c  estão 
me  faiendo  falta  pra  pagar  o 
aluguel,  que  são  vinte  mH  cru- 
leiros.  Rspere  êle  engolir  mais 
qumzc  notas  de  mll  e  depcils 
pague  0  aluguel  eum  o  .seu  fi¬ 
lho. 


VI  E  GOSTEI 

0  Berta  Roíimova  /uzeu- 
do  um  saio  dc  hale  ao 
som  ftc  "O  Homem  do  Brn- 
ç-o  dc  Ouro". 

Varijtí  Orico  fafi/atido 
uma  catiçáo  itnliniia. 
citjo  nome  vão  /oi  men¬ 
cionado.  Bonita  canção  c 
Iwnila  interpretação. 

A  Sérgio  Cardoso,  na  pe¬ 
ça  dc  Mário  Brasini, 
"Tempestade",  dirigida  e 
produzido  por  Fábio  Sn- 
bag. 

0  A  Semana  que  Abatou 
o  .Mundo,  rio  serie  "Sé¬ 
culo  XX".  .4  interpretação 
de  Hitler.  esta  semana,  não 
foi  das  melhores.'  acabou 
provocando  uma  guerra. 


CIDADE  MARAVILHOSA 


UITA  gente  vem  eilranhando  que  alguns  0 
cinemas  da  Tona  Sul,  considerados  como  g 
:ador*$  ("Leblon",  "Miramar",  "Roxl",  etc,),  g 


lAnçidorcs  ("Leblon",  "Mlramaf",  **Roxr*,  etc.L  0 
surjem  de  vei  em  quendo  eom  programas  du-  g 
pici  Ou,  peri  sermos  mais  precisos,  eom  um  g 
velho  tllmc  naclonel  aeompanhendo  o  filme  es-  0 
trengeiro  (lancemento  ou  reprise)  A  colse  e  g 
nova,  evidentemenie,  na  ZS,  mai  |ã  e  de  al-  g 
guns  meses  nos  cinemas  do  centro,  nos  .‘M 
nemes  da  Zona  Norte  e  nos  cinemes  de  lubur-  0 
bios  E  tol  ume  "saída''  das  empresas  Severia-  0 
no  Ribeiro  para  superar  o  problema  do  fabe-  0 
lamento  O  "Leblon"  esta  tabelada  em  30  cru-  0 
xeiros?  Então  que  se  |unte  ao  filme  estrangeí.  0 
ro  um  velho  filme  nacional,  e  assim  o  clne-  g 
ma  ferã,  por  lel.  o  seu  preço  liberado,  pois  hi  g 
liberdade  de  pro;es  para  o  tllme  nacional.  O  0 
"Miramar"  ou  o  "Roxl"  estão  tabelados  em  30  g 
cruielros,  então  que  se  use  o  expediente  ael-  g 
me  citado  Na  Cinelãndia,  o  "Odeon"  e  o  "Ca-  g 
pitóllo"  estão  agindo  assim,  como  assim  está  g 
agindo  no  "Natal"  na  ZS  ou  assim  estão  agln-  g 
do  outros  cinemas  da  empresa  Severlano  RI-  g 
beiro  espalhados  pela  cidade.  0 

E  come  está  se  aguentando  a  empresa  para  g 
arranjar  tentos  nacionais  para  programas  du-  0 
pios?  E  a  UCB,  distribuidora  dos  filmes  da  0 
Atiãntida  (do  mesmo  grupo  de  companhias)  g 
Os  velhos  filmes  da  Atlãntida  estão  sendo  usa-  g 
dos  c  abusados,  semana  após  semana  E  esle  0 
é  um  grande  perigo  para  o  cinema  nacional  0 
Poli  o  público,  principalmente,  o  público  da  0 
ZS  e  do  centro,  sempre  recebe  es  velhos  na-  0 
clonais  com  vaias,  pois  iã  os  viram,  em  outros  0 
cinemas,  semanas  afrãs,  0 


BERTA 

Pernas  de  ouro, 


0  lolondn.  rir  eâmarn  o  llracnlo,  saiu  pnr  esta 
%  l.ncfriioliinriio  n  cular  assuntos  para  n  olt)r- 
g  thn  Fm  pleno  liairro  de  l3ola/oaa.  dos  mais 
%  nrhiocrfilicos,  e.sla  eriín,-  in/ellz  mendiga. 
0  prósimo  no  Túnct  do  Pa.stnorfo,  colhendo  no 
g  li.ro  0  gur  comer  Al  está  uma  trnn.  i/ur  /ala 
g  por  SI  sá.  do  aluai  F.slado  de  Cnlamiilnrie 
1  Piih/lca. 


CIHEMA 


0  BRAZ  OE  BINA  —  "At  nmioi"  •  "Riflt  rfp  motit" 

0  CACHAMBI  —  nettf  da  tarnovsJ"  •  "Nt  mun* 

<io  do  Lua". 

0  lEOPOLOINA  "Enir«  Drv»  •  •  pHicodo"  t  "Coléfio  do 
hretot". 

0  MARAJA  "Morio  dot  ilhoi"  •  "CoU«»e  dt  brolot". 

0  MEllO  (Bofis.)  —  "Sou  ftvÃlvtr,  lua  vida"  a  "Motor  ou 

0  SANTA  MEIENA  -  "Alinot  rabalodoi". 

0  RAMOS  —  "Saohoi  ria  ooro". 

0  VAZ  lOftO  *  "CoH  Colon" 

0  IRAM  »  "Diana,  o  cof adera". 

0  ORIENTE  "Fomo  da  volsnia'*  a  "O  munda  marra  ■  maio- 
noila". 

0  MARABA  — ^  ''Mortode  paio  vido". 

0  REAl  »  "NoÂfai  da  luerdeio  Bórgio"  a  "Noufrogat  da  um» 

ilutôo'* . 

0  COirABRA  "Duei  mulharet,  d»t«  dattinaa"  •  "O  m»rra  dot 

orreiot" . 

0  SENADOR  CAMARÁ  "Dualo  ne  <!doda  foMatmo". 

0  MURIAE  (Htf.)  —  "A  outro  foca  da  homem"  a  "40 
de  amor** . 

0  M6ÇA  BONITA  (Podra  Miguel}  —  "Entra  Deut  a  •  pacodo". 
0  MARAiO  (JocarepoBUÓ)  ~  "Abutrat  de  mor". 

0  BARONESA  (Jacorepogui)  »  "Ciu  da  ogonio). 

0  CAMPO  ORANDE  (C.  Oronda)  *  "Moldifão  do  múmio  oi* 
teco"  a  **A  mulhar  de  tolino". 

0  PAlACtO  SANTA  CBUZ  (Santa  Crut)  -  "A  domo  doi  co- 
méiiet"  a  "Antra  de  vício". 

0  ITAMAR  (ilho  da  Govamador)  ~  *'Coc|uatal  da  maledíoi**. 

Niterói 

0  CENTRAL  "Eu,  aio  a  a  prabiama'*  7,  4.  B,  |  a  10  heroi. 
0  lOEN  —  "Sau  ravúlvar,  tue  «ide".  7,  7-40,  S.70.  7.  1.40  o 
10.70  heroi. 

0  tCARAf  ^  "A  vardoda"  7,  4.70,  7  a  B.DO  ahrot 
0  ODEON  *'0  mentrre  da  duet  cerol".  1,  7.40,  S.70,  7, 
8,40  e  10.70  horet. 

0  IMPERIAL  ~  "Uma  vide  em  pecada"  •  "Volúpia  de  podar". 
De  7  herot  am  dlnnla. 

0  CASSINO  -  "Cottino  da  Porlt'*. 

Petrópolís 

0  CAPITÓLIO  ~  "A  vardoda". 

SPETRÔPOLtS  w  "Meu  último  Ioaoo". 

OQM  PEDRO  —  "Eco  da  potiodo"  a  "A(e  a  fega" 

Duque  de  Cexios  e  etc. 

0  PAZ  —  "Morio  dot  ilhot". 

0  POPULAR  "Heroe  ordantai**  a  "Ctdoda  aengranto". 

0  BRASIL  —  *'Armodíiha  laiigranto". 

0  CAVALEIROS  — ^  "PrUienoíro  da  aura". 

0  CAXIAS  —  "Davorodarot  da  homani". 

0  SAO  JOAO  (S  J.  Martin  "Tonon,  a  mogrtifica". 

0  GLÓRIA  (S.  J  Maritl)  —  "flor  da  caiiato". 

0  AZLJl  (NHúpolit)  ••  "No  trilho  doe  homarti  lam  lai". 


I  NOMES  SAO  NOTKIAS 

0- 

i  DIK5;T0R  do  TRAN.SITO  —  NAo  II.  8011- 
0  bc  que  o  dirttloi'  do  Transito  declarou  i  um 
0  jurnnl  que  mandou  apagar  os  ainais  lumlno- 
0  sos.  porque  ninguém  obedecia  mesmo.  8e  e 
0  verd:it|g,  vnmos  ncnbar  com  láclaa  a.s  Ici.s. 
â  porque  mulla  gente  tnmbein  desobedece  a 
0  Constllulçfto.  RO  CbdiRO  Penn),  ao  Civil,  »o 
$  de  Menores,  etc. 

0 

0  I.EIS  —  A  linici  lel.  no  Brasil,  cumprida 
0  rcUqlo.samenlc.  ê  s  do  Menor  Esforço... 

i  ãllT,T\  —  Pelo  Código  do  Trãasllo.  *  dt 
0  20  cruzeiro.s  n  multa  parn  eataclonsmcnto  riii 
0  local  nno  permitido  lArl.  123.  Hem  I.  letra 
P  "e''>.  Logo,  ê  mais  barato  do  que  o  que  es- 
0  tfto  cobrando,  de  gorjeia,  nos  pontoa  dc  e-s- 
p  laclonamenlo.  o.s  guarda dore.s. . . 

0 

0  CO.VSTITIIIÇAO  —  Fêz.  ontem,  quln’» 
0  aiio.s.  Jn  c.stn  quase  na  Idade  de  ser  mais 
P  respcllnda... 

i 

0  HIC;A  —  Hnvin,  uma,  nu  cncosts  do  Morro 
%  thi  Mntlnlia.  Agoin,  Inst.-ilninin  oiitrn,  no  llio 
P  Comprido,  no  nivcl  da  Atiiellnno  Portugal, 
á  Esln  Jorra  ftgua  o  tempo  lodo  e  prejudica  o« 
§  niorailorcs  de.ssa  run.  pui.ç  lira  o  pressfio  do 
P  encanamento.  A  Aurcitano  Porliignl,  que  cru 


SciDprc  que  í^c  cIoi^íd  a  poSílica  exloriur  ^ 
do  ex  Prc-sidenle  .lànui  (Juatlros.  há  aqui-lti  re-  0 
Irrêncl»  à  sua  "tealralid.-iriu'',  como  restrição.  0 
Dai  se  pode  tirar  a  medula  ri.',  nià  fama  eul-  g 
tur.ol  do  palco  E.  no  ra.'o.  é  uma  injustiça.  0 
Jânio  seria  barrado  alé  no  falecido  Tealrn  dn  0 
E.tudantc  do  Hrasil.  apesar  dc  seus  indiscuti-  0 
veis  méritos  políticos.  Aliás,  político  brasilei-  0 
ro  está  longe  de  .se  enquadrar  no  teatro  mo-  0 
derno.  São  quase  todos  canasiróc.'-;  Juseelino,  0 
Lacerda,  etc.  L'm  povo  com  maior  experiên-  g 
cia  de  bons  alõrcs.  não  o.s  tomaria  tão  a  sé-  0 
no.  Haja  à  vista  que  a  professora  mais  em  0 
voga  no  melo  político.  D.  Ester  Leão,  há  0 
multo  "renunciou”  ao  teatro,  por  não  encon-  p 
Irar  mais  conriíçóes  de  trabalho.  L'ma  das  ra-  0 
ras  exceções  è  Afon.-o  Arinos,  um  ibst-nlano  0 
pela  própria  natureza,  com  a  sua  contenção  0 
sugerindo  profundezas  psicológicas,  Pa.s-  0 
choal  Carlos  .Magno  atualmente  voltado  para  0 
a  múslt-a.  **“  Eslã  bem  boa  a  propaganda  de  0 
•'O.S  Fuzis  da  Senhora  Carrar",  de  Brechl.  pe-  0 
Io  Teatro  da  Praça  O  espetáculo  merece.  *•*  0 
Esta  semana  deverá  ser  nomeado  o  diretor  do  0 
Serviço  Nacional  de  Teatro.  Enquanto  a  im-  0 
prensa  divulga  munift«los  c  opiniões,  a  ver-  0 
dadeira  batalha  sc  processa  nos  bastidores,  0 
De  qualquer  forma,  a  clo.sse  tealrfd  deixou  pa-  0 
lente  a  sua  opinião,  em  favor  da  recondução  0 
do  Sr.  Clovis  Careia;  há  poucas  per.sonalida-  0 
des  dc  Importância  no  teatro  brasileiro  que  0 
não  tenham  a.ssinado  o  manifesto  em  favor  do  g 
ex-dirctor.  O  .Ministro  Oliveira  Brito,  a  essa  g 
altura,  já  sabe  com  quem  a  classe  está.  O  g 
remédio,  agora,  é  esperar.  •*'  Hàvio  Rangel  g 
está  dingindo  "A  Escada”,  dc  Jorge  Andra-  0 
dc.  DO  Teatro  Brasileiro  de  Comédia,  Hou-  g 
ve  uma  pequena  eoniusão  na  Escola  de  Tea-  0 
tro  da  Bahia,  que  re.sulluii  no  pedido  de  de-  0 
missão  de  Martim  Conçalve.s,  não  aceito  pel^  0 
Reitor  Alhérico  Fraga.  0 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.“  220 


i  •  Máquina ...  —  Nãn  ê  mllltn  certo  cale  ne- 
§  goelo  dos  resinuntiilCB  itpresciilurcm  n 
p  seu.s  fregueses  notas  llfndas  eni  inAqulnns  re- 
0  gLsHtidnrna.  Notn  do  freguês  tem  que  .ser  es- 
0  peclfinidn  e  llrnrin  pelo  giirção  ou  pelo  con- 
0  irôle  da  citsn,  lá  uenliu.  Atinai  de  conln.s. 


11.1  qual  se  eilr.il  uma  lliiliira 
(f)iiirnh. 

TjinT  ili*wrr. 

Kvctilcl. 

4|iM*  !<ir  AflniiO  n<i  rfo 

;»rritSii.  AilMniv  rta  nUia,  |»arj 
Itinr  »  Invra  f  nirtitr  «<•  ratzrs. 
Nãi»  Irgnl. 

N«i  niiH» 

iLjitiirnio  píipn 

Noriir  |«rii|»rli»  m^tNriihnn. 

.Lntfs  ifi*  rrisãiu  (abrrvMliiM). 
nriisiMlk. 


PARA  QUARTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1961 
O  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS 

Kin  trícono  fom  a  1  tir  *•  (orn  Jti> 
pltrr.  o  Sol  romanrlii  o  HorAvropo,  Ttm« 
lH*ratiir4  multo  «iiirnlc  ctr  dlx:  mndtri> 
rnd.i,  rictiol',  Trrnpo  nuhl-tdn.  p.ik.t;indo 
a  rhrsovj  no  Stil  r  ptirrrr.ii  So?t#.  I  or- 
friMrA»  rin  Ppfnamhiifo 


lIOItIZONTAIS 


Srm  rl<‘ri'Un. 

ll(A|inAln  nii4*  lUfRc  por  iicMsmi. 

SA  inIvA. 

Kslarlo  oti  cnnilivAo  dt  rúu. 
KtlUf. 

Dripldãi. 

AlrcvitriMiio. 

Do  vt^pho  tft  (iTT^pornlUo). 
Knxrfc.i. 

N*ni|tirlf>  luRtir, 

Elm  iii.i  companhl;!, 

F'rr'ri\o  littliifi  itirrrra  a  itlria 
dn  "Mitifl". 

^  "H"  Iproiiomn), 

Miillur  Uc.irta  a  oiilra  por  I.irna 
ilr  üiiiUadn. 

Curur. 

I.RSriír  3  Inrra. 

TtnIntÉvo  ao  cérrbro. 


diirar.m  h  nolln.  ^nlnkHpnra  dn  Rravnf 
ãirontnrlmmtoo. 

NO  MUNDO 

Imgnrtanlri  nrillciss  d.i  Oilna,  Tl- 
hel.  tlxérln  e  Marrnrns.  Miiri.i  .1  políll- 
ra  eiferna  (U  Turquia  ,-  q.i  tlrêrla.  Ijer- 
r>Ua  ii-lernarlttii.il  itn  rolniil.ihiuto.  I*rr- 
mine,  .m  as  ritfIruMades  tlrrt  ciisrritan- 
tf-s  s„liSHr\l>-ntei  driii  palies  árabes  c 
siil-anii-rlrani,s. 


0  gLairtidorna.  Notn  do  freguês  tem  que  .ser  es- 

_  _  .  _  Alinal  de  conln.s. 

fqiiein  piigii  quer  saber  o  que  está  ptigiindo. 

Ou  melhor,  quem  pnga  devin  lirzer  qtic.stno 
p  de  snber  o  que  c.sla  pag.iiiido,  pois  liA  muttri.s 
P  fregiten-.s  que  nem  pelota  tlüo  pnra  n  notn,  e 
0  qiiiTom  .snber  iipenn.s  n  loliil,  Notn  tem  qiiR 
0  vlf  e.s|M.‘clIlcndn  e  não  cm  regislrndorii.  Ntt- 
P  mn  mesa  dc  iniiis  dc  duns  pc.s.sonR,  com  pe- 
0  dlilii.s  difeienU-K.  ê  multo  dlllcll  pnrn  giu- 
0  çfto  (que  vnl  griliindo  hh  pctlldii.s)  c  enixn 
g  ique  vnl  regi.strnndo  os  preços  de  memórin) 
i  nuinlerem  um  perfeito  controle,  principiil- 
0  inenie  quniuto  o  movimento  é  grande,  O  Co- 
P  niendndor  go.sln  .sempre  dc  snber  "o  bicho 
p  que  deu",..  Kle  ê  arenleo.  Nilo  ncredlln  mui- 
É  lo  cm  máquinn  regLslrndom . . . 

0 

0  »  ‘/.S  a  espera...  —  A  Zonn  Noite,  o  pn- 
0  mo  iwtire"  dcslii  ctdndc  cm  malêrin  de 
0  rcxtniirnntcs,  coiiHnun  n  e.sperni-  que  nigucin 
p  se  lembre  dela.  No  grnnde  centro  de  divcr- 
P  .sftes  da  ZN,  n  Pinça  Snenz  Pcftn  c  ndjnr.cn- 
0  cia.s,  por  exemplo,  nno  hfi  nm  rc.sinurnntc 
0  ondi-  SC  coma  bem  de  verdade.  Pnrn  sermos 
0  preciwrs,  o  nnicti  n-.slnurnntc  dn  ZN  que  mc- 
0  rece  ser  tratado  como  Inl  ê  o  "Pnrrcirn  do 
0  nio  Ltmn"  nnnti  rn.sn  ric  irndiçào  portugue- 


NO  BRASIL 


Po.Ji-rnvii  rr>nfl|'Tjrjc<»r<  rir  irii.nfti 
ptr;»  u  1'rr^lrtriitt*  laOãtMrl  Nnsj»  Irli 
ri»*^llíi;iria<  à  nxitin.il  r  ao  rir- 

srn wriílnirnto  rritiiõm‘i  >*.  Imiitrsfarirti 
Jn  firomr-BMti  rir  i}uri4  r^fran- 

Crlra.  .L^Aijnirt«  rrUg\(*%<*  OKHtllUarAo 
rir  er  ipo5  rir  rraliilho  rhrtrntr  p;tr.i  o 
prticn.swi  roltiiral.  Dn^a^lrr  niarlflmo 


Fíivorrrrm  o«  raMninniot.  n  Axflrul- 
lura.  rnLtrAr»  rom  «s  poclrraiLuK,  • 
rlahoratlio  dr  r.'i:iitiiiiint'L«i  r  prii)«'to« 
IririíiMrlalii  n  o  uro  dn  iiova<  roupa*.  Or 
qiir  ailorrnm.  Inr&n  xraTídadr,  miTf  fW 
r.nrAo  niirarioi. 


CAKI.OS  C<i.>u:h  iS-TraBl»  —  -L.  R.  S  *•  íUtra  f 
dB  Rnpudio  Bi)  K«xo».  Dr  Abltlo  Pnrrira  de  Al-  g 
innlda.  Com  Dnrrjr  Ooncalvna-  ^ 


INFLUÊNCIAS  PLANETARIAS 


VKirriTTIS; 

1  —  Tfrmn  rin  rompr>tfl«-ãn  f|iin  rvi»rl- 

mn  a  Irinla  dr  ''f.*»lio**  (prrflao;. 

2  —  Avn  pnruniia. 

.1  —  Maiiilfiro  ronilor. 

I  —  InlrrlnicAot  "nsp.iuln". 

.1  _  T*'rri  rprr.iri.1  dn  agua  por  loiloi 
OI  Indoi. 

R  —  Tnli  dr  paiiii 

7  —  4rtlrn  mairiilinn.  pliirAL 

B  —  IManiai  da  fnmflH  dji  t'ompo«tai. 


•  DA  FKACA  f  J7-7(W3)  -  ‘O*  íur-*i  da  Sra.  Carrar* 
I7e  Bertold  Breclct. 


tARVKII.O  (Kaicldoí  Vllalldarii  i  q  u  1 1  ibr.ida . 
nrilrn  J2  porai  rin  2|  dn  Tlnsav^o  na  rsTrrtlr.i 
niarrn  n  II  Itorai  dr  21  rir  rãinlin  na%  i‘Vprriila<.6rf 
abrlh  Trii-pnramrnlo  ann-  rnlnforírirrlt*  r  hotiMrlJi 
Rllitiro  rx.iltsido.  Ifaltlllda*  par.i  r*rr  ton 
rin  nai  npirtrAr*  finanrrl.  VlKfeKM  fVavtrio*  rn- 
rat.  llr^r-ivolVlmt  lllo  da  trn  7?  hr>ni«  dr  Z7  dr  actif- 
prrfrruil»  r  da  Irnactti^*  to  r  0  hora  dr  27  dr  ar- 
cân  po4iirj.  I.iirro.  Irmbroj  ImãtcinarAu  th- 

Toritfj  i.VavIdoc  rnlrr  ttl.  \vanro  nn«  nMiidof  n 
14  horai  ili*  21  rir  abril  r  na  nirrrlr.t,  Knrrcu  na 
Ifi  hr>ra«  rir  22  d**  m.Tl<»)  rtfftir&a  rio»  rmfirrnrril- 
f*4li\ti  ardrntr.  Talrnlo  mrniot.  fiUo  uo»  tnsm* 
arir  r  n.i  rn^rnhafin.  tn«  r  nas  IntritlxacAM. 
Pmtí(io  iia  rsrrrira  dl*  n\l.ANr\  rNiv-íriut  rn* 
plnin.1tirn.  Idriai  ronirA-  Ir*  0  hnr.t  dr  ?3  rir  im- 
rh»  á  ciirrra  n  an  aliuto  frmhro  r  2  hnrai  rir  22 
pMW-iI.  .*901  lalifrtKi.  dr  nniiihri‘>  'irnllrio  ria 

fâf.Mf.Ori  rNa«rlflni  rrt-  rV^inrl.i  *  do  rom-mlli* 
*rr  ir,  hiMéi«  dr  2?  tji>  Di.4Ír>  mo.  Ilahllíri  «rir  no  rnnto 
r  IR  hor^«  dr  23  'a-*  Itrnlto)  r  na  mótira.  I.tirroí  r«i- 
AniHiriii^  propino  fura  mrrrlala.  \mÍxo«  brnrfi* 
nr^o»  rmprrrnriíniriKfiB.  ro».  r;rnrr«.»idAdr  pirjti* 
G^nhr»  dr  ritiaac,  l'Ianri«  dlrlal 

rr.ilizRvria  no  futuro  Klr*  fst  ORPlAf)  (Natridoa 
varEo  na  rarrrira  militar,  rntrr  2  lioraa  «Ir  22  dn 
l.itrrot,  outubro  r  4  hora*  dr  21 

CAVriJt  (SavIdrpB  rn>  dr  nn^nuLm)  .Manthaa 
trr  IR  hora»  dr  2i  rir  ju*  atrrinrlliadit  na  pilr 
nho  r  20  hora«  dr  23  Vitta  r*<|t)«fd4  prtlttrfia- 
]uthri)  V  ««llriídr  rxrr-  di.  Fàrnin  in>riili«n  S'ot- 
írnlr  rUipoatrio  arrrta>  tr  dr  rr|irAr«  hnr^fira* 
rii  I  .-«rjlfrr  adaptitnl  à«  I.urro. 

rirt  iinitani  M*.  I.urroa  noi  KLlaflRIIltl  f.VaM-idoa 
intrtllmrriot.  Noto»  rii*  rnfrr  4  hora»  dr  21  dr  no- 
mo*  afortunado*  no  futu-  Trmhro  r  t.  hora«  dr  ?l 
fo.  dr  rtr/A-mbro)  CtinfUiira-" 

I.KLO  <Na«r|rio«  rnlrr  rro»  podrrr  Alto*  lu* 
2a  hora»  dr  23  dr  jtilh»»  r  rrna  na«  fr«n*»r/trf  fo- 
n  hor?*  «It  23  dr  Bx{iBfo)  mrrriaic  rir*arE(i  na  rar- 
t  oMflf»jr.*rAM  porirrot;.»  rrira.  rroiritp*  afortunado* 


DO  fuiiiro.  Iloiirarin*. 

CAPICK  DIINKi 
do*  rnlrr  r«  horsi*  ilr  21 
dr  rir/miliro  c  R  hora» 
dr  20  dr  janrlro)  Hot  ho* 
r*irinhii*  d«-  ni-adruvaila, 
HrprrMEn  p*ir|ulra  pria 
manhi.  Tarrin  rir  aBll»r.i* 
»;5o  crral.  Amlcoa  r  pa- 
ronlr*  rm  poil^So  rB«*va- 
da. 

A<|(’Alltfi  (Nauirio*  rn- 
trn  R  iuira*  dr  20  dr  Ja- 
nrlro  r  !«)  poru*  rir  17  rir 
frirrrlrni  Trnrirnria  para 
l«  srniar  r  invr*tli;Ar.  Hn- 
nto  rrl  iflor.  Attlwr  t  a- 
r.Lirr  rilcrnir.  I.iirn»  no* 
lnvr«tlmr«  lo*.  .%\.iiir,o  na 
rir»r|r4. 

I*FI\LS  fN’.iwlriri*  rnirn 
10  hora*  rir  |n  dr  fr\r- 
rrlfo  r  12  )ior;ih  rii*  21  rir 
marrni  roulIruraL^"*»  liii- 
port-trilr*  para  o  fitiirro 
Po*i«Ao  r|i\ari.i  Hnnr,*- 
na*  Olrhrlriarii  parj  r«- 
rrllorr*.  I.riro*  llrprr»tAo 
p*i«|ulr4  rir 

PERGUNTA 
E  RESPOSTA 

LJLJRI  I.4RK7A  (Na«r 
MtiUJ  Tljura  —  n 
prAtlrtiii  AUO  pruuirtr  fp- 
lH‘litadr  ii»  aroor  FsrA 
hom  ra*’ir»*rnlo  TrrA  ^al¬ 
to  na  arir  rUMíra.  advo- 
farla,  riipÍom*rl«  r  J«>r- 
tialiBnin. 


•  MEKItLA  r22*7C2n  —  "f.sAes  morJrioa"  De  Qe&rite  » 

Axrirod.  PcWi  rirneo  TAtna-CrU^Autran.  P 

•  COPACABANA  «STlBlHi  —  -O  mllsxir  O-  An»  É 

Aulllvan”,  d^  WUüiun  Olhton.  Com  f^u/unu  0 
Freyre.  4 


*  RECREJO  <2281041  —  “O  diabo  qur  a  rurrnirur  ^ 

là  para  ca*a*  Revista  dr  WaJtnr  Pmto.  Com  Iria  Ú 
Bruxzi.  p 

*  REPCHI.ICA  <S2-oai)  -  “h.m  niullu-r  nSo  m»  Ú 

divirto  Aevuta.  frio  rirneo  da  Frroando  % 
D-Avtia,  g 


RESPOST&S  DO  N,* 
ANTERIOR 


liiíHI/nsTAISr  1  — 

Luiur-piiijMlo.  S  — >  IJsri- 
tr/a,  rapld*/.  7  lioulrl* 
na  ou  ai*t(  ma  q.ir  *r  afna-* 
I.)  ria  ophriân  Reral.  R 
ICnanraa.  lo  —  l.r^anlu. 

11  — >  Cl  itiranio  «|iir  PflIC. 

12  —  Vlacrm,  jtirutria.  13 

Niinir  d.ido  ao*  fraii* 
rr*r«  prlo*  irltajcnt*  bra- 
illrirn».  II  —  (  tiraria.  17 
~  N&o  fffirdo.  la  —  HbplN 
na  rrlIrloBU.  ia  —  lln- 
mrm  de  prqurna  r«latu-> 
ra. 

VniTK  \IS:  I  —  Com- 
hito  rtUpiJta  2  —  (|iir 
n\u  Irm  riirialura  nrin 
ItiflrxAo  2  ^omr  prA- 
prlo  frmlulitii  4  tril- 
cn  mavriíHui.,  plural  L  — 
Indulto,  ft  ^  (  Iriadr  rir 
Portiical.  7  ■  (  Itãro  itial* 

uru  V  —  lnr*irrrr|o,  r»i» 


CflMu.  11  Indhiriuo  qiir 
r..4o  (oi  hiiilrario  1.1 
Iriilo  da  mnrlrlrAi  17  — 
llh.*  Iuah*4  «In  mar  dn  Ir- 
latiri.i.  17  —  Simbulo 

«luliuliii  du  KAIIIfi 


ÜUIeCINA  132-1417)  —  “O  V)rr.AO  dr  prdta*.  Dn 
Pfdio  i’nlo  firiir.o  ae  Muniãruu. 


?•<’  —  MOK.:  Sobral  — 
l'ri|  —  rr*  __  itoraRr  — 
■Im  ~  l%a  ama  ~  lu 
«—  raramiMillm  —  ar  — 
rta  —  iiai  —  r/ti  —  arill- 
da  —  Mf»‘j  —  íA/o  —  r*- 
por.«.  Vl.ltl.:  arrar  —  ora 

—  hiramia  .ar  —  U%  — 
povaréu  -  «llladn  ~  bU 
rar  rrrhr«3ii  muinla 

4ii  — ^  ar  —  I  iilra  — 
Uinr  —  flor  —  a*. 
/LIHNIIA  IHIIL.!  bAt a 

—  radrU  ~  p6nrt  —  hr 

—  ama  —  abar  —  rolr  — 
rir  —  ar  --  jríi*»  —  «m  lo» 
*n  _  Arla  VR:I<T  banal 
_  otlr  —  irla  —  al  —  cA» 
ittnrci  —  abalte  —  para  — 
Brrn  — >  hrara  —  aflr  »  rAI 


•  UINANTICCI  it^sSJIi  —  T  bfilo  no  astalto*  br  0 
KHfton  RGÓnçuea  Pflo  Teutru  dus  Bete.  0 


•  UE  B6l.sn  ir7.3lj:i  -  -InUulIM  Imirnos-,  ro 
mndia  dn  Bamli*t  t  Olrdy.  Prlo  nlenco  da  Au- 
nmar  Rorh« 


•  NIGIIT  A.>’0  ÜAV  «4271191  «nuatrl  -  -Vjvr  tr*  ^ 

remuFCA”  EipntAculo  dn  Cario*  VLachado  Com  0 
OranòQ  Otniu.  Coniunlo  Lnundru.  0 

•  FRPJPP  'S7'»»»)  IBuxIe,  _  -Msreo  Pnio  «f  0 

Cor.i  Ver»  Rr(iii».  Motuu-io  e  sX«  Estol.  ir.  0 
Samba  ^ 


tudo 

em  iluminofão 

Àt  Motfthol  fionono,  140 
(oo  lodo  do  119^1) 
rrfi  À}  79BS  t  23  rOAS 
30  cnot  dí  f«priratirfl<eo  #  («otfnéft 


JÓIAS...  JÓIAS...  JÓIAS...  EXCLUSIVAMENTE  JÓIAS  DE  QUALIDADE  I 


MUSICA 


UTERATURA 


Arnaldo  Eslrollo 


ftenord  Ritrei 


Augusto  Kodrigtm 


ULTIMA  HORA 


Térça-Felra.  19  de  Setembro  de  1961 
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AI.NÜA  m-m  liir  rvkolvldu  u  r 
pruliluinu  ilo  itfu  i-intnmciil» 
com  Cirlo  1'oiitl,  Sofin  Lurvn  rti- 
truu  «m  conrilto,  dvhln  vvi  com 
t  vlúvn  (In  i>x-illtiid(ir  IlAlInnn  lt(!- 
nllo  MUHKntlnl  TAdii  «  imitrciiKn 
rnmanA,  r  niiuru  im  ioriiAi»  •>  rr-  { 
vihtuh  (1(1  niiindo  InU-iru  IxlAni 
(k'.ss('  (‘(iiillito.  (|iii<  cltuAdu  a  ad- 
(|(lirir  iiapcclna  imlltlvoa  c  n  dp 
vidir  a  (i|)liil&(i  iiiilillcn  lullana, 
a  malorlii  fuvorAvol  a  S(diii  r 
(iMira  parle,  inriiur,  ii  lUcliele 
MtLHHullnl,  a  Vlúvn  de  7A  anua  du 
milrnrii  Iiiiikimi  "Uuei-", 

A  cúlvlire  eatiéln,  (••iilainiiii/a 
(lu  |i(ir  aeu  riiaiiineiilo  eoiii  um 
liunu-in  (llviirciaild  i|ut(iid(i  na 
leia  (>  H  rellulòd  vlileiilea  nu  I  i- 
ha  niii  reeuidieiTin  d  dlv('irclo, 
lumau  úlllmiiinenlc  a  liiIrUillva 
de  (Iviender  n  dlreiln  de  aiin  Ir 
niú  Mnriii  de  enaiir  ae  ediii  o  en 
Villu  (lii  Idmíllii  MuaadIliil,  u  edin- 
pdslUir  e  cnntur  de  2,'l  nnna.  I.iií- 
Kl.  Kliilrn  a  Irint  de  Sofin  l,oreii 
r  d  (dvein  llllid  dii  eX-dllJKlor 
tialdind  niiaceii  nm  rorniinee  ile 
iiinur  (|<ie  fnl  ulliadu  enni  iiiuIU 
alinpiiliii  pelo  piivn  Itiillnnn,  liP 
formidld  üua  purinennrea  prina 
repnrliiKciis  de  ImprenaN. 

!>(■  lúda  n  fnmllln  de  .Muv.iillnl. 
u  cueoiii  fui  o  liiilro  i|Ue  niii  ae 
primedpdu  eoin  n  polltleu,  pre 
fcrliidii  aeüiiir  Miiea  Inellniicòea 
pelii  iiiúslea.  Kiiediilrou  Miirln 
numii  lealu  e  lleou  eniimdrndn 
dti  limi  de  Siirin  l.oren  e  (|ue, 
nllúa,  iniiilu  ae  parece  rum  eln. 
Os  nuinurndus  deeldirnm  casar,  e 
as  revisliis  iinllniiB.s  piilillenrnm 
jn  ruldiiriiflns  doa  nulvua  e  o 
«iiarda  ruiipii  (pie  Maria  prepn- 
riiu  piira  n  cerímAnla  c  o  biille 
(|de  se  seeiilrii. 

A  mãe  de  UliKl.  enlrelnntu, 
iiao  edneorduii  rum  u  ensnmcn. 
lu  de  seu  tilliii  com  n  Irmã  de 
uiiiii  ".itllslii''  que  vive  Junto 
rum  l'inl(i  l'uiill,  "dlvdrclndn  e 
biitumii".  A  Srn.  Iliicliele  Muaao. 
lini  ciinvocuu  os  Jurnullstus  pa. 
rii  expllrar  suiis  riiróes  e  lid  la. 
xullvn  ao  aflniiar  que  náii  pode 
ver  ciim  biiiis  olliiis  o  rasiuneii. 
lo  de  'eu  lllhii  com  .Marie  l.uren. 

Sufin  l.uren  reiiKlu  iinedintii. 
meiile  e  iiltrmnu.  em  ileclarnciiea 
ã  linprensn,  que  a  vida  demu. 
eriílicii  viKcnle  itqurii  nu  llúlla 
nÍKi  p.sreee  aKriid.ir  ti  vlúvn  de 
.Musanlini  e  siin  fninilla.  .Sull» 
leinliriHi  que  u  ex  "Uuce"  nãu 
levou  vjda  dumi-sllcn  miillo  re- 
Kuliir  .Suo  liem  ronlieciiina  suas 
uvciiluias  extriiediiliiunla,  espe. 
clnlmente  com  Cliirn  1’eiaen. 
que  fui  suu  arnunle  c  cuni  a  qual 
teve  filhu.s.  iClaru  foi  prêsa  e 
cxeriiliidn  quando,  em  rompa- 
nlda  dii  "liuce".  prelendin  fmiir 
para  a  Suiçni.  Úiinnin  a  I,ulu'l 
.Mussollni  declAruii  que  níio  pre- 
leiide  nenhuma  parle  da  heriin- 
ça  de  seu  piil.  c  que  se  casará 
eiim  iMnrle  apesar  de  lúda  a  opo¬ 
sição  de  sua  mãe.  Nesse  enlrq. 
lempd.  Sdfl.i  I.(iren  Inleninu  um 
prncessd  euiilra  a  vlúvn  de  Mus. 
solliil. 


Socf edcfifc  ^ 
A^acéndag 


Hábiloi :  O  hábito  da  leitura  é  útil 
porque  auiitenla  O  vorabulário  da  crian- 
i,a.  ensina  no(;òes  novas  e  lhes  rJa  novas 
experiências,  t  urn  hábilo  que  deve  ser 
cultivado  desde  cede  e  para  isso  exislern 
meios  ilimitados. 

Finalidadat  I  E  preciso  que  culli ventos 
o  hábito  da  leitura  desde  cedo.  A  leitu¬ 
ra  alérn  de  instruir,  também  distrai.  Esta 
deve  ser  dada  como  brinquedo  e  não 
somente  como  aprendizagem.  A  boa  lei- 
lura  melhora  o  hábilo  de  falar  »  efe  se 

expressar. 

Mé  leitura;  A  leitura  deve  ser  antes 
de  mais  nada  saudável,  por  isse  devemos 
alaslar  das  crianças  qualquer  livro  per¬ 
nicioso.  Ela  pode  ter  grande  Influência 
fio  espirito  da  criança.  Quando  dizemos 
má  leitura,  nãc  nos  relerimos  apenas  as 
morais  ou  perniciosas,  inas  lambem  as 
que  não  estão  de  acórdo  com  sua  idade 
r  cem  sua  compreensão.  Antes  de  dar¬ 
mos  um  livro  a  uma  criança  é  preciso 
que  leiamos,  para  ver  se  ela  lerá  capaci¬ 
dade  para  entender  o  que  vai  ler.  E  um 
grande  èrro  comprarmos  livros,  apenas 
porque  os  desenhos  são  bonitinhos  e  o 
lexto  pequeno.  Muitas  vézes  o  lamanhc 
da  história  não  quer  dizer  nada  : 

Desinhoi  coloridos  i  O  amor  aos  11- 
.ros  começa  com  os  desenhos  coloridos. 
Por  éles,  c  desejo  de  aprender  a  ler  au¬ 
menta.  Neste  campo  existem  muitos  li¬ 
vros  que  podem  ser  dados  as  crianças. 
Algumas  vêzes  as  histórias  são  inás,  mas 
os  desenhos  não.  Os  desenhos  aumen¬ 
tam  a  capacidade  de  criação  das  crian¬ 
ças.  que  na  maioria  dos  casos  são  capa¬ 
zes  de  contar,  inventando,  histórias  so¬ 
bre  os  desenhes  que  estão  vendo.  Para 
êste  trabalho  as  revistas  são  de  muito 
auxilio. 

Centos  de  fadas :  São  na  realidade  as 
primeiras  histórias  que  começam  a  des- 
(lertar  inlerésse  nas  crianças.  O  gòsto  pe¬ 
los  contos  de  fada  vai  ate  a  criança  mais 
velfta.  O  único  defeito  que  apresentam 
estas  histórias  é  por  estarem  urn  pouco 
ja  fora  de  época.  Além  do  mais  a  menta¬ 
lidade  e  o  gòsto  de  crianças  daquela 
epoca  era  completamente  diferente  das 
de  lioje.  O  campo  dos  contos  tie  fada  é 
enorme  e  mais  abaixo  citaremos  alguns 
que  devem  ser  dados  aos  seus  filhos. 

Histórias  modernas:  Estas  histórias  já 
existem  eni  numero  bastante  grande.  In 
leressarn  mais  as  crianças  que  os  centos 
rfe  ladas.  Além  do  mais  levam  a  vanta- 
qeiti  de  estar  atualizadas.  Princlpal- 
iviente  nas  crianças  que  lém  mais  com¬ 
preensão,  estas  histórias  são  preferidas, 
porque  elas  participam  muito  mais  inten- 
sameni*  do  »eu  conteúdo. 

Histórias  em  quadrinhos :  Os  benefí¬ 
cios  tJessa  literatura  são  em  grande  par- 
•e  anulados  peia  invasão  de  revistas  in¬ 
fantis.  Por  influência  do  cinema,  as  his- 
•oiias  em  quadrinhos  foram  aumentando 
ada  vez  mais.  O  seu  texto  é  pequeno, 
pOr  isto  mesmo  preferido  pela  maioria 
das  crianças,  que  de  certo  modo  são  pre¬ 
guiçosas.  Não  somos  completarriente  ron- 
Ira  elas,  nias  adiamos  que  devem  ser  da¬ 
das  eni  menor  escala  e  principalmenle 
selecionadas.  Muitas  delas  têm  urq  elei¬ 
to  péssimo  para  a  formação  das  crian¬ 
ças.  Corno  «t  imayens  já  vérn  desenfia¬ 
das  o  campo  de  imaginação  da  enança 
fica  diminuído.  Corno  despertam  grande 
iriieréise  nas  crianças  e  uma  pena  que 
seus  assuntos  seiarn  tão  bobos  e  reueti- 


(I  '^fírlo  Aiilônio' 
.Mudou  dv  Somp 


9  Um  pro9romo  kwmorutico  TV.|ti«  Un* 
(OU  um  p«>r»onof*iii  qié«  r*pr«Mfito  um 
*'0«lo  Antonio*'  Ue  •  que  vocêt  mo  «nie** 
deml.  Por  ínfelicdodo  de  e»<olKo«  •  ftomo 
dèft»e  perftonopfim  ero  e  que  •«idente* 

mente  criou  um  centirongimcnto  porq  •  fron« 
de  ceottéo  e  o  proorio  Vo»ce  do  Gomo  Por 
inictolivo  do  tvomoder  Poulo  Amerok  o  direte< 
rto  do  clube  íec  um  opélo  e  TV.ftio.  que  ortn» 
deu  imediotomonte,  mudondo  e  nome  do 
porionoqem  ridiCu^o 


Relógios  suíços  de 
OURO.  PLATINA  e 
BRILHANTES  com 
17  rubis. 


•  O  meo  oni.j  .  Pompeu  C*-  «Ouíg  t  Jo  tO' 
ào  poro  C  irA*'  dt  Sr-^^r^qr  fj 

Oe  Irrif.fertx  ck.  lO  d'-  Repuir.'>«co 

Emborc  nô'-*  orrip^AVOdO  Cit»c»olme«^r  Pompcj 
|C  ie  enconrro  er»*  pler>0 


9  O  *'dlocb  Horto*'  otto  d««iondo  de  t«r  o 
quoftcl^qenerol  do  ''qerocoo  muito^o" 
pero  te  lorrtor  um  misto  de  otrocoo  turitiãco 
0  converptncio  de  pettoot  clo^ontet.  A  ou* 
tro  neite«  bo&ro  dieer.  que  o  pettoo  menos 
ofilodo  ere  0  Sr  Jor9e  Dono  toUct  por  to 
oftcontror  om  comporthio  de  mineiro  Mortjr 
Potioti.  A  pettvo  mois  eie9ontc  ero  o  Sro 
Mono  Luiio  Sertono 


9  O  Sr.  lugofiio  Gudm  contou  <oinde  no  oe 
roporto*  que  em  Pons  osttvero  cem  Poul 
Rcynoud,  um  dos  poiiticot  moit  inteltqontct 
do  Frpnco,  que  Ibt  dntero  **Fu»  e  Meteou 
cen*rrtor  com  Krutche*  Comecei  pettimitto, 
Qchertdo  que  o  mundo  lO  ecobor«  mot  eo  Fim 
de  duot  horot  com  o  rutte.  tet  sorrindo  e  mon 
otimttlo  do  que  nunee".  Rcynoud  noo  contou 
o  Gudin  porque  tonto  otim«tmo 


9  QuorTa*Frira  o  Iclvvisoo  cartoco  opretrnte* 
to  iTV.Rio*  0  lomoto  Jul>oo  poro  quem 
Quiter  conKccor  e  homem  Segundo  Fui  inlor» 
modo  o  proprio  IgrcfO  te  pronuncioro  tôbre 
etio  discutido  Figuro 


9  A  Jii  dti  •>'  Jii-t*  »  l.onorr* 

prf i;tíe**-f  mir.s  «i  pfirp  i  ílsai*  Oo 

Jin.sx  i^uAtíro*  F.i?.  pnitifi'»-  íULor  u  Sr 
Qu^tdrr*  pediu  u  -r!»*:  du*  jumi  »*  PritAà' 

que  filivoti'  m-It*»-  n  mtu 
•  •  »•  s  ;'f  •  itíente  quer  dii  m'*.!  «<♦  *.«*f  reiano 

qua  t  iipinijãO  pubiicât  it  Hr*u  re'.pi‘iti.  i  quan 
lu  temjHi  l*•v|lril  ate  o  munirnti  proplrtn  de 
hrptii  <t  Sr  Jttnttf  guAdro«  teni 
dr  àmleo'  pnrfc  pre-. 

inrtuNtnu 


pronto 

socorro 

^mO  23-4230 


Uô»  jtert 


%  Ne  Artttqn  ooi  domingos.  Nine  que  esta 
pera  Chegar  e  seus  soctot,  tetrem  verda* 
dflres  "ataques**  de  babados  que  invadem  • 
lugar  falam  aos  gritot  e  tumultuam  a  diges 
tao  coletiva  Nem  o  Sr  Silveira  Sampaio  oua 
DOitiil  um  sento  Oe  hurno^  citopiasmatice  re- 
t'ttr  a  contfancia  desses  maus  bebedores  A 
Policia  det^a  cidade  devería  policiar 


Tácnieoi  eapedolizocioi  «<0 
tòdoi  OI  marcos.  Troco  d* 
cinescópio  a  reviiõo  geral 
—  locilidode  de  pogomeelo, 

VIdEO  TÉCNICA  LUNARiTDA. 

t  aicAmíaia  r.uCfAüO,  te .  V  anO. 

CIMEO 


Df  CONVERSA  EH  CONVERSA 


•m  m/rq 


Va'  >4  VaUfli*  fa.5  í«d»*  TUrf>’‘i'  OfT  SUD 

Paulo  •  l»om  Hf  t:i  r  étiri^ra  :oi  operado  fla 
un.a  da?  mao*  pr  n  rmitunie  ProfeMor  I  ío 
Pmhtiro  íéUimarae*  •  fi  jovero  prrtduTor 
Krtrando  Barbusa  Lima  coftiprando  um  n6'*o 
*'  :«'ro<f*na  rsperiaL  còr  de 

prata  •  Joan  (éiim  in.  um  dos  "bíj-si. *»!«•• 
do*  "Uianos  imu»  foi  mait  uma  ver 

40*  E«tad(H  I  ttirlos  cuíf  rrs*!  i  5rr  Sr  Cha» 
íeauhrand  9  Oles-  Ca--  í  mrfirma  "Irei 
■  0  R:n  err  novembro**  #  \pmvarta  p*»-  trxiitt 
a  nomeação  do  Sr  Osatua  TeiXeira  para  Th»- 
fr  dü  cabjnetr  do  *  Prrmier"  Tancredu  Neves. 

9  Fui.»-f  mni  -.1»  n  't  no  tiortu'  rtn  Sr. 

Kurivu  Nvr,‘«;:il)i  M^ihatlo  linra  Inspeliir-v^ 
ra:  rs»  Alfbnrtfiia  ftlmo  nono  •  aNo  ftm  do 
niPA  Aparm  ^a  uniA  neva  re\i*ia  ’A  Opinião**. 
F.ntir  iii  cç.  ai^viüdufvs  Mai-edn  Soare*  Krica* 
Te  sera  Lvite  e  Krilth  P;»'nrini  CíuiinarSe*  • 
I  nva  ^-ha  í‘ha*«.-lia  na  vava  rt.  Sr  Mbe»*» 

10  N»»  T"'Tt*  AlKviiua  eunfUApii  muatea 

•  ‘írAOut  I  *un  >  ceniâi  J  Robert 

1  ,  ■»  .‘leinu  ■  que  a<  1l•^emna:^  at  tír  mleie 
e  p.. -  a.*rt'vs«f  disv»  F  erar  9  Cafla 
ve:  ;.ai»  Ou  >  ali  ^  )ub  qtjf  nievmo  am 

tíuriuíJí”  ■  eri.’  -ep'i  !i-  MT  i-ti  r  um  iu* 
.ar  «fe'aUà.-<  •  K  por  iatar  *  tiso  otm.a  a 
bofit’n'“  d»  ;»e^t  -  d*  »‘h*i,  i.u'**-  9  No 
V  Ulhe  •1’-;Tla  po  Trinta  hnlha  emre  o«. 


I  I  Brtneoa 

I  Bhncos  p  ngentet  em  i  em  ouro  16  h  com 

*  Ouro  b.^tnco  com  fiihi^tas  *  cereUs  legíi^mK 

730  menian  860.  marini 


AntI  da  ouro  18  h  | 
com  parola  laillima  I 


Brocha  am  ouro  >6  ã  com 
pOrolti  Irgitimai 


JOALHERIA5 


hrriÉ  melhor, 


■  N,i  i'xiwslcúr  de  urtfMitihlo  attixllf'.''  i)Ue  «a  limicurur»  iliii 

JJ  IM.  .iIUncU  dC  Ane  de  llrlo  lt"n/iil  lr  t)ll;.  pM|X'l'a  hx  'lilir 
íp-  iim  iiM'in  ou  xc  vixlHUi  iiiiu  de  jinidul.  x  l■;(lllxl^ll‘  Irilir*  en 
lait"  i'>ciilii  riii-  Miii  (U-  «briix  de  arir  .■>rKUi;i*.i  o  .  i.iiii.  «cli 
rto  Mii-eit  Olly  rdliiro  ,'i  r.n ’r:,  x  > indifit  r..  .>  d.-'.  • 

tndU'iri.il,  iini.  iiiai  do  ar.iex  tr.ih.tlh.Hr  pur.i  u:  ..  >  i.'* 

II  rexnlvpiirio  ■  :im  xun-  rnaçe*-'  «x  »-rH'-e»  p.,,  .  , 

úi  (•  <1.1  ti-mui  de  ii.nria  bra-ie-irii 

■  I K  n.iTOx  staiirtx"  iiiiulii  tiid  n  nlitadn.  i..i  VI  Bici.e.  xi  ■ 
ii<  dx  Iltliaaini  Timiuui  i  tt.inti'ii;a 

■  .A  mchiir  re|irrxeiita(,àn  a  Vt  Itú ;  ijl  r  <1.,  V-.zcix 
qinirtro.  e  a  iiiiiuir  e  x  dü  Jxp.io,  '.im  ITU  i<tir»u» 

■  .\iiiitntlfi  ítx  Ifl  hera*  n.i  01!! -<i  Mai  un  iln  x  l:..i;iiMni 
ix|Mivp,io  do  piiiiur  Inanes  linxharrt. 

■  lli;  ?  ilr  oiiliihM  ser»  a  Inaueiir.icAo  di  -xjxxsicãr  Indivirtux: 
dl  .Alndr  *  l.idellia  *111  (oitrrix  .-.ndii  Ko-i 

■  \itx  piiiiii  irox  itiux  do  priixli' <•  niéx  Toiiim*  Ixiietii  cstarii 
.ipre ‘••|dnn(M  scux  miiix  rix-eide'  n  u-  tm  t:  <!'■.  x  A- 

eln  f-.  P.oilx 

■  N  ln«liluio  niiirtaiiilttio  dl'  ; :d '  ixn  -  ar.  '  ('iixr.:  x  t 

Irru  In  lo  illH  'za  .  srlle  dt  tn  i‘>  la*  <t«  i-J;  de  A’  .- 

tetura  Mo.leriui  no  Hraxll  A*  rorderPiiriax  xr-.,i!  ptijnitiiciidH- 
pclii  ii;itull-t«  t  '.ia.x  K.xUtiiihil 

■  Fineriiv  itix  n  iMxisnão  di  pintor  xrer  de..  Vnr  dr 
I-orte  ria  (tnn-ini  Hamn.xJii 

■  Itiiiiixitru-xe  iii.  du  ii.  a  ■x|<.isixa"  Oi'  ai».ur.  d:  R-  “  rto 
IV  I  lln(^l’.■x  rin  W.«stnin;ti  na  ■"  dr  da  f'  á  P<n  V  t ;  ai  a 

■  O  -r  Carsallni  Pinfo  saiir’<,:.ini  a  it-i  u'o  xilld^-.z- 

Hr  urn  «iivilio  i|<  'A)  miUnV  dr  r..."  r  a  \tii-< 

Çrt<-  hlodi  rii,'  rii‘  Nii<i  PxuKt  pura  ali-nrir  .  a  de  .,’i-.  ..  r. 

•açAfi  ila  VI  Itienat 

■  rx  sii-  de  iiniioliã  a  tin  uLurx^..  Oi  d>  ,--i  .x-  d< 

I  .X  Oxtn  vcr  n»  Galeria  Itimlo 

■  i'l  ■  eirMCn  .is  otir-ix  d.,  re '•  »<-:  -x^ao  '■  -1  \  '  t.  -  .' 

Súc<  iM-Li(1Xinn  nx  Frn  sua  mamn*  nlxeyax  de  feett  .  e  ep:»  a 
n;  '  d  r  a  (te  I.aiiiiie 

■  \  exixi«lçrtn  (fididn  a  Viinxiit  Vuu  rn'«b  ^  <  rmu ».  tpf  tr 
ln(  Museil  de  Arte  .Mfxtrma  d-;  Rli  IXexeta  »..zu'í  (mra  F «:  a 
d-ir  r  He<  de 

■  f((i  homenam  in  A  .  Idxd'  d<  V-aivor,  ç.ie  r  up.i  iii- 
xuipf  U,  Je,.||  Cocteall  :i*f  Ulíi  d<xr'-*n  (Ir  UlU.l  s,  iria  eii  cifUi» 
de  iKiin  foloitnfii.  da  fapdai  ;  fã  O  niti  dm  l-u  .  dh''  ‘ 
[;x  I- fx  (;«  <•  i;.i  P.  I.o.ni 

■  vjiuse  tixl  >  1-.-  itileerã.di  '  -  VI  '  • 

xarli  *  i-xtnirf  .  Ireis  la  reírex»  ~  »(  -  ' 

de('.(xm  da  ii>  luriinxcfco  da  in-  .  i 


Telrqramax  dr  onterr.  anunciâfxn-  out  Lord  Brrtranií  Auxarlt  tx- 
critor  flloxoto  c  marrmatico  to  po»ro  rm  libcraaot  orpoix  Or  xr>« 
dl«i  d»  pdtãe.  Brr<rand  Rutxtú  haxia  xido  p-exo  em  reiao  de  tue  carrx. 
Pifxria  confra  ax  armax  etomicai.  que  levou  a  caoc  com  extraordinário 
expolto  mdirante  Duranfr  rirex  diax  dr  Toda  parte  choçaram  ao  po- 
verno  inpicx  pedidoi  em  <avor  dr  Lord  Ruitell.  E  houve  Incluaiva. 
menifesTacoea  como  e  que  moxTre  a  foto  acima,  em  Nova  York:  o  dta 
f<le  de  um  qrupo  or  in*r.rclualx  carreçando  carfaiex  qur  direm:  Ver 
ponha)  Libertai  Lore  Ruxxetn 


Kxianio-  iiir  semana  ilii  niuaica  conlenituirãiiea  Pinlem  srus  ailcp 
lus  (arer-lhe  a  apoliiKia  e  «eii.x  iiiiiiiiKiis  ilriieKn  la.  o  que  sc  impóo  e 
II  louvor,  sem  restrições,  a  iniriailva.  que  aliiali/a  x  ylda  musical  dx 
Cuaiiiibnra,  e  Xo  xeii  idexll/ailiir  e  urKaiii/.,xdui'.  Mnextrii  Kleii/ar  de 
faivnihn 

llvall/acoes  des.e  lipii  .ao  ericuil.lx  de  obslaculus.  .-Vs  CKeeilcue. 
de  miisiea  de  loiiiiinio,  de  aulures  ilc  vniictiarda.  iei|uereni  miiilus 
eioaiox,  e  ensaios  requerem  inuilo  dinheiro.  Axsim,  vnilnun  sejxiii  d« 
sojiivcls  inliTiirrliicúex  de  nllii  qualidade,  a  fim  de  que  essas  uiiras.  de 
penei riiçao  pemisa,  possam  luima  primeira  nudicau  aliiixir  a  sinnliiti 
ilaile  du.x  uuviiitex.  cabe  nos.  em  lace  dos  dificuldades  qur  sx-  anfrpoem 
a  experlúiiriiis  des.sa  iinlure/.x.  adotar  uma  atitude  crlliva  eoiiipreriisix a 

LMaN^exIa  que  llii|iiefisúes  de 
teiii|iu  (  le  aliiiucao.  i-iii  olous  de 
tal  ilexcdiitliiliiiluile  rtlliUeii.  e  Ião 
perxlxteiiles  ilis.ooaiii-ias,  pmleiii 
ruiitiiliiiir  para  iis  lalsax  iilirtas 
iiiitriilas  poi  nuiltos  .dieioiniilos. 
que  supõem  "liar  iia  mesm.r' 
exeeiilar  essas  p,iiiltiiixs  de  Iras 
para  illanie  liuialmenle  noelva  e 
a  liirliisão  Jtinlu  a  obras  dr  mr 
rllu  indisrulivel.  de  nutra»,  esrri 
llis  p.xra  "silém-io  solista"  eoiii 
ill'i'reio  arompanliMineiilo  dr 
son».  Seus  aulo’es  olileriaiii  sulrn 
ipo  unanime  se  levassem  ,xs  iiltl 
in.is  riinseqileoi  la»  si-os  piitieipois 
esléilriis,  I  esti  iiiKoulo  suas  elo 
eiiliiacõex  miisirais  ao  "silêncio 
xolisla",  depiiianiloo  do  arompa 
nhamenlo  ile  sons. 

O  roneérto  Inicial  apresentou 
dliax  liel.is  (doas.  uma  dr  Krnsl 
KretieL.  aiislrlaro  iialiiraluadu 
amerirano.  aliino  ile  Srhreker  em 
Viena  Mosiro  xeisaill,  entrou  no 
dixleiafiousino  saiu  deu  iitiin 
xulla  pelo  neo  lomanlixniu.  xulioii 
ao  iloili‘ealoiuxmo  «rm  rigoi  oito 
(1(1X0  A  "Miisira  Sinfóidra  para  9 
liixliiiinentnx  solixias  "  qur  abriu 
a  .Semana  dr  VaiiKuarda,  r  nhra 
«nlerioi  t  soa  liixr  ilodei  xlótura 


de  um  aliiiialisino  li-anvo  e  livre 
Ue  ainiostern  por  vêzes  exprrsslo 
illstii  .\'£o  tile  lalliXiii  .xrrnlos  de 
liilsmo  eoiil,iKi.inle. 

A  Músii-a  dr  ('úmar.i  Op  3ii 
11“  "Z.  de  llindemith.  pelo  xeu 
liesror  i|Uuse  popidui.  pelo  seu 
tlan  rllmieo.  vuluiitanovo  ■-  per 
liiiai.  r  dessas  nhras  oiie  rexls 
Irm  a  iiiiaisqurr  Iransr» 

Kiepioii  ainila  nn  piocrania 
moa  obra  de  AnIon  viui  tVehern 
nm  do-  Ires  urande»  il,i  doilr 
exlon'siiio.  latxer  <1  roínpoxllur 
i|Ur  mais  induenrix  trnhx  exei 
lido  no-  dodeeatoiUslB»  hra»dei 
im.  Kss.i  obra  Inl  o  "roncêrlo 
llp  21"  para  nove  solixti»  SIn 
tome  impermeável  a»  xeu  exIllo 
inonnxsiiahicn  r  em  virtude  dl» 
>u.  Inrapai  de  aptiHua  U  t.  pro 
xãvel  qiir  nào  ftuure  entre  a< 
obrax  niiiix  xi|inllir,xltxax  du  com 
t•õxllol 

n  courêrln.  qur  inauiíuroii 
auxpli  loxamrnlr  a  Semana  de 
Vunxoarde.  e-lnc  a  caixa  da  xa 
lorux»  iiiqurxtia  ile  lãmxra  lU 
I  nixer-idadr  lU  Mxhia  rondu’i' 
da  pelo  experienli  Pioir.soí  li 
J  Mollri  UlTet 


foritrarao  tudo  que  desejaru. 

O  dexe|o  pela  leitura  deve  ver  eiti- 
Ululado,  mas  não  obrigado.  Quando  mal  s 
o'ientada  ela  pode  trazer  malefícios,  f 
Multas  vézes  se  forçarmos  uma  criança  5 
a  ler,  em  vez  dela  procurar  outras  vézes 
esponlãnearnente,  irá  cada  vez  mais  se 
afastando  déles.  | 

Precisamos  aprender  dosar  a  leitura.  í 
f -.colher  a  leitura.  Conversar  sóbre  a  loi  i 
tuia.  Assim  atingiremos  o  nosso  ob|etivo.  I 


HEMINGWAY 


rte  Nnmhu-ç^ 


I 


iÜJJj' 


PEVACOR 


com 


voce  pinta  fácil  e 
mais  barato 


ÜLflSSlFICADOS 


LTOA. 


Mamadeira 


ULTIMA  HORA 


Ttrça-Felra,  19  de  Setembro  de  1961 
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Enqano"  de  CL  Sacrifica  7  Mil  Trabalhadores 

n.  rmrrXm  iirtKniIl  «Ufi  rtVOlUdOI  DtlO  fâ.  I  1**»*»»****»*^************<  '  - 


Oi  tribilhidorti  «m  c«rrli  urbinot  «lUo  rtvolUdoi  ptlo  fâ. 
lo  d#  contlnuâr#m  lom  râcobar  o  âumânfo  lâUrUI  da  35  por  can. 
fo,  qut  Ihai  é  davldo  daida  o  dia  primalro  da  junho  do  eorran- 
ta,  a  acuiam  a  diratorla  do  »au  SIndIcalo,  principalmanta,  o  Sr. 
António  Craipo  Vaaconcaloi,  como  raaponióval  pelo  atraio  do 
pagamento. 

A  diratorla,  praailonada  paloi  7  mll  eondulore»,  molorlilaa. 
Inipatòrai,  flacali  a  trabalhadorai  dai  oficinai  a  aicrltòrloi  dai 
ampréiat  da  bondai,  convocou  uma  aiiambléla  geral,  para  ama¬ 
nhã.  *1  1*  horai,  a  llm  da  aiclarecer  ai  queitòei  relaclonadai  com 
o  airaio  do  pagamento  do  aumento. 

Cevérno  Federal  para  a  ampri. 
la,  utllliando-ia  do  daicanlanti- 
manto  doi  trabalhadorei’*. 
Esclarecimento 

o  Sr.  AuhKUxtii  i\os  Snii- 
IDK,  srcrrlórlo  ilii  Slmllrulu,  c 
ttiii  ilus  nriiMidu.i  rumo  Iralilor 
ilii  rins.so.  (Icrliiroii  *  rrportnBum 
ili*  Uil,  no  Inrilc  itc  onirm,  (lue 
a  rausii  dn  atraso  dcvo-sr  ii  um 
rquivoco  dn  Cínvrrnndor  dn  Cun- 
nahiirn.  Com  ofrllo,  o  dlrlitcnlc 
sindiral  rsclnrorr'  que  o  aiiiwn- 
In  dl*  W',.  nas  tarifas  do  bondes 
ora  destlnailn  h  coherliirn  do  ali¬ 
mento  salarial  de  .■l.‘i  por  cento. 
Mas  o  Governador,  "por  encana”, 
assinalou  no  derreio  que  os  fiO 
por  cento  eram  destinados  a  dar 
rnhertiira  nn  nntico  , abono  de  3(1 
por  renlu,  que  havia  .sido  nfl.v.i- 
dn  ims  salários  dos  trabalhado¬ 
res.  Rsso  abono,  enlrelnnlo, 
linha  coboriura,  dado  por  uma 
parlaria  dn  Minlslrn  de  Minas  e 
Fjiertíln.  Nn  cnnfusóo,  snirnm 
projudiendns  os  trahnlbndores. 


AlFAIATESE  COSTUREIRAS 
DEBATEM  REIVINDICAÇÕES 


MAIS  PRÁTICAS, 
MAIS  SEGURAS- 


Alfnlules  e  costureiras  da 
Guanabara  reunem-se  em 
Asseinlildla  Geral,  amanliã, 
Ó8  10  hnrns,  na  sede  dn  seu 
KiiulU-aUí  íCamcrlno,  170), 
para  ilolinler  e  aprovar  a 
taxa  de  aumento  salarial  a 
ser  plulleada  dos  empreiin- 
doros. 

Na  mesma  Assembléia,  os 
profissiunus  da  Iv.soura  do- 
balvróo  outros  priiblenuis 
reinclonnilos  com  os  Inte- 
réssos  da  classe,  eiimposla 
de  inals  de  3,'i  nill  trabnllin- 
dnres. 

Trabalho  a  Domicilio 

A  Srn.  Mnrln  ScKóvln,  sc- 
erelárla  dn  Sindicato  do.s 
Trahalbudurcs  nti  Indústria 
de  Confeccãn  de  Houpa  dn 
Gunnnbnrn,  em  declarações 
A  repurtaitem  de  UH,  na 
tarde  de  ontem,  sallenlou 
que  um  du.s  itrandes  proble¬ 
mas  du  sua  entidade,  além 
da  lula  pelo  renjuslnmentu 
dos  .salários  do  lúdn  a  ea- 
tcporln.  é  0  du  asslsténela 
as  iiperíirins  que  trabalham 
0  domicilio,  e  que  são  vi- 
tlma.s  de  Inumiunvel  explo¬ 
ração  patronal.  Scptindo  a 
.Sru.  Süftévia,  as  mulberes 
que  tralialluim  em  ca.sa.  nn 
eonreeção  de  riiupns  para 
fábricas  e  Injas,  não  lém 
04  seus  direitos  reeonbccl- 
dns.  Jamais  coraram  férias. 
Não  lém  c.-irlelrns  assina¬ 
das.  Não  reeolliem  aos  Ins- 
lilutus  e  nem  déle.s  rece¬ 
bem  qualquer  bcnclicio. 
Traliallinni,  inns  não  aufe¬ 
rem  os  direitos  já  couquis- 
lados  pelos  trabalhadores, 
Informou  D.  ScKévln  quo 
uma  ampla  eampanbn  será 
encetada,  tendo  cm  vista 
levar  o  Mlnlslérlo  do  Tra¬ 
balho  a  uma  fiscnllração 
rlKorosa  sõbrc  o  trabalho  a 
domicilio. 


SIEMENS 

00  IRASIL 


Telegrama  a  Jango 

Os  Irubalbadorvs  das  ailcinns 
de  Triaitem  enviaram  telepramas 
.xo  1'rv.Mdeule  JoAo  Goulart  e  no 
.Ministro  de  .MIuiis  e  KnerKin,  dis 
nunrlando  o  nlbeamento  da  dl- 
leturla  do  Sindicato  ao.s  Inlerôs- 
ses  da  classe,  e  .solicitando  |>rovl- 
denclas  para  liberar  a  verba  des- 
liniula  Bo  pnRamenlo  ilns  atra¬ 
sados. 

Ameaça  de  Greve 

Segundo  declarou  i  reporta¬ 
gem  de  UH  o  Sr.  Edion  Ribeiro 
de  Aftli,  OI  trebalhedorei  em 
carril  urbanoi  nio  admilem  mali 
protelação  no  cumprimento  do 
acordo  Eitâo  dccididoi  a  decre¬ 
tar  a  greve  geral,  meimo  que 
para  liio  leja  neceiiãrlo  deitl- 
tulr  tõda  a  diretoria  do  Sindica¬ 
to  que,  conforme  afirmam  oi  tra- 
balhadorei,  "eitá  arraglada  com 
o  Governador  Carloi  Lacerda,  e 
tenta  conieguir  mali  dinheiro  do 


MENSAIS 


Roupa  pronta  para  vestir, 
em  fino  tropical,  Uso  ou  fan¬ 
tasia.  Também  em  cam-  , 
braia,  côres  da  moda.  Pre-  I 
ço  norma)  Cr$  5.490,00.  I 
Preço  para  você,  agora,  I 
apenas,  Cr$  3.980.00  à  vista,  1 
ou  398,  mensais!  1 


Compre  moli  pelo 
PRAZOLOUVRE 


As  Chaves  Siemens  "NH"  (Seccionadores  Fusíveis) 
sâo  usodos  em  instalações  nos  quais  se  desejo  empre¬ 
gar  um  seccionodor  e,  ao  mesmo  tempo,  proteger  os 
circuitos  mediante  os  fusíveis  néie  colocodos,  supri¬ 
mindo  também  os  despesas  com  o  aquisição  de  um 
desligodor  adicional  paro  o  circuito.  Indicados  para 
montagem  em  quodros  de  distribuição. 


^  plonetro  dos  oiincios  mctropoliioniij 


Agência 


lUA  GENERâl  SiltZON,  22 
*  rONI:  2Ó-I  10» 
(xpcditnie :  9,00  ós  18,00  ht. 


Choves  Siemens  "NH"- Seccionadores  Fusíveis 
2  tamanhos:  poro  correntes  nominais  oté  400  e 
ÓOO  A.  Grande  iocilidade  poro  o  inspeção  dos 
contofos  e  dos  fusíveis.  Construçõo  sólido-. ormo- 
Cõo  fixo.  de  oco  e  tampo  de  plástico  resistente. 


Tinta  am  pó,  solúvel  am  água, 
•m  13  modernas  córea. 


Ha  foto,  um  otpeeto  da  chegada  do  Dr.  Arthur  Lo- 
cher  que,  no  aeroporto,  foi  esperado  por  amigos, 
colaboradores  e  pelos  diretores  da  Sondot  Brasil  S.  A. 


Um  produto  da 

SIEMENS  DO  BRASIL-CIA.DE  ELETRICIDADE 

Rio  de  Janeiro  -  S.  Paulo  •  P.  Alegre  -  Recife  •  B.  Horizonle  -  Curitiba 
Um  século  da  experfincia  am  alafrofécnico 
RIO  DE  JANEIRO  —  Ay  Rio  Branco,  lO  -  C  P  630  —  telefone-  23-5971 


CIA.  DC  MINISAÇSO  sXO  MATEUS 

Av.  Pra^idenl*  Vatgaa,  'JOO  20*  andar  Tal  d 


Encontra-se  entre  nos,  vindo  da  Suiça.  o  Sr  Dr. 
Arthur  Locher.  membro  do  Con.sclho  dc  Administra¬ 
ção  da  Sando^  A.G  Basiléia,  Suíga,  onde  exerce  um 
dos  altos  cargos  de  diretor-geral.  O  Dr.  Locher,  que 
foi  condecorado  em  principios  dèslc  ano  pelo  Go- 
vèrno  Brasileiro  com  a  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul, 
é  um  grande  amigo  do  Bra.sil,  onde  tem  encorajado 
a  expansão  dos  ncgocios  da  empresa  que  dirige,  alem 

Entre 


Tratamento  dai  Colitti 
Amablanas  e  Dai 
Hemorróidas 

RUA  RODRIGO  SILVA,  T4, 
2.°  andar  —  Telatone;  S2-30TI 


de  fazer  investimentos  industriais  dc  vulto 
ésles  é  justo  re.ssallar  as  obras  das  Indústrias  Quí¬ 
micas  Rezende  S  A.,  gigantesco  parque  indu.strial 
liderado  pela  Sandoz  e  que  tem  a  co-participação  da 
Ciba  e  Geigy  e  que  se  destina  à  produção  dc  anili¬ 
nas  para  as  indústrias  têxtil,  de  couros,  de  papel,  dc 
plásticos  c  outras 


nn.  .M.VN.VIIB  .Xt,\TT,\Il 
iVniiliirõrK  —  Ctimimonli»!  no 
rtl«*rlor  —  IK  anns  lU*  prftli* 
cfi.  \v.  Hlw  llrfcnrw,  27?  —  S.® 
and.  —  Càf.  —  Kohü: 


2  SCCSOCC  úiiRiAV 


"%rhniCO/Or  / 


Vandem-it  S  loias  com  lubiolot,  no  Largo  de  Ma¬ 
racanã,  ó  Rua  Turfe  Clube  n."  12,  t»qulna  da  Rua  Sio 
Franclico  Xavier.  Facilidade  da  pigamento. 

Tratar  diretemente  conx  o  proprietério,  ã  Rua  da 
Quifandi,  80.  lala  704.  TaU.;  31-2871  e  31-3822. 


01«£UIEItl&D.DO-(itm  7S.O0 
S«8'DGM  'FCRIU0QI80  00 
’Al»Tii«ii«  90  00 


Èsse  conjunto  jà  iniciou  sua  fa¬ 
bricação.  enquanto  se  aceleram  as  partes  referentes 
á  fabricação  de  matérias  puras  para  a  indústria  far¬ 
macêutica.  Com  a  f-dbricação  dèsses  produtos,  es¬ 
tará  o  no.s.so  Pais  não  somente  economi-zando  pre¬ 
ciosas  divisas,  como  se  habilitando  para  a  exporta¬ 
ção.  O  Dr.  Locher  pretende  demorar-sc  alguns  dias 
em  nos.so  Pais.  e  planeja  fazer  uma  visita  dc  corte¬ 
sia  ao  Senado  Federal  e  conhecer  Brasília. 


HOJ[ 


Com  200  in2  no  melhor  ponto  comtrciol  do  Av.  W-3, 
luxuotomcntc  initolodo,  proilondo-ie  poro  ogóneio  boncõrio, 
imobiliõrio,  dc  repreuntaçõat  dc  alto  porte,  ctc.  Ittudo-ic 
propoito,  guordondo-ic  sigilo.  Corretpendcncie  pora  Sr.  Joôo 
Boptisto,  Coiso  Postei  510  —  Brosllio  —  DF, 


CINLUINblA 


Ruo  Buenos  Aires  48 


«■•OiMIOC  att  <  «teOl 


MOTORES  G.  E 

ENTREGA  IMEDIATA 


AVISO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.“  150/61 

INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 


Foi  roubado  e  carro  Olds- 
mobila  1955  —  Sedan  duas 
portas  —  placa  11.270  — 
côr  creme  c  verde  escure, 
em  estado  da  nôvo- 

Informaçòes  paios  telafo- 
nas:  37-5121  a  57-8021 


NO  MARACANÃ 

Veride-se,  com  facili¬ 
dade  de  pagamento, 
grande  apart.  com  4 
quartos,  sala,  2  banhei¬ 
ros  sociais,  6  armários 
embutidos,  grande  de¬ 
pósito,  ampla  cozinha, 
área  de  serviço  e  de¬ 
pendências  de  empre¬ 
gada,  jardim  de  inver¬ 
no,  área  de  construção 
e  terraço  com  400  m2, 
beia  vista  panorâmica. 
Entrega  dentro  de  5  me¬ 
ses.  Não  falta  água  no 
Edifício.  Tratar  e  mar¬ 
car  hora  de  visita  com 
o  proprietário.  Rua  Tur¬ 
fe  Clube  n.  12,  apart. 
C-Ü2.  Te!.:  48-7693  e 
31-2822. 


1  Kaço  sabi-r  aos  ínterci..sa(los  que  no  Diário  Ofieinl 
do  Usladii  da  Guanabara  —  Parte  I  —  dc  6-U-Cl.  as  páKs. 
ttilwil  Hl),  foi  publicado  u  edital  dn  concorrência  cm  cplürnfc, 
para  o  ftirnecimi-nlo  ilc  lmpre.s.s(is. 

'í  —  Ar.  propostas  di-veráti  ser  i-nlreijues  alé  as  15.00  ho- 
ra.s  tio  iiiii  3.5  il<-  st-ieitihrri  dc  lOIil,  na  .Seçao  de  Compras. 
.X  Av.  .VlmiranU-  Harroso.  78  —  3."  andar,  quando  se  rlara  u 
ciicerrameiilu  da  aludida  t-oncnrréncia. 


2  Polos  r  HP  2—3—7,5—15 

DESCONTOS:  ESPECIAIS 
CONSULTEM: 


Otr«ldo  Alves  de  Lime 

(  IIKKK  UO  .SKUVICO  OK  MAIKÍIIAI- 


Vá\  In  '5  «  fAMOBO 

\  JWÀ  I  OUA8ITETO 
V  ÍT  — -íl  \  DO  BARULHOf 

>••«*•<*«•  Ma  atatiaxeitatõ 

fXIJ»  SEM7IE  OS  P80DUTOS  08 


KnlüiiHi)  a  ria  Orcinil/u-  | 

t,'Ao  VeiM  ni*rHI«ftt.  ki*  i 

rlii  nn  nii.nn  .niiviil:i(lr*9i  o  «rit  dlrr-  | 
l«r,  Ur.  Kraiirhfo  rt**  V.nMfinrc*llfia  , 
:itl\itl.Mlr  rfin^tn  , 
(ii>  ritrkrift  dr  |ir«*|uri8rft(i  ilr  fiiitclo-  | 
liÁrlns  |Mra  rntHl6rlr»9  r  liiiiirr)i  I 
l)8*m  riimti,  r  8'n4‘it- 

niinhiinirhln«  rifx  mr^itnnk  ii  ílr* 
itiAJ  r|ur  iitt«  lirtlt  ni  rniiirrc.MloH . 
InlrlnrnM  .'ilUPf.trir,  iitrii  rur- 

sos  dr  dallliiHNilia.  inriiilrr.irin 
MortiiRuI‘1.  ni.Ttri9i4(lra,  hicifs  r 
frarir/'^.  Ntilitnov  rnlrrl.intn, 

II  rfr»s  %$■ 

JfkriAva  •tiiinriiiur  •iriis  i'niihri'|- 
«nni  81  JiiKifp  ilrnrlit  tir  ]irtj* 
qrrilif  mi  Itiiirfirs  rl  -  rtrrllOrlon  r 
hnrtrm,  pfir  InMi,  piir  Intrrmrdlo 
«In  nntino  riiiiípcamiik  ii 

rnnlnar  iifMiu  »«•  triihiilhn  rntii  <»« 

lUrtth  r  («irMiiilaritts  rraU  iisailo» 
lir««.4n  fittirfHK.  |)iH  nurKiU  n  rir* 
nrjn  *lr  rnlrMMr  nv  finhíim  aliiniiv 
(*«8111  fo»  r«rdrll«i.  rti1r4rti«>n  rMi 
|-4»iltiM«t  foiii  4ArÍ-in  ilr  «•tti» 

prrcrin  rir  i8«  ilor  ii  |«nl  irfln  r  8»li- 
MTVviiiink  «i«lr  tin  Mtfknut  |ir«'»líiiti 
tmpiirianlr  nrr^liu  n»  ritiprrt*ailn. 
rvl(;in<lrt  <|ur  andr  dr  imrlA  8'ni 
poria,  rm  liuw.!  d«  rtii|irr(««  r  dn* 
rniprrgarinrr*,  pniip  inil«i*Otr  trm* 
|io  1111  rariaalUn  irahalhik  dr  «rlr-v 
clnniimmin,  na  nuinriu  da»  %frr* 
«rm  rr«iiMadn  pr.*Mrn,  «|U.iridr>  a» 
icênrta*  m-ttid.-itn  «i»  fiin«  l«inÁrin* 
rrrin  o  riirirn  rrrin  (I»  in^* 

liidn*  iiMdn*  ptdA»  aeriiiiit*.  («ifjni 
por  nA*  r  8prrf*-l8«a* 

dii».  raiAo  p«r  8|U«'  rmrr  dlA  n  dta 
«8  niiinmi  dr  «Intint  rni  riti«»«8» 
rur»<*«  dnldjnirnrf  rrrl*lradn*  nn 
llfpin.  «ir  Mnintíin  Tfirilrn  l*rn- 
IU«lni>4l.  n  «jiir  1888*  iiilnrlya  a 
fnrnrrrr  riiptijniái  lan*  «pir  «An  aprn> 
vail8»«.  rnm«>  n  iiiiiiifrn  dr 

rirnia*  n^ndr»  r  piritirnj»  «um-  nn» 
hnnram  («irti  «iia  prrfrtrnrlj. 


Para  o  bebê 
higiene  e  segurança 
comprovada  com 


Sindicato  Dos  Oficiais  Alfaiates,  Costureiras 
e  Trabalhadores  Nas  Indústrias  de 
Confecção  de  Roupas  e  de  Chapéus 
de  Senhora  do  Estado  da  Guanabara 

CONVOCAÇÃO 


ORIENTE 


•  MIBtbAl  A  aObalCfllO 

bua  MAIIWEl.  U 

aCtlTãM  st  VtKDCDOSt* 


São  convecadoi  lodos  os  sócios  quitts  t  qu.  tstejam 
no  pleno  gõio  doi  seus  dirtilos  sociais,  a  comparecar  ã 
Assembléia  Ctral  E.traordlnãrla,  que  st  realliará  na  sede 
social,  sita  a  Rua  Camarlno,  121  —  6.*  andar,  grupo  601,  no 
proximo  dia  20  da  setambro,  as  18  horas  am  primeira  con¬ 
vocação,  ou  caso  não  compartça  numero  legal,  as  19  horas, 
am  saqunda  a  última  convocação,  para  o  fim  da  tomar  ce- 
nhaclmento,  discutir  t  votar  a  seguinta 

ORDEM  00  DIA 

1. ”  —  Discutir  e  istabalacer  as  basas  do  aumtnio  a  sar 

tncaminhado  aos  tmpregadorts. 

2. *  —  Informas  da  Diratorla  a  raspallo  dos  úlllmoí  acon- 

taclmantos  em  virtude  da  crisa  politlco-mllltar  qua 
abalou  o  Pais. 

1.*  —  Comunicação  da  DIrilorla  sóbra  a  ramodtlação 
do  Cablnata  Dantãrlo. 

Rio  da  Janeiro,  13  da  setembro  de  1961, 

AOALTO  RODRIGUES 
Presidenta 


IffORMI 

Conjunto  —  BUFFtl  U  PUC 

MESA  e  4  CADEIRAS 


Bulisi  «fii  VÚ8IO»  mo< 
d«loi,  com  7,2  ou  4 
govtiai  lumoft  lom 
btm,  moto»  con»olo», 
•ióillca»  ob  fioncéio» 


aprovada 
por  creches 
e  hospitais 


0  I  p  6 

- 9 

SITOS 

P  0 

1  8  1  i  5 

1 

1  1  M  1 

T  A  D  0  5 

A 

T  E 

C  1  $  10 

0.000,00 

1  $6  ORtrt  ng 

Rio  8t  Jontiro 

- 

f  de  Barroi 
Cosia  i  (ia. 


Av  Pn\io«,  36/38  -  Tel.  33  6i/0 

C*Attt‘  Oiè>iani«nir.  .lot  9  tl%  llk.  ••nha  ■■mui  ••••>.>> 
•  9«%t«ia  rafa  CAbòClO.  tom  «  iMtain|i«vA»al  ««wcar  UNIAO 


ultima  hora 


Tèrça-Fvlra,  19  d«  Salambro  da  1961 


PAOIHA  11 


ilij  N>  prova  aaptcml  dc  dominfo  na  Oavaa.  a  parema  •> 

Itrtlnador  Emani  dr  Prciiai  paraca  fandar  ecrto  daataqur 
Bâbra  ai  damala  compatldoraa  An«ola  a  Albânia,  aitAo  mui¬ 
to  bam  preparada*  e  ae  tudo  aeontacer  como  aiperam  oa  lau* 
reaponaáveU  n&o  devrrfco  perder  nariueia  oportunidade.  Ooino 
rival  mali  atrla  da  parelha  temoa  a  èrua  PurUva  reoente  ven¬ 
cedora  numa  prova  comum,  porem  o  fèt  com  rranda  eatefo- 
na,  peto  que  nio  temoa  dúvldaa  em  afirmar  aer  ela  uma  com¬ 
petidora  a  aer  reapeiuda  na  turma  Maia  adiante,  aparece 
Afrlpina  Aufuata.  oatentando  no  momento  uma  (rande  for- 
f  ma  e  levada  na  certa  pelo  aeu  treinador,  o  honeato  c  com- 
I  peiente  Nelaon  Pire*  Como  rival  de  reapeilo  ainda  temoa  a 
I  competidora  Bárbara,  que  acaba  de  aeeundar  AatOria  no  qul- 
I  Idmciro  e  demonatrando  deata  maneira,  que  voltou  a  ami|a 
I  forma  A*  demala  a6  como  rrande  aurpreaa  poderio  pre- 
f  tender  alfuma  colaa  na  turma. 

I  Apeaar  de  lerem  alqumaa  rtvaia  de  trtpeiio  na  compeu- 
B  Cáo.  a  parelha  do  Stud  Llnneu  dr  Paula  .Machado  ranha  dai- 
i  Iaque  e  a  carreira  aerá  decidida  entre  aa  duaa  potrancaa  que 
I  ae  acham  no  momento  em  rrande  forma  reeianoo  ao  tur- 
^  flata  aomrnie  aaber  qual  da*  ouaa  cruaaia  pnmeiio  o  fliacn 
3  de  eheitatíi  Emani  dr  Fieitar  falando  a  noa**  reportarem 
I  na  manhi  de  ontem  no  Hlpooromo  da  Oavr»  trvr  oportu- 
2  nldade  de  direr  qur  tudo  aaltido  como  eapeja  nio  devera 
5  perder  a  piova  eajier.el  r  quanto  ao  eiudo  de  apuro  de  auaa 
I  pupilas  aeha-o  o  nirlhor  prjsaivel,  nio  podendo  elaa  atravri- 
5  aarem  melhor  faae  de  treino, 
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ALBENZIO  BARROSO  CONTINUA  BRILHANDO! 


ITURFE  &  ADJÀCÊNCIAS 


HeiieficlHtlu  por  timii  “liminar"  lui  como 
“  aucedeu  ho  J.C.  Brimllciro,  o  tluuniibn- 
III,  Inlclnrá  iieslii  aemniin,  uiim  nova  laae  de 
fxperItlicliiN,  iin  «tmlldo  de  dm'  mnlor  impul¬ 
so  is  reiitilõca  elcluadiiK  na  Ilha  do  Ouver- 
nador. 

n  Inlolalinenie,  a  reuntko  ordinarlii  da  av- 
"  nmn*.  aeri  reallaada  no  aahado  e  cni 
luiriirlo  diferente  dn  em  uao  pelo  JCB. 


ON  i'(‘aultndiMi  aerio  acmprc  mnia  ou  menoa 
oa  mcamoa.  O  mu  problemn,  o  problema  de 
liHloa  oa  Jockey  Cluba  exceto  Blo  Paulo  e 
Illo,  í  o  ric  funcionnmenio  ric  miencliia  n 
aiib.sedea. 

Q  Estua,  ao  putlcriu  aer  iibertae,  apoa  a 
HprovaqAo  pela  Camara  doa  Ocputaaoa, 
do  projeto  que  irunalta  peina  comlaaOea,  fi¬ 
xando  normas  definitiva*  pnrn  o  turfe, 
g  E  iiRom.  livres  de  aeu  inImiRO  numero 
um,  n  turfe  podcrfi  respirar  livremente. 
Nliu-uem  duvida  que  o  Prealdenie  Joio  Oou- 
larl.  ii.satne  prazeroaamente  o  decreto-rep*- 
rudor  e  que  dari  nOvo  aOpro  de  progresso  • 

_  eqUInncultiirn  nacional,  da  qual  êle  tPreai- 

Tnnlo  foa  o  ouonabiin.  oielmir  c.rrei-  dcnlei  imnbém  e  um  do.  mal.  entuaiaat*. 
aa  aibadoa,  domlngoa,  terças  ou  quintas  que  foinciitndorea 


ipcfacufor  iiforta  ria  tarde  de  dorrtínffo  com  a  éeu 
lldode  0  ornaír  /uiorita  IIEIHA  Al.TA,  -poii.V”  rfr 
MO  AlhArtitc  fiarroao  |»-rn  te  lirmnndn  firnn  umr 
o  de  hret  et  ti  mn-  r  irra  umn  outcnflco  ~ro>iuelurl 
a  /Inal  da  prera  com  MON  BEGUIM  /irme  no 


Bonh^-ot  lO  com 


RESOLUÇÕES  DA  COMISSaU)  DE  CORRIDAS 


Na  Guanabara  o 


h)  Multar,  por  InfraçAo  da 
alinen  "b"  do  artigo  35  do  Có¬ 
digo  de  Corridas  icoin  rcloçio 
aos  ciiVBlarlccMi  as  trelnadore.* 
Praurlsco  de  Abreu  lUslngal, 
Josó  Orellana  iMIm  Eleeante», 
Nelson  Gomes  iDensidadet 
Jaime  C.  Lima  «Lunirlai,  Jnr- 
Ke  W.  VIanna  iBaa<beki,  Ru- 
ben.s  Silva  iNachanh,  Bertúdo 
Carvnlho  lExcrlsIori  e  Marlano 
Salles  iTrnpacelroí,  em  Ci-$ 
500.00; 

1)  Ordenar  o  pagamento  doa 
prómios  dax  corridas  dos  diaa  7 
e  10  de  setembro  de  l»6l. 


Doía  bonlloi  t  aplaudidoa  tu- 
ceitoi,  obteve,  na  larde  d*  do¬ 
mingo,  0  Stud  Ricardo  Lula,  no 
^  Hipódromo  da  Ilha  da  Cuana 
bara,  com  ABP.AS  «  VIZEIRA, 
I  abrindo  e  fichando  o  irogra- 
m*  do  J.  C-  Guanabara  N*  lo- 
4'  lo,  vimoa  s  igua  ABBAS. 


tardo  Lula,  agora,  neate  Eita- 
do,  com  ctre*  de  quinie  d* 
aauí  pupiloa,  que  fario  uma 
tamporada  noa  doía  hipódromoi 
dl  cidade 


d*  fidalqa  “coudelaria",  cuja 
ponie  alio  anlre  leus  dtlenio 
rei,  c  0  craque  OLESKO,  qua 
falou  dai  projeioi  do  Slud  Ri 


CORRIDA  DE  SARADO 


FONTOURA  LfDER 
DA  TAÇA  "STUD 
MONTE  ALEGRE" 


*'  1.300  —  Cri  150.000,00  — 
Mastro  Pepe  55,  Lage  5fl.  Boiv 
Jardlm  58.  Buriti  Sfl.  Itotiry  58, 
flelms  56  c  Itamlel  58.  bi  I  200 
—  CrI  100,000,00  —  Mandriã  — 
58,  Kspurna  de  Ouro  56.  Judi- 
rlAr.a  5-t,  Erigia  .78,  Eslróla  Ta- 
mar  52,  Xalrra  58.  Kailvelto  58. 
Margiierile  88.  .Mansán  58,  Be- 
gftnc  52,  Jogatina  511  o  .Mari¬ 
nha  58.  c)  1.508  — . 

Cr?  120.000.00  —  fiepelo  57 
Arguapo  57,  Ilario  57.  Kosmos 
67,  Amain  57,  Lo  Kol  Bnuge  57, 
Illinianl  67.  Anglo  57  e  Garav 
57.  dl  1.200  —  Cr$  80.000,00 
-  Devaneio  52.  Dim  MauHcln 
52,  Mlhouko  52.  Gamlulo  62, 
.Salnl  FImll  nn  58  Pujlkura  62. 
CDinanvhc  58.  Karbnn  56.  JImbo 
■52.  Zó  Carlos  52.  Doldinlio  52  c 
Tlger  60.  ei  1.800  —  .  . 


Cr?  120  000,00  —  niR  Boy  57. 
Larápio  57.  Kestivo  87,  Shibo 
50.  .Maracalho  57,  Itaalbek  57. 
Abril  57  e  Barco  57.  í»  1.2W) 
—  Cr?  80  OOfl.on  —  Obediente 
66,  .Vlba  50,  KarI  88,  Bandolim 

52.  .Sake  52,  .Saravando  52.  Cava- 
llere  58,  Mar  Cáspio  58.  Horá¬ 
rio  .74,  Vingo  58.  Garganta  54  c 
l.óho  52  gi  1.800  —  .. 

Cr?  120.000.00  -  Lnrd  WÍiisky 

53.  Curioso  57,  Clino  57,  Arabes¬ 
co  57.  Jonflel  57.  Eatoi  57,  Va- 
nidnso  57  e  Riimbnso  57.  hi 
1.200  —  Cr?  ino. 000,00  —  Ma¬ 
çarico  5G,  (iivencln  52.  llarurii 
Al  Itacliifl  38.  Oráo  Cal  tu  58. 
Prcrlmis  52,  Ingialilo  38.  Pro- 
mclficu  52.  .Melodioso  58,  Umor 
.76,  Imanado  38.  Drible  58.  .Mis¬ 
ter  .Monoy  58.  Valparaiso  52  c 
Ibotíni  52 


ESTREANTES  DA  SEMANA 


Em  combinação  com  t'L-  < 
TIMA  HORA.  "Jockey  i 
Hhow"  Iniciou  sabado  Ul-  { 
timo  a  di.sputa  da  "Taca  > 
Stud  Monte  Alrere",  ten-  ' 
do  como  patrono  o  pres.  > 
tigiuso  "turimun"  Erank-  J 
lln  Madruva.  Nfto  resta  i 
dúvida  que  e-ta  foi  um*  < 
das  alrnróer  do  Ja  trndl-  í 
Cloiiiil  pf  grama  "Coner-  s 
lho  du!.  B-iibiiti.t.*"  cm  que  ' 
Jóqueis  e  'reinaUoics  bem  ) 
como  r»  rrnn''-’a'  de  t'H  « 
cs  aião  empe-nhados  du-  > 
rante  mni.s  tris  semanas  } 
pela  posse  du  cobiçada  ta-  I 
ça.  } 

Daniel  FMnioum.  de  UL-  J 
TIMA  HORA  tol  quem  J 
mais  arerinu  r  aindu  ga-  < 
nhou  o  Jantar  olerecido  2 
pela  huate  "Havaí"  7 

E’  M  seguinte  ii  conta-  v 
gem  de  pontos  da  Taça  2 
"Siiid  Monie  .Alegre"  ' 

Daniel  Fontoura  'ULTI-  2 
MA  HORA'  —  S  ponto-s;  2 

Valier  Canongi*  'UL-  J 
TIMA  HORA,  M  Silva  5 
(BcqulnhOi  r  Artur  Arnu-  2 
Jo  —  3  pontos  e  Jose  Por-  2 
lllhu  —  I  ponto.  * 


I.K  BOI  nOUGE  —  Masculino, 
raslanho.  por  Gin  e  CalIU,  22-10- 
57  —  .Sáo  Paulo  —  Criador:  Car¬ 
los  Whately  Júnior  —  Pr<'n. 
Cláudio  C.  Naianeoni  —  Tr. 
Henrique  de  .Souza. 

MCSLO  —  Masrullnn,  easla- 
nho,  por  Miei  Ro.m  o  VIslosa, 
i-lO-SB  —  B,  G  do  .Sul  —  Cria¬ 
dor:  Oswaldo  Aranha  —  Prop. 
Euclydcs  Aranha  .Nello  —  Tr. 
Levy  Fcrri'lra. 

I.A.MBA0  —  Masculino,  casta- 
nho,  por  Calrál  e  Malena,  9-9-57 

—  II.  O.  do  .Sul  —  Criador: 
Francisco  Cariicvlo  —  Prop.  Slud 
Jaiz  —  Tr,  Gonçatlno  FeIJó. 

AMILCAU‘,S  DILEMA  —  Mas- 
ruiino,  castanho,  por  Haindam  « 
Aureola,  20-8-38  —  Sáu  Paulo  — 
Criador:  Jnsc  Paullnn  Nocuelra 

—  Prop  Coudelaria  Guanabara 

—  Tr.  Nelson  Assafim. 


AMAPOI.a  —  Feininino,  casta¬ 
nho.  por  llcrim  c  Goarnilhii.  8- 
11-97  —  .Sán  Paulo  —  Criador: 
Haras  São  Josó  o  F^xpedlrtus  — 
Prop  .Stud  L.  du  P.-,ula  Macha¬ 
do  —  Tr.  ErnanI  dc  Freilas, 

KAKANftIA  —  Feminino,  eas- 
Unho.  por  Mnrltaln  c  Babinc, 
10.7-57  —  S3o  Pau'n  —  Criador: 
Diretoria  dc  P.emnnia  e  Veieri- 
nária  do  FxórcUo  —  Prop  .Ma¬ 
ria  Thereza  Amorim  —  Tr.  Ar¬ 
mando  liusa. 

El.  TIP  —  Masculino,  alazão, 
por  Allbl  e  Tippcriiry,  5-9-.77  — 
It.  G,  do  Sul  —  Criador,  0.s\vnl- 
do  Arnnlitt  —  Prop.  Clénio  Gc- 
liara  Gasiliu  —  Tr.  Thiors  Go¬ 
mes  . 

Cfl/AII  —  Masculino,  c.s.sla- 
nho,  por  llogalo  c  l‘ciite,  8-II-.70 
—  Uiii  dc  J.ineiro  —  CriaUoi;  .Mi¬ 
guel  Giicrroro  —  Prop  Slud  Al¬ 
pina  —  Tr.  Paulo  .Morgado. 


11  —  1. 700  —  Cr?  80.000.00  — 
Jurnov  80.  Densidade  811,  Hora 
lllea  .74.  Iliiy  58,  Cbl.>.pe»do  50, 
Bola  Tmar  58,  Bobinha  80  c 
Córsega  38, 

2i  —  1.400  —  Cr?  1,70.000,0(1 
—  Poesia  58,  liaria  88,  Troía  58. 
Jliicsca  70,  Idálla  58,  Orenn/a 
56,  Itoscclalr  58  r  Aspillei-a  68. 

3i  —  1,800  —  Cr?  lOO.OW.üO  — 
Kaieca  52.  Iniriija  80,  lenng.i. 
.78.'  Engata  80,  Apollonla  32.  Za- 
lec*  80  r  Canoa  38. 

4i  —  1.100  —  CrS  lâti.OlHI.IH»  — 
l■■ores1  HIILs  58.  Bnrncin  ,78,  Ce- 
z.ar  38,  Constollniion  50,  AinlI- 
car'*  Dilema  58.  Mosto  88,  Onix 
,78.  .Sabotnge  58,  Mar  Veixie 
58,  Snntrope  Icx-Atliibadori  60  e 
TliUolorlc  50. 

Si  —  1.40(1  —  Cr?  180.000,011  — 
BeaiiJolal.s  58.  BaliAo  50,  Pln- 
gollnn  58,  Báciila  58,  llrumadu 
.78,  Cometa  58,  Inho  58,  Erica 
54  e  Horda  ,74. 

61—1,600  —  Cr?  100.000.00  — 
Llcloi-  52.  Luar  dn  Serlá»  80, 
Mar  dn  Norle  38,  Lpjd  .78.  Guer- 
rllbcirn  84.  Tarso  54.  Kahiim  54, 
Caixlen  58,  Zulu  80,  Záo  58.  Pó 
dl-  Grllii  ,74,  Van  Chang  84.  .Mu- 
rajan  52.  Don  Alcxnmiru  5H.  Zó 
CiXlImba  60,  Esteio  58.  Zolulo  00 
e  Zil  54. 


7i  —  Handicap  Especial  — 

I  Pista  de  Arciat  —  1,500  —  CrS 
150.000.00  —  Furtiva  50,  Agrtpi- 
na  Augusta  .72,  Jovanrza  sn.  Fio- 
rclllnn  .72.  Pcrcgrln»  53,  Zunga 
5.7,  Palsy  SR,  B.-trbara  51  Ango¬ 
la  55  p  Albânia  511. 

8'  —  iPIsl.i  de  Arcini  —  LOnn 
—  Cr$  120,0(10,00  —  Kl  Tip  ,77. 
Caplcbflba  57,  Agulbân  57.  Ca- 
luiic  "i",  Lamiiãii  .77.  Diabn  Ver- 
niclhn  57.  Hei  ria  Graiija  .77,  Al- 
ccii  87,  Na(«l  Gra»s  57,  Foc  57, 
Acapu  57,  Belo  Bom  57.  Kllli  57. 
Linguado  57,  DeserlUo  87  e 
Gond  Byo  57 


Par*  lui  casa-de-campo.  par»  aeu 
pequeno  apto.,  ou  meimo  para 
quem  Eosta  dc  aparclhof  peque¬ 
nos.  Emerson  to",  é  o  máximo 
que  SC  pode  cxii;ir  Nitidez  abso¬ 
luta  de  imagem.  Maior  campo 
visua!.  Brilho  extraordinário.  Um* 
pequena  jóia  completando  o  am¬ 
biente  cie  aeu  "livmj:" ' 


1.V  Páreo  —  As  30,10  horas  — 
1.300  melroí  —  Cr?  120.000,00 
Ks. 

1—  <1  Aniarallna.  M.  S.  8  37 
2  Meridiana.  A.  O.  S.  .7  .77 

2—  .7  AIrn.  A.  .Rantos  .  .  7  55 

1  G.  .Slar,  A.  Ulrardn  ,  4  57 

3— 5  Q,  IsouH,  C.  A.  S.  .  8  57 
5  L.  Clinmpagne.  J  M.  2  57 

4 —  7  Florentlna,  A.  Bolino  1  57 

8  Nególla,  W,  Andrade  5  57 
!.•  Páreo  —  A*  20.40  horei  — 

1.200  metroí  —  Cr?  80.000.00 

1— 1  Ftiriunala.  J.  .M.  .  .  7  60 

2  Amourciise,  A.  A.  .  *  52 

2— 3  V.  Troplral,  O.  M.  .  6  6íV 

4  l’dlno,  J.  Ramos  ,  .  1  52 

3— 5  JuJú,  J,  q . *811 

5  Arruillnlia,  A.  S,  .  3  52 

7  Dinazarde.  J.  S.  ,  .  2  52 

4— 8  Densy,  A.  O.  ,  .  .  8  58 

9  Ocluvia,  .V.  C.  .  .  5  52 

10  Passarela.  J.  S.  .  .  4  54 

l.“  Páreo  —  A*  21,10  horia  — 
1.000  metros  —  Cr?  130.000.00 

1 —  I  Amapola,  M.  S.  .  ,  4  57 

2  Aristocracia.  N.  C.  .  0  57 

2— 3  Grnciclte.  J.  Lnpea  .  I  57 

4  Guerrilheiro,  P.  L.  .  8  57 

3— 5  Isolde,  f).  Marhado  .  10  57 

"  n.  Pearl.  J,  M  .  5  ST 

8  K.iknnca.  A.  M,  C.  7  57 

4— 7  Dauphlne.  A.  A.  .  .  8  57 

8  Mllkl.  N.  C . .7  57 

0  Sldarta,  .IAS.,  2  57 

4. ®  Páreo  —  A*  21.40  horai  — 
1.300  metroí  —  Cr?  100.000,00 

1 —  I  Caiidora.  J.  Stlv*  .  5  58 

2  M.  Boneca.  J.  V.  .  .  4  54 

2— 3  P.lh)mlt*,  P.  L,  .  .  5  54 

4  Parábiile.  D.  M  ,  .  7  58 

3— 5  Margarila,  O.  M.  .  .  3  58 

8  .Sayonara,  A.  A.  .  ,  1  .78 

4—  T  Vendange,  J.  -S.  ,  ,  2  58 

8  Changuita.  F  C.  .  .  4  54 

9  F.  BIcu,  A.  n  8  54 

5. ®  Páreo  —  Aa  22,10  horas  — 
1.500  melro*  —  Cr?  100.000  00 

1— 1  ZambI,  A.  Itlrardo  .  3  51 

2- 2  M.  Braneo,  .N.  C.  .  .  fl  58 

3  Challenge,  G,  A.  .  .  2  52 


.7-4  Dengo,  J.  n.  .S  .  .  I  54 

5  T.  Codny,  A.  H,  .  .  4  52 

4 — 8  Kilarney,  A.  H.  ,  .  •  60 

"  Experl,  Excluidn  5  58 

á.®  Páreo  —  A*  22,40  hora»  — 
l.SOO  metros  —  Cr?  10.000,00  — 
IBETTING) 

1— 1  BnnlerI,  L  .S,  .  .  12  pn 

2  Devineiu,  A.  M.  C.  10  78 
J  Jlmho,  J.  Q  ...  2  .78 

2 —  4  1’ygnua.  A.  Heii  .  .  8  fi-i 
"  'runqiielen.  IO...  P  .5(1 
"  Cardo.  \V.  A.  .  S  54 

5  Tronante.  P,  Lima  .  1  .52 

3— 8  .Maroláo,  J  C.  .  .  t  58 

7  My  Osvn.  J.  M.  .  •  .58 

8  Ca.stor,  D.  .Silva  .  14  .54 

(1  Sussrx,  L,  A.  .  .  13  80 

4— 10  Al  .Mansur.  C  .M.  .  5  .58 

11  Bon  VIn.  F.  C.  .  11  58 

12  Torlê.  .S.  H . 4  «0 

"  .lafarl.  .M.  H  ,  7  80 

7.®  Páreo  —  Al  23.10  horas  — 
1.600  metros  —  Cr?  60.000,00  — 

1— 1  Dirigível,  J  M  .  .  3  52 

2  Cnmpl.  O,  Moura  .  8  .52 

2— 3  Kaiser,  A.  H  .  ,  .  8  52 

4  Chlanti.  W  A  ,  .  5  .54 

7—5  Deslroyer,  D.  M.  ,  .  2  ,52 

8  Bon  .Solr.  B  .Alves  .  8  .58 

1—7  Troxéba.  A,  Rosa  .  7  80 

8  Plano,  F.  Maia  .  1  52 

9  Ranai,  A  B  4  58 

1.®  Páreo  —  A*  33,40  hora*  — 
1.300  metroí  —  Cr?  100  000  00  — 

1—  I  rurrlruliim.  A  K.  .  0  58 

2  Rlmplinlo,  K  C  8  .54 

3  Mnqueitm,  N  C  12  58 

4  Bronzeado.  D  .Silva  5  .54 

2— 5  Ep«nn,  A  B  ...  10  54 

6  Zomba.  O.  M.  .  .  .  14  ,58 

7  .Silicon.  L.  .S.  .  .  n  .54 

8  Capito.  J  r  ,  •  .54 

5—  9  Vatapá.  M.  .Silva  17  .58 

10  Mnonseert,  R  F  F  2  .58 

11  Xe\áu.  J  H  .  ,  8  54 

12  Klm  Klm.  W  A  .  .  1  .54 

4-1.1  Risón.  C  .M  .  .  .7  .54 

14  Geiboá.  J.  Ramni  .  ■  78 

15  Rlmhorlo,  C  .  4  .54 

"  Pampelro,  A.  A  .  .  7  54 
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TeU  retanguUr  de  4)"  -  Infulo  de  ii 
MuUclo  console  com  aom  IronuJ 


A  VIDA  NAO  TEM 
ENCANTOS  PARA 
QS  HOMENS 
ESGOTADOS 


o  Ur.  Olln  Te(M«wt,  profrittor  <t» 
potMutMM  farmiEdiliielrAi  da  Tiil® 
vmiriirtr  ilc  Srw  York  i  Prfniio 
.VohKt  mutiA*  rias  mn* 

rii^ronN  (Irnifaii  mr(|lr.ito»fntoi»i 
foram  ftricohrriaa  prloi  homrn 
vrimithoi  — .  ••peffrrr  qtir  a  Na- 
lurrta  PinnifUlou  uni  arn- 

tido,  um  poilrr  tl*>  rrmnhvrrr  aa 
)>Unia»  meitirinnli'*.  lUJa  vlita 
tt  .Marapuanin  <.\raniltr  Vlrllli) 
unida  ha  multo  (empo  nos- 

aos  ilhlrolna  no  irntnmpnio  df* 
vArlaa  mnnirputurAr.N  dr  rnfrn- 
qiirrltnriito  orcAnlrn,  r  qur  hojr. 
NMorladn  à  Ciiltieiba.  lonifilria  i 
fArnttilii  dns  f.’)nitt«:i4>  iMlulai  Mii- 
rntii.  Mllhrna  r  irtillurrv  dr  pn- 
roas  i|iir  far<‘m  uto  déMr  |irn« 
dittn  o  rnostdrrani  um  pnrtrrntn 
lAnlfo  nrriliio,  rrtprriadn  no  Ira- 
tumrnio  da  .tslrnlt»  nninimiiHrttUr 
r  luna  manirrsIiicArn.  Mn® 

roto  iiKo  é  nm  produto  dr  urto 
pdMiiirlrii,  mas  sim  um  iritniira- 
rtnr  diti  rnrrflas  con- 

srqu^nru  tfni  rstrisos  Un  niot*l- 
deirtr. 

|klNirthtildr»rr«  para  o  Cslariu  da 
niunahiiraj  riA.  gtlMU  \  DlhTR. 
CAKtOS  HK  IlHirOe  Run  do  La¬ 
vradio.  ns..\  ..  iiio  nr.  4.\nkii((i. 


dtid* 


Emerson  sempre  na  frente 

uousnuis  Eunòwis  Fl 


Paç*  logo  um  bom  larno  I 
V.  sab«;  roupa  elegan. 
t8,  com  bom  caimanio, 
aò  6  poasival  quando 
iik-aMIii  ,com  aviamen- 
loa  da  primeira  a  lacl. 
doa  do  boa  qualidadp. 


Vá  buscar  o  seu 
DKW-YEMAG  la 

GÁVEA 


Pois  0  pagamento  mais 
facilitado  está  na 

GÁVEA  s.  A. 


S.  A. 

RUA  SlO  CLEMENTE.  St.BOT&FOfiO* 
Tel  46-1414 


•m  tropical,  linho,  cam. 
Iifola,  casemira,  Irico- 
tine.  A  melhor  roupfl 
••••■Hlí»  pelo  manoi 
p8eço  do  Riol 
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ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  OA  HORA 


GUAHABARINAS 


VASCO  PODE  MUDAR  TIME  E  SISTEMA 
SAIRIA  DO  "4-2-4"  PARA  0  "4-3-3' 


JOAO  SALDANHA 


ESTADUAIS 


PONTO  DE  VISTA 


*LÊi»T  LAUtlNCI 


CAMPEONATO  PAULISTA 


O  Drama  de  um  "Grande"  na  Palavra  de  um  Craque 


CARLOS  JOSE*  CASTILHO  nie  icrtdlU  nt  dticUnlflctfio  de 
Flumlntntt,  mullo  embora,  enír#  viriai  hipòlciei,  depen¬ 
dendo  do  lõpo  Bingu  x  Portuguèie,  eté  oi  tricolorat  aileiim 
correndo  ritco  de  ficer  de  tora. 

CA  VFKITFB  riimonlnrin  sfibcD  n  derrota 

ao  ycreL.ER  ^  ronuttiié.sa; 

O  grande  poleiro  trleolor,  •' —  Nosnu  time  Jogou  pes¬ 
que  esteve  ausente  eonlra  a  slmnnienle.  Foi  um  din  do 

Portuguesa  e  deverá  voltar  infelleldade,  enquanto  o  arl- 

rontra  o  Butafogo,  adiantou  versárío  estava  entro  a  "vida 

mais:  e  a  morte".  Nossa  defesa 

" —  Há  muilos  Jogos  riepen-  inostrou-.sc  insegura  e  perml- 

dendo  do  classiflcaçáo.  Não  uu.  enm  incrível  Incilldade, 

vamos  ficar  de  fora  nesta.  penetração  da  Portuguèsa." 

Ainda  que  o  Jògo  com  o  Bo-  TB  FINO 

tafogo  seja  muito  duro.  por  liscirsw 

ser  um  time  forte  e  líder  In-  Hoje,  pela  inaniiâ,  haverá 
victo.  temos  também  nos.sas  revisão  médiea  c  treino  indi- 

possibilidades  de  vitória.  F-'  vidual.  Telê  c  Pinheiro  o  Cns- 

hora  de  ampla  rcabililaçao  c,  miio  deverão  voltar  aoa  trei- 

alem  do  mais.  só  se  pensa  cm  nos.  dependendo  do  Departn- 

vitória.  Na  realidade,  a  cla.v  mento  Médico.  Ctóvis  conti- 

sifiração  para  nós  não  depen-  nuará  treinando,  embora  es- 

de  de  ninguém.  Depende  de  leja  fora  do  time  em  consc- 

nóa  mesmos."  qiléncia  da  su.spensão  de  dois 

Jogos  que  0  T.ID  lhe  aplicou. 
JUuOU  MAL  Snmcnle  amanhá  Zezé  verá. 

Depois  de  dizer  que  Jôgo  no  treino  de  conjunto,  i  for- 

pa.ssado  não  lntcrc.s.sa  c  o  mação  do  t  me,  tanto  no  ata- 

problema  é  olhar  para  a  que  iTele  deve  vo  tnr)  como 

frente,  Castilho  fez  ligeiro  na  dcfe.sa  tvolta  Pinheiro). 


£m  solenidade  realizada  na  innnhü  dn  antera,  no  cslã- 
diu  de  Campos  Sales,  dirigentes,  sócios  o  atletas  coincnio- 
ranini  n  pns.sagem  do  57."  aniversário  do  Amérlcii  Futebol 
■  Inicinimenio  foram  hn.stcndob  os  pavilhões  do  Bru- 


Clubo. 

sil  o  do  clnqUcnlenúrio  do  América,  A  sc.ituir  o  Sr.  Alberto 
Gustavo  llnnislrong,  sócio  número  um  do  clube,  lia.sleuu  a 
bandcim  mnerirana.  Logo  após  discursou  o  Sr.  Silvio  Coe 
rén  Pacheco,  c  a  seguir  o  Sr.  Miix  Comes  do  Pnlva, 

A  .solenidade  teve  scqüénclii  com  a  tradicional  revoada 
do  pombos  e  uma  salva  de  21  tiros.  Encerrando  os  fo.stcjos, 
desfilaram  os  alunos  dos  prlnclpnls  colégios  do  bairro  ■ 
os  atletas  amadores  do  clube,  devidamente  unlfurmlzados. 


PORTUGUESA  RECOMEÇA 

—  A  Portuguesa  recomeçará 
hoje  seus  treinamentos,  reali¬ 
zando  um  exercício  Individual, 
estn  manhã,  no  campo  do  Nova 
America . 

CANTO  DO  RIO:  INDIVh 
DUAL  —  Os  canlurrlcnscs  Ini¬ 
ciarão  hoje  os  prcparnlivos 
para  enfrentar  e  Sãu  Crlsló- 
vão,  rcflllzandu  um  cxcrciciu 
individual. 

BANCU;  BI-  _ _ _  , 

CHO  GORDO 

—  Os  dlrigen- 
tes  do 


Bnngu  / 
c.stipulnrain  cm 

JC  mll  cruzei-  _  í  M 

los  o  prémio  a  >  '  m 

cada  Jogador,  f 

pela  vitória  de  SjuA''  k 

sábado  à  noite,  ^ 

(•ôbre  0  Vasco 
da  Gama,  por 
I  X  0.  O  bicho  pela  sensacio¬ 
nal  vitória  deverá  ser  pago 
tiojc,  após  o  treino  Individual. 

A  ÚLTIMA  SEMANA  —  ü 
'.Tadurclra  Iniciará  hoje,  com 
um  Individual,  .sua  última  se¬ 
mana  de  treinamento  para  ‘sle 
campeonato.  Os  “lanternas” 
do  turno  de  classificação,  sem 
chance  de  fugirem  do  úMimo 
pn.sto,  não  téin  qualquer  pro¬ 
blema  para  enfrentar  o  Bon- 
suees.so. 

CANE  E  ESPERANÇA  —  O! 

olaricnscs  treinarão  individual¬ 
mente  hoje.  Catiê,  que  ii.ão 
Jogou  contra  o  Madureira  por 
motivo  de  contu.sãn,  melhorou 
e  6  uma  esperanço  da  equipe 
para  enfrentar  o  Vasco  dn  Ga¬ 
ma. 


txcflente  atuação  de  Lorlco  na  noite  de  sábado,  na  equipe 
L  de  "aspirantes",  e  o  retorno  de  Pinga  apos  cumprir  pena 
suspensão  por  uma  partida,  poderão  Influir  na  formação  do 
ISCO  para  o  "match"  contra  o  Olaria  e  também  na  esquemafl- 
çâo  da  oquipe,  passando  do  "4-24''  talvez  já  superado  para 
n  "4-3-3",  no  momento,  mais  eficiente. 

EYPFDItKiriA  médica,  cm  São  Januário.  Pau- 

tArcMtr»v,i«  linho,  com  dislcnsáo  de  um 

Tais  conclusõe.s  foram  extrai-  músculo  abdominal,  prov.ávcl- 

is  de  Impressões  deixadas  mente  não  enfrentará  o  Ola- 

ilos  treinamentos  desde  que  sendo  substituído  por  Jocl, 

lulo  Amaral  ns.sumiu  e  que  jnicral  aspirante  com  grandes 
iderão  ser  confirmadas  já  no  alunções. 

•imeirn  coletivo  da  semana  Miguel  llrou  o  gê.sso,  mas  fl- 
I  Olaria.  cará  ainda  cm  Iralamenlo. 

Se  SC  confirmar  a  modifica.  Wilson  Moreira  também  contl- 

lo  tática  no  encontro  com  os  pua  sob  cuidados  módicos,  com 

larirls”.  o  Vasco  abandonará  dtslcn.são  na  coxa,  enquanlo 

"4-54"  c  di.spulará  o  Cam-  BclinI  deverá  ser  submetido  a 

lonalo  com  o  'J4-3-3",  com  nfivo  exame  radiográfico,  esta 

iriaçõcs  que  serão  Impostas  semana,  para  saber  quando  po- 

.•los  adversários.  derá  reaparecer.  O  craque  diz 

CEIU  PAIII  IhJHn  que  esta  bom.  mas  é  provável 

ativi  rAULimnw  guardado  para  o  prl- 

Ontem  foi  feita  a  rcvisio  melro  jngo  dos  turnos  decisi¬ 
vos. 

DESCONTENTAMENTO 

Os  Jogadores  "aspirantes" 
estão  deseonlontcs  com  o  sis¬ 
tema  do  gratificações,  alegan¬ 
do  que  não  está  sendo  cum¬ 
prida  promessa  dos  dirigentes. 
Dizem  que  haveria  um  "bicho’’ 
fixo  de  2  mll  cruzeiros,  no  mí¬ 
nimo,  nos  Jogos  contra  os  "pe¬ 
quenos",  e  de  3  mll  nos  "clás¬ 
sicos”.  cm  ambos  os  casos  com 
mais  ioo  cruzeiros  por  diferen¬ 
ça  de  gol.  Afirmam  que  der- 
rnlarnm  o  América  c  foram 
manlldo.s  os  2  mll  cruzeiros, 
temendo,  agora,  que  recebam 
os  mesmos  2  mll  pelo  triunfo 
sobre  o  Bangu. 


Depo)s  àa  pequena  “purr- 
ro"  contra  o  S6o  Cri.sfó- 
iiflo  (e  a  beta  loto  rfri  lian 
a  idéia  do  vigor  dos  “al¬ 
vos"),  0  FLA  passa  a  pen¬ 
sar  no  América,  adversá¬ 
ria  também  perigo,so  e 
que  precisa  da  vitória  pa¬ 
ra  sobreriver,  Jarilr  e 
Jordan  provávelmcnte  rea- 
parecerão,  tortaleccndo  a 
equipe. 


tres  do  Flumi¬ 
nense  farãu  re¬ 
visão  médiea  o 
B  seguir  um 
treinamento  in¬ 
dividual,  na  ma¬ 
nhã  dc  hoje  nas 
Ltiranjciras,  no 
inicio  dc  seus 
exercícios  para  a  partida  com 
o  Bnlnfogo.  Os  tricolores  não 
tiveram  nenhum  problema  de 
contusão  no  jõgo  com  a  Por¬ 
tuguesa .  Na  foto,  Itumbcrlo. 


Há  uin-a  pergunta  que  • 
anda  de  bôcii  em  bôea.  ! 
Como  é  que  dubns  do  qui-  S 
Intc  do  Tlumincnse,  Amè-  * 
rica  e  Dangu  checaram  n  * 
perigar,  tpesar  dc  esta-  S 
icm  iti  disputa  equipes  ! 
I.em  inois  fracas  do  que  J 
élcs?  t 

Não  é  fácil  a  resposta.  ; 
Mas  creio  que  muita  cot-  ; 
sa  ricoiiteceu  ao  mesmo  * 
tempt.  j 

Sc,  de  um  Indo.  os  clu-  j 
bes  muis  prováveis  á  des-  • 
classificação  tomavam  tõ-  * 
das  BS  medidas  possíveis  * 
parn  a  luta  dc  vida  ou  S 
moite,  de  oulro,  os  pa-  I 
pões  dc  sempre  achavam  S 
fácil  n  tarefa  c  faziam  I 
lilnno.H  cm  sentido  geral.  ; 
Uns,  tratando  de  treinar  J 
durante  este  turno,  com  j 
vistas  ao  campeonato  pró-  j 
prmniRiile  dito.  Outros  jo-  ; 
gnndn  c  excurslonando  ; 
sem  temor  algum,  aprovei- ; 
Umdo  o  que  parerla-lhes  • 
uma  ''folga"  E  os  “peque-  I 
nos"  (têrmo  que  poderá  S 
sofrer  alterações  na  sema-  S 
na  próxima),  brigando  eiii  • 
lodos  os  sentidos  para  um  Z 
lugar  ao  sol.  Talvez  estas  J 
as  principais  razõe.s.  J 
Mas  há  uma  outra  aln-  j 
da.  de  ordem  técnica,  c  I 
que  envolve  do  niuilo  per-  j 
to  as  canicleristlcas  natu-  • 
mis  do  jegador  brasileiro  • 
quD.  pelo  seu  talento,  pelo  * 
espirito  alegro  do  jogar,  ! 
pelo  seu  Impelo,  pode-se  S 
dizer  assim,  é  um  atacan-  S 
te  por  excelência.  E  ata-  2 
cante  um  todos  cs  senti-  S 
dos.  O  que  não  é  mnu.  { 
Pelo  contrário.  Mas  tom  ; 
seus  defeitos.  ; 

O  grande  treinador  hún-  • 
garo  (o  cubra  dos  cobras),  ■ 
referindo-se  a  nossos  Jo-  j 
gadores,  dizia:  • 

"Quando  êlcs  tém  n  bo-  • 
Ia,  são  Insuperáveis.  Mas  ! 
parecem  não  ter  paclcn-  • 
cia  quimd-}  a  bola  está  ! 
com  um  companheiro,  e  * 
aproximam-se  rio  lance,  2 
nervosamente,  como  a  2 
querer  participar  dèle.  2 
mesmn  qiic  isto  seja  ín-  2 
conveniente’’.  2 

E’  o  me'hor  resumo  quo  ; 
poderia  ser  feito  dc  nos  j 
sos  craques.  E  de  grande  ; 
Importànciii.  Aconteceu  ; 
multo  Isto  110  turno  que  . 
está  terminando.  2 

De  fato,  todos  os  clubes  • 
candidatos  prováveis  1  ; 
desclasslfleoçfto  apresenta-  ; 
ram-so  rnin  esquemas  ui-  • 
tmdefenslvos.  trancandte  • 
se  de  qualquer  maneira,  S 
pura  obicr  empates  frente  2 
nos  grandes  clubes.  E  de-  2 
vemos  reconhecer  oue  oli-  2 
tiveram  éxlto.  Os  que  não  2 
fizeram  isto.  firanim  fora  2 
logo  do  siudn  O  quo  não  * 
quer  dizer  que  estn  sejn  n  ; 
maneira  dc  obter  òxllos  j 
permanente.s.  O  c  I  u  b  e  j 
grande  quu  fizer  Islo  iiuii-  j 
to  pouea.s  vézes  poderá  • 
aparecer  bcni.  • 

Mos  o  <iue  foi  visto,  é  • 
que  no.sso.s  clubes  se  ema-  2 
miihiirara  rm  marcação  2 
rcrriid.s  dos  iii  qucnos.  E  2 
núo  é  tic  hajo  que  os  bm-  2 
sjleiros  M-  embaraçam  2 
com  Jógo  trancado.  O  ad-  2 
versàrlo  mais  ouro  mi  2 
Copa  do  PáHl  foi  o  mode.s-  • 
lo  Pais  de  Onlh“:.  E  all  • 
foi  o  icmperumcnlo  ner  • 
voso  dc  iiovsos  Joaudores  j 
que  "endureceu"  n  )ógo  • 
fáell.  Todos  quenum  ir  • 
para  dentro  d.s  lUea  ad-  2 
versaria  fa/er  o  rol  neces-  2 
sárln.  E  r.ufa  vez  o  “bó-  2 
lo"  atrapulhnvn  mnis.  2 
I.ss/i  cansou  de  acoute-  2 
cer  ncsle  lumo.  Ninguém  2 
"abre  roais'  para  e.s  exin-  2 
ma.s.  Até  parern  que  por  J 
all  é  proibido  Jogar.  ; 


Para  Castilho,  o  destino  do  FLU  “esta  rm  sua»  próprias  múos" 
r  ndo  dependendo  do  Bangu.  Diz  que  sua  equipe  tem  de  ganhar 
do  Botafogo  c  conto  cam  a  colahorafõo  de  Jair  Marinho  e 
Pinheira,  para  manter  sua  cidadela  imbativel.  domingo. 


JADIR  I  JORDAN 
TREINAM  HOJE  PARA 
0  FU  ENFRENTAR 
AMERICA  COMPIETO 


Quarenlinha,  "ponta-de-lança"  leTn  gols,  numa  hora  dramática; 


GRÉMIO  CONCENTRADO  —  Pôrlo  Alegre  fSP-Ull)  —  O 
Grêmio  já  está  eoncenirado  para  a  partida  de  nmanhi,  com 
0  Palmeiras,  pela  Taça  "Brasil".  O  campeão  gaúcho  Jogará 
com:  Henrique;  Sérgio,  Airton  c  Ortunho;  Ellon  e  Ricardo; 
Mnrino,  Gessi,  Pnulo,  Milton  c  Vieira. 

PALMEIRAS  VIAJA,  HOJE  —  São  Pnulo  ISP-UH)  —  O 
Palmeiras  scguii-ã,  esta  manhã,  pera  Pôrlo  Alegre,  por  via 
aéreo,  para  enfrentar  o  Grémio  em  jõgo  pela  Taça  '^Brasil". 
A  equipe  eslã  assim  e.scniada  por  llcngnncsehl:  Valdir;  DJat- 
ma  Santos,  Valdemar  c  Jorge;  Zéquinlia  e  Aldemar;  Zeola, 
Américo,  Vnvã,  Cliineziiiho  c  Paulinho. 

JAIR  FRANCISCO  AGUARDADO  —  Segundo  telegrama 
da  “Sport  Press"’,  procedente  do  Pôrlo  Alegre,  o  atncanla 
Jair  Fninciseo,  do  Fluminense,  chegará,  hoje,  á  capitid  gaá- 
chn,  pois  'foi  vendido  no  Internacional  por  um  mllhâo  do 
cruzeiros.  O  telegrama  adianta  ainda  quo  o  Jogador  deverá 
receber  400  mil  cruzeiros  do  luvas  e  40  mil  cruzeiros  mcn.sals. 

TAÇA  BRASIL  —  (Salvador  I.SP-UH)  —  E.sporle  Clube  Ba¬ 
hia  e  Centro  Esportivo  Alagoano  acertaram  para  o.s  dias  24 
e  29  do  corrcnlc  suas  duns  partidas  pela  Taça  "Bra-sll".  O 
primeiro  Jõgo  será  em  Maceió. 

MASCOTE  PODE  CUSTAR  MENOS  —  Salvador  (SP-UH) 
—  O  Gallcla  pediu  ao  Sporliiig,  dc  Portugal,  2  milliõcs  dc  cru¬ 
zeiros  pelo  pn.ssc  de  seu  atacante  Mnscote.  No  entanto,  se 
SC  confirmar  o  Intcréssc  do  Fluminense,  do  Rio,  pelo  Joga¬ 
dor,  0  preço  será  baLxado  para  um  mlllião  de  cruzeiros. 

GENTIL  NA  BAHIA  —  Salvador  ISP-UH)  —  Gcnlll  Car¬ 
doso,  que  rescindiu  seu  contrato  com  o  Náutico,  está  sendo 
esperado  nc.sla  Capital.  Oirlgentes  do  Esporte  Clube  BaliU 
desmentem  quo  estejam  mantendo  emendimentos  com  o  Ircl- 
nador  e  acrescentam  que  “Gentil  vem  para  visitar  velhos 
amigos". 


Jadir  e  Jordan,  que  não  en¬ 
frentaram  0  São  Cristóvão, 
voltarão  a  treinar  hoje.  par¬ 
ticipando  do  Individual  que 
o  Flamengo  realizará  c.sln  ma¬ 
nhã  na  Gávea .  De  acôrdo  com 
o  Dr.  António  Pcllozzl,  o 
quarto-zagueiro  Já  está  bom 
da  gripe,  enquanlo  que  Jor¬ 
dan  não  sente  mais  n  eon- 
lusão  dn  perna.  Conílrman- 
do-se  nos  Irelnos  dc.sta  sema¬ 
na  que  ambos  estejam  em  boa 
forma  flslcn.  o  Flamengo  po¬ 
derá  enfrentar  o  America  com 
6Ua  íórça  máxima,  na  noite  dc 
snbndo,  no  Maracanã. 

DIDA  t  PROBLEMA 

Nho  houve  conlu.sôes  na  par¬ 
tida  com  0  São  Cristóvão  c  o 
único  problema  do  Departa¬ 
mento  Médico  do  Flamengo 
continua  sendo  o  atacante  Di- 
dn,  com  uma  séria  distensão 
muscular  e  com  sua  volta  es¬ 
perada  apenns  para  o  trnns- 
cur.so  dos  turnos  finais  do 
campeonato  carioca. 

Na  manhã  de  ontem  os  jo¬ 
gadores  que  não  jogaram  do¬ 
mingo  se  exercitaram  na  Gá¬ 
vea.  Flellns  Solleh  informou 
que  o  programa  parn  o  jõgo 
com  o  América  é  o  quo  vem 
sendo  observado.  Assim,  após 
0  Individual  de  hoje,  os  Jo¬ 
gadores  serão  liberados,  vol¬ 
tando  a  campo  amanhã,  á  tar¬ 
do,  quando  será  realizado  o 
primeiro  treino  coletivo  dn  se¬ 
mana.  Na  quinln-fclra  hnve- 
rá  outro  individual  e  na  sex- 
tn-felrn  será  realizado  o 
apronto. 

LUIZ  CARLOS  EOTHON 

A  dúvida  dc  Flellns  Solleh 
parn  n  partida  contra  o  Amé¬ 
rica  prende-se  no  companhei¬ 
ro  de  Henrique  na  ponln-dc- 
innça.  Othon,  que  domingo 
substituiu  n  Luiz  Carlos,  te¬ 
ve  uma  atuação  multo  discre¬ 
ta.  sendo  provável  que  o  ata¬ 
cante  mineiro  retorne  à  equl- 


De  LUIZ  VALtRIO  MEINEL 


o  atacante  Gerson,  do  Fla¬ 
mengo,  que  foi  cumprimentar 
o  Juiz  Eunáplo  de  Queirós  em 
tom  de  Ironia,  após  o  Jógo 
com  o  Sôo  Cristóvão.  (ol  In¬ 
diciado  parn  Julgamento,  na 
priJxlma  sexta-feira,  por  des¬ 
respeito, 

Apenns  mais  dois  profissio¬ 
nais  foram  citados  nas  súmu¬ 
las;  Ivan,  do  América,  o  Tl- 
riça,  do  Bnngu,  ambos  por 
Bgrcs.são. 


PENAROL  X  BENFICA,  HOJE, 
DECIDE  MUNDIAL  DE  CLUBES 

O.NTEVIDCC,  (UH) 


Erlclç  Schmidt  venceram  a  pri¬ 
meira  das  sele  regalas  do  C.im- 
peumilu  Mundial  dc  ".snlpc.'". 
O  barco  argentino  chegou  em 
segundo  lugar. 


Benflca  e  Penarol  Jogarão  hoje  k 
ÍTl  noile  a  finalíssima  do  Campeonato  Mundial  de  Clubes,  O 
Renflca,  vencedor  da  primeira  partida  por  1x0,  fui  derrotado 
no  último  domingo  pelo  marcador  de  5x0,  ficando  os  dois 
cluhes  em  Igualdade  de  rundições.  Assim  a  parlida  desta  noite 
decidirá  o  título  (terminando  empatada  haverá  uma  nu  duas 

Os  uruguaias  Jogarão  com 
o  mesmo  quadro  que  venceu 
domingo,  esperando  o  técnico 
do  Benfica  poder  lançar  o 
comandante  Aguas,  npcsnr  de 
já  ter  providenciado  a  vlndii 
dos  atacantes  Euzebio  e  8i- 


lar-se  a  cllar  fatos,  lembrar 
aqui  tòdas  as  qualíd.ades  (lo 
antigo  deputado  que  Já  exer¬ 
ceu,  aliás,  durante  longos 
anos,  essa  presidência  do 
CND. 

Gaúcho  dotado  de  tòdas  as 
virtudes  da  raça  dos  pampas, 
tendo  praticado  lodos  os  cv 
portes  e,  com  particular  su¬ 
cesso,  0  futebol,  durante  a 
mocidade  le  náo  será  que 
continue  frcqUcnlando  a 
Academia  de  jiu-jitsu  dos 
Graelcl. . .),  membro  do  Co¬ 
mité  Olímpico  Brasileiro,  an¬ 
tigo  Presidente  da  í^ederaçáo 
Metropolitana  de  Futebol  que 
conheceu  as  maiores  glórias 
sob  sua  hábil,  competente  e 
malizada  direção,  Vargas 
Netto,  aliás  nosso  brilhante 
confrade,'  é  homem  de  alta 
cultura,  poeU  delicado,  escri¬ 
tor  de  grande  talento,  orador 
que  sabe  encantar,  cullívan- 
rio  0  "humour"  nas  suas  ho¬ 
ras  com  umo  deliciosa  iro¬ 
nia.  Mas  é  também  um  "spor- 
tsinan"  de  verdade,  sabendo 
a.ssumir  atilude.s  rerlas,  seve¬ 
ras  e  firmes,  eom  (óda  a  au¬ 
toridade  que  lhe  confere  sua 
competência  e  longa  expe¬ 
riência  dos  homens  e  coisas 
do  nosso  esporte 

Eis  porque  iiereditamos  tra¬ 
duzir  objetiva  e  Imparcial 
mente  o  pensamento  de  mui 
ta  gente  boa  dizendo  que.  na 
presidência  do  í  ND.  Varga.s 
Netto  seria  mesmo,  na  atual 
conjuntura  pulitico-espnrliva. 
"fht  righl  min  In  fh#  right 
plact".  E  quem,  de  coração 
puro.  Iria  náo  concordar" 


PR6XIMOS  JOGOS  —  Quarla-fcira,  á  noite,  nn  Piieacm- 
bu,  Jiivcnlus  X  São  Paulo  c  em  Sanios,  Partugué.sa  Santlsln  x 
Corinttans.  Sábado,  cm  Ribeirão  Prélo,  Bolafogo  x  .São  Pnii- 
lo.  Em  Sanios,  Poriuguésa  Snntlsln  x  Noroeste.  Domingo,  a 
tarde,  no  Pncaembii,  Poriuguésa  de  Dosporlos  x  Coriíill.ni'. 
Nos  campo.s  dos  clubes  cllado.s  em  primeiro  lugar:  Comerei.il 
X  Juvenlus,  Jnbaqunra  x  l'almvir(is,  Taiibnlé  x  Guiiriini,  Fer¬ 
roviária  X  Sanios,  XV  de  Piracicaba  x  Esportiva. 

Cinco  Clubes  Brigam  Por  Uma  Vaga  só 


O  Conselho  Nacional  dos  Desportos  pode  ser,  como  a 
língua  dc  Esopo.  a  melhor  ou  a  pior  das  coisas.  Depende  da 
qualidade  moral  dos  homens  que  o  compócm,  e,  em  parti¬ 
cular,  do  seu  presidente. 

Somos,  pessoalmente,  e  por  princípio,  contra  a  intromis¬ 
são  direta  e  autoritária  dos  podéres  públicos,  do  Estado,  do 
Covérno,  nos  assuntos  do  esporte.  A  organização  democrá¬ 
tica  das  federações  c  confederações  constitui,  teoricamente, 
uma  garantia  da  boa  administração  do  movimento  esportivo 
por  dirigentes  geralmcnte  competentes  e  dedicados,  em 
maioria  antigos  pratirantc.i  E  náo  há  nada  a  ganhar  com 
uma  intervenção  da  "politica"  em  lais  dominius. 

Mas  0  CND  exlallndo.  e  a 
experiência  lendo  demonstra¬ 
do  .sua  utilidade  e  eficiência 
quando  está  entregue  em 
boas  mãos,  o  mais  Importante 
é  que  o  presidente  da  Repu. 
bllca  fe.  no  nõvo  regime  par- 
lamAitansta,  o  primeiro-mi¬ 
nistro  e  seu  colega  da  Educa¬ 
ção  8  Cultural,  saibam  esco¬ 
lher  como  presidente  désse 
C.ND  um  desportista  autênti¬ 
co,  perfeiLtmente  a  par  doa 
assuntos  e  problemas  désse 
setor  da  vida  nacional  muito 
mais  importante  do  que  po¬ 
dem  pensar  alguns,  e  que  6 
o  da  Educação  Fisica  e  do 
Esporte. 

O  Deputado  Mendonça  Fal¬ 
cão  ocupou  o  põsto  durante 
uns  seis  meses  como  amigo 
pessoal  do  Sr.  Jânio  Quadros, 
e  concordamos  quase  sempre 
rom  suas  iniciativas,  mas  ê 
de  acórdo  com  a  regra  do 


A  organização  definitiva  dn 
última  rodada  do  lumo  de 
classificação  está  dependendo 
dos  entendlmcnlo.s  entre  Vas. 
CO  e  Olaria,  que  decidirão,  ho¬ 
je,  se  Jogarão  quintn-felrn,  á 
noite,  ou  .sábado,  ã  tarde,  cm 
Ocnernl  Beverlnno. 

Flamengo  x  América  foi 
muntido  parn  sãbado  à  noite, 
no  Mnrncnnã.  mesmo. 

Os  demais  Jogos  serão  dlspu- 
Indos  nna  seguintes  dnins  e 
campos: 

Bonxucpsso  X  Mnduretra, 
qutntn- feira  á  noite,  nas  La¬ 
ranjeiras; 

Bolafogo  X  Fluminense,  do- 
niingo,  110  Marnranft; 

São  Cristóvão  x  Canto  do 
RIO,  domingo,  em  Teixeira  de 
Castro; 

Bnngu  X  Poriuguésa,  Inm- 
béin,  110  domingo,  em  Bãn  Ja¬ 
nuário. 

O  Jiilz  de  Bonsuresso  x  Ma- 
riiirclra  scra  Eunáplo  dc  Quel- 
i6s. 


O  Jógo  Bnngu  x  Portugué.sa  é  n  chave  da  rodada  final, 
porque  cinco  rliibc.s  ainda  não  se  deflnlnun  im  clnsslllra- 
ção,  incluindo-se  os  lusos  também  entre  os  candidatos  á  vaga 
entre  os  ollo  fiimUslns. 

A  situação  é  a  seguinte; 

Fluminense.  .São  Cristóvão.  América  e  Bnngu.  com  nms 
pontos  perdidos;  Poriuguésa  com  dez  jiontos  iierdldos. 
o  Bnngu  vencer,  ficará  rom  os  nove  e  u  Pnrlugtiéfn  coni 
12.  deíliilllvamunlc  eliminada.  Os  outros  três.  aluda  qu>- 
percam,  cstiirão  classificados,  pois  Iruo  parn  onze  [Minins 
perdidas. 

Em  caso  de  vllôrin  da  Poriuguésa  e  do.s  outms  tré-s.  sn 
0  Bangu  ficará  de.scliissll lendo.  Mas  se  um  daqueles  In"- 
(América  Fluminense  e  São  Cristóvão l  jierdereiii  seus  (o- 
gos  I)  it  Poriuguésa  vonrer.  lerúo  que  disputar  com  o  lianuii 
(onze  pp  cada  unil  o  direito  de  rlnssIílrnçAo,  e  os  lu-vis 
turno  delintllvBinenle  rla.sslflradns  rom  dez  iioiitos  peididos. 

Na  hipótese  de  empate  entre  Bangu  x  Poriuguésa.  e  vi¬ 
tória  dos  oiiiros  Irés,  só  os  lurazs  serão  eliminados.  Ma., 
em  ctuso  de  «n’.|iulc  do.s  lusos  rom  Bangu  e  derrolii  de  uni 
dos  Irés,  lerãn  que  decidir  rom  n  Poriuguésa  ftodos  rom 
11  pp)  a  cliisalficnção.  Pode  haver  melhor  de  três  ou  ■' 
percainpconalo.  „. 

Os  Jogos  flmils  marcam:  Himilnense  x  Bolnlogo: 
Cristóvão  x  Canto  do  Rio;  AmérICH  x  numeiigo;  h»'"!'*  * 
Poriuguésa.  Viisco  X  Olaria  *  Jôgo  quo  iiáo  Influi,  ixirqu 
iimlios  Já  estão  de(Jni(ivnmrule  cla.sslficados,  Madurciia 
Honsucesso  já  estou  cllmliiados  (corno  o  Conto  do  Blo^2__^ 


Jõgo  que  0  presidente  da 
FPF  acompanhe  seu  chefe 
político  na  sua  retirada,  (jhe- 
gou  portanto  a  hora  de  nova 
escolha  e  estranhemos  que 
tenham  sido  lançados  preclpl 
tadamcnic  nomes  dc  candi¬ 
datos  8  èsse  cargo  dc  con¬ 
fiança  dn  presidente  da  Re¬ 
pública  que  não  preenchem 
ahsiilutamente  as  condições 
mínimas  exigivets. 

E  diremos,  sem  mais  demo¬ 
rar,  que  o  Dr.  Jnáo  Goulart 
cujo  inleré.vse  simpático  para 
com  os  desportos  é  bem  co¬ 
nhecido,  náo  deveria  hesitar 
muito  para  encontrar,  eniro 
seus  amigos,  o  mais  digno, 
aquéie  cuja  nomeação  seria, 
coin  certeza,  acolhida  com  o 
maior  agrada  pela  unanimida¬ 
de  dos  desportistas  brasilei¬ 
ros,  o  Dr.  Vargas  Netto. 

Náo  ê  do  nosso  Jeito  bajii- 
lar  ninguém.  .Mas  será  bml- 


Willlam  Martinez 

mfies  para  qualquer  eventua¬ 
lidade. 

O  trio  de  arbitragem  será  o 
me.smo.  com  Pradnude,  Broz- 
zt  c  Nnígoino,  sort.cui)(lu-.se  no 
cifmpo  de  Jógo  u  quem  caberá 
arbitrar  o  Jógo. 


Amanha,  o*  fsns  do  tdozrsma 
•rirunds  Hint  couin  Munlz”,  tr- 
riti  ocusISo  dr  rrvrr  o  tulrgori- 
zsdn  puaUlstu  pdrtrnho  (.‘rus  ta,- 
inirigurz.  que  (urtiripnrS  do  roni- 
lislr  finnl,  •nltriiland-i  o  brnsl- 
Irtrn  Alliz.nlo  dr  peuU  c>  prt>- 
arom»  e  n  irauintr 
I-  I.ulii  Kdvel  F.Lrl.is  z  Manoel 
IZIezjHs,  2*  I.ufa  Rrallno  Frati- 
rn-(i  I  Hlleinn  Urnrditn;  3-  I.uia: 
Jorer  Sileo  *  Alallrlo  Arruda.  <• 
l.iila  Frilria  dr  «illvrlru  »  Antó¬ 
nio  Frrrelra.  te  luta'  Cnif  Do- 
minçura  a  Anióolu  dr  Paulo. 


